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Á MEMORIA DO INOLVIDAVEL MESTRE E AMIGO 


Dyluio oméro 


A QUEM DEVE O BRASIL, NO TERRENO DA 
HISTORIA LITERARIA, O SEU MAIS SOLIDO E MAIS 


BELLO MONUMENTO, 


PREAMBULO 


O Registro Literario, de que se formou quasi todo 
este primeiro volume de uma série de tres ou quatro em via 
de publicação, appareceu pela primeira vez no dia 14 de 
novembro de 1908, depois de um artigo que o justificou e 
no qual comecei preliminarmente por arrazar a traducção da 
Salomé, de Oscar Wilde, feita por Paulo Barreto, que 
“escrevia então na Gazeta de Notícias, e era por esse tempo 
guia e porfa-estandarte dos escriptores da nova geração, 
sendo acolhidos e acclamados nas columnas daquelle antigo 
diario carioca todos quantos em forno delle se grupavam. 


O Registro nasceu, pois, da necessidade de reacção 
“contra o aviltamento a que havia chegado entre nós a crifica 
literaria de jornal. Assim nasceu e assim se manteve até hoje, 
atravez de fres phases, ou periodos, differentes: a do Correio 
da Manhã, (1908-1914); a d'O Imparcial, (1915-1917); e a 
do Jornal do Brasil (1921-1924). 


Nos archivos dessas tres phases (e muito principalmente 
no da terceira) foram respigados quasi todos os capitulos de 
critica e de polemica ora reunidos no presente volume, tendo 
sido alguns modificados, ou resumidos, tanto no fundo quanto 
na forma. 


A' impertinenfe e desarrazoada arguição de que só com 
liferatelhos e escriptores noveis se compraz o aufor em ser 
exigente e severo, respondem formal e cafegoricamente as pa- 
ginas que vão ser lidas e nas quaes se acham inscriptos (notfa- 
damente nas de polemica) os nomes de Pereira da Costa, Ba- 
gueira Leal, padre Carmello, Osorio Cesar, Souza da Silveira, 
Martim Francisco, Laudelino Freire, Afranio Peixoto, Mario 
Barreto, Antenor Nascentes, José Oiticica, Victor Orban, 
Floriano de Brito, Coelho Netto, João Ribeiro, Carlos Goes, 
Jonathas Serrano, Pinto da Rocha, Solidonio Leite, Candido 
de Figueiredo, Medeiros e Albuquerque, Mario de Alencar, etc., 
etc., todos conhecidos no magisferio superior e secundario, na 
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Academia de Letras, na politica, na imprensa, na philologia, 
no folk-lore, na religião, na philosophia, etc. 

Creio que o rol não é dos mais insignificantes, devendo 
ser ainda consideravelmente augmenfado nos volumes que a 
estes se seguirem. 

Das prefenções que nufro no terreno da critica liferaria 
dizem sobejamente os seguintes trechos do meu discurso de 
recepção na Academia de Letras: 


« À verdade é que não sou, nem nunca five, siguer, à 
velleidade ou à preoccupação de ser, critico. Pelo que haja 
feito e pela influencia que por ventura fenha logrado exercer na 
repressão do contrabando literario em nossa terra, nos ultimos 
dez annos, limifo-me a aceitar, mui modesta e gostosamente, o 
unico fitulo que com razão e justiça já certa vez me foi pintu- 
rescamente conferido por um dos mais aliados escripfores da 
nova geração: o de guarda nocturno da literatura brasileira. 


Dara o exercicio dessa funcção meramente policial, para 
não dizer prophylatica, bastou-me uma unica habilidade: a de 
converter a penna de escriptor em apito de vigilante. 


Ora, desnecessario é dizer-vos quanto a policia e o apito 
são, em toda parfe, instituições odiosas... 

Não vos direi, fampouco, o que é a crifica no Brasil, 
nem os percalços que colhe o femerario incumbido de taes ser- 
viços de expurgo, numa ferra como a nossa, feracissima, e na 
qual, a cada passo, a cada hora e a cada canto, como bem 
dizem os versos do vosso glorioso confrade, 


« Brotam poetas e mais poetas, 
Bananas e mais bananas! » 


Não quero falar agora do despeito, filho do odio que não 
cança, nem do quanto custa sopear a colera dos aggressores 
garraios, que investem obstinada mas canhestramente, só con- 
seguindo, em verdade, acutilar a syntaxe e cozer a algaravia 
indigesta e o farelorio da sua meia lingua de barbaros em sal- 
galhadas de solecismos. 


Vós os conheceis de sobra e talvez melhor do que eu, 
pois que, acolhendo-me ao vosso seio e concedendo-me a 
honrã de vossos suffragios, bem claramente manifestastes o 
intuito, não de glorificar o escriptor, que nada vale, mas de 
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condecorar as cicatrizes que se divisam cosidas no corpo do 
soldado, ou melhor: do guarda nocturno ». 


Isto, que ainda agora repito, dizia eu em 1916, quando, 
no entanto, já desde 1913 possuia ao menos o seguinte titulo, 
que nunca procurei exhibir, e que, embora demasiado generoso, 
vale, comtudo, uma condecoração, bastando para isso o ter 
provindo de tão alto: 


senso. | | Ea fi 


a ç o 


Pasta sem a que Efe a ni o Gisa 
encobrir a propria ignorancia, só acceitando, de facto, como 
principios salvadores da sua propria nullidade, a abolição da. 
grammatfica, a suppressão da metrica ea exincção do. bom 


REAIS Td 


CRITICA 


CRDSUSRALEESCADENDRASZESCILCADALSISAGESTAARARANEEANASCAGISERXICANRANRRNTASCEZEASECARTERANEASERANTALASLACRNEANGERIRENRRSKRADANTECANSECACANAGHRNEA 


DBRIMEBIRNA PHASE 
( 1908-1914) 


O Primeiro Registro 


Detesto e detestei sempre esta especie — o grammatico 
não como postiça e hypocrifamente o detestam certos parvoa- 
lhos da literatura, commodamente escudados nesse falso des- 
dem, para melhor se forrarem á responsabilidade dos aften- 
tados que commeftem contra a syntaxe e o bom senso; de- 
testo franca e sinceramente o grammafico quando elle possúe 
apenas um espirito de corredor, uma visão ferida de myopia 
chronica e cireumscripta á estreifeza das regras invariaveis 
e ás nequices ridiculas de uma philologia barata de belchior : 
falta-lhe o senso largo do conhecimento da linguagem com- 
parada, dos processos de formação do vernaculo, das idio- 
syncrasias deste, dos seus recursos, das suas preciosidades 
e dos seus enxovalhos. 

Uma lingua, qualquer que seja, não é feita pelos gram- 
maficos, nem tampouco pelo povo: é um phenomeno com- 
plexo, resultando do embate de duas forças oppostas: a po- 
pular, revolucionaria, que deturpa, e a erudita, conservadora 
e disciplinada, que reage e procura manter a dignidade das 
puras formas efymologicas e syntacticas, de accôrdo com a 
hisforia e a evolução dos vocabulos. 


Entre essas duas correntes ha logar para um certo es- 
pirito de transigencia e de conciliação, que somente o philo- 
logo de bôa polpa ainda possúe. Compete-lhe apenas regis- 
tfrar os factos linguisticos como elles naturalmente se opera- 
ram, e não como se deveriam verificar. 


(1) Ha já cerca de dezeseis annos que estes conceitos foram por 
mim escriptos e publicados, no Primeiro Registro estampado no Correio 
da Manhã! 
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As leis da sciencia sociologica são a cada momento 
violadas, em flagrante contradicção com os principios esta- 
belecidos, e nem por isso houve jámais um obstaculo capaz 
de conter os phenomenos dentro dos limites de uma fatalidade 
inilludivel. 

A syntaxe (fanfo a grammatical quanto a literaria), esta- 
belecendo as bases para a vida das palavras em sociedade, 
isto é, para a sua arregimentação na phrase, de accôrdo 
com as regras grammaficaes ou com a esthefica do periodo, 
participa muito da natureza daquella disciplina humana que o 
Dosilivismo pretende elevar à altura de sciencia exacta, fascina- 
do pelo desenvolvimento que lhe deu o cerebro fecundo de 
Augusto Comte. 

Quem, como eu, adopta esse criterio liberal em materia de 
philologia e de linguistica, não pode deixar de abrir com sym- 
pathia os « Estudos Grammaticaes » publicados recentemente pelo 
professor Carvalhaes Filho e remettido ao autor destas linhas 
com gentilissima dedicatoria. 

Falta-me espaço para dizer o que penso do livro do sr. 
Carvalhaes. Adiantarei, no entanto, que encontro no Autor o 
defeito opposto ao que acabo de apontar acima nos esfudiosos 
destes assumptos. A' força de querer justificar muitos factos 
que descabelladamente se insurgem contra os mais rudimentares 
preceitos da linguagem, chega o sr. Carvalhaes a procurar con- 
ciiação para tudo, desde que lhe -venha em apoio qualquer 
exemplo dos classicos. 

Basta que uma expressão, evidentemente errada, seja em- 
pregada por um escriptor de terceira ordem (o sr. Carvalhaes 
chega a invocar a autoridade philologica da nossa imprensa !) 
para que o Autor procure logo abrir excepção ás regras esta- 
belecidas e incluir na grammatica nova disposição, conciliatoria - 
e justificativa do erro. E é esse um processo que elle proprio 
inquinou de pouco razoavel quando o censurou em Julio Ribeiro! 

De concessão em concessão chega o A. á infelicidade de 
admiftir houveram homens como escorreita syntaxe da lingua, só 
porque fal phrase foi alhures empregada por Dias Gomes, Fi- 
linto e Camillo Castello Branco. 

Ora, por um lado, Dias Gomes, posto que em outro tempo 
grammatico de nota, já não tem hoje a mesma autoridade; por 
outro, Filinto póde ter errado, como erraram todos os clas- 
sicos. Quanto á cinca de Camillo, é ella um facto já liquidado | 
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victoriosamente em favor do philologo brasileiro que o feriu 
a fundo nessa questão. Camillo fôra o primeiro a aggredir o 
poeta Fagundes Varella, por haver escripto «haviam brisas 
e passarinhos ». 


Apanhado, mais farde, no mesmo deslise, desculpou-se, 
aftribuindo o engano á revisão. Tergiversou, porém, pouco de- 
pois, na discussão, e procurou justificar o dislate, estribando-se 
em F. M. Nascimento, Dias Comes e Ferreira Góôrdo, logo 
após haver confessado que «houveram é, com efteifo, sole- 
cismo quasi bestial », 


Camillo trapaceou, para se não confessar vencido na con- 
froversia, e não é de exfranhar que houvesse errado o grande 
escriptor porfuguez, porque fodos os classicos erraram em ou- 
tros casos, não uma só, mas muitas e muitas vezes. 


De Fausto Barreto, o grande mestre, ouvi, no antigo Col- 
legio Pedro II, esta judiciosa sentença: «Frei Luiz de Souza foi 
o classico que menos errou no emprego do infinito pessoal, » 


Querer, pois, justificar todos os dispauferios dos classicos 
é perfilhar, ainda hoje, o velho preconceito do magister dixit, 
já definitivamente banido das espheras da intelligencia e em 
desaccordo flagrante com o espirito de independencia, de liber- 
dade e de analyse que invadiu e reformou a sciencia desde o 
seculo passado. 


(Reg. de 14 de Nov. de 1908). 
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- “Poemas e Canções” 
de Vicente de Carvalho 


Horas de verdadeiro e delicioso encanto acaba de me 
proporcionar a leitura deste livro forte, em que tudo, tudo 
me pareceu magistral: as estrophes do poeta insigne e a 
prosa do prefaciador fulgurante. 


Euclides da Cunha assignala, com o vigor do seu estylo 
e com a arte de expressão que só elle possúe, a tendencia 
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natural do espirito humano para o ideal, que ainda mais se 
fortaleceu com o moderno conceito da sciencia acerca do 
mundo e da vida, e com as noções que possuimos hoje de 
todas as forças vivas da natureza. Essa intimidade entre a 
criatura e o universo substitue vantajosamente a antiga crença 
que aftribuia a uma causa sobrenatural a origem de todas as 
maravilhas do Cosmos. «Sentimo-nos hoje mais equilibrados, 
mais fortes, mais solidarios com a harmonia nalural-—maior 
se torna a fonte inspiradora do nosso idealismo, forta- 
lecido por impressões mais dignas da majestade da 
vida.» 


Vê-se, por ahi, que o sentimento da natureza é para o 
Autor a base da nova esfhetica. 


Com efeito, a trajectoria seguida pela sciencia e, ainda ha 
pouco, magnificamente esboçada na synthese de Enrico Ferri, 
parece justificar com muita eloquencia esse conceito do nosso 
grande escriptor. O proprio materialismo e os factos positi- 
vos têm a sua poesia, talvez maior, mais sincera e mais 
verdadeira que a do mysficismo desmanfelado pelo alvião 
iconoclasta do seculo passado. 


A definição de arte formulada per um grande espirito 
francez «a nalureza atravez de um temperamento», é a 
formula definitiva e a que melhor parece caracterizar as pro- 
ducções do espirito—hoje mais inclinado do que nunca para 
as maravilhas e os esplendores do mundo objectivo, em que 
vai perscrufar a alma secreta e mysteriosa das cousas, tiran- 
do della a fonte inexgotavel e eterna de foda a poesia 
universal. 


E na contemplação desses quadros inimifaveis que se 
compraz a musa de Vicente de Carvalho. Pescador, como elle 
proprio o declara na bella carta a V. S., são, sobretudo, os 
aspectos do mar os trechos da natureza que mais o seduzem 
e os que elle com maior brilho sabe fixar nas finfas da sua 
palheta. 4 


Em quasi fodas as producções do livro figura o oceano 
como personagem principal, ou, pelo menos, associado a 
todas as grandes visões do poeta. Elle proprio nos fala desse 
culto, em um dos seus mais bellos versos: 


«O mar é para mim como o céo para o crente». 
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E impossivel deixar de citar algumas estrophes, na im- 
possibilidade de citar todo o volume: 
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Esses versos dão bem a medida do merecimento do livro. 


Posto que de fórma sempre apurada, o Autor não é par- 
nasiano; sente o amor pelo bello e, nutrindo exaltada paixão 
pela natureza, descobre nella a fonte da verdadeira poesia e 
manifesta fortemente a sua inspiração, afastando-se das extra- 
vagancias symbolistas e nephelibatas. | 


E, por essa sinceridade, nunca desacompanhada do 
seguro conhecimento da lingua e da propriedade com que se 
serve sempre das palavras para traduzir idéas, e não para alar- 
dear dispauferios, que o poeta dos Poemas e Canções seduz 
e empolga, . captiva e deslumbra a quem quer que tenha a 
ventura de percorrer as 219 paginas deste volume; é por isso 
que as tres peças capitaes da sua obra (Palavras ao Mar, Sonho 
Postumo e Fugindo ao Captiveiro) ficarão como tres esplen- 
didas joias da nossa literatura e como só os nossos poetas 
maximos seriam capazes de produzir. 


Aos Poemas e Canções incorporou o Autor o delicioso 
poemeto Rosa, Rosa de Amor, que é um dos trechos de mais 
perfumado lyrismo que tem produzido a musa brasileira de 
todos os fempos. 


Ahi vai uma pequena amostra : 


« Sou como a corça ferida 
Que vai, sedenta e arquejante, 
Gastando uns restos de vida 
Em busca da agua distante 


Bem sei que já me não ama 
E sigo, amorosa e afflicta, 
Essa vóz que não me chama, 
Esse olhar que não me fita. 


Bem reconheço a loucura 
Deste amor abandonado 

Que se abre em flór, e procura 
Viver de um sonho acabado; 
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E é como a corça ferida 

Que vai, sedenta e arquejante, 
Gastando uns restos de vida 
Em busca da agua distante: 


Só, perdido no deserto, 

Segue em pós do teu carinho: 
Vai-se arrastando... e vai certo 
Que morre pelo caminho » 


Só Guilherme Braga e João de Deus feriram nos seus 
versos os accordes espontaneos desse lyrismo cuja suavidade 
embriaga tão deliciosamente como um perfume subtil. Só elles 
na sua doce linguagem produziram quadras tão encantadoras 
como estas: 


« Deixa-me fonte! > — Dizia 
A flôr, tonta de terror. 
E a fonte, sonora e fria, 
Cantava, levando a flór. 


« Deixa-me, deixa-me, fonte!» 
Dizia a flôr, a chorar. 

« Eu fui nascida no monte... 
Não me leves para o mar.» 


E a fonte, rapida e fria, 
Com um sussurro zombador, 
Por sobre a areia corria, 
Corria, levando a flór. 


« Ai, balanços do meu galho, 
Balanços do berço meu; 

Ai, claras goftas de orvalho 
Cahidas do azul do ceul...»: 


Chorava a flôr, e gemia, 
Branca, branca de terror: 
E a fonte, sonora e fria, 
Rolava, levando a flór. 
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Adeus, sombra das ramadas, 
Cantigas do rouxinol; 

Ai, festa das madrugadas, 
Doçuras do pôr do sol! 


« Caricia das brisas leves 

Que abrem rasgões de luar... 
Fonte, fonte, não me leves, 
Não me leves para o marl...» 


As correntezas da vida 

E os restos do meu amor 
Resvalam numa descida 

Como a da fonte ce da flór», 


Os Poemas e Canções são obra sufficiente para a conquista 
de um alto renome, e o seu autor artista que, no justissimo con- 
ceito final do prefacio, nobilifa o nosso fempo e a nossa ferra. 

Tanto basta para a sua gloria e para a do Estado de São 
Paulo, que conta, afinal, um poeta como nunca possuiu depois 
de Alvares de Azevedo. 

Parabens ás letras pafrias pelo apparecimento dos Poemas 
e Canções, 

O amno liferario de 1908 foi glorioso e fecundo; faltava- 
lhe apenas a chave de ouro que o livro de Vicente de Carva- 
lho acaba de trazer-lhe. 

Está em festa o Parnaso. 


(Dezembro de 1908). 
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“Folk-Lore Pernambucano” 


por Pereira da Costa 


Num encorpado volume de mais de seiscentas paginas, 
acaba de surgir na Revista do Instituto Historico e Geographico 
Brasileiro o annunciado estudo do historiador nortista, sr. 
Pereira da Costa, acerca do folk-lore pernambucano. 

Pernambucano? Vem justamente dahi a barafunda e a 
anarchia que tornariam imprestavel esse trabalho, si não fôra 
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a primeira parte, em que prodigiosamente alargou o Autor o 
campo de suas investigações acerca de tudo quanto diz res- 
peito ás crendices e ás abusões populares. Essa parte é, sem 
duvida, de inestimavel valor. 


No romanceiro e no cancioneiro, porém, é para lastimar 
a confusão que reina em muitas e muifas paginas do volume. 
O Autor accumulou um numero infinito de trovas e canções 
de Portugal e de todos os Estados do Brasil e, como a 
maior parte dellas é conhecida na sua ferra, deu a tudo o 
titulo de Folk-Lore Pernambucano. 


Chegou mesmo a incluir como conterraneo de Nativi- 
dade Saldanha o celebrado lundá da mulatinha do caroço 
no. pescoço por mais que este tresande a pipóca e a mãe» 
benta do Rio de Janeiro. 


O peor é que, sem o faro poefico indispensavel, e sem 
ouvido, ao que parece, citou, bastante estropiadas na fórma e 
no fundo, as melhores trovas do nosso cancioneiro, tirando- 
lhes o encanto, a graça, o perfume e a ingenuidade, que são 
os. principaes caracteristicos da musa do povo. * 


Exemplo: 


« Corre, vae, carta amorosa, 
Ao pé daquele jasmim: 
Ajoelha, pede licença, 

Dá-lhe um abraço por mim!» 


Esta quadra, tão simples e tão perfumada de inspiração 
e de naturalidade, foi deturpada e substituida por esta semsa- 
boria de pé quebrado : | 


« Vae-te, carta, que te mando 

Ao pé daquelle jardim (1!) 
Ajoelha e pede licença 

E dá vinte abraços por mim (!)» 


Ora, ahi está a que fica reduzida, na versão do Sr. 
Pereira da Costa, aquelle mimo do lyrismo anonymo e po- 
pular (aliás accenfuadamente portuguez, e não brasileiro). 


(1) Da autoria de Machado Assis. 


(2) Peor fez ainda, mais tarde, o sr. Afranio Peixoto, aproveitando 
e, ao mesmo tempo, deturpando os materiaes por outrem accumulados. 


- a Sr GU os eo 
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Nesta outra, referida por Mello Moraes Filho : 


«Um laço de fita verde 
Com tres dedos de largura 
No peito de uma mulata 
Mata qualquer criatura, » 


substituiu-se o ferceiro verso pela variante: «nas ancas 
de uma mulata », que, além de destemperado, encerra uma au- 
dacia de naturalismo de que só muito raramente é capaz o tro- 
vador sertanejo. 


Lê-se ainda com desgosto a seguinte: 


« Aguardente é moça branca 
Filha de um homem trigueiro ; 
Quem se fia na cachaça 
Não póde ajuntar dinheiro. » 


A quadra authentica, tambem ha muito revelada por 
Mello Moraes, é a seguinte : | 


«A cachaça é moça branca 
Filha de pardo trigueiro ; 
Quem bebe muita cachaça 
Não póde juntar dinheiro. » 


Não preciso insistir na differença: pardo frigueiro signi- 
fica o assucar mascavo, sendo muito diverso fambem o con- 
ceito final da trova, isto é: « quem bebe muita cachaça não 
pode juntar dinheiro», porque forçosamente ha de gastal-o todo. 


A quadra do saudoso Xisto Bahia: 


« £ Suspende a saia, mulata, 
Não deixa a renda arrastar, 
Que a renda custa dinheiro, 
Dinheiro custa a ganhar, » 


foi complefamente deformada e, ainda por cima, naturalizada 
pernambucana ! 

«| Atrova, tambem estropiada, do soldado que sentou praça 
no regimento do amor não é do Rio Grande do Sul, como 
diz o autor (ouvindo, talvez, cantar o gallo) mas sim do Rio 


Grande do Norte. 
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Chega a ser incluida no cancioneiro pernambucano, tão 
deturpada quanto as outras, a quadra mais popular e mais ca- 
racteristica das fascas da Mouraria, em Portugal: 


«Si o Padre Santo soubesse 
O gosto que o fado tem, 
Vinha de Roma a Lisbõa 


Bater o fado tambem. » 


Dara naturalizal-a pernambucana, foi preciso substituir o 
3.º verso por esta deturpação: «Viria de Roma a pé»! 

E' ainda para nofar que o povo nunca emprega a lingua- 
gem correcta viria, mas sim vinha, como se acha no original. 
E, depois, que femos nós com o fado? Porque ha de ser bra- 
sileira aquella quadra? E' preciso fer pouca intuição destas 
cousas para confundil-as assim. 


Citando a frova portugueza, que diz haver colhido em 
Th. Braga: 
« Sobrancelhas como as vossas 
E' impossivel havel-as, 
São laços de fita preta 
Com que se prendem estrellas, » 


refere o Autor a mesma quadra com a variante do ultimo verso: 
« prendendo duas estrellas », e logo lhe põe adeante uma nota 
com estes dizeres: — « Será de origem portugueza? Não sa- 
bemos. Em todo caso, a nossa versão, que é a mesma do 
Dará, conclue com uma imagem bellissima, e mais poefica e 
racional que a versão portugueza. » 


Já é mania! A quadra é, em qualquer das hypotheses, 
incontestavelmente de Portugal, reflectindo até a influencia arabe 
que se nofa em muifas outras da mesma procedencia. 


A variante não é do Dará, nem tão pouco de Pernambuco : 
anda em varias collecções portuguezas, inclusive (si não me 
engano) nas Mil Trovas, do Sr. Alberto d' Oliveira, com a se- 
guinte estructura, que não differe muito da citada pelo Sr. Pe- 
reira da Costa: 


« Sobrancelhas como as tuas 
E' impossivel havel-as : 

São laços de fita preta 

Que prendem duas estrellas. » 
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Com essa mesma fórma encontra-se ella na pag. 25º da 
minha conferencia À Alma Portugueza, que o Sr. P. da Costa 
poderá consultar, lá mesmo no Recife, na Livraria Economica. 


Si a simples mudança de « que prendem » para « pren- 
dendo » faz com que a trova deixe de ser portugueza, para se 
tornar pernambucana, ou paraense, confesso que não entendo 
cousa alguma desses assumptos de folk-lore ! 


Reveste-se de muitissimas outras incorrecções o trabalho 
do distincto historiador e biographo, tão bem recommendado á 
estima dos seus conferraneos pela admiravel monographia que 
escreveu acerca da Verdadeira Naturalidade de Felippe Camarão. 

O Sr. Pereira da Costa é autor de varios trabalhos histo- 
ricos de merecimento. Este, porém (pesa-me dizel-o) destõa do 
brilhantismo habitual à maioria dos seus escriptos; é um livro 
descuidado e, sobretudo, prejudicial aos que por ventura tenham 


desejo de penetrar a complicada trama dos difficilimos estudos 
dessa natureza. 


IV 
O Registro e a Critica 


A critica deve ser uma funcção honesta por excellencia. 
Um pouco mais de franqueza, um pouco mais de brandura, 
conforme o (emperamento do julgador, pouco importa o tom 


em que ella tem de ser exercida; o essencial é que seja honesta 
e independente. 


É o que fem procurado fazer o autor deste Registro, sem- 
pre disposto a frafar com justiça os seus proprios desaffectos, 
não cahindo, por outro lado, em dispensar concessões ou favo- 
res a quem quer que seja, nem supprindo pelas inspirações da 
amizade a rectidão do juizo que haja de emiftir acerca da cha- 
teza intellectual de alguns autores de frioleiras e parvoices. 

Essa linha de conducta — excepção quasi unica nos mo- 
dernos processos de critica adoptados na nossa imprensa — 
tem provocado o despeito de alguns rabiscadores de babozei- 
ras, habituados ao elogio facil que o favor ou a incompefencia 
tão prodigamentfe sabe distribuir pelos jornaes. 

Basta fer um ou dois amigos na imprensa para que qual- 
quer parvoalho possa contar com o louvor e o applauso 
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ninharias que escreve e que afira a publico, numa reincidencia 
contumaz, que é sempre a revelação da incompetencia e da 
paspalhice. 


Tornou-se, por isso, habito ingenuo em alguns individuos 
a remessa (que fazem constantemente ao autor desta secção) 
de retalhos de jornaes em que assentam certos criticos de en- 
commenda de tecer encomios palermas à indigencia mental dos 
escrevinhadores canhestros e dos poetastros da sua grey. 


Ora, pouco importa ao autor destas linhas a opinião idiota 
dos criticos de tal jaez, forgicadores de elogios sem prestimo e 
quasi sempre escriptos no mesmo cassange dos estreantes. 
Além da sinceridade e da honestidade que o Registro adoptou 
no desempenho da honrosa incumbencia que lhe foi confiada, 
usa elle do processo da documentação immediata, menos com- 
moda, sem duvida, que o palanfrorio vasio e fôfo dos crificas- 
tros, mas na verdade muito mais eloquente como elemento de 
convicção ácerca da incapacidade dos criticados. Ao lado da 
censura que aqui se faz, vem sempre o documento, isto é, a 
prova Ilagranfe e rasa da ignorancia ou da inepcia dos escri- 
pfores sem merecimento. 


E isso—modestia á parte—um relevante serviço prestado 
ás letras e exercifado contra a audacia dos presumpçosos, cujos 
livros imprestaveis frazem invariavelmente nas capas a ameaça 
de novas publicações (ás vezes tres e quatro volumes, formida- 
veis reductos em que a sandice impenifente se encastella !) 


Desanimem, pois, os despeifados: si o talento encontra 
sempre nesta columna o applauso sincero e leal a que Taz jús, 
ainda quando predicado de detesfaveis inimigos, não hão-de 
faltar as fagantadas do bom senso e da sinceridade contra a 
inconsciencia dos ignorantes e a audacia sempre incontida 
dos nescios e presumidos. 


A's obras que deixem de si qualquer lastro de engenho, ou 
esperança de melhor futuro, serão aqui ministrados a analyse 
imparcial, o reparo sensato e a crifica sincera e justa; ás que 
apenas denunciarem a miseria intellectual dos nullos, restará 
sómente um destino muito legifimamente conquistado, depois 
da verificação de obito dos respectivos autores; a cesta dos 
papeis inuteis, que é a valla commuim de todas as indigencias 
do espirito. 


(Janeiro de 1909). 
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“Ensaios de Moral” 


por Laudelino Freire 


E um livro de cerca de duzentas paginas, destinado a-ser- 
vir de guia aos alumnos do ultimo anno do Collegio Militar, 
esse que, subordinado ao titulo acima, traz a assignafura do 
dr. Laudelino Freire, cuja competencia mais de uma vez tem 
sido patenteada em varios trabalhos de natureza didactica. 


Verifica-se logo que o Autor cumpriu infelligentemente a 
missão de que fôra incumbido, pois que, em vez de escrever 
um manual pratico, ou estreito codigo de regras e preceitos de 
Moral, comprehendendo esta como simples disciplina da von- 
tade, prefere iniciar os seus discipulos no estudo da philosophia 
e das varias escolas dessa sciencia suprema, indicando a con- 
cepção que cada uma dellas fem formado da Moral, e o con- 
juncto de principios estabelecidos como systema organizado 
para regular a condição dos individuos e das sociedades. 


O indice do livro vale por um programma, comprehen- 
dendo apenas sete capitulos: 1.º Philosophia e Sciencia; 2.º 
Systemas Philosophicos; 3.º A Moral, sua concepção e ob- 
jecto; 4.º À Moral entre os grandes philosophos; 5.º Os fun- 
damentos da Moral; 6.º A Conducta Humana; o egoismo e o 
altruismo, conciliação; 7.º Principios fundamentaes da vida 
social. Sae Ra 

À execução está de perfeito accôrdo com a concepção 
desse plano, e em todos os capitulos do trabalho revela o Au- 
tor perfeita comprehensão do assumpto, methodo e clareza na 
exposição, largo descortino das conquistas da infelligencia no 
mundo do pensamento. 
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O capitulo em que resume os diversos systemas philoso- 
phicos, desde o plafoneano grego afé o evolucionismo spence- 
reano, merece aftenta leitura, não só dos alumnos do Collegio 
Militar, mas ainda dos estudantes das escolas superiores e da 
quasi totalidade dos homens formados, que não têm, infeliz- 
mente, no Brasil, a menor e a mais indispensavel summula de 
preparo e de cultura philosophica. 


Essa orientação é, alem de tudo, de raro criferio e de 
grande probidade scientifica, porque, sendo a philosophia uma 
concepção do mundo, da natureza e da vida, bem como das 
suas leis, claro-é que cada pensador, ao instituir uma formula 
interpretativa dessa lei, funda tambem seu systema de Moral e 
afasta-se naturalmente das concepções anteriores. 


A Moral, estabelecendo os principios a que deve obe- 
decer a conducta, só pode guial-a e disciplinal-a segundo as 
tfheorias e as leis estabelecidas pela escola a que pertence o 
pensador ou o philosopho ; dessa diversidade de concepções e 
de preceitos consequentes nasce inilludivelmenfe a necessidade 
de se conhecerem os systemas até hoje estabelecidos pelos 
grandes guias do pensamento. 


Nesse ponto o livro do sr. dr. Laudelino Freire é dos me- 
lhores que se têm escripto acerca do assumpto. 


Estaria fatalmente destinado a grande exito si procurassem 
ler as suas duzentas paginas todos quantos têm necessidade de 
algum preparo philosophico. Em nossa ferra, porem, é possivel 
que esse trabalho fique limitado ao instituto a que se destina. 


Ainda assim, representa um optimo serviço prestado ao 
ensino secundario e á nossa literatura didactica. 


(23 de Novembro de 1908). 
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SELOS INI ACO E AS E 
(1915-1917) 


“Estados de Alma” 


versos de Gilka Machado 


Com o titulo acima, está publicado um novo livro de ver- 
sos da maior de fodas as poetisas que o Brasil tem, até hoje, 
possuido. Este 2.º volume é, em grande parte, eloquentissima 
“confirmação das altas qualidades e dos raros predicados que 
a bellissima symphonia dos Crystaes Partidos revelou, ha cerca 
de dous annos. 

Infelizmente, a leitura dos Estados de Alma deixou-me a 
impressão de que a Autora precipitou um pouco a publica- 
ção, dando-os á estampa antes do ultimo polimento que de- 
veriam fer recebido. 

Ha, por isso, neste novo trabalho, maior numero de 
descuidos e incorrecções de fórma, alem de faltar a varias 
peças do volume aquella ulfima demão que devem dar os 
verdadeiros artistas ás suas producções; e fal negligencia é 
tanto mais para lamentar quanto se trata de artista de raça e de 
talento de escól, como a Sr.* Gilka Machado, que não precisa 
de fer pressa, porque a sua gloria liferaria está definitivamente 
firmada desde o apparecimento do seu brilhante e prodigioso 
livro de estréa. 

Dara se fer a impressão da falta de acabamento e de 
cinzeladura que nofei em parte das poesias enfeixadas neste 
volume, basta ler os dous tercetos do admiravel soneto Symbolos, 
que podia fer sahido quasi uma obra-prima. 

Taes descuidos, porém, não deslustram de muito a obra 
poefica da Sr.” Gilka Machado, cujo talento não perde ensejo 
de se revelar com o mesmo brilho e a mesma pujança de 
sempre. 
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A autora dos Crystaes Partidos e dos Estados de Alma é, 
com effeito, uma poetisa de largo surto e de altas aspirações, 
como bem o denuncia este bellissimo excerpto : 


« Eu quizera viver a voar, a voar 

Até sentir as azas mollentadas, 

Voar ao cahir do Sol e ao vir das Alvoradas, 
Voar mais, ainda mais: 

Pairar bem longe das creaturas 

Nas serenissimas alturas 

Celestiaes... 

Voar mais, ainda mais 

(O vôo me seduz !), 

Voar, até, finalmente, 

Num dia muito azul e muito ardente, 
— Alma — pairar do espaço a flux, 
— Materia — despenhar-me, de repente, 
Sobre a terra absorvente, 

Morta, morta de luz!» 
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Para terminar, esta chave de ouro: 


« Errei. Minha esperança alem se esfuma... 
Sinto-me envelhecer... A Terra é linda! 
Mas a existencia aos poucos se me finda 
Sem que eu tenha gosado cousa alguma ! 


Sou producto de um erro; ha tanto vinda 
E' a dôr que no meu peito se avoluma, 

Que eu não sei si a adquiri, ou si ella, numa 
Lei atavica, em mim. perdura ainda. 


Errei caminho, vim ao mundo atõa; 
Em vão minha alma libertar procuro 
Do peso que carrega e que a magõa. 


Minha existencia é toda, toda errada, 
E, distendendo o olhar para o futuro, 
Olho, prescruto, chamo, indago...— nada!» 


Ha, em tudo isso, o lastro de uma verdadeira, de uma 
grande poetisa, de que muito se ferão de orgulhar as letras bra- 
sileiras. 


(Reg. de 9 de Abril de 1917). 


HW 


Primeiros Poemas 
de Heitor Lima 


Este Registro só pode ser a confirmação, em fórma am- 
pliada, dos conceitos que emifti, ha dias, em carta dirigida ao 
autor dos Primeiros Poemas e dada á estampa, logo depois, 
em varios periodicos desta capital. Em rigor, está alli bem ex- 
presso o que penso acerca do poeta e da sua obra, e, si algu- 
ma coisa falta para completar o julgamento e tornar patentes a 
justiça e a imparcialidade do juizo, é tão somente a docu- 
mentação, de quanto affirmei de modo synfheftico e resumido. 
Resfa-me apenas desempenhar-me de tal encargo, aliás dispen- 
savel, porque as referencias geraes da critica á minha carta 
deixam bem patente a solidariedade dos julgadores, e com bas- 
tante justiça reconheceu e proclamou o do Jornal do Commer- 
cio que o meu criferio no caso lavrava uma sentença e um ve- 
redictum, « porque o autor do Registro Litferario nunca soube 
endossar mediocridades ». 


Não me arrependo, pois, (anfes gostosa e jubilosamente 
reincido na affirmação), de haver escripto que a estréa do poeta 
dos Primeiros Poemas é uma das mais promissoras e das mais 
brilhantes a que tenho assistido nestes ultimos annos, collocan- 
do-o desde logo ao par das maiores figuras representativas 
da poesia nacional. 


A documentação do asserto só encontra, neste ponto, uma 
dificuldade: a da escolha, e essa é justamente a melhor prova 
da excellencia da obra, porque affirma simultaneamente a sua 
unidade. Primeiros Poemas são, com effeito (de quantos volu- 
mes de versos será possivel dizer o mesmo ?), um trabalho 
igual, nivelado e quasi perfeito, em que a correcção da fórma 
esbelfa e lapidar corre continuamente parelhas com o sopro 
forte da inspiração, dando em resultado um conjunto de estro- 
phes rufilas e sonoras, em que se não sabe o que mais admirar: 
si o vigor do lyrismo, si o brilho das tintas, em que tão ajusta- 
damente se casa a alma sensivel do philosopho e do poeta á 
imaginação do artista e do pintor. 
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Um simples escorço, designado ao acaso, basta para re- 
velar um e outro: 


« Satanaz — herva má que usurpa o sólo á vide — 
Não se lhe queira dar, para morada, o arcano 

Da fornalha infernal... Não! Satanaz reside 
Dentro do coração de cada ser humano. 


Satanaz é o terror que faz fugir, na lide, 

O covarde; é a avareza, a inercia, a gula, o engano; 
E' a calumnia que morde, e recúa, e reincide ; 

E' o despeito da inveja, o furor do odio insano. 


O homem que o coração dissecar, no sigillo 
De uma auto-introspecção, ha-de vituperal-o, 
Na vergonha sem par de em si mesmo sentfil-o ! 


E, erguendo o. olhar ao céo, ha-de tremer do abalo: 
Vendo-o puro de mais para ousar aftingil-o 
E distante de mais para poder tocalo... » 


Outros, ainda melhores, ha no livro do poeta; mas é bas- 
tante esse formoso soneto, propositadamente indicado ao acaso, 
para assignalar a estréa como um legitimo e verdadeiro triumpho. 


Outra qualidade que para mim possue o sr. Heitor Lima 
é a de não ser exclusivo e ciumento, posto que seja assiduo, 
cultor da fórma do soneto. De todos os outros generos dá elle 
encantadoras e bellissimas amostras, não excedendo de um 
terço das suas producções a collecção de sonetos, (apenas 2 
nas duzentas e tantas paginas do volume.) 


Não só a importancia dos assumptos ventilados, como 
tambem as tendencias do seu lyrismo philosophico e a exube- 
rancia verbal e plastica, de que dá mostras a cada momento, 
se insurgem naturalmente contra os limites estreitos e forçados 
daquella fórma de poesia. 


À inspiração alada do pensador e do artista requer ambito 
mais vasto, quadro mais largo em que se possa mais livre- 
mente manifestar: dahi a majestosa symphonia com que abre 
todo esse bello poema symphonico, de tantos efeitos novos e 
admiraveis, e que começa com o Em Face do Infinito e ter- 
mina com o final grandioso d A Arvore. 
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Passe o leifor os olhos por estes magnificos versos do 
soneto que fem por fitulo Azas, e diga-me depois se não 
tenho razão: 


«O que torna mais triste o céo sangrento, 
Ao pór-do-sol, são as partidas, são 

Os adeuses dos passaros ao vento, 

Numa incerta e fugaz palpitação. 


Ah! Quantas vezes, no apressado ou lento 
Voejar de aves que vêm e aves que vão, 
Tocam-se duas azas num momento 

E afastam-se em contraria direcção... 


- Tambem os nossos corações, um dia, 
Se encontraram; no occaso rubro ardia 
O incendio dos amores immortaes. 


E — azas, na féla accesa do sol-poente — 
Um no outro elles roçaram levemente, 
Para não se encontrarem nunca mais!» 


São muifos os versos de amor que nos pafenteia o livro 
do sr. Heitor Lima, revelando-se afravés delles a alma lyrica 
do poeta que os produziu; mas ha tambem, a par dessas reve- 
lações senfimentaes, a manifestação de um pensador, com um 
systema philosophico e uma nova e original interpretação da 
vida e do universo, de que só são absolutamente capazes os 
espiritos fortes e de vôo largo. Dessa admiravel synfhese inter- 
prefativa são principaes modelos as bellas producções que 
trazem por titulos: Enygma, Exhortação, Da terra ao céo, 
Alma e Arvore. 

Dentre as poesias. lyricas avulfam: Estancias Roman- 
ficas, O caminho da Cruz, Vem! Recordando e Romance 
de Amor. 

Fio, porém, que o leitor não se contentará tão sómente 
com essas preferencias, e ha-de percorrer, uma a uma, todas 
as paginas desse formoso volume dos Primeiros Poemas. Não 
se arrependerá, seguramente, da farefa, porque a sua safis- 
fação culminará no goso de tantas bellezas perlustradas, e ao 
seu espirito extasiado se casará com propriedade e justeza 
aquella imagem de um grande poeta: 
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Como o mergulhador do mar do Oriente 
Que vem de tantas perolas coberto, 
Que nem se lembra do labor passado. 


À admiração e o entfhusiasmo hão de leval-o forçosamente, 
como a mim fambem levaram, a applaudir e a acclamar com 
sinceridade e justiça um dos mais brilhantes e mais talentosos 
poetas que tem produzido o Brasil. 


II 


“Francisco Solano Lopes' 


pelo Dr. Bagueira Leal 


E' um pequeno folheto de 11 paginas apenas, em que 
procura o Autor sustentar que o Brasil, «victimando o Para- 
guay, não lhe prestou o serviço até agora allegado de livral-o 
das garras de um fyranno. » 


Não foi feliz o sr. dr. Bagueira Leal €* no desenvolvimento 
da sua these. Algumas das suas affirmações não resistem ao 
menor exame: 


1.º) « Não é verdade que Lopes tivesse sido um fyranno 
quando as nações vizinhas se colligaram para fazer-lhe a 
guerra.» 


Deixo de parte (por não ser possivel tomal-a a sério) a 
affirmação contida na proposição geral desse periodo, para 
contrariar apenas a que se reflecte nas ultimas palavras. 


Não é exacto que as nações vizinhas se fenham co/ligado 
para fazer a guerra ao Daraguay. 


Ha nisso pura declamação, sem base alguma nos factos e 
na verdade da Historia. O Brasil foi aggredido pelo dictador, e 
tão desarmado e desprevenido se encontrava, que nem poude 
defender a provincia de Matto Grosso. 


(1) O Autor é um dos quatro ou cinco phonographos do sr. Teixeira 
Mendes, philosopho que tomou a si a ingloria tarefa de deturpar os prin- 
cipaeS factos da nossa historia, para melhor analysal-os e julgal-os á luz 
do seu criterio sociologico positivista. 
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À Argentina foi, por sua vez, invadida, por não haver 
consentido na passagem das forças paraguayas que vinham 
atacar o Rio Grande do Sul: representou em 1865 o mesmo 
papel que a Belgica na conflagração de 1914: defendeu-se 
apenas de um aggressor brutal, desabusado e insolente. 


Leia-se Euclides da Cunha: 


«Os dous Lopes, em cujo espirito o sonho do vice-rei- 
nado se ampliava com o da conquista de Matto Grosso, pre- 
dispunham-se ha muito para a lucta. Organizaram um exer- 
cito desproporcionado — o maior exercito permanente que 
ainda houve na America do Sul: ouriçaram as ribas do Para- 
guay de fortalezas extremadas pelos fortes Olympio e Hu- 
maytá ; desde 1853 Carlos Lopes provocara um rompimento ». 


Ha outro antecedente expressivo, que revela no animo de 
Lopes o anhelo da lucta, para a qual buscava apenas um pre- 
texto : alimentou no Uruguay grande animosidade contra o Bra- 
sil, declarando-se protector do partido blanco de Montevidéo, 
cujo presidente (Aguirre) constantemente nos affrontava. Foi, 
pois, defensiva, a nossa attitude, ligando-nos ao partido de 
Flores e convertendo em nossa alliada a nação que o dictador 
pretendia collocar ao lado da sua causa. 


2.º) Affirma o sr. dr. Bagueira que «ao Brasil faltava 
idoneidade para infervir contra o tyranno, porque conser- 
vava ainda a escravidão ». 


E a cenfesima vez que se repete esse velho e cançado 
chavão do Apostolado Positivista. 


Em primeiro logar, não é verdade que o Brasil represen- 
tasse nessa questão o simples papel de cavalleiro andante; não 
inferveiu graciosamente no Paraguay, pelo simples desejo de o 
libertar de um tyranno. Victima de aggressão insolita e desleal, 
levada a effeito em plena paz, defendeu-se. A guerra foi conse- 
quencia logica da aggressão, femeraria e simulfaneamente feita 
ao Brasil e à Argentina por um quixotesco precursor do kaiser, 
que levou annos e annos a armar-se afé aos dentes, e pensava 
esmagar com a brutalidade dos primeiros golpes os adversarios 
desprevenidos. 


Os resultados foram identicos: falhando a rapidez, ven- 
ceram a tenacidade, a paciencia, o preparo lento e calculado e, 
por fim, a superioridade do numero. 
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amam e terre e re tremer ms a mms 


De quem a culpa? Naturalmente dos estadistas sem des- 
cortino e arrogantes, que, não levando em conta os elementos 
moraes, confiam apenas na brutalidade da força. 


Accresce que, si o Brasil era um paiz de escravos, 
tambem o era o Paraguay, com a aggravante de ser este 
UMA REPUBLICA (!) dirigida pelo bom presidente Lopes, 
que o sr. Bagueira e os posifivistas tanto admiram; convin- 
do não esquecer, tampouco, que foi o Conde d” Eu quem liber- 
tou todos os escravos daquelte paiz. 

Só isso bastaria para fornar benemerita de bençãos 
e de applausos a nossa intervenção na vida organica do 
Paraguay. 


3.º) Não é tambem exacto que houvessem os Brasileiros 
saqueado e destruido cidades, nem tampouco exierminado a 
população, « fazendo-a descer de um milhão a quatorze mil 
homens e cento e oitenta mil mulheres. » 


Onde leu o dr. Bagueira tão disparatadas alfirmações? 
Quem lhe contou, alem disso, que impuzemos ao vencido 
uma contribuição de guerra de tal modo grande que jê 
alcança a uma somma muitas vezes superior á que a Alle- 
manha impoz á França em 1870? 


Conheço ambas essas questões e dellas falo de cadeira, 
porque residi anno e meio no Paraguay, onde exerci as func- 
ções de secretario de legação e encarregado de negocios do 
Brasil. Posso, pois, desfazer as duas potócas positivistas com 
um simples e expressivo piparote da verdade. 


A população do Paraguay, de mais de 1.000.000 de ha- 
bitantes em 1864, ficou reduzida a 300.000 em 1870: mas o 
principal desfalque foi produzido pela emigração e pelo cholera, 
porque nos combafes não chegaram a perecer mais de 150.000 
soldados. Lopes, que começou pondo em pé de guerra 80.000 
combatentes, acabou por chamar ás armas fodos os homens 
validos (que não aftingiram a cifra de 200.000). 


Cumpre nofar que só o Brasil perdeu para mais de 
100.000 homens, dizimados, como o inimigo, em bôa parte, 
pelo cholera. 


À Argentina confribuiu apenas com 30.000 soldados, e o 
Uruguay com 8.000, tendo sido, portanto, muito menores as 
suas perdas. 
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À reducção da população paraguaya a 14.000 homens e 
180.000 mulheres é mera patranha, que chega a parecer pilhe- 
ria de desoccupados. 


À contribuição de guerra é outra fantasia de calculo arbi- 
frario e sem nenhum fundamento sério. Tendo perdido mais de 
cem mil vidas, luctado durante quatro annos e feito despesas 
que aftingiram a mais de setecentos mil contos, tão reduzida e 
modesta foi a indemnização pedida pelo Brasil, que, vinte e 
tres annos depois (1893), e com juros accumulados, o total 
da divida paraguaya orçava apenas por 294 milhões de libras 
esterlinas, ou pouco mais de sete billiões de francos, (ao 
cambio de 27). 


Mas, ainda quando fosse verdade tudo quanto tão feme- 
raria e fantasiosamente affirma o sr. Dr. Bagueira, cumpre 
considerar que o Paraguay nunca nos pagou um vintem, siquer, 
ficando nós até hoje desfalcados dos 700 mil contos e dos 
respectivos juros, que augmentaram consideravelmente a nossa 
divida externa; sem falar nas vidas sacrificadas e nas proprie- 
dades destruídas pelos invasores de Matto Grosso, sendo, 
só em gado, de muitos milhares de contos o nosso prejuizo. 


4.) O depoimento de Garmendia é absolutamente sus- 
peito. Barbaridades contra prisioneiros commefteram em grande 
escala os Paraguayos, que os não poupavam. O exercito bra- 
sileiro era commandado por Caxias — o mais fidalgo e o mais 
nobre fypo de guerreiro que tem tido até hoje a nossa 
patria. 


Não fica, seguramente, bem a um compatriota desse gran- 
de vulto reproduzir leviana e apaixonadamente as calumnias de 
generaes paraguayos e despeifados caudilhos do partido b/anco 
do Uruguay. 


5.9) Diz, finalmente, o sr. Bagueira: 


« Não fiquemos abaixo da nobre nação uruguaya que, ha 
trinta annos já, restituin os tropheos e cancelou a divida. » 


Duro sentimentalismo doentio e rhetforico de ideologos 
desavisados e ignorantes dos factos ! 


Por que não a cancella igualmente a Argentina, a quem 
deve o Paraguay vinte cu trinta vezes menos que ao Brasil? 

Dor uma razão muito simples: porque é, desde muito, in- 
tenção daquelle paiz incorporar o Paraguay. 


Critica e Polemica — 3 
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Fui testemunha de quanto esse sonho é alimentado no 
proprio Paraguay por um partido organizado na capital e que 
ardentemente deseja a incorporação, embora contra elle se haja 
insurgido a maioria do paiz. 


O Brasil não póde, pois, perdoar a divida, que nunca 
cobrou, e da qual nunca recebeu, siguer, um vintem de juros, 
mas que servirá, ao menos, para impedir a incorporação, pois 
será, nesse caso, cobrada da Argentina, que só poderá adquirir 
a posse do territorio depois de satisfazer os onus com que elle 
se acha gravado. 


E", por ventura, condemnavel, ou digna de censura, a af- 
titude diplomatica do Brasil? 


Só um idealismo romantico, ou um lyrismo excessivamente 
vesgo e plafonico, poderá continuar a affirmal-o. 


(4—1— 1917), 


TERCEIRA PHASE 
(1921-1924) 


I 


“Queda do Imperio” 


(Campanhas jornalisticas) de Ruy Barbosa 


Dor iniciafiva, de verdadeira inspiração pafriofica, do 
conhecido editor À. J. de Castilho (iniciativa que os amigos 
do grande publicista applaudirão com enthusiasmo, e o Brasil 
infeiro abençoará) acabam de ser dados á estampa os dous pri- 
meiros volumes da série destinada a reedifar os monumentaes 
artigos com que a adamantfina penna de Ruy Barbosa illuminou 
as columnas do Diario de Noticias, no periodo historico de 7 
de março a 15 de novembro de 1889. 


São já duas alentadas brochuras, em grande formato, com 
um fofal de mais de mil paginas e contendo nada menos de 
cento e nove daquelles formidaveis artigos, que foram outras 
tantas balas de arfilheria diariamente disparadas contra o ultimo 
reducto do anfigo regimen. 


Jubilo e rejubilo com a pafriotica resolução, que, posto já 
bastante retardada, vem ainda a fempo de não permiftir mais 
que os historiadores e philosophos sectarios se obstinem fam- 
bem na falsificação da historia da Republica, do mesmo modo 
que já o fizeram com a da Abolição, a da Independencia e a 
de tudo o mais. 


Com relação ás duas memoraveis campanhas que culmi- 
naram em 15 de maio de 1888 e 15 de novembro de 1889, foi 
nos meus livros didacticos (Historia do Brasil e Nações de 
Flistoria do Brasil) que pela primeira vez se mencionou o 
papel desempenhado pelo glorioso orador e jornalista naquelles 
dous acontecimentos maximos da nossa vida social e politica 
nos ultimos cincoenta annos. Os compendios até então adop- 
tados nas escolas primarias e normaes, não só da capital, como 
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de todos os Estados do Brasil, esqueciam, quando frafavam 
das luctas em prol da Abolição, os nomes symbolicos e glo- 
riosos de Patrocinio, Nabuco, Ruy Barbosa, José Bonifacio 
(o moço), Antonio Bento, João Clapp, Joaquim Serra, Gus- 
mão Lobo, Dantas, André Rebouças e vinfe oufros, para só se 
referirem (repetindo os faes philosophos e a esperteza de al- 
guns secfarios do throno) ao «grande estadista conselheiro 
João Alfredo» e à «gloriosa princeza Isabel a Re- 
demptora ». 


Com relação á Republica, a musica era fambem repetida 
por fodos com a monotonia do estribilho que lhes ensinaram 
os obstinados em só fecer louvores ao correligionario a quem 
ficaram devendo a infeliz e inesthefica inscripção do lemma po- 
sifivista no corpo da nossa bandeira. À uniformidade só foi 
quebrada, durante um anno, por um compendio (adoptado nas 
escolas publicas deste Districto) em cujas paginas se lia esta 
belleza: — « 4 Republica foi proclamada por Deodoro da 
Fonseca, Benjamin Constant e outros cumplices. 


Um dos maiores desses cumplices foi, indubitavelmente, 
Ruy Barbosa, acerca de quem lê a puericia estudiosa do Dis- 
tricto Federal, desde 1918, no:meu pequeno compendio No- 
ções de Historia do Brasil, as seguintes linhas: 


« Com o gabinete de 7 de Junho renovou-se a questão militar, 
que vinha agifando o paiz desde o ministerio Cotegipe. Manifes- 
tou-se, então e de maneira formidavel, a acção de Ruy Barbosa, 
que, em artigos sensacionaes, estampados no Diario de Noticias, 
minava impiedosamente os alicerces do throno, desvendando aos 
olhos do paiz o plaro contra a Patria, seguido pelo governo, que 
pretendia substituir o Exercito pela Guarda Nacional, para pre- 
parar o advento do 3.º reinado. As edições do Diario de Noticias 
succediam-se vertiginosamente, sendo os exemplares arrancados 
das mãos dos vendedores e distribuidos pelos quarteis. Final- 
mente, no dia 9 de Novembro, foi Benjamin Constant autorizado, 
em sessão secreta do Club Militar, a decidir, em nome da classe, 
a solução que deviam fer os acontecimentos >». 


À nova publicação dos artigos estampados em 1899 no 
Diario de Noticias, já por mim uma vez lembrada, quando 
puz embargos á ligeireza dos falsificadores da historia, dando 
a lume as paginas do meu livro 4 Abolição, vem prestar rele- 
vantissimo serviço à justiça e aos verdadeiros patriotas e es- 
criptores de bôa fé. 
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De Ruy Barbosa, como pensador e como homem de le- 
tras, não é mais aqui o logar para dizer o que sempre pensei: 
o meu juizo ficou já largamente expendido na critica feita á sua 
maravilhosa Oração aos Moços (Registro de 22 de novembro 
de 1921) e em mais uma ou duas dezenas de vezes em que 
tenho tido ensejo de me referir á maior culminancia intellectual 
da nossa ferra. Não me resta mais que felicitar o proprio Bra- 
sil pela feliz e patriotica iniciativa do Sr. A. J. de Castilho, que 
conseguiu firar da freva dos archivos para a luz da publicidade 
um enorme fhesouro que chegaria para constituir a fortuna po- 
lifica e liferaria de mais de duas duzias de nababos. 


IH 


“San Sebastián del Rio de Janeiro” 
por Miguel LI. Rocuant. Madrid, 1921 


O sr. Miguel Luiz Rocuant, que assigna este leve e des- 
pretencioso trabalho, é um disfincto e estimavel publicista chi- 
leno que aqui esteve durante muitos mezes, em excursão de 
caracter liferario e com o escopo de fortalecer as relações 
infellectuaes enfre a nossa pafria e a delle. 


Pena foi que o fino observador e psychologo levasse os 
seus infuitos frafernaes e a sua nimia condescendencia a ponto 
de não ter sabido evitar a approximação e o assedio de alguns 
pseudos liferatos, historiadores e jornalistas, que exploram 
habitualmente todos os excursionistas e visifantes extrangeiros, 
cumulando-os de genfilezas e de obsequios, para serem por 
elles apontados e nomeados como valores significativos na evo- 
lução infellectual do paiz, onde nunca lograram passar de me- 
ros cabofinos e aventureiros, alem de mediocridades chapadas 
e sem a menor cotação no meio liferario ou artistico da capital 


da Republica. 


Foi provavelmente algum desses compromettedores adhe- 
sistas e monopolizadores de viajantes que, na sua faina de 
intrujão, forneceu á ingenuidade desprevenida e desabotoada do 
nosso hospede o compendio de historia patria do qual loi tirada 
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a epigraphe que figura na primeira pagina do livro do sr. Ro- 
cuant, com os seguintes dizeres textuaes : 


« Despues de repelir à los francezes, Estacio de Sá fundo, el 20 
de enero de 1567, la ciudad de San Sebastián del Rio de Janeiro, 
ast lamada por haberse obtenido aquella victoria en el dia de tan 
glorioso martir ». (Historia del Brasil). 


Nas poucas linhas acima, que são, como se vê, traducção 
literal e transcripção fiel de um dos compendios da nossa his- 
toria pafria, ha, nada menos, de tres barbaridades : 


a) a alfirmação de fer sido a cidade do Rio de Janeiro 
fundada em 1567: 


b) a de ater fundado Esfacio no dia 20 de janeiro da- 
quelle anno, depois de haver repellido os Francezes : 


c) a de se haver dado á cidade o nome de S. Sebastião 
por ter sido a victoria alcançada no dia de tão glorioso 
martyr. 


Rebatendo essas rematadas sandices, que figuram, desde 
muito, entre as bellezas ensinadas pelos aventureiros da nossa 
instrucção publica e particular, já em 1918 escrevia eu, nas 
minhas Noções de Historia do Brasil para uso das escolas 
primarias : 


« E” evidente a dupla confusão de certos compendios quando afjir- 
mam erradamente que a cidade do Rio FOI INAUGURADA POR És. 
TACIO DE SÁ EM 1567 E AOS 20 DE JANEIRO, DIA DE S. SE- 
BASTIÃO. 

Em primeiro logar é de 1566 a cerimonia da fundação, e já na 
respectiva acta se lé a declaração de Estacio de Sá de que «ERA O 
CAPITÃO DA CIDADE DE S. SEBASTIÃO DO RIO DE JANEIRO, em 
nome dº El-Rei, Nosso Senhor ». | 

Vê-se, pois, que o nome de S. Sebastião já figurava desde 1566, 
e que o ataque aos Francezes se realizou a 20 de janeiro de 1567, 
exactamente por ser esse o dia do santo que JÁ ERA o padroeiro da 
cidade. 

4 transferencia desta para o morro do Castello é que se ejfectuou 
em 1567, mas não a 20 de janeiro, que foi o dia do combate, e 
muito menos por Estacio de Sá, que nelle cahiu mortalmente ferido. 
À mudança foi realizada por Mem de Sá». 
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Isto está publicado desde principios de 1919 e é já sa- 
bido por alguns milhares de crianças das nossas escolas pri- 
marias ! 


Ha, no entanto, historiadores ignorantes que repetem 
ainda todo esse chorrilho de parvoices, arrastando a faes equi- 
vocos os estrangeiros incautos. 


Quanto ao mais, quasi que só se póde dizer bem do livro 
do sr. Rocuanf, que não pretendeu escrever um estudo de psy- 
chologia do povo carioca, nem traçar obra que de longe se 
comparasse ás Notes sur [ Angleterre, de Hippolyte Taine, 
mas apenas algumas paginas, ligeiras e frafernaes, em que só 
houvesse opportunidade para dizer de nós algumas cousas do- 
ces e agradaveis, sem ensejo possivel para a censura. 


Pouco importa que tivesse sido victima de alguns esperta- 
lhões; a verdade é que falou do Brasil e dos nossos patricios 
com accentuada sympafhia e bondade, como si a sua longa 
permanencia no Rio o tivesse tornado quasi nosso irmão. 


Aqui lhe deixo, como Brasileiro e como confrade, os 
meus agradecimentos e os meus applausos. 


III 


“Figuras” 


por Constancio Alves 


Igualmente artista de meias tintas é o Autor destas Fi- 
guras, mas em genero que peculiar e imperiosamente reclama 
tal estylo, de modo que só com essa aftenuação de côres se 
póde constituir a palheta de um verdadeiro chronista. D'ahi re- 
sulta que, manejando dextramenfe a nuança (que o genero re- 
quer), com a mesma capacidade e o mesmo talento com que 
outros manejam o colorido berrante empregado pelos pintores 
de batalhas, ou o sublime que a arfe suprema adopta na trage- 


(1) Posteriormente, em jovial e amistosa palestra, declarou-me o 
estimado escriptor chileuo que fôra induzido a todos aquelles erros não 
só porque os encontrára em um compendio official, como porque, de pas- 
sagem pelo Rio, não dispuzera ainda do tempo necessario para ler todos 
os dez volumes da Historia do Brasil de Rocha Pombo. 
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dia ou na epopéa, é o Sr. Constfancio Alves, mestre inconfes- 
tavel da chronica, affingindo não raro a mesma altura a que 
subiu, nas asas do aflicismo, o luminoso espirito de Machado 
de Assis. Leem-se com o mesmo prazer e o mesmo encanto 
as 196 paginas deste volume, em que em boa hora reuniu o 
Autor algumas das melhores e mais puras pedras do seu opu- 
lentissimo escrinio literario. Não são perolas de grande preço, 
mas todas, sem excepção, pequeninas joias em que muito ha, 
sem duvida, que estimar e admirar. 

Não disponho de espaço nem mesmo para a franscripção 
da menor de todas as chronicas do volume. Nada, porém, per- 
derá com isso o leitor, ou a leifora, que, si não fem ainda de 
todo aguado o paladar literario, não poderá deixar correr mais 
um dia sem collocar na sua estante as radiosas Figuras deste 
livro verdadeiramente encantador. 


Todas ellas (e principalmente as de São Thomé e Ca- 
minha) são em tudo dignas de penna do grande humorista que 
traçou as immorredouras paginas de Braz Cubas. 


Parabens á nossa literatura. 


UAM 


“Oração aos Moços' 


discurso de Ruy Barbosa 


A tout seigneur... 

Nem fôra possivel collocal-o em outro logar, a elle, indu- 
bitavelmente o primus infer pares de todo o escól da arte e do 
pensamento no Brasil, para não dizer nos dous paizes que fa- 
lam esta sonora e prodigiosa lingua portugueza, de que é hoje 
Ruy o pontifex maximus em tudo quanto con erne ao culto da 
belleza e da harmonia. 


Uma oração de Ruy Barbosa é, com effeito, alem de co- 
pioso e inesfimavel thesouro de maximas, pensamentos, princi- 
pios e conceitos da maior elevação, preciosissimo e incompa- 
ravel monumento de vernaculidade, como só os maiores e mais 
“conspicuos mestres da palavra têm conseguido levantar, por- 
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que, em verdade, é hoje sabido e acceifo que com os de maior 
vulto e autoridade hombreia aquelle que entre nós se fez ao 
mesmo fempo rival de Cicero e de Demosthenes. 

Realmente, de quantos honraram até hoje de maneira ex- 
cepcional os altos fóros e os melhores titulos da nossa lingua, 
é Camões, indubitavelmente, o sol maior; mas não longe delle 
Vieira e Bernardes, Castilho e Herculano, Latino Coelho, Ca- 
millo e Ruy Barbosa brilham e rebrilham com o mesmo intenso 
e diamantino fulgor das estrellas de primeira grandeza. 


Nisso e em fudo o mais é tal figura tão grande, tão exo- 
tica e tão desproporcionada com o nosso meio, que não seria 
paradoxal, como á primeira vista se afigura, a affirmação de 
que chega a parecer quasi ridicula. 

Ruy e o Brasil do seculo XX contrariam e desmentem, de 
facto, aquillo de Latino : 


« Para haver Demosthenes era necessario que ondeasse em volta 
delle um povo majestatico, tendo por essencial obrigação gerir a seu 
proprio talante os mais graves negocios da Grecia, ainda não escra- 
vizada »; - 


Não se comprehende, com efeito, como possa remontar 
tão alto e vibrar ainda a eloquencia do maior dos artistas da 
palavra numa ferra em que, segundo o conceito daquelle pri- 
morosissimo estylista, só seria dado encontrar o publico le- 
viano, cuja existencia bastaria para que no seu seio floresces- 
sem os relhores. 

Não valem, porem, recriminações nem phrases exprobafo- 
rias contra esse povo, pelo goso immerecido da inaudita e pro- 
digiosa mercê que Deus lhe fez. 


À Oração aos Moços é mais um milagre deslumbrador 
desse cerebro incomparavel, que aos setenta e dous annos de 
edade conserva ainda o mesmo viço, a mesma frescura, o mesmo 
poder de seducção e a mesma energia criadora dos quarenta, 
produzindo discursos e peças magistraes, que, como as da qua- 
dra primaveril, frazem o verdadeiro cunho de obras primas, 
Dara que este Registro se ilumine hoje com um jorro de luz 
dessa eloquencia alcandorada de que Cicero e Demosthenes 
são ainda os melhores modelos, aqui transcrevo o bellissimo 
trecho em que justifica o Autor as explosões da colera, tomando 
por epigraphe o mesmo versiculo escolhido por Bernardes : — 
« Irascimini ef nolife peccare ». Eil-o: 


“ 
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— « Colera será; mas colera da mansuetude, colera da justiça, 
colera que reflecte a de Deus, face tambem celeste do amor, da miseri- 
cordia e da santidade. 

Della esfuzilam scentelhas, em que se abraza, por vezes, o apos- 
tolo, o sacerdote, o pae, o amigo, o orador, o magistrado. Essas 
faúlhas da substancia divina atravessam o pulpito, a cáthedra, a tri- 
buna, o róstro, a imprensa, quando se debatem, ante o paiz, ou o 
mundo, as grandes causas humanas, as grandes causas nacionaes, as 
grandes causas populares, as grandes causas sociaes, as grandes cau- 
sas da consciencia religiosa. Então, a palavra se electriza, brame, lam- 
peja, atrõa, fulmina. Descargas sobre descargas rasgam o ar, incen- 
deiam o horizonte, cruzam em raios o espaço. E' a hora das responsa- 
bilidades, a hora da conta e do castigo, a hora das apostrophes, im, 
precações e anáthemas, quando a voz do homem rebôa, como o canhão- 
a arena dos combates da eloquencia estremece como campo de bata- 
lha, e as siderações da verdade, que estala sobre as cabeças dos culpa- 
dos, revolvem o chão, coberto de victimas e destroços incruentos, com 
abalos de terremoto. Eil-a ahi a colera santa! Eis a ira divina! 

Quem, senão ella, ha de expulsar do templo o renegado, o blas- 
phemo, o profanador, o simoniaco? quem, senão ella, exterminar da 
sciencia o apedeuta, o plagiario, o charlatão ? quem, senão ella, banir 
da sociedade o immoral, o corruptor, o libertino ? quem, senão ella, 
varrer dos serviços do Estado o prevaricador, o concussionario e o 
ladrão publico ? quem, senão ella, precipitar do governo o negocismo, 
a prostituição politica, ou a fyrannia ? quem, senão ella, arrancar a de- 
fesa da patria á cobardia, á inconhdencia, ou á traição ? Quem, senão 
ella, ella a colera do celeste inimigo dos vendilhões e dos hypocritas ? 
a colera do justo, crucifixo entre ladrões? a colera do Verbo da ver- 
dade, negado pelo poder da mentira? a colera da santidade suprema, 
justiçada pela mais sacrilega das oppressões? 

Todos os que nos dessedentamos nessa fonte, os que nos sacia- 
mos desse pão, os que adoramos esse ideal, nella vamos buscar a 
chamma incorruptivel. E' nella que, ao espectaculo impio do mal tri- 
pudiante sobre os revéses do bem, rebenta em labaredas a indignação, 
golfa a colera em borbotões das fraguas da consciencia, e a palavra 
sae, rechinando, esbrazeando, chispando como o metal candente dos 
seios da fornalha. » 


Decididamente, não houve ainda Vieiras nem Bernardes 
que tivessem ascendido a tão grandes alturas. 


Y 


“Traços de Lucta 
pelo padre Antonio Carmelo 


Tratei, ha dias, de brilhantissima polemica travada em 
torno de umas conferencias quaresmaes do conego Pereira 
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Alves, reitor do seminario de Olinda : e, posto que o lustre da 
pugna só tivesse sido sustentado por um dos contendores 
(o sr. dr. Joaquim Pimenta), nem por isso deixou a justa de 
reviver os fempos de Tobias, segundo a expressão de um 
periodico da Parahyba. 


Devo occupar-me agora de outra pendencia — esta, po- 
rem, travada em Campos, entre um sacerdote catholico e um 
pastor protestante. 


| À diferença é desoladora: na primeira, a propria these da 
controversia (a questão social e o catholicismo) era elevada e 
erudita; aqui, até os assumptos da briga são quasi todos in- 
fantilidades e baboseiras que já ninguem mais pode tomar a 
serio em pleno seculo XX. 


Mas... não é só a extravagancia das fheses, nem a ina- 
nidade dos argumentos, o que concorre para extremar de mi- 
lhares de leguas as duas polemicas: é a propria linguagem 
chula, rasteira e de calão em que está vasada a contenda, como 
facilmente se verifica dos seguintes excerptos : 


à) «Pensando que Campos, cidade de tradições catholicas, lhe 
hade dar as conversões com que espera cobrir o deficit em que se acha 
com os mata-negros de Nova York, esse energumeno, agitando 05 guisos 
da colleira e tilintândo dollares, entrou portas a dentro da redacção da 
Folha do Commercio e pelas suas columnas pagas vomitou fetida e nau» 
seabunda verrina contra a Egreja. » 


b) «Mas lendo A. Reis, no dejecto que embrulbou num jornal e 
atirou contra a familia catholica campista, com intenção de conspurcar a 
Egreja, confesso que tive nojo. E si, vencendo a minha repugnancia, 
rasgo com a minha penna, que tenho trazido sempre limpa e asseada, 
aquelle volume, é mais pela necessidade que tenho de mostrar aos meus 
leitores que dentro delle está a propria alma de Alvaro, ou elle todo, do 
que por defender a Egreja Catholica, contra quem elle esguichou à rala 
espurcicia.» 


Francamente : isso nunca foi polemica, e muito menos 
religiosa. 


Não me occuparei dos innumeros erros de linguagem de 
que está inçado todo o volume. Melhor será attribuil-os á revi- 
são e passar adiante, referindo-me: de preferencia a outros des- 
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cuidos realmente do Autor e que devem soffrer reparo, porque 
para isso é que a critica foi inventada. 


Aqui vão alguns : 
1 — Ensina o Autor ás suas ovelhas de Campos que « Ni- 


coláo Tolentino foi escripfor porluguez que floresceu no 
seculo dezesefe ». 


Ha evidente equivoco: Tolentino floresceu no fim do 
seculo dezoifo e no principio do dezenove, pois nasceu em 
1741 e falleceu em 1811, tendo sido, portanto, contemporaneo 
de Bocage e de José Agostinho de Macedo. 

[I — Diz que o povo de Deus adquiriu no Egypfo a pra- 
tica nefanda da idolatria. Repete assim o velho erro dos es- 
cripfores catholicos, distrahidos da Historia e da Sociologia, e 
que consideram ainda os Hebreus o unico povo monotheista 
do Oriente. 4 

Nada mais falso. Os hebreus eram semitas e originarios 
da Chaldéa, formando um agrupamento nomade e pastoril, de 
habitos e crenças fetichistas, sem organização religiosa até a 
epoca dos patriarchas. 


Segundo Maspero, feria sido por volta de 1750 À. €. 
que Jacob se estabeleceu com José no Egypto: d'onde facil- 
mente se conclue que fôra já depois do anno 2.000 que os 
descendentes de Heber sahiram da Chaldéa sob a chefia de 
Abrahão. Ora, por essa epoca já a civilização egypcia tinha 
cerca de trinta seculos de existencia, e foi no Egypto que Moy- 
sés veio a colher mais farde (1.400 A. C.), na religião secreta 
dos sacerdotes (em que foi iniciado) os germens do mono- 
fheismo religioso que incufiu no espirito dos Israelitas idolatras, 
realizando assim o prodigio da friplice revolução a que se re- 


fere Laffitte : 

a) religiosa, fazendo-os passar rapidamente do fetichismo 
para o monotheismo : 

b) economica, transformando uma tribu nomade e pasto- 
ril num povo sedentario e agricultor ; 

c) militar, armando esse povo e preparando-o para a con- 
quista do ferritorio. 

HI — Outro equivoco do Autor é o de atfribuir apenas 
200 annos á permanencia dos Hebreus no Egypto. A verdade 
é que essa permanencia foi quasi do dobro, pois começou com 
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José, no tempo de Aphobis (1.750 A. C.) terminando com 


Moysés, isto é, no reinado de Seti |, da XIX dynastia 
(1.400 À. C.) 


À propria chronologia biblica, hoje refugada pela sciencia, 
não se afasta muito dos calculos do grande orientalista francez, 
pois assignala o anno de 1921 á chamada vocação de Abra- 
hão, e o de 1.445 á conquista da Palestina por Josué — o que 
alarga a mais de 300 annos (1.800 — 1.485) a permanencia 
dos Hebreus no solo do Egypto. 


VI 


“Juca Mulato” 


poemeto de Menotti del Picchia 


Creio que não será preciso mais fempo para que se 
realize o vaticinio formulado por Julio Dantas no linal do pre- 
facio deste trabalho. Desde a publicação do Moysés, Menotti 
del Picchia era já, inconfestavelmente, um dos maiores poetas 
brasileiros da nova geração. 


«Juca Mulato» não faz mais de que confirmar esse juizo, 
denunciando um grande artista de pulso forte, que canta a 
nossa nafureza e o individuo que a habita, como gana o infe- 
grado dos tres factores ethnicos que em alguns pontos da terra 
constituiram o fundo da nossa raça. 


Ha inspiração, ha fórma, ha belleza e ha um grande sopro 
dramatfico nos seus versos. Não lhes falfa, tampouco, a espon- 
taneidade, que é o primeiro predicado revelador da obra do 
verdadeiro poeta. 


Não comprehendo apenas como póde tão grande artista 
negligenciar algumas vezes a fórma, a ponto de não haver cor- 
rigido ainda (o poema está já na 3.º edição) certos deslises 
mais graves, como o ultimo verso da pag. 15.º que está errado, 
do mesmo modo que o 3.º da pag. 31.º, e bem assim a con- 
strucção viciosa «o fogo arde o que existe.» 

Toda a 2.º metade da pag. 42 merece ser retocada, e não 
ha como dissimular o mão effeito que deixam os dous ultimos 
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versos (ainda mais num final!) do bello episodio intitulado 


Mandinga : 


« Pois para se curar um amor tal qual esse... 
— Que me resta fazer? 
— Juca Mulato: esquece! » 


Expurgado desses e de outros defeitos de menor vulto, 
«Juca Mulato» ficará sendo um rebrilhante e primoroso poema, 
digno de ser citado entre as melhores e mais bellas joias do 
nosso Parnaso. 


VII 


“Esphinge' 


Versos de Franeisca Julia 


Remeftidos por Julio Cesar, dedicado irmão da gloriosa 
poetisa, vieram fer-me ás mãos, reeditados pela empresa Mon- 
teiro Lobato & C., os versos de Francisca Julia, já anterior- 
mente publicados e conhecidos em todo o paiz. 


De faes producções se póde dizer o mesmo que da pri- 
meira collecção dada á estampa em 1895, com o titulo de 
« Marmores »: são versos de um lapidario paciente e quasi 
impassivel, e denunciam muito mais um temperamento de artista 
que de poeta. 


Com effeito, da musa de Francisca Julia se poderia affir- 
mar o que de Latino Coelho escreveu alguem: que « era um 
estylo á procura de um assumplo.» 

Os fhemas só lhe serviram de pretexto aos lavores de 
fórma, trabalhados todos de accordo com os melhores preceitos 
da escola parnasiana, hoje definitivamente abandonada. 


Doesia é essencialmente emoção, e parnasianismo (com 
excepção dos productos cultivados por alguns dos nossos 
grandes poetas) é quasi synonimo de impassibilidade, pois 
nessa verdadeira accepção deve ser tomado, e não na de sim- 
ples apuro de fórma, que erradamente lhe deram. 

À propria autora faz profissão de fé dessa impassibilidade 
nos dous seguintes formosos sonetos : 
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I 


« Musa | Um gesto siquer de dor ou de sincero 

Luto jámais te afeie o candido semblante ! 

Diante de um Job conserva o mesmo orgulho ; e diante 
De um morto, o mesmo olhar e sobrecenho austero. 


Em teus olhos não quero a lagrima; não quero 
Em tua bocca o suave e idylico descante; 
Celebra ora um phantasma anguiforme de Dante, 
Ora o vulto marcial de um guerreiro de Homero. 


Dá-me o hemistichio d'ouro, a imagem attractiva ; 
A rima, cujo som, de uma harmonia crebra, 
Cante aos ouvidos d'alma, a estrophe limpa e viva; 


Versos que lembrem com os seus barbaros ruidos 
Ora o aspero rumor de um calhão que se quebra, 
Ora o surdo rumor de marmores partidos. » 


II 


«O' Musa, cujo olhar de pedra, que não chora, 
Gela o sorriso ao labio e as lagrimas estanca ! 
Dá-me que eu vá comtigo, em liberdade franca, 
Por esse grande espaço onde o impossivel mora, 


Leva-me longe, ó Musa impassivel e branca! 

Longe, acima do mundo, immensidade em fóra, 
Onde chammas lançando ao cortejo da aurora, 
O aureo plaustro do sol nas nuvens solavanca. 


Transportame de vez numa ascenção ardente, 
A deliciosa paz dos Olympicos — Lares 
Onde os deuses pagãos vivem eternamente. 


E onde, num longo olhar, eu possa ver comtigo 
Passarem, através das brumas seculares, 
Os Poetas e os Heróes do grande mundo antigo. » 


Heredia e Lecomte de Lisle são os dous mestres da gran- 
de escriptora paulista, de quem já em 1895 dizia Olavo Bilac: 


« Em Francisca Julia surprehendeu-me o respeito da lingua portu- 
gueza. Não que ella transporte para a sua estrophe brasileira a dura 


N se a 
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construcção classica; mas a lingua doce de Camões, trabalhada pela 
penna desta meridional — que traz para a arte escripta todas as suas 
delicadezas de mulher, toda a sua faceirice de moça — nada perde da 
sua pureza fidalga de linhas. 

O portuguez de Francisca Julia é o mesmo antigo portuguez, re- 
moçado por um banho maravilhoso de novidade e frescura. Depois, os 
seus versos não têm o falso pudor e a monotona lamuria, que, em geral, 
se encontram nos versos de mulheres que por ahi apparecem. Francisca 
Julia canta a antiga Belleza, desnudada ao sol, fulgurando, livre de 
véos hypocritas, etc. » 


E Vicente de Carvalho, em carta a Manoel Carlos, es- 
crevia ainda em 19109: 


« O intuito desta carta é provocalio, meu amigo, a empregar a 
sua notavel aptidão de critico num estudo desse maravilhoso poeta, um 
dos mais originaes do Brasil, e de quem a nossa terra paulista, que de 
via orgulhar-se de lhe ter sido berço, quasi ignora o nome. Esse poeta, 
que é uma mulher, fulge sobre a sociedade em que vive, com um brilho 
de estrella longinqua, solitaria e despercebida. » 


À morte de Francisca Julia firou S. Paulo dessa indiffe- 
rença de que o accusava o maior dos seus poetas. Já lá diz o 
povo, pela voz da frova, que «ninguem sabe o bem que 
perde, senão depois de perdido». 

Todo o Brasil despertou, e hoje onome de Francisca Julia 
é repetido com admiração e respeito em todo o paiz, onde, com 
excepção apenas de Gilka Machado, nenhuma outra poetisa 
conseguiu até agora remontar a tão grande altura. 


(Reg. de 6-12-921). 


Vel 


1" 


“Rito Pagão 


versos de Rosalina Coelho Lisbôa 


Preliminarmente, e ainda antes de franspôr a primeira pa- 
gina desta brochura, assiste á critica o dever de declarar : 


a) que a presente collecção de versos não é um volume 
de poesias ; 


b) que não se justifica o seu titulo de Rito Pagão ; 
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c) que não é «primeiro premio da Academia de 
Letras». 


Não perderei muito fempo em justificar as tres affir- 
mações : 


Não chega a ser um fe de poesias, porque não passa, 
realmente, de simples /ivrinho de versos: para abranger 97 pa- 
ginas (noventa e sete) foi preciso que começasse na pagina 8.º, 
que cada soneto se alastrasse por duas paginas, e cada verso 
occupasse duas linhas ! 


Não justifica o titulo de Rito Pagão, porque, a par do 
mão e arfificioso soneto em que apparece « À India antiga, a so- 
berana ferra, na aurea lei de outro fempo”», e no qual, em 
confusa sarabanda de deuses e de cultos, canta a Autora 


« Mixto de argivo e germano motim, 
Confraternização de povos e de lendas, 
Os guerreiros de Homero e os guerreiros de Odin », 


ha ainda, para contrapeso, outros pequenos poemas em 
que se exalta o Cruzeiro do Sul e em que se rende culto 
a Jesus! 

Não é fampouco Rifo Pagão «primeiro premio da Aca- 
demia de Letras», como falsamente se diz no fronfispicio do 
livrinho. 


À inscripção posta no frontispicio do Áifo faz suppôr que 
elle obteve o primeiro premio entre todos os que a Academia 
instituiu nos diversos concursos, quando a verdade é que 
nunca houve alli semelhante recompensa. No proprio e singular 
torneio de poesia houve apenas um premio, que não foi pri- 
meiro, porque foi unico. 


De meritis: — Trata-se de um volumezinho contendo ape- 
nas frinfa e sefe sonetos e mais Íres composiçõesinhas de ou- 
tros generos. Essas producções, já em numero fão exiguo, não 
agradam; são frias, artificiosas, rebuscadas e quasi sem 
nenhum sentimento, e isto porque lhes falta, principalmente, 
sinceridade. 


À Autora inverteu lamentavelmente a divisa, adoptada por 
Bilac, do «ars, non artilitium.» 


Critica e Polemica — 4 
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Quasi tudo, com effeito, é artificioso, convencional e pos- 
tiço no livro da Sra. D. Rosalina, desde os deuses que ella 
adora até a linguagem de que se serve. 


Entre muitos outros deslises de fórma, pódem ser citados 
os seguintes : 


a) «E HA UM perfume impregnado de outras eras », 


e 


E” impossivel a fusão de e ha um n'uma só syllaba, produ- 
zindo detestavel hiato 


b) « ADORMINDO a dôr ». 


Além da assonancia (adormindoador), ha a formação 
inutil e viciosa de adormindo, pois que existem, com a mesma 
significação, adormentar e adormecer. Adormindo é, provavel- 
mente, fórma archaica, encontrada por acaso, e da qual se 
enamorou a Autora, como de afano, ordir e outras velharias 
imprestaveis. 


c) «Ha om fausto multicôr de pedrarias REAES » 


verso duplamente defeituoso: pela collisão entre ha e um, que, 
por serem fonicos, repellem a fusão, produzindo hiato; e pela 
deturpação da palavra reaes, resultante da fusão artificial e 
forçada de tres phonemas livres, que não produzem tritongo. 


d) No mesmo soneto rima a Autora doudas com bódas. A rima é 
defeituosa porque não se póde dizer dôdas nem boudas. Alem do mais, 
doidas é que seria a forma perfeita. 


e) «O arÃ de saber o allucina ». 


Esta graphia de afã é errada, como o é igualmente a de 
tifa, que a Autora adopta a paginas 95. 


Vê-se que a impeccavel poetisa emprega afano e afã, so 
desprezando a unica fórma certa, que é afan. 


f) « Castigando a expressão, BURIL EM RISTE.». 


Ha nada menos de tres impropriedades nesta expressão : 


I—O instrumento que rendilha e aprimora a fórma não é 
o buril, mas o cinzel: d ahi, fórma cinzelada, e não burilada. 
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[I—riste é a peça de ferro em que os cavalleiros apoiam 
o conto da lança, no momento da investida; não se applica, 
pois, nem mesmo figuradamente, a buril. 


[1I—Si o buril se acha em riste e, portanto, em posição. 
horizontal, como póde estar castigando a expressão ? 


g) «No embate CRUEL que a toda vida vem,» 


Fundir as duas syllabas longas de cruel, deturpando 
hediondamente a prosodia do vocabulo, é tão impossivel quanto 
reduzir dous diamantes a um só. 


Pouco importa pretendam alguns poetas, accusados de 
identico delicto, justificar fão grosseira deturpação, recorrendo 
à ingenua allegação de que evitam assim um verso frouxo, que 
ninguem lhes pediu que escrevessem. Além do mais, a allega- 
ção não é verdadeira. Basta ler Bilac: 


«O' Natureza, ó mãe piedosa e pura! 
O' cruEL, implacavel assassina |» 


h) « Chegas e atrôas o ar em blasphemias e GRITAS, » 


E vicioso o emprego da palavra grifas, por gritos, de 
que grita é o collectivo, do mesmo modo que maruja o é de 
marujo. Assim, não se deve dizer «desembarcaram as maru- 
jas», mas «os marujos», ou «desembarcou a maruja.» 


No mesmo soneto : 


i) «E perfumes sem nome e vozes exquisitas 
Passam comtigo, AO LÉU, recendendo e cantando. » 


E escusado assignalar a impropriedade e o mão gosto da 
expressão ao léu, que se tornou tambem favorita da Autora e 
cuja verdadeira graphia é com o, e não com u. 


Rescender é tambem preferivel a recender, que é fórma 
syncopada e de pouco uso. 


)) « CRIASTE para teu sonho uma philosophia » 
« Teu genio iluminado os summos dons REUNIA. » 


São dous versos errados de um mesmo soneto. As duas 
primeiras syllabas de criaste não podem ser fundidas. Em 
reunia, para acertar os doze pés do verso, é preciso dizer 
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réo-nia (deturpação evidente, porque o vocabulo é composto de 
re -'- unir, não podendo, portanto, ser dissylabo). 

k) O soneto Chronos é quasi todo em rimas homophonas 
(desvende, insciente, ingente, comprehende, prende, omnipo- 
tente, indefinidamente, distende), gravissimo defeito, de que o 
menos parnasiano de fodos os poetas seguramente se envergo- 
nharia. 

Não obstante, o erro se repete no arrebicado soneto 
Vratya (conflicto, idyllio, aniquile-o, delicto, rito, auxilio, 
exilio, maldito) e ainda mais no que se intitula Felicidade (ca- 
minho, arredio, vazio, carinho, ninho, desvario, fugídia, 
“espinho.) 

) O soneto Vratya, além de oito versos homophonos, 
contém este outro : 


« Na existencia ou na morte ÉE-ME VÃO VOSSO auxilio» 


E mais este: 


« Triumbho consagre-o em oloria ou derrota aniquile-o, » 
Fo) ») 


(Verso precioso, rebuscado, assonante, quasi impossivel 
de ser lido correntemente e, ainda por cima, feito apenas com o 
encaixe de uma rima para idyllio.) 


m) «Fui genio e POETA OUT'RORA, Na grandeza. » 


Com esse detestabilissimo e ridiculo poetotró começa o 
mediocre soneto Voz do Ignoto. 


n) Mais erros, impropriedades e deturpações : 


[I—« E dispersou, porque NÃO HA MORRER » 
EI — «E tu mesmo Amon-Ra és a CREAÇÃO » 
NH —<E num diadesol RÉPLEIO DE POESIA » 
IV — « Cheio o ampLO tempLO PAgÃO » 
V— 4º vezes ESSE QUID EM MEU SONHO SE ESPALMA » 
VI — « Corta. DE QUANDO EM VEZ, » 
VI — « Reverberações de CAMBIANTES VIOLENTOS. » 
VII — « Sinto.o em volta de mim, QUAL CREBRA maldição. » 
IX — « À inconstancia das cousas fere e enfada » 
X — « Pelo agreste caminho ENTRE UIVOS E AIS» 
XI — « DE QUANDO EM VEZ capricho CRUEL dos fados. » 
XII — « Homem, sempre serás a eterna CREANÇA, » 


o) No emphafico soneto S. Luiz: 


<E' eLrei S. Luiz, que vae, abroquelado e forte » 
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E' evidente a impossibilidade de se fundir é com e/, com 
a aggravante de desapparecer, com tal prosodia viciosa, o verbo 
é, prejudicando gravemente o sentido. 


Chega-se assim ao soneto Francisco Pizarro, que é uma 
successão de futilidades e incorrecções de varios generos e de 
diversos tamanhos. Eil-o : 


« Pleno oceano. E, rasgando o oceano, a caravela... 
Borda-lhe a espuma clara o contorno de escol, 

E, aureolado da luz do esplendido arrebo!, 

Drapeja, no alto mastro, o pendão de Castela. 


Emquanto o vento forte enfuna vela a vela, 

E, onda a onda, a alva nau vence o equoreo lençol, 
Fita, á prõôa, o horizonte o guerreiro hespanhol, 
No arrogante desdem de um ttà que interpella. 


Cinge-lhe o corpo magro uma armadura de aço, 
Emprestando-lhe um cruel, metallico fulgor 
A insolencia do olhar, que se perde no espaço. 


E medindo o porvir, ó mar, qual triumphador, 
Na fragil nau, entregue ao leu do teu regaço, 
Para as terras do sol ruma o conquistador. » 


Deixando de parte a grotesca scena que ahi se pinta, e na 
qual apparece, a bordo de uma caravela em viagem e con- 
fundido com o de D. Quixote «o corpo magro de Pizarro 
vestido de uma armadura de aço» só para o efeito de lhe 
emprestar « um cruel, mefalico fulgor á insolencia do olhar, 
que se perde no espaço », ha ainda a notar: 


| — Um disparatado E no meio do primeiro verso, que a 


Autora pretendeu imitar dos classicos ; 


* [| — À impropriedade flagrante de um conforno de escól, 


que, alem de tudo, é corriqueiro e prosaico : 


HI — A expressão «enfuna vela a vela», que é in- 
correcta ; 


IV — A expressão «vence onda a onda», que está no 
mesmo caso da precedente ; 


V— O vocabulo cruel com uma só syllaba metrica ; 
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VI— À expressão impropria e de mão gosto «ao léu do 
feu regaço », com a aggravante daquelle u cacographico ; 


VII— A graphia errada de titã, por titan. 


VIII — Um abominavel e incorrectissimo drapeja (formado 
de drap), que não é portuguez, e do qual melhor do que eu, 
diz Laudelino Freire, a pags. 71 dos Gallicismos: 


— « Drapejar. E um cumulo de audacia e — deixem passar — 
um cumulo de tolice ». 


Ora, tudo isso (oito cincas !) num unico soneto, é demais, 
principalmente quando esse soneto é de uma poetisa laureada e 
que conseguiu chegar á perfeição... 


Outro soneto infeliz é o infitulado: Dentro da Vida, em 
que, depois da minha crifica na Academia, apparece agora cor- 
rigido um feio solecismo que o maculava, mas no qual o 2.º e 
3.º versos offerecem ainda ao leitor esta flagrantissima contra- 
dicção : 


« O" incognito poder que os heis CRIADO » (3) 
« Homem, sempre serds a eterna CREANÇA » (2) 


Deixo de parte um «vicio que enfenebra» e mais um 
« deus ancestral», e mais ainda o verso: 


«Na dor, o rito DE teu culto se celebra ». 


com a cesura erradamente apoiada num monosyllado átono ; 
PIGIN RIC MeLC, 


Facil é concluir : 


Si insisti em todos esses reparos de fórma, alguns 
sem grande importancia, foi fão sómente para mostrar 
como claudica cincoenta vezes, em livrinho de tão pequeno 
tomo, quem já foi até asnaficamente apontada como rival de 
Heredia. 


Do exposto não se infere que tudo seja mão, ou mediocre, 


no livro da Sra. D. Rosalina Coelho Lisbõa. 


Ha no Rito Pagão tres ou quatro sonetos bons e um que 


me parece muito bom: o que tem por titulo Terra de Santa 
Cruz. E' o seguinte: 
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« Rendilhada de luar, para a gloria da vida, 
Num fausto sem igual, abrindo o seio em flór, 
De thesouros pejada, ante o descobridor 
Uma ignota região jazia adormecida... 


E o extrangeiro indagava, em sua alma atrevida, 
Que força arrancaria a riqueza e o esplendor 
Dessa presa opulenta ao inclito valor 

De sua raça, em mil conquistas aguerrida... 


Mas dos mastros heris a rijeza se erguia 
Dara o espaço, onde, em lacteas luzes de alabastros, 
A pompa millenar das estrellas fulgia. 


E o olhar do heróe seguiu a indicação dos mastros: 
— Patria, no alto, abençoando esta terra bravia, 
Deus velava, na cruz de Christo aberta em astros!» 


Não chega a ser realmente obra perfeita; mas é, em todo 
caso, um bom soneto. 


IX 


“Mulher Núa” 


poesias de Gilka Machado 


Não ha necessidade de dizer muito da senhora Gilka Ma- 
chado e do novo livro de versos com que ella acaba de dotar 
e enriquecer a liferafura da nossa terra. Seu nome tornou-se 
geralmente conhecido e admirado, e o paiz infeiro sabe que, 
dos poetas apparecidos nestes ultimos trinta annos, isto é, já 
na Republica, ella é, incontestavelmente, o maior de todos. 


Na fantasia e na opulencia do lyrismo quente e transbor- 
dante, ninguem a iguala; no arrojo das idéas, na belleza da 
concepção, na originalidade dos conceitos, no vigor e brilho 
das finfas, poucos são os que della se approximam. 


No Rio de Janeiro, a par de grande admiração, o nome 
glorioso de Gilka Machado tem igualmente despertado o rancor 
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e o despeito dos seus pequeninos, venenosos e malevolentes 
rivaes. É' odiada e invejada por alguns, que não se pejam de 
affrontal-a covardemente com as mais repugnantes e mais no- 
jenfas maldades. 

Ella, porem, vinga-se delles, escrevendo livros como este, 
que é um dos mais bellos e mais opulentos escrinios da nossa 
literatura poetica de todos os tempos. 

Não vale, porém, gastar palavras; o Regístro contenta-se 
com a honrosa e agradavel tarefa de transbordar para aqui 
algumas joias do opulenfissimo thesouro, proporcionando aos 
leitores a fascinação e o enlevo que a confemplação de tantas 
gemmas naturalmente desperta. E a melhor documentação, que 
se póde offerecer, do alto valor da escriptora e da sua maravi- 
lhosa obra de artista. 


Mulher Núa abre com uma especie de protophonia, inicia- 
da pela belleza destes versos admiraveis : 


Numa nuvem de renda, 

Musa, tal como a Salomé da lenda, 
Na fórma núa 

Que se ostenta e estúa, 

— Sacerdotiza audaz — 

Para o amor de que és presa, 
Rasgando véos de sonhos, dançarás 
Nesse templo pagão da Natureza! 


Dançarás por amor das cousas e dos sêres 
E por amor do Amor... 

Tua dança dirá renuncias e quereres; 
Faze com que deshra 

Tua lyra 

Gargalhadas de goso e lamentos de dôr 
E possas em teu rythmo recompor 
Tudo o que viste, extatica, surpresa, 

E a imprevista belleza, 

À belleza incorporea 

Dos perfumes e sons indefinidos 

De tudo que te andou pelos sentidos, 
De tudo que conservas na memoria |! » 
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É a invocação fermina assim: 


«E a dançar, 

A dançar, 

Num delicioso sacrifício, 

Patenteia a nudez desse teu ser punício 
Ante o sereno altar 

Do Deus que te domina. 

Que importa a injuria hostil de quem te não comprehenda ? 
Dança, porém não como a Salomé da lenda, 
A lyrica assassina; 

Dança de um modo vivilicador ; 

Dança de todo nua, 

Mas que seja a nudez da dança tua 

A immortalização do teu glorioso Amor!» 


Segue-se a poesia Luar de Maio e, logo adiante, este 
formoso soneto : 


« Amo o Hinverno assim friste, assim sombrio, 
Lembrando alguem que já não sabe amar; 

E sempre, quando o sinto e quando o espio, 
Julgo-te etherizado, esparso no ar. 


Afoita, a alma do Hinverno desaho, 
Dara inda te querer e te pensar... 

Por gosal-o e gosar-te, que arrepio! 
Que semelhança em ambos singular ! 


Loucura pertinaz do meu anhelo: 
— Emprestar-fe, emprestar-lhe uma emoção, 
— Pelo mal de perder-te, querer tel-o... 


Amor! Hinverno! Minha aspiração ! 
Quem me déra resfriar-me no teu géêlo ! 
Quem me déra aquecer-te em meu Verão!» 


Vêm depois tres poesias intituladas Pelo Hinverno, Nou- 
fe de Junho e Pagina Esquecida. Chega-se, por ellas, ao 
soneto Olhos nuns olhos — emocionante e maravilhoso trecho 
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de lyrismo que Luiz de Camões assignaria com orgulho. A 
autora fala a uma pequenina criatura, que parece ser sua filha: 


« De onde vem, aonde vão teus olhos, creança, 
Tão cançados assim de caminhar ? | 
Dessa fua existencia nova e mansa 

Como pode provir um tal pesar? 


A alma de phanfasia não se cança! 
Nunca existiu tresteza nesse olhar: 

E' que a minha mortal desesperança 

Te olha, e nos olhos teus vae se espelhar. 


Com toda a vista em tua vista presa, 
Penso: uma dór tão dolorosa assim 
Só ha na minha interna profundeza... 


Não me olhes mais, formoso cherubim, 
Que vejo nos teus olhos a tristeza 
Dos meus olhos olhando para mim! » 


Mais algumas paginas, e encontrará o leitor a extraordi- 
naria poesia A uma Bailadeira, que não pode ser fragmentada. 
Segue-se-lhe Ancia Multipla, que termina por estes versos: 


« Bejasme sempre, e mais, e muito mais!... 
Na minha bocca esperam outras boccas 
Insaciadas e loucas, 

Os beijos deliciosos que me dás!... 
Beija-me ainda, 

Ainda mais!... 

Em mim sempre acharás 

A' tua vinda, 

Volupias virginaes; 

E beijando-me tanto, não confortas 

A ancia infinita dessas virgens mortas 
Que, em impetos violentos, 

Se manifestam nos meus sentimentos !... 
Beija-me mais, põe todo o teu calôr 
Nos beijos que me deres, 

Pois vive em mim 

A alma de todas as mulheres 

Que morreram sem amor!l...»> 
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Respire o leitor e saboreie depois o encanto e o perfume 
destes versos que só a fanfasia de um grande artista seria 
capaz de produzir. 


« Minha visinha lavandeira, 

Mal nasce o Sol, põe-se a cantar. 
Canta a manhã, a tarde inteira: 
Mais me parece uma rendeira 
Nivosos sons esfiando no ar. 


Quando ella vae ao coradouro 
Finas cambraias estender, 

Olhos azues, cabello louro, 

Tudo em seu corpo canta em cóôro, 
Pela alegria de viver. 


Horas a fio, o olhar estanco 

E estanco o ouvido ao seu labor; 
Lembra um tecido muito branco 
Seu canto suave, ingenuo e franco, 
A se alongar do espaço á flor. 


Cantar, cantar é sua vida; 
Quando, ao pallor crepuscular, 
Ella se vae, a indefinida 
Canção, embora emmudecida, 
Por longo tempo fica a echoar. 


Se a Lua, sobre os silenciados 
Campos, do luar abre os lenções, 
Não mais então lhe ouço os trinados, 
Mas cuido ver, por sobre os prados, 
Dormir, sonhar a sua voz... 


Cantando sempre, ella mergulha 

No rio as mãos feitas de luar; 

E, por senfil-a, ri, marulha 

O rio; aos dedos seus, de agulha, 
A agua é uma renda sobre um tear. 
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E dessas mãos o alvor é tanto | 
Que, ás vezes, tenho a convicção 
De que, talvez por um encanto, 
Alvo se torne tudo quanto 
Os dedos seus tocando vão. 


Embalde o espirito perscruta. 

De onde lhe vem esse poder 

De, sem possuir a força bruta, 
Assim tornar clara, impolluta, 
Roupa que ás mãos lhe venha ter. 


Não poderei, por mais que o queira! 
Dado me fosse e, dos desvãos 

Da minha dór, tirara inteira 

Esta alma, ó linda lavandeira, 

Para o crysol das tuas mãos! 


Ao teu labor, que assim depura 
Tenho este anceio singular : 
Pudesses tu, leda creatura, 
Lavar minha alma da amargura 
E pôl:a ao Sol para seccar!» 


Não basta? Delicie-se ainda o leitor com a belleza de 
mais uma obra prima, lendo o soneto intitulado Miseria : 


« Miseria — minha intima riqueza, 
Neste viver lentissimo e enfadonho | 
Immortal estatuaria da belleza 

Dos versos dolorosos que componho | 


Cedo, teu vulto, de lirial esguieza, 

Olhei, de minha mãe no olhar tristonho ; 

E nem suppunha, áquelle seio presa, 

Que eras tu que aleitavas o meu sonho!... 


Deste-me, em ouro que se não consome, 
Ao espirito, quanto me extorquiste 
Ao corpo, ó pão ideal da minha fome | 


Faças-me a alma robusta e a fome etherea, 
Amo-te assim, minha opulencia triste, 
Minha faustosa e immacula miseria !» 
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« Fallando aos Anjos» é uma poesia verdadeiramente 
tragica, tal o sopro de intenso e profundo sentimento que a 
anima. Condóe-se a Autora das criancinhas pobres, que soffrem 
injustamente pela loucura dos antepassados; revê a sua infan- 
cia e diz guardar na alma, morta de fortura, uma criança que 
já não sofre mais; confessa que, como as mães dos pequeni- 
nos infelizes, deu tambem á luz filhos sem pão, nem lar; e, de- 
pois de outros lances de igual vehemencia, fermina por estes 
versos animados da mais profunda e sincera emoção: 


« Creancinhas pobres! Malfadado ventre. 
Deixou-vos da existencia nos desvãos!... 
Creancinhas pobres... Viveis sempre d'entre 
Meus pensares e mesmo em minhas mãos... 
Nesta hora sois os filhos do meu ventre, 

E fostes, no passado, meus irmãos! » 


Este lyrismo forte e capitoso caracterisa particularmente 
os versos da Sra. Gilka Machado, e é isso o” que dá 
incontestavel e assignalado relevo a toda a sua obra, porque 
— queiram, ou não queiram — poesia é e hade ser sempre 
emoção. Ê 

À impassibilidade só póde servir de divisa a poetas e 
poetisas de somenos importancia. O parnasianismo (e referi- 
mo-nos apenas ao legitimo, e não ao de fancaria) é cousa que 
já passou de moda, tendo produzido, aliás, como este, varios 
fructos opimos e fecundos, porque a par de alguns esmaltes e 
camapheus verdadeiramente bizarros, bellos e originaes, des- 
pertou em boa hora o amor pela correcção e o apuro da fórma, 
até então negligenciada, posto que sem grande desleixo nem 
escandalo, porque, em França, ninguem ousa mostrar-se de 
todo escoteiro do gosto e do pudor, quando trabalha o verso e 
a syntaxe—ao contrario do que acontece no Brasil, onde 80 º/, 
dos escripfores e publicistas são apenas um pouco mais que 
analphabetos. 


À ultima peça do livro denomina-se £sfolhada—vibrante 
e alevantado epilogo que remonta á mesma altura do introito. 


Nelle assiste a Autora á chegada do Outomno, e a sua 
musa canta melancolicamente : 
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« Outomno | Que arrepio 

Anda por tudo! 

Como um passaro esguio, 

Vôa, de quando em vez, num vôo agudo 
E lento, 

Um vento 

Muito frio, 

Muito friol... 

Outomno | que arrepio 

Pões em tudo |... 
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Chegas, Oufomno, e que mudança 
Em tudo, à tua vinda! 

— À existencia se faz uma lembrança, 
— O amor se faz uma saudade linda: 


O' meu. Oufomno, ó meu pungitivo prazer ! 
Vivi depressa, estou cançada, 

Quizera em ti calmar para morrer. 
Esfolhada... 

Esfolhada... 


Devo, porém, viver para os outros... viverl... 


Cantam os sabiás; lentamente se movem 
As frondes: sons e folhas rolam no ar; 
Cada arvore parece-me uma joven 

Mãe, a infancia dos fructos a embalar... 
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Balança a fronderia; a agua do mar 


Balança ; 

A Natureza, Outomno, 

E' um berço enorme: 

Ha uma existencia nova que descança 

Em cada cousa que se acaba, se destrança... 
Dorme, filha minha, dorme | 

Seja bemdito o somno que te illude! 

Que importa a Natureza se transforme 

No Outomno, e se desfolhe a juventude ? 


so... ..- 


vv... ..c. 
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Arvores e mulheres 

Temos destinos altos, impollutos, 

Na Terra; são iguaes nossos misteres ; 
E” preciso viver pela vida dos fructos. 


Dorme, filha, descança; 

O Outomno guarda uma tristeza mansa, 
No seu macio e lamurioso entono, 

E' o embalo do somno 

De uma creança... 


Pingam folhas... o pranto os olhos meus irrora... 
Dela estação que chega. que me vem, 

Em cada arvore eu vejo uma mulher, lá fóra, 

E me supponho uma arvore tambem 

Na esfolhada desta hora |-» 


Ahi está o que é o livro Mulher Núa, que só em. virtude 
de uma denuncia (a de fer sido anteriormente publicado o seu 
soneto Miseria) foi excluido do concurso de poesia e deixou 
de obter o premio da Academia de Letras, distanciando as 
obras de todos os outros concurrentes. 


Não haverá nelle defeitos ? 


Certo que os ha, mas muito poucos e de nonada: 
a) alguns versos sem flexibilidade ; 


b) a contagem errada de duas syllabas em creança e 
aonde ; 


c) encontro de alguns versos homophonos ; 
d) uma cacophonia em «fica a echoar> : 


e) um «de quando em vez» (não mais extravagante que 
o vulgarissimo «de vez em quando»): 


f) varias repetições, na mesma poesia, da palavra «chry- 
santhemo», com accento na penulfima syllaba, por viciosa in- 
fluencia franceza (gallicismo prosodico) ; 


9) um «vindo tenhas, talvez», de construcção arfificiosa 
e incorrecta. 


h) varias repetições de fe pensar e de desvãos; 
i) ligeiros defeitos de pontuação. 


56 | CRITICA E POLÉMICA 


Eis tudo quanto de quando em quando se nos depara, 
como reverso da medalha, na obra da Sra. Gilka Machado. E 
muito pouco, com a circumstancia de desapparecer esse muito 
pouco diante da atordoadora e prodigiosa torrente de belleza e 
de poesia que resaita e transborda, espumante, de todas as 
paginas deste livro verdadeiramente admiravel. 


X 
“Alma” 
versos de FAnna Hmelia de Queiroz 
Carneiro de Mendonça 


Estive a pique de ser injusto no julgamento deste trabalho : 
é que, tendo-o lido de paginas O a 50, nada nelle encontrei que 
de fodo me agradasse, pois em nenhuma das treze composi- 
ções alli contidas conseguira a Autora librar as asas em vôo 
largo, nem remontar a alturas muito alcandoradas: Haviam-me 
passado despercebidas as datas 1911 — 1916, denunciadoras 
de versos da primeira adolescencia. Accresce que o volume 
abre com um decasyllado sem rythmo, havendo, no mesmo so- 
neto inicial, outros versos tambem defeifuosos. Felizmente os 
dous tercetos são admiraveis e foram estes que me serviram de 
guia : prosegui na leitura e, de envolta com o cascalho, acabei 
por encontrar algumas palhetas de ouro do mais subido quilate. 


Condemno-as traducções dos sonetos de Heredia, e a 
razão é obvia: é preciso dar-lhes, na nossa lingua, forma defi- 
nitiva, acabada e perfeita. 


Ora, em fodas as tres versões ha rimas pobres, homo- 
phonias, asperezas, etc. 


"Pouco valem, portanto, as traducções. 


Ha, porem, no livro da Sra. Anna Amelia, alem de uma 
bôa duzia de poesias de valor, algumas (sete) que reputo opti- 
mas, e fal facto não me surprehende, porque é apenas confir- 
mação (posto que brilhantissima) do meu prognostico de 1911 
— anno em que me foi dado saudar o apparecimento das Es- 
peranças. 


- 
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Para documentar o meu juizo de agora, transcrevo em pri- 
meiro logar o bellissimo soneto Ma! de Amor, que poderia 
ser assignado por qualquer dos grandes lyricos da nossa 
lingua : 


« Toda pena de amor, por mais que dóa, 
No proprio amor encontra recompensa; 
As lagrimas que causa a indiferença 
Secca-as depressa uma palavra bôa. 


A mão que fere, o ferro que agrilhõa, 
Obstaculos não são que Amor não vença; 
Amor transforma em luz a freva densa; 
Por um sorriso Amor tudo perdõa. 


Ai de quem muito amar, não sendo amado, 
E, depois de soffrer tanta amargura, 
Pela mão que o feriu não fôr curado! 


Noutra parte hade em vão buscar ventura: 
“Ficalhe o coração despedaçado, 
Que o mal de Amor só nesse amor tem cura.» 


Depois desse soneto, verdadeiramente camoneano, abro 
espaço ás bellas estrophes da Vertigem : 


« Meu amor! Meu amor! Que immensa desventura 

Sentir que a Vida foge a cada hora que vem! 

Saber que o nosso amor, que hoje exulta e perdura, 

Tambem se hade perder dentro da noite escura, 
Hade morrer tambem! 


Saber que a cada instanfe um velho sino tange, 
Marcando cada passo á morte hedionda e má! 
Eila que escolhe alguem, e, erguendo o negro alfange, 
Leva-o para a mansão que a vista não abrange, 

De onde não voltará. 
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E esse alguem, como nós, sentiu. n alma seguiosa 

Um fremito de amor que em sonho floresceu... 

Viveu horas de luz. momentos côr de rosa, 

Pensou que fosse eterna uma visão radiosa 
Sentiu, vibrou, morreu... 


Esse sonho, tambem, nós havemos de vel-o 

Como as nuvens fugir na angustia do sol-pór.... 

A neve hade cahir sobre o nosso cabello... 

Sinto o instante que foge e não posso retfelo... 
Meu amor! Meu amor! 


Por ultimo, o Canto do Trabalho, que é, talvez, a me- 
lhor composição do volume : 


« Trabalho é gloria. Quem trabalha 
Vive feliz, sereno e são. 

No ferro em brasa o homem que malha 
Busca a belleza e a perfeição. 


Da bocca ardente da fornalha 
Ergue-se um hymno á criação. 
Frontes de heroes, que o suor orvalha, 
Os vossos louros ahi estão. 


Quem planta o trigo a vida espalha; 
Bemdito seja quem faz pão! 

E' ouro em pó cada migalha; 

Vale um thesouro, cada grão! 


Pedra por pedra, a alta muralha 
Ergue-se aos poucos do ermo chão. 
Louvado seja quem de palha 
Cobriu a tosca habitação | 


Quem fez o panno que agasalha 
Trançando o fio de algodão; 
Quem fez a alvissima toalha; 
Quem vive negro de carvão. 
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Quem corta o tronco e nelle talha 
A mesa a que outros comerão ; 

Quem cose os pontos da mortalha, 
Quem serra as taboas do caixão | 


À vida é aspera batalha 

Em que a arma rude é a rude mão. 
Bemdito seja quem trabalha 

Dela grandeza e a perfeição! » 


Não é preciso mais. A Sra. Anna Amelia póde figurar, 
desde já, em posição de realce, entre os melhores cultores da 
poesia no Brasil. Quem, em tão verdes annos, escreve Mal 


de Amor e Canto do Trabalho, está decididamente fadada 


a ser uma das mais legifimas glorias liferarias da nossa terra. 
Confirmou-se, pois, o meu prognostico. 


Bol 


“Alma das Cousas. 
“versos de Prado Kelly 


Quando, em 1921, propuzeram os Srs. Medeiros e Albu- 
querque, Augusto de Lima e Xavier Marques a concessão do 
premio de poesia de 1920 ao trabalho então denominado 
Anima Rerum e agora publicado com o titulo Alma das Cousas, 
concordei com a proposta e votei pela indicação. 


Não quer isto dizer que me parecesse realmente maravi- 
lhoso o livro do Sr. Prado Kelly: além de se tratar de simples 
certamen de emulação, que não exigia a concurrencia de obras 
primas, duas outras circumstancias facilitavam a concessão do 
premio : 

a) a mediocridade quasi geral dos trabalhos apresenta- 
dos, pois que, de 61, foram logo desclassificados 50, em pri- 
meiro turno preliminar ; 


'b) a exclusão, em segundo turno, das Poestas de Ilma 
Glauce (Gilka Machado), por. haver esta, segundo denuncia 
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dada à Academia, quebrado o incognito, publicando em certa 
revista liferaria, com assignatura declarada, uma das peças do 
volume ainda pendente de julgamento. 


Livre da concurrencia da Sra. Gilka e soffrendo apenas a 
competição de nove candidatos, que nada de extraordinario 
haviam apresentado, não precisava o Sr. Kelly de grandes 
vôos para supplantal-os. 


Eis porque lhe dei o meu voto, e eis porque não estou 
obrigado a applaudir sem reservas o livro que, em bellissima e 
luxuosa edição, acaba de sahir á luz da publicidade. 


Ha, com effeito, a par de varios defeitos, muita cousa 
que me parece mediocre, ou de somenos valor, neste alentado 
volume de cerca de duzentas paginas; e é tambem evidente a | 
falta de individualidade do Autor, que não conseguiu ainda 
libertar-se da influencia de outros poetas e muito particular- 
mente da de Bilac; mas o Sr. Kelly está nos primeiros agraços 
da edade, pois conta apenas vinte annos, e não tardará muito 
a sentir e a pensar por si proprio. De qualquer modo, o livro 
revela já um poeta de grande merecimento, que pode, sem 
favor, ser collocado entre os mais talentosos e mais applaudidos 
escriptores da novissima geração literaria. 


Dentre os melhores trabalhos do Sr. Kelly avulta o se- 
guinte soneto, infitulado Áosas e espinhos; 


« Gosas demais o amor. De alma illudida, 
Esbanjando os teus bens prodigamente, 
Expandes — louco! — a tua insania ardente 
“Por entre .as fragas e sarçaes da Vida. 


Surdo ao clamor dos bons, indifferente 
A's seducções da fé, que fe convida, 
Vais pelo vicio, em rapida descida, 
Como em vultuosa e turbida torrente. 


Não: vês o mal dentre a alegria accesa, : 
Mas antes das noitadas silenciosas 
E antes que a morte surja em teus caminhos, 


Aprende então, na tua natureza, 
A entender a alma lubrica das rosas 
Pela ponta sangrenta dos espinhos...» 
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Quasi toda a obra do Sr. Kelly precisa ainda de lima e 
de cinzel. Não se envaideça, pois, o joven poeta, e continue a 
trabalhar, procurando aperfeiçoar-se, quanto possivel, para a 
conquista de novos louros. 


X TI 


“Columnas' 


versos de Luiz Carlos 


Só agora me chegou ás mãos este volume de versos dado 
á estampa em 1920 e cujo apparecimento não foi, em tempo, 
devidamente saudado, como de obra verdadeiramente bella e 
notavel entre as melhores que se fêm ultimamente publicado no 


Brasil. 


Luiz Carlos é, com efeito, um grande e inspiradissimo 
criador de belleza, que alla a arte pagã e esculptural da Grecia 
ás concepções suggeridas pelo sentimento christão, filiando-se 
assim á nobre estirpe dos incomparaveis artistas do Renasci- 
mento, entre os quaes iulguraram os genios de Da Vinci, 
Miguel Angelo, Raphael e Ticiano, a par dos de Erasmo, 
Camões, Shakespeare e Cervantes. 


Quanto á correcção e ao valor do seu admiravel trabalho, 
basta dizer que, de 152 composições, contidas em volume de 
254 paginas de texto poetico, nenhuma é mediocre; e que, em 
3.088 versos, só encontrei 4 que me pareceram forçados ou 
duros, além de uma única estrophe com rimas homophonas. 


Em toda essa copiosa messe de poesia, nem um erro de 
linguagem ! 
Dou-lhe, por isso, as honras de um Registro inteiro. 


Admire-se, antes do mais, a limpidez destes versos : 


Tempo — essencia do Espaço eterno. Tempo — fio 
Da vida, mas que enleia a vida e a morte agoura, 
Ligando o que hoje cria á destruição vindoura: 
Cada berço nascente a um fumulo vasio ! 
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Ilude, si é veloz; engana, si é tardio, 

Porque só se lhe alfera a força imorredoura, 

Quando encanece o campo ou quando o campo aloura, 
Causando o outomno, o inverno, a primavera e o esfio. 


Transforma as cousas: cerra um astro e outro descerra; 
Mas, sem que a vida enerve e sem que a morte afoite, 
Mantém a coexistencia organica da Terra. 


Desvenda, aos poucos, tudo o que o mysterio acoile, 
E ao Sol sempre cingindo o mundo, o mundo encerra, 
No eterno cyclo — a aurora, o dia, a tarde, a noite. 


Dessa quasi impassibilidade parnasiana passa facilmente 


o Autor para a poesia de sentimento e de emoção, sem os 
quaes não existe a verdadeira arte. Luiz Carlos penetra fundo 
nos mais infimos recessos da alma humana e traz de lá o calor 
e a vida para as suas mais bellas criações espirituaes. 


Com o titulo À ruga da minha fronte encontrará o 


leitor um dos melhores sonetos do livro: 


« Quanta gente me diz, ao vêr-me o rosto: 
— « Que dôr escondes, ou que mal fizeste, 
Para que fragas em teu cenho exposto 
Novo signal da colera celeste ? 


Si estás na vida longe do Sol-posto 

E si achas rosas num caminho agreste, 

Por que has de ir caminhando com desgosto, 
Vendo em cada roseira o teu cypreste? 


— E' que formam minh'alma incomprehendida 
( Alma de pensafivo caminheiro ) 
Um sorriso, uma lagrima e uma trova. 


E emquanto vou pensando em minha vida, 
O pensamento, que é o melhor coveiro, 
Vae-me na fronte desenhando a cova.» 
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E" uma pequenina e bellissima joia, formada de quatorze 
perolas iguaes e sem jaça. Não as fazem mais rutilas, nem 
mais puras, os melhores e mais applaudidos cultores do verso 
na nossa terra. 


Leia-se agora o esplendido soneto O Doeta: 


« Ninguem saiba quem sou. Quero viver sepulto 

Na minha solidão grandiloqua de asceta, 

Preferindo aos clarões do mundo a luz secreta, 

Que aclara, quando é sonho, e abrasa quando é culto. 


Derpasse eu pela vida apparentando um vulto 
Envolto no pudor, como visão discreta. 

Mas que surja, por fm, transfigurado em poeta, 
Da crysallida azul em que o meu ser ccculto. 


E, atravez da effusão tfecundante do dia, 
Suba áquellas regiões, de onde os sóes não se somem, 
No equilibrio immortal da suprema harmonia. 


E fique no esplendor que as eras não consomem, 
Provando, pela gloria extranha da poesia, 
' Como pode caber um deus dentro de um homem ! » 


Vê-se, por ahi, quanto préza o Autor a sua arte, e a con- 
ta elevada em que fem a poesia. 


Leia-se, porém, ao lado desse soneto de pensador, a se- 
guinte composição, que nasceu toda do sentimento: 


« Minha filha... Que magia 
Tem a sua natureza, 

Que accorda tanta alegria 
Na minha tanta tristeza ! 


Minha filha... Minha gloria... 
Mais que gloria, meu amor. 

— Victoria extranha, victoria 
Do meu prazer contra a dór. 


Minha filha... Céo na Terra 
Sonho, aroma, estrella, aurora; 
Bem que os bens fodos encerra; 
Bem que os bens todos melhora. 


64 


CRITICA E POLÊMICA 


Minha filha... Meu fhesouro ; 
Minha musa rosicler. 

Botão, que, em tempo vindouro, 
Não será flor, mas mulker | 


Minha filha... Não me cança 
Irdhe assim, contando a edade 
O dia de hoje — esperança ; 
O dia de hontem — saudade. 


Minha filha... Minha palma... 
Meu sobresalto... ai de mim! 
Filha, filha da minha alma! 


Não sei de outra filha assim. >» 


Leia-se ainda o soneto Ventura: 


« Ventural... Tanto dizem da ventura! 
Uns... que consiste na mulher amada; 
Outros... na gloria de immortal nomeada 
Que a argilla humana em bronze transfigura. 


O cégo diz que é a luz que em vão procura; 
O artista, o ideal, como o guerreiro a espada; 
O crente, o céo, como o suicida-— o Nada. 
Cada qual na visão que o bem lhe augura. 


Todos a consideram por um prisimna 
Que em complexa afeição sempre a revela; 
Pois é simples a minha... o verso diz-ma: 


— Vêr a noite atravez de uma janella, 
Tendo commigo, em conveniente scisma, 
Penna, tinta, papel, cigarro e vela. » 


A saudade inspira ao Autor versos admiraveis 


meiro, uma simples, mas primorosa quintilha : 


« À saudade, a dór mais pura 
Tão pura fica, ao chorar, 
Que o seu pranto transfigura 
A morte, que é noite escura, 
Numa noite de luar... » 


Cod UI 
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E depois este bellissimo soneto : 


« Vaga recordação que me acompanha, 
Ungindo-me de graças mysteriosas, 
Como vertigem virginal de rosas 
Desfeitas sobre mim por mãos extranhas. 


Vens de estradas que morrem silenciosas 
Num fundo fugidio de montanhas, 
Desfiando estrellas frouxas, que emmaranhas 
Tecendo o teu senda! de nebulosas. 


Visão nimbada de pallor enfermo 
Cuja face eucharistica me trouxe 
O sorriso do bem maior que existe. 


Mas que, enchendo de uncção todo o meu êrmo, 
Deixa, num sonho cada vez mais doce, 
A minha vida cada vez mais triste! » 


À piedade filial é outro sentimento que consegue tirar da 
lyra deste poeta os mais suaves accordes. Basta, para compro- 
val-o, a bellissima quadra que traz por titulo 4 Meu Pae: 


« Eu tocara o esplendor, na condição de filho, 
Si, no estro rellectisse a tua alma de escol: 
Si voltasses ao mundo, em meu pallido brilho, 
Como volta, na luz do luar, a luz do Sol.» 


Não resisfirei, porem, ao prazer de transportar para este 
Registro as seguintes estrophes: 


«Já não ouço cantar na minha vida, 
A fonte do meu ser! Era tão pura 
Que não feve a existencia merecida, 
Sob a forma de humana creatura. 


Quem a visse, pensava: « Não a visse 

E antes julgal-aia uma chimera » 

Si era menos que santa, na velhice, 

Era mais do que Mãe. Não sei o que era. 
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Sei, apenas, que eu moço e ella velhinha, 
Quando juntos licavamos a sós, 

Uma nuvem de estrellas nos continha: 
Era a: Virgem — Santissima entre nós. 


Trocavamos os seres por magia, 
Numa tão funda reciprocidade 
Que, ás vezes, ella moça parecia 
E eu parecia fer a sua edade. 


Mas si ella esta illusão tinha ao meu lado, 
Numa sinceridade de evangelho, 

Em vez de rir, tomava um ar magoado, 
Que lhe doia imaginar-me velho. . 


Não se pertence mais à especie humana 
Depois de tão seraphico esplendor, 
Morreu, para apurar-me a alma profana 
No silencio lustral da minha dór. 


Lá se foi para Deus na gloria inhnda... 
Mas não me abandonou! Era tão bôa! 
Quanta vez vem do Céo, mais doce ainda, 
Dá-me a indulgencia do Angelus e vôa!>» 


Ão irmão, que foi o poeta F, P. Monteiro de Barros, de- 


dica o Autor o seguinte Epicedio, que, alem de inspirado pela 
mesma doçura e delicadeza de sentimentos, é um dos melhores 
sonetos que se tem publicado nos ultimos tempos: 


«Por ti, que foste o meu primeiro mestre, 
Por ti, que foste a graça, a gloria, o orgulho 
Do nosso antigo lar cheio do arrulho 

E da poesia de um pombal campestre; 


Por ti, que eu busco em vão, por mais que adestre 
O cégo olhar, no surto ou no mergulho, 

Sondando, ora o céo calmo, ora o marulho 

Do mar, trincando o seu grilhão terrestre; 


Por ti, noite estrellada em minha vida, 
Silencio vivo, sombra extremecida, 
Doce phantasma das desertas horas; 


Por ti; meu pobre irmão — extincta palma — 
Chora minha arte, pelos olhos da alma, 
Estas quatorze lagrimas sonoras...» 
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Fôra preciso transcrever fodo o volume, para dar idéa das 
innumeras bellezas contidas nos versos deste grande poeta, que 
honra o Brasil e a sua geração. Não disponho, porem, de es- 
paço para tanto, e é preciso deixar ainda muita cousa que 
possa despertar a curiosidade do leitor, de cuja bibliotheca, 
por mais mediocre e modesta que seja, não pode deixar de 
fazer parte, em bella encadernação, o precioso escrinio poetico 
intitulado Co/umnas. 


Mais algumas dessas joias, anfes de fechar o mostruario : 
Aqui ponho o soneto Minha Musa: 


« Vite, a princípio, sobre mim pairando, 

Como subtil e dubia nebulosa, 

E julguei-te uma imagem vaporosa 

Que se apagasse ao zephyro mais brando... 
1 


Mas, atfento, hitei-te os olhos, quando 

Vi que a forma fomavas de uma rosa; 
Dasmei, depois, com vêr-te mais formosa 
Numa expressão de estrella, rebrilhando... 


Cégo fiquei de vista deslumbrada, 
- Dentro do sonho em que ainda estou vivendo! 
Pois essas variações, Musa encantada, 


São, no teu vulto que, hoje, emfim, comprehendo, 
Feições supremas da mulher amada 
— Braços abertos para mim descendo !» 


Do esplendido soneto romantico Derradeira Lagrima, 
basta cifar os fercetos: 


«E é minha gloria assim morrer... Mas quando 
Vires, no extremo instante da agonia 
A minha ultima lagrima rolando, 


Has de sentir a dôr que me crucia, 
Vendo, querida, a lagrima deixando 
Teu nome escripto em minha face fria...» 
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Mas não porei lim, ainda, ás citações, para que fique 
fartamente documentado tudo quanto affirmo acerca da obra 
do grande poeta. 


Seja agora o bellissimo soneto intitulado Esquiva: 


« Estrada em flór!... Quanta açucena abertal... 
Quanta alegria em matinal franquezal... 

Mas oh! contradição da natureza! 

Toda essa estrada está de fi deserta! 


— Por que não vens, si teu fulgor concerta, 
A meu lado, essa nota de tristeza? 

— Dor que deixas minh'alma á angustia presa 
Si, vindo, vens tfornar-me a aima liberta ? 


— Temes que a noite sobre nós fechada, 
Cheia de olhos de inveja, vingativa, 
Nos abra a cada passo uma emboscada, 


— Não lhe emprestes, porém, tão crua fama, 
Dois a noife só tem, formosa esquiva, 
Olhares de perdão para quem ama. » 


Seja agora a originalissima Visão Marinha, que qualquer 
grande poeta assignária : 


«Creio que vens do mar, creio. Reçuma 
Do teu vulto gentil de ave marinha 
Uma illusão aligera de espuma; 

E ha nos teus olhos uma ladainha 

A' surdina cantada por alguma , 
Onda, que se não vê, mas se adivinha! 


Sinistro como o mar tens o segredo 

Sobre o amor que me infundes e me inflige 
A sensação deserta do degredo. 

Pois este amor, sem ti, me vibra e afflige 
Como de noite nos afflige o medo, 

Ao canto funerario de uma estrige! 
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Não sei que premio tiras desse encanto 

De me causar amor tão infecundo ! 

Sempre o destino nos separa tanto 

Que entre nós ha como que um mar profundo ! 
E quanto mais o olhar a ti levanto 

Mais longe te evaporas deste mundo ! 


Busco-fe, assim, na vida, hora por hora, 
Dois quando se me dá que, emfim, defronte 
Comitigo, em vão todo o meu ser te exora... 
Em vão... que para o mar volves a fronte 
E foges, como véla, mar em fóra, 

Sumindo-te na curva do horizonte...» 


Creio que só essas estrophes basfariam para a con- 
sagração de um escriptor. Versos de tal belleza e tanta ori- 
ginalidade só muito e muito raramente apparecem. 


Aqui deixo, ainda mais, o lindo soneto Felicidade : 


« Escuta, minha meiga: a vida passa, 
Como passa nas flores o perfume; 
Mas o perfume é o halito da graça, 
E na desgraça a vida se resume. 


Porque é pouco, por muito que se faça, 

Para cada lareira o proprio lume, 

Mas fogo forte logo faz fumaça; 

Onde ha mais luz, depois ha mais negrume... 


Gloria... Que valem glorias ?— cicatrizes. 
Bem melhor é o segredo em que vivemos, 
Como vivem fecundas as raizes. 


Somos dous. Dás-me extremos, dou-te extremos. 
Que mais ha? Julguem-se outros mais felizes. 
Para vencer o mar bastam dous remos. » 


Mais um soneto admiravel, e este agora verdadeiramente 
magistral, fanto como obra de poeta quanto de artista, pois que 
o que surge diante dos olhos do leitor é uma esculpfura per- 
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feita e finamente trabalhada no mais branco marmore de 
Paros. 


Intitula-se o soneto Subtilização : 


« Essa creatura de expressão singela, . 
Que se adelgaça pelo gesto; quando 
Vae um sopro de zephyro passando 
— Visão da nuvem que se desnovella : 


Vaga, como no mar longinqua vela, 

Passa, em meus olhos a impressão deixando 
Do azul, que morre cada vez mais brando, 
Num fundo fugitivo de aquarella. 


Lembra ave efherea ou flor de essencia esquiva, 
Mas do seu vulto virginal deriva 
Um diaphano clarão de occultas brasas. 


O Sol, beijando-lhe as feições de neve, 
Dissolve-a no ar, numa vertigem leve 
De scentelhas, de'petalas e de asas...» 


Para fecho de ouro, aqui deixo as encantadoras quadras 
de redondilha maior infituladas Mãos de Amor, que devem 
ser quanto antes postas em musica por algum dos nossos 
grandes compositores, si é que ellas, por si sós, já não 
possuem fodas as harmonias que Victor Hugo encontrava 
- nas suas proprias estrophes. 


Delicie-se o leitor: 


« Hoje andaram tão vizinhas 
Nossas mãos, flores dispondo, 
Que eu nem sei mais si respondo 
Delas tuas... pelas minhas... 


f 


O amor, que vem de surpresa, 
Conspira de tal maneira 

Que, embora a gente não queira, 
“Vae sentindo a vida, presa. 
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Depois dessa primavera 
-—— Flores nas mãos, nalma flores — 


Si já quem foste não fores, 
Tambem não sou mais quem era. 


Minhas mãos, mais do que os sabios, 
Souberam contar-te tudo 

Aquillo que fica mudo 

Quer nos olhos, quer nos labios. 


Só as mãos contam direito 

O amor sem faes embaraços, 
Porque as mãos nascem dos braços 
E os braços nascem do peito. 


Nossas mãos... ai! tudo extincto 
Ficou! e, agora, ai! deserto: 

As minhas sinto-as tão perto! 

As tuas... tão longe as sinto. 


Daquelile singelo ramo 

Nem mais uma flor existe! 

Mas só eu sei como é triste 

À essencia que resta:— eu fe amo! 


Só eu sei... a dôr me invade 

E a vida em si me resume: 

As flores... ai! que perfume! 

As tuas mãos... que saudade...» 


o af 


“Cathedral! de Oiro'” 


versos de Barreto Filho 


No mundo intellectual em que vivemos, Sergipe é, in- 
confestavelmente, prodigiosa ferra de maravilhas. À tão grande 
numero sobem, com effeito, os brilhantissimos talentos com 
que nos tem brindado já aquelle minusculo estado da Fede- 
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ração Brasileira, que, certo, deve haver no seu solo, nas suas 
auras e nos coloridos paineis da sua natureza physica, algo de 
extraordinario e de peculiar que está repetidamente confir- 
mando a fheoria da influencia mesologica das fontes nativas, 
apontadas por [aine como elemento preponderante na consti- 
tuição mental dos individuos. 


Sobrinho-neto de Tobias Barreto, viu a luz do dia nesse 
abençoado torrão sergipano e conta apenas quatorze annos 
e alguns mezes de edade, estando matriculado no primeiro 
anno da Faculdade de Sciencias Juridicas e Sociaes do Rio 
de Janeiro, o adolescente autor destes versos intitulados 


Cathedral de Oiro. 


Posto que com quasi todos os defeitos, que não podem 
deixar de existir em escriptor novel e nem siquer chegado 
ainda á juventude, é, no entanto, o Sr. Barreto Filho, desde já 
uma das mais brilhantes e mais extraordinarias vocações ar- 
tisticas e liferarias do Brasil, e ha muito que não assisto a 
estréa tão magnifica e tão auspiciosa. 


E facil a documentação, bastando reproduzir aqui o que 
five ensejo de revelar na ultima sessão da Academia de 
Letras, onde annunciei, com a leitura de varios trechos do 
livro, o apparecimento do novo astro. 


Comecei pela peça do introito: ahi colloca o Autor a ca-. 
thedral dos seus sonhos, de que faz a mulher amada a santa | 
encantadora. | 


Essa producção termina com os seguintes versos: 


« Enfrae, 6 vós que andais tristes, sonhando, 
Ao murmurar das ilusões em bando; 
Almas cheias de auroras e de poentes, 
Que um rosario de lagrimas silentes 

Ides rezando, cheias de piedade, 

No perfumado claustro da Saudade 
Vinde, vinde, veladas e franzinas, 

Como os lirios fanados das campinas, 

E as dóres, que trouxerdes como escolta, 
Serão risos e efíluvios para a volta, 
Dois vereis rebentar a crença morta 

A fonte de agua viva que conforta. 
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Quando vierdes, vertei em cada canto 
As crystallinas perolas do pranto; 
Que, ao voltardes, a crença restaurada, 
Vereis flores florindo pela estrada, 

E eu vos darei como outra recompensa 
O vinho da ilusão e o mel da crença, 
Philtrados na esperança derradeira; 
Santa, bemdita e esplendida cegueira! » 


Passando á collecção dos sonetos e deixando de parte 
alguns delles, dentre os quaes avulta o segundo (de fórma assás 
bella e admiravel, mas de pouca originalidade na idéa) não 
hesito em transcrever o seguinte: 


« Sonho! Pego as estrellas quando quero! 
Multiplicam-se os mundos onde eu ando; 
Quanto mais venço, mais me desespero, 
Quanto mais tenho, mais vou desejando. 


Morrem-me n'alma, tristes, soluçando, 
Sonhos que (eu) cultivei com tanto esméro, 
E (eu) de vencida tudo mais levando, 

Si mais me desilludo, mais espero. 


Multiplicam-se os mundos onde eu ando... 
Quanto mais venço, mais vou desejando, 
Sempre sabendo quanto tudo é vão. 


Creio no sonho, odeio a saciedade, 
Porém sabendo que a Felicidade 
Está no pouco que se tem na mão. » 


Taes versos são, ao mesmo fempo, de pensador e de 
poeta e honram, sobremaneira, os quatorze annos do Autor. 


O segundo soneto lido é o seguinte : 


« Ama na vida tudo o que puderes: 

A garça, o mar, o cysne de alva pluma; 
Vive do amor de todas as mulheres, 

Que has de morrer do fero amor de alguma. 
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Perdôa sempre... Esfolha de uma em uma 
As petalas fataes dos malmequeres, 
Deixando assim que a vida se resuma 

No brilho do destino que tiveres. 


A vida é um galho cujos dons se almejam ; 
Arvore bôa, que eu cantando exalto, 
Coroada de fructos e de ninhos. 


Recolhe os fructos que mais perto estejam; : 
Dara alcançares o que vês mais alto 
Has de ferir a mão pelos espinhos. » 


Ha tambem ahi, - nesse soneto leve e conceituoso, a pinta 
de pensador e de artista paciente e já preoccupado com as cin- 
zeladuras do verso. 


O seguinte, posto que não recitado na Academia, póde, 
no emtanto, ser apontado tambem como um dos mais bellos e 
mais inspirados : 


« À vida é para alguns o vulto esguio 

Da magua acerba, amargurada e triste, 
Sempre a mirar-se no crystal de um rio 
Dara fer a certeza de que existe. 


Muitas vezes a vida é fenue ho 

Onde a desgraça em se pegar insiste, 
Outras vezes se vai num desvario, 
Quando a ventura um sonhador assiste. 


De sonhos vãos é feita a mocidade, 
E a alma, depois, em dores consumida, 
Vive de uma lembrança e uma saudade. 


E tudo assim vai ao sabor da sorte: 
Termina o sonho onde começa a vida, 
E acaba a vida onde começa a morte. » 


Não é preciso commentar. O leitor, habituado a julgar 
commigo, em vista da documentação que lhe ponho sempre 
diante dos olhos, verificará por si proprio que o seguinte soneto 
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eme cena 


é já trabalho definitivo e de fórma tão perfeita, que não se 
chega a comprehender como possa fer sahido da penna ainda 
pouco dextfra de um poeta de tão verdes annos: 


«Sob as palpebras tremulas disfarças 
Tudo o que sonhas, tudo por que anceias ; 
A visão de hnissimas areias 

Onde pousassem pensativas garças. 


Entre rendas e véos de talagarças, 

A suggestão de pallidas sereias... 
Depois o Congo Real; palmeiras cheias 
De sombras; flores, tamaras esparsas. 


Pelo deserto, as grandes caravanas 
Passam tristonhas, solitariamente, 
Como o tropel das illusões humanas. 


E os Crescentes esplendidos e magos 
Miram-se tristes. dolorosamente, 
Na limpidez estatica dos lagos. » 


Dela adjecfivação, pelo rythmo, pela suggestiva languidez, 
admiravelmente traductora da idéa, os ultimos versos deste pri- 
moroso soneto bastariam para revelar um artista de extraordi- 
nario merecimento. 


Ha, porém, no livro do Sr. Barreto outros primores de 
poesia, que não podem deixar de ser citados. Aqui vai, para 
exemplo, esta simples quadra das Lampadas: 


« Melancolicos lirios dolorosos 

Guardam no seio, languidos, magoados, 

As bençãos dos que foram venturosos, 

As maguas dos que vivem desgraçados. » 


E mais esta: 


« Velho! A saudade me destroe a calma 
E a esperança me faz mudo e tristonho: 
Uma é grande demais para minh'alma, 

Mas a outra é pequena para o sonho!» 
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Não ha ahi simples agglomeração de palavras e de 
phrases inufeis e vazias de senso, verdadeiras caixas 
de pechisbeque, mas com pretenção a urnas ou escrinios em 
que se occulfam joias raras e de subido valor; ha, pelo 
contrario, contextura artistica, inspiração, espontaneidade e, 
sobretudo, poesia, porque ha emoção. 


Outro soneto admiravel é o seguinte : 


«O' minha loura creança de olhos baços; 
Separados os dous por vastos mares, 
Estarás apertada nos meus braços 

Si sempre nos feus braços me apertares. 


Hei de guardar os teus mimosos traços 
Si os meus fraços tristissimos guardares, 
E viverão assim esses dous laços 
Trazendo-nos reciprocos pezares. 


Vejo no pôr do sol teu vulto leve, 
E o peito, crendo ver-te no horizonte, 
Tem o mesmo esplendor que outrora teve. 


Apparece-me, 6 tú, que a dôr perfumas, 
F estende as mãos por sobre a minha fronte 
Do silencio saudoso das espumas.» 


Mais um soneto e estará ferminada a transcripção das 
composições desse genero: 


« Existe nos teus olhos desmaiados 

Iguaes a um pôr do sol meigo e tristonho, 
A saudade dos pannos enfunados 

Na vastidão do pelago do sonho 


Olhos! Em vós toda a esperança (cu) ponho, 
Tristes lírios pendidos e fanados ; 

Hostia do meu amor, eu te disponho 

Dara o banquete dos desventurados. 


Languidos olhos humidos e vagos, 
Penso que sois, quando me estais hfando, 
A. superficie lisa de dous lagos. 


Teus brandos olhos cheios de pezares 
Lembram-me brancas velas acenando 
Na solidão nostalgica dos mares. » 
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Dor ultimo, convém citar ainda um frecho, ao menos, pelo 
qual se verifique a dextreza do joven poeta na feitura e no lavor 
do verso alexandrino. 


Seja, para exemplo, a ultima parte do pequeno poema 
intitulado Santa e que occupa tão sómente cinco paginas do 
formoso volume da Cathedral: 


« Um recanto florido onde o silencio impera, 

Um doirado jardim de fresca primavera; 

Um parque espiritual onde adejam abelhas 

E onde vivam florindo umas rosas vermelhas ; 
Aves cantando ao sol num fremulo gorgeio, 
Buscando o ninho em vão da curva do teu seio; 
Uns famboyants em flor ao sol se balouçando ; 
Cascatas a correr entre moitas, chorando, 

E eu ter-te só (?) para te olhar e amar-te . 
Como se ama a belleza e como se ama a arte; 
Este é o mais bello ideal, a mais doce esperança 
De que eu nunca me farto e o peito se não cança. 
E quando a tarde vier, e uma melancolia 

Vinda do pôr do sol, cobrir-te a face fria, 
Repousa em mim tua suave cabeça, 

E tambem como tu, eu talvez (gi) adormeça. 
Depois, a tua mão plangera no violino 

Uma sonata triste, um sussurro divino, 

Tu, meu doce Chopin, meu Paganini doente, 
Que tens no coração toda a magua do poente. 
E quando penso, emfim, que o meu ideal sonhado, 
Comparando o presente e o mystico passado, 
Poderá vir a ser tão risonho e tão puro, 

Eu tenho muita vez saudade do futuro... » 


Não só as já citadas, mas tambem varias outras produ- 
cções aftestam eloquentemente que, como ha muito não aconte- 
cia, acaba de nascer mais um grande poeta no Brasil. 


“Como reverso da medalha, ha, naturalmente, neste pri- 
meiro volume, a par de varios descuidos e não poucos erros 
de revisão, - muitos defeitos a que seria impossivel forrar-se 
qualquer poeta de quatorze annos, ainda que genial. 
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Assignalo, de passagem, alguns versos frouxos e outros 
forçados, varias imperfeições ou impropriedades de linguagem, 
diversas homophonias, etc., que a lima do tempo e da expe- 
riencia não tardará a expungir deste e de outros novos traba- 
lhos do talentoso poeta sergipano. 


Não se illuda, pois, o Sr. Barreto com os applauso 
incondicionaes que conquistar, nem com os apõdos que rece- 
ber: quem possue o seu vigor mental e as suas qualidades 
superiores de pensador e de artista, póde contar seguramente 
com o louvor exaltado de admiradores enthusiasficos e com a 
rivalidade e a inveja de muitos poetas e poetastros da sua e da 
actual geração. 


Não queira, tampouco, ser mestre antes de tempo. Trate de 
estudar e de aprender, para corrigir e emendar a sua obra, que 
é ainda muito imperfeita. Despreze as rivalidades e as invejas, 
as malquerenças e os despeitos, porque o tempo fará, por fim, 
a necessaria justiça e despirá da cabeça dos falsos genios a 
aureola mendaz e postiça dos resplendores de lata com que 
tão ridicula quão fatuamente se enfeitam algumas das mais 
grotescas figuras do nosso parnaso. 


São estes os conselhos que, de envolta com os mais 
sinceros e enfhusiasficos applausos, envio daqui ao joven, 
brilhante e-falenfoso autor da Cathedral de Oiro, a quem 
acabo de tributar, com o mais elevado testemunho de admira- 
ção, a excepcional homenagem de todas as linhas deste Registro. 


Ly 


“O Santo Condestavel” 


por A. Corrêa d'Oliveira 


E o 4.º livro da série de pamphletos patrioticos, publica- 
dos pelo illustre poeta portuguez, este «mysterio» em 3 actos, 
em que apparece mais uma vez, falando á alma do povo, 
«na hora incerfa da nossa paíria», a gloriosa figura de 
D. Nuno Alvares Pereira. 
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O trabalho está escripto em redondilhas, como convem 
aos versos populares, e divide-se em fres quadros, respecfiva- 


mente intitulados: No Cerco de Lisboa, A Batalha de Val 
verde e À' Despedida da Terra. 


No primeiro quadro ouvem-se as lamentações do povo da 
cidade sifiada, mas faz-se tambem ouvir a voz do grande con- 
destavel nestes versos admiraveis e sonoros : 


« Mais do que homem verdadeiro, . 
Soffro em mim o chão natal: 
— O pé de cada estrangeiro 

Pisa meu corpo, primeiro 

Do que pisa Portugal! » 


Fallam Portuguezes e Hespanhoes, até que apparece a 
figura da Patria, acompanhada de outras visões espectraes e 
silenciosas, que são as sombras dos mortos. Irava-se então 
um bello e animado dialogo, que termina por estes versos: 


Os ESTRANGEIROS 

Signal de fogo... E' castigo! 
Os PORTUGUEZES | 

A Cruz de Ourique :— tal qual! 
AS ATALAIAS 

Armas ! Armas! o Inimigo.. 


O provo, Cavalleiros e Soldados, subindo a muralha, em 
tumulto heroico, trazendo fachos incendiados. 


Portugal | Morro comtigo ! 


NUN'ALVARES, 10 alto eirado, a espada contra o peito, domi- 
nando tudo, bello e resplandecente como apparição de S. Jorge: 


Eu salvarei Portugal!... 


O segundo quadro tem por scenario os montes de Val- 
verde, dentro das fronteiras de Castella, onde se inverteram os 
papeis de sitiantes e sifiados do quadro anterior. À scena ter- 
mina com a vicforia dos Portuguezes. 


80 CRITICA E POLEMICA 


A' Despedida da Terra é o titulo do ultimo quadro, cuja 
acção se passa no convento do Carmo, de Lisboa, na noite de 
2 de Novembro (dia dos Mortos). Todo o povo, de joelhos, 
“ora nas exequias do Condestavel. Tomam parte ainda os mon- 
ges, o Anjo da Guarda, a Côrte, o Rei, o Principe D. Duarte, 
o Infante D. Fernando, o Infante D. Pedro, os Marinheiros, 
as Sombras dos Mortos, etc. Estas ultimas exoram ainda a 
suprema vontade do Céo e têm um gesto de supplica : 


« Portugal, — terra tão linda: — 
Dá-lhe a morte um novo encanto; 

E Deus chama: e, mesmo ao santo, 
Derdôa que fique ainda... 


Mas o Anjo da Guarda, logo seguido das Sombras, 
entra no Templo, para levar, emfim, a alma do santo Condes- 
tavel. 

O Mysterio finaliza admiravelmente, como se verifica por 
estes versos : 


OUTRA VOZ 


Leva a Deus espada e cóta 
Com que a Patria defendia 


OUTRA VOZ 
E, no céo, que lhes faria 


Coro, enchendo o mar e a terra, longamente, como uma pro 
phecia de desgraça e redempção : 


Capitão de Aljubarrota, 
Tornarás, inda algum dia...» 


E' este o bello Mysterio escripto pelo festejado poeta 
portuguez, no outomno de 1920, «em ferras de Bellinho, por 
onde andou Nun Alvares.» 


Da série de folhetos de cordel que têm por titulo «Na 
Flora Incerta» ou «A Nossa Patria», estão já publicados 
cinco, sendo o ultimo delles «A Falla que Deus nos deu», já 
referida neste Regístro. 


Ão illustre e genfilissimo confrade envio daqui as minhas 
saudações e os meus applausos. 


XV 


Oração ao Sol 


versos de Renato Travassos 


“ 


O livro deste joven figurou no ultimo e escandaloso con- 
curso de poesia, tão sem justiça e tão sem criferio julgado na 
Academia de Letras, postoque com o protesto dos votos de 
grande numero de membros daquella instituição (8) e a absten- 
ção de mais 4-—num total de 12, que chegaria para estabelecer 
o empate com os vencedores. 


Foi incluido nos onze trabalhos merecedores de discussão 
e estudo, dentre uma multidão de 61 volumes do mesmo genero. 

Não me parece que haja grandes primores de fórma, ou 
de inspiração, nessas paginas de estréa, de mais um poefa. 


Ha, comtudo, varias composições de valor e promissoras 
de novos fructos mais bellos e mais sazonados. 


Aqui está, para exemplo, um soneto (infitula-se Mão de 
Deus), que me parece verdadeiramente bom : 


« Bemdita seja a mão que, em carinhosa prece, 
Na exaltação do amor, os sonhos abençõa; 

E a que, na hora final, com fios de ouro tece 
A tragica mortalha e a funebre corõa! 


Bemdita seja a mão que, hospitaleira e bôa, 
Acolhe a gente enferma e o balsamo oferece; 

E a que, no dó piedoso, a ingratidão perdõa; 

E a que, na alheia dor, da propria dor se esquece ! 


Bemdita seja a mão que se estende ao mendigo ; 
F a que desbasta a terra; e a que semeia o trigo; 
E a que se estorce toda em supplicas e extremos... 


Bemdita seja, emfim, a mil vezes bemdita 
Mão que sustêm o Sol na abobada infinita 
E fez surgir no Nada o mundo em que vivemos |!» 
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Não é menos apreciavel o que fem por fitulo Aspiração 
e está vasado nos seguintes versos de metro decasyllabo : 


« Ébrio de ti, do teu deslumbramento, 
Conter quizéra, num clarão divino, 
Todas as cousas bellas, que imagino 
E tumultuam no meu pensamento! 


Nos meus versos quizéra mais accento, 
6 Maior espaço ás azas que domino; 
E, na expansão, unir o meu destino 
A' luz, ao céo, á terra, ao mar, e ao vento! 


Quizéra, pois, achar-me em toda parte, 
Na communhão das cousas e dos entes, 
Dara, liberto assim, melhor gozar-te ; 


Para, feliz em minha liberdade, 
Escravizar-me todo a ti, sómente 
A ti, por ti, na tua claridade |! » 


Esses dous sonetos basfariam para attrahir as sympathias 
e até mesmo conquistar os applausos da critica. Outros, porém, 
se encontram de igual, ou maior merecimento, no livro do Sr. 
Renato Travassos. 


Não me parece que no volume premiado no certamen a 
que concorreu a Oração ao Sol, exista algum soneto (ou compo- 
sição de qualquer outro genero) que possa supplantar o 
seguinte: 


« Vim de outros mundos! Sinto, a cada instante, 
As sombras de uma vida já vivida 

Bem longe, em oufra parte, noutra vida, 

Sob um céo mais azul e mais distante | 


Fº de outros mundos, onde andei errante 
E de que, emlim, minha alma se intimida, 
Esta vaga lembrança indefinida 

E triste, persistente e torturante ! 


Lá 


OSORIO DUQUE-ESTRADA 83 


E, assim, nas horas de afflicção afrózes, 
Estranhas cousas vejo em pensamento 
E escuto, dentro de mim, solurnas vozes... 


De antigas vidas fenho amargas provas, 
E ainda presinto, para meu formento, 
Que hei de viver milhões de vidas novas!» 


São versos de verdadeiro poeta, que muito já dá de sie 
ainda muito promefte. 


Aqui lhe deixo os meus applausos. 


XVI 


“Italia Azul: 


de Jayme Cortesão () 


É o proprio Autor quem nos dá, nas linhas do introito, a 
verdadeira razão justificativa do titulo que escolheu para a sua 
obra, «mais pincelada do que escripta, em manchas rapidas, 
bosquejos coloridos, fundos luminosos de paineis»: é que a 
terra da Italia lhe pareceu banhada de um azul que de tudo 
nella se reflecte-—do mar, dos lagos, do proprio céo. 


Felizmente, assim como algumas linhas chegam, ás vezes, 
para o julgamento de um e até de cinco dramas, ou de come- 
dias da força da de Castor e Pollux, de Alcides Munhoz, 
basta igualmente um capitulo, ou parte delle, para dar a medida 
da alta capacidade intellectual e das raras e elevadissimas 
aptidões literarias do seu Autor. Tal é o caso deste volume da 
Italia Azul, de que não é preciso citar mais que o capitulo inti- 
tulado: A Cidade Eterna, ou o que se denomina: O Sonho 
do Coliseu, para dar ao leitor a impressão nitida e flagrante 
de que faes periodos, ao mesmo tempo obra de pensador, só 
podiam ter sahido da penna de um grande artista. 

Só espiritos de eleição podem, com effeito, comprehender, 
como o Autor, a linguagem dos monumentos e, em Roma, a 


(1) Escriptor portuguez. 
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dos da architectura, que foi a arte mais caracteristica e mais 
representativa do genio daquella raça. 


Falando da architectura romana, diz o Sr. Cortesão : 


« Por certo ella aproveitou dos grecos a columna e a arquitrave, 
elanço e remate constructivo de pura graça, mas quasi sempre sem as 
comprebender, reduzindo-as ds proporções mesquinhas de accessorio e or- 
nato. Em compensação, herdou dos etruscos e desenvolveu ao maximo, 
arvorando-os em elementos primarios da sua arte, a arcada e a aboba- 
da, fórmas grandiosas e de impeto abarcante, mas sombrias e soturnas 
“como o seu caracter. » 


São ainda do mesmo capitulo as seguintes linhas lapi- 
dares : | 


cÁ arte grega foi a arte de um povo livre. Os homens, que a 
grabalharam, eram, por via de regra, artistas, sequiosos de perfeição. 
D'ahi a sua harmonia e acabamento impeccavel, esse profundo sentido 
das proporções graciosas que a tornaram modelo de belleza pura. À ro- 
mana, ao invez, foi uma arte de senhores, grandiosa, imponente, aris- 
tocratica. Quando não eram instrumentos de prazer ou dominio, visa- 
vam os seus edificios à lisonja dos grandes e ao assombro dos peque- 
nos. O poder dos Cesares media-se pelo volume das suas estatuas e dos 
seus palacios. E, sendo de senhores, foi tambem uma arte de escravos, 
dado que os seus lavrantes se recrutavam entre simples mercenarios. 

Por isso foi imperfeita e rude, produzindo com frequencia, por 
combinação, brutas e disformes criações. » 


E mais adiante: 


« Perante o colosso de pedra, onde lateja uma ambição desvaira- 
da de attingir o insuperavel na grandeza e na intensidade do prazer, 
aquelle antigo sentido de vida penetra-nos com o seu acre e barbaro 
sabor. E quem tiver alma forte e tolerante abrangerá em tóda a inte 
sidade o genio realista e violento desse povo desprezador da morte, que, 
para emover-se, criou a mais dilacerante das artes, a tragedia humana 
viva desenrolando acto a acto, em sangue e ágonia, o panico, o ta- 
multo assassino, a orgia funebre dos massacres. » 


Por este afinam quasi todos os outros capitulos do 
volume. | 

Torno, portanto, a affirmar que o livro do Sr. Jayme 
Cortesão. —ltalia Azul — é obra ao mesmo tempo de pensa- 
dor e de artista. 


XVII 


“A Saudade Portugueza” 


por Garolina Michaélis de Vasconcellos (!) 


Da erudita autora da Geschichte der portugiesichen Litteratur 
(Historia da Literatura Portugueza), são estas divagações phi- 
lologicas e litero-historicas em volta de Ignez de Castro e do 
cantar velho « Saudade minha, quando fe verei.» 


Attendendo á consulta de Gomes Ocerin (critico e estu- 
dioso castelhano ) acerca de um infermezzo musical incluido 
em certo drama do seculo XVII”, declara a Autora que a 
canção foi colhida nas Rimas de Camões, que a peça é rela- 
tiva a Ignez de Castro, que sahiu da penna de Luiz Vélez de 
Guevara: que fem o titulo bem apropriado de Reinar despues 
de morir; e, em vez de falar apenas da canção portugueza inter- 
calada no original hespanhol, occupa-se tambem de /gnez de 
Castro na historia e na literatura peninsular, e da saudade 
como idéa e como vocabulo. À primeira parte é laconica- 
mente tratada em dous pequenos capitulos. À segunda occupa 
quasi todas as outras paginas do volume, e excusado é dizer 
que se forna cada vez mais inferessante para o leitor. 


Começa a Autora por contestar o presupposto de que o 
sentimento expresso pela palavra Saudade não seja conhecido 
de outros povos, e bem assim a infundada affirmação de não 
encontrar aquelle vocabulo equivalente algum em qualquer ou- 
tra lingua falada no planeta. E cita, para comprovar o asserto, 
a plena concordancia que ha entre a Saudade e a Sehnsucht 
dos Allemães, posto que seja a primeira fraço muito mais 
característico da melancolia e das manifestações lyricas e musi- 
caes da alma portugueza, que a segunda da alma germanica. 
Estuda em seguida, na poesia arcaica, os lamentos de amor e 


(1) Escriptora allemã, naturalizada portugueza, 
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de ausencia, e bem assim as fórmas primitivas soedade, soidade 
e sudade, precursoras da definifiva e melodiosa saudade, e 
referentes ainda mais particularmente ao estado de so/idão e 
de abandono do que está triste. 


Segue-se o exame linguistico dos vocabulos saudade e 
saudoso. 


Adoptado o evidenfissimo E latino so/itatem, (A 
Autora indica, não sei por quê, o plural solitafes) historia a 
sra. d. Carolina Michaelis, com mais minucia que os outros 
philologos, nas evoluções de fórma e de significação do voca- 
bulo (soedade —= soidade = suidade = saudade), conde- 
mnando a fórma recenfe e deturpada sódade por soudade. 


Um dos ultimos capitulos occupa-se com as accepções e 
os significados especiaes do vocabulo castelhano Soledad), e 
bem assim com o significado identico (durante os sessenta 
annos de união luso-hespanhola) de «mal de ausencia, 
magoa amorosa, orphandede iniellectua!. » No fim do volume 
regressa a Aufora ao mote « Saudade minha, quando vos 
veria?», mas depois de algumas linhas referentes à saudade 
na bocca do vulgo portuguez. À esses estudos seguem-se 
preciosas anotações. 


Esta ligeira resenha chega para dar idéa do valor e da 
importancia do novo trabalho firmado pela sra. d. Carolina 
Michaelis de Vasconcellos. 


DNC TE 


“Pascal e a inquietação Moderna” 


por Jaekson de Figueiredo 


Li algures que ao grande e incomparavel luminar da 
prosa franceza, Ernest Renan, se apresentara, certa vez, um 
dos seus mais infelligentes discipulos, pedindo-lhe a honra de 
lêr algumas dezenas de paginas a que havia dado o preten- 
doso fítulo de Origens da Philosophia na Grecia. 


“Recusou-se delicadamente o mestre, dando ao affoito 
estudante este conselho pratico e paternal: 
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« E” muito cedo ainda para que um moço, como o senhor, se 
occupe com assumptos de tamanha transcendencia e que tem quei- 
mado as pestanas de gente muito mais sabida e mais experimentada. 
Olhe : vá, por emquanto, tratando de cousas mais simples e guarde 
essa para quando chegar à minha edade, » 


Não sei que diria hoje o glorioso autor da Vída de Jesus 
si lesse, firmado pelo nome do joven sr. Jackson de Figuei- 
redo, o volume editado pelo Annuario do Brasil e que traz no 
fronfispicio o pomposo titulo de Pascal e a inquietação Moderna, 


Repefiria, provavelmente, o mesmo conselho doce e 
paternal, que eu, por não fer autoridade propria, adopto, com 
os mesmos intuitos louvaveis, posto que correndo o risco de 
receber em froca uma tremenda descompostura. 

- E por que adopto eu, neste caso, o expediente de Renan? 


Porque, alem, da pouca edade do Autor, que é equiva- 
lente de inexperiencia e de falta de cultura geral para habilital-o 
a se dedicar com exito a semelhantes ensaios, verifico ainda 
que não pode aspirar á conquista de.titulos de pensador, nem 
mesmo em fufuro ainda remoto, quem, como elle, declara, logo 
no infroito do trabalho, que «conscientemente abdicou do 
seu. individualismo intellectual nas mãos amantissimas da 
Egreja Catholica.» 

Esta confissão tira-lhe toda a serenidade e toda a 
insenção para discutir os altos problemas philosophicos, dan- 
do-lhe, pelo contrario, a intolerancia dos que só se deixam 
guiar pela fé, pretendendo haver chegado á verdade final, 
de que nem siquer lograram se approximar espirifos muito 
mais cultos, mais velhos e mais experimentados. 


Accresce que, alem de todas as dificiencias de argucia, 
de preparo, de experiencia e de cultura scientifica, nem 
siquer se revela o sr. Jackson escriptor capaz de nos sedu- 
zir e prender por alguns momentos, porque não só faltam 
de todo sobriedade, clareza e elegancia nos seus escriptos, 
como é accentuada e flagrantemente incorrecta a linguagem 
nelles empregada, que chega a descer a solecismos deste 
jaez: «Na ancia de acompanhar O QUE ENTÃO SE PROCLAMAVAM 
progressos do espirito humano, etc. » E' horrivel! 

Ora, si falta ainda ao Autor o necessario preparo para 
escrever e publicar trabalhos, como o que ora acaba de dar 
à estampa com aquelle titulo transcendental e complicado ; si 
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” 


foi elle o primeiro a declarar que abdicava do seu individua- 
Jismo intellectual nas mãos amantissimas da Egreja Catho- 
fica; si nem, siquer, requisitos literarios encontro nesta bro- 
chura; creio que não é aqui o melhor logar para analysal-a e 
discutil-a mais amplamente. 


Passo, por isso, a outro volume. 


MILA 


“Qzardas. 


versos de Jonas da Silva 


Não me parece muito feliz o titulo escolhido pelo Autor 
para o seu livro de versos (o 3.º publicado, segundo se de- 
prehende dos dizeres estampados na ultima pagina da bro- 
chura ). 


Quanto ao valor da obra: trata-se de livro muito desigual, 
mas onde não raro se encontram producções inspiradas e de. 
incontestavel merecimento. 


Dara confirmar o asserto, começarei pela transcripção do 
soneto intitulado Encantamento : 


« Quando tiveram fim nossos amores, 
Quando este amor morreu forte e impolluto, 
As graúnas vestiram-se de luto, 

Cobriram-se de negro os beija-flôres. 


O arcoiris perdeu as vivas córes:; 

A agua parou na fonte e no aqueducto, 
Por mais que aftente o ouvido, não escuto 
Na selva os Mestres Musicos Cantores... 


Vê: para mim não mais existe a vida; 
Abri do pranto a humida represa, 
— Os amores de Fausto e Margarida!... 


Volta de novo, essencia da belleza, 
E traze o que levaste na partida: 
O sol, o canto e a graça á Natureza. » 
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Outro soneto que denuncia espontaneidade e inspiração, 
a par de accentuado sentimento lyrico, é o que traz por titulo 
Consolo Supremo : 


« Tanto me lastimei da sorte avessa 

No meu passado — e era eu feliz ainda — 
Que hoje, por infeliz que me pareça 

A vida, devo achal-a bõa e linda. 


Não ha desgraça que se não esqueça 

E a todo mal ha sempre um bem que o alinda, 
E, quando cobre o monte, a nevoa espessa 
Esfaz-se ao sol, do loiro sol com a vinda. 


- Por isso não me abala a desventura... 
Geme-se, ás vezes, que o gemer, sómente, 
E o consolo na dôr que não tem cura... 


Por isso calo a minha magua infinda : 
Não me queixo dos males do presente, 
Pois o futuro... é mais sombrio ainda!» 


Outro é o que se intitula Saudades e Lembranças : 


« Vivo assim de Saudades e Lembranças... 
Basta-me um canto, uma canção amiga, 


Para levar-me áquella idade antiga 
Do Amor, dos Sonhos, Risos e Esperanças. 


Arvore sou que um vento mau fustiga 

Mas sem aves polychromas nas franças, 
Canta! Minh'alma é assim como as creanças: 
Chora e adormece ao som de uma cantiga. 


E amo nas horas em que a Lua banha 
O céo e um barco vem sulcando o rio 
A voz de alguem que os remos acompanha. 


Canta ! Eu tambem vou num batel sombrio 
Sulcando a Vida — um rio da Allemanha 
Todo rochedos, nebulas e frio... » 
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A perda da esposa deixou desolado o poeta, que seguiu 
o conselho do mestre, procurando vasar a sua dôr num 
poema. 


Ha, na parte do livro consagrada á memoria da extincta 
companheira, muita cousa bonita, a par de algumas vulgarida- 
des, que deviam ser excluidas. 


Estão nesse numero as que se contêm na segunda quadra 
do soneto Noites Chuvosas, que termina, no entanto, com es- 
tes dous fercetos bellos e sentidos, em que apparece a figura da 
morta : 


« Afasta do meu sonho os pesadelos; 
Do meu caminho afasta os impecilhos; 
Sinto os seus dedos sobre os meus cabellos... 


Beija-me os labios, fraternal e pura, 
— Meus labios, que só beijam nossos filhos 
E a cruz branca: daquella sepultura... » 


De outro genero, mas igualmente inspirado e com um 
sopro de lyrismo verdadeiramente buccolico e pantfheista é 
Checara: 


« Qual um ninho de alegres beija-flores 
Escondido na múrmura floresta, 

Eis a vivenda, a chacara modesta 
D'essa formosa imperatriz das flores 


Do sol nascente aos timidos fulgores 
Ella desce ao jardim, candida e lesta, 
E fremem folhas num rumor de festa, 
Trinam nas frondes lyricos cantores. 


Muitas vezes, passando estrada em fóra, 
Ouço uma voz harmonica, sonora, 
E, para ouvila, estaco e me concentro. 


E nessa voz a melodia é tanta 
Que os passarinhos, quando a moça canta, 
Vôam cantando pela casa a dentro!» 
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Bastam esses especimens para dar idéa da obra do Sr. 
Jonas da Silva, na qual julgo encontrar, por vezes, o lastro de 
um verdadeiro poeta. 


Creio que commigo hade concordar o leitor. 


RX 


“A CGhimica da Vida” 


por Osorio Caesar 


Confesso que li apenas (e muito apressadamente ) as tres 
folhas de infroducção e a primeira parte do trabalho do sr. dr. 
Osorio Caesar (do curso medico da Faculdade do Rio de 
Janeiro e praticante do Laboratorio de Analyse do Estado de 
S. Paulo); mas essa rapida leitura e as minguadas e elementa- 
rissimas noções daquella sciencia por mim adquiridas, ha mais 
de trinta annos, no antigo Collegio de Pedro II, dão-me elemen- 
tos bastantes para julgar este livro e poder affirmar com segu- 
rança que 4 Chimica da Vida é, tanto pela fórma quanto 
pelo fundo, obra completamente falha e sem nenhum valor. 


À fórma, isto é, a linguagem, suppostamentfe portugueza, 
em que se acha vasada a memoria (ou que melhor nome tenha 
o trabalho), é das mais incorrectas e extravagantes: mas infe- 
lizmente, no livro do sr. dr. Osorio Caesar o fundo é, talvez, 
ainda peor que a fórma. | 


Aqui vão as principaes incorrecções encontradas logo 
nas primeiras paginas e desde a introducção: 


a) «Como conquista DA CHIMICA HODIERNA [lemos os 
gazes liquefeitos que são obtidos à temperatura de 200 grdos abaixo 
de zero, assim como à temperatura de 3.500 grdos acima de zero 
produzida pelo forno electrico. » 


Derdõe-me o sr. Doutor: /iguefazer gazes e produzir 
calor não são operações chimicas, mas sim do simples do- 
minio da Dhysica. 
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b) 4 synthese da vida, como denominou Huxley ao PROTO- 
PLASMA DA MATERIA VIVA. » 


Drotoplasma é a propria materia viva; « protoplasma de 
materia viva » não é expressão admissivel em obra de sciencia. 


c) < Elementos biogenicos de primeira ordem que entram na 
constituição dos liquidos e dos tecidos do organismo : carbono, nitro- 
genio, hydrogenio, oxigenio, phospboro, to potassto, sodio, finor, 
magnesio, calcio, ferro, azoto e silício, » 


O Autor, além de não saber que o azoto é o proprio 
nifrogenio, esquece o enxofre, que é elemento essencial da 
albumina viva. 


d) «Elementos biogenicos de segunda ordem: bromo, iodo, 
manganez, cobre, qinco, cobalto, nickel, baryo, aluminio, hithio e 
estroncio. » 


Houve ahi omissão de muitos outros corpos, convindo 
lembrar que quasi todos os elementos têm sido assignalados na 
maferia viva. O arsenico é normal nos animaes, e o rubídio 
em certos vegetaes. 


e) «O bromoeo iodo encontram-se em certos vegetaes, em 
varios animaes marinhos ; na glandula thyroide aos animaes supe- 
riores encontra-se tambem o iodo.» 


Esqueceu o Autor que o iodo é elemento componente da 
chromatina do nucleo da cellula, em fodos os seres vivos. 


f) «O phosphoro acha-se em MUITAS combinações dos phosphatos.» 


Qual será o phosphato em que não se ache phosphoro ? 


g) «Saes mineraes: chloruretos, phosphatos e carbonatos de 
sodio ; potassio, calcio e magnesio. » 


Está errada a classificação : potacio, calcio e magnesio 
não são saes. 


h) «QUALQUER SUBSTANCIA ORGANICA debaixo da acção 
de uma temperatura elevada, mais ou menos vizinha à temperatura 
de 100º, desprende vapor de agua em grande quantidade, etc. » 
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Ensaie com a cyaneto de pofassio e verá que a regra não 
é verdadeira. Ha que distinguir: os fecidos vegetaes ou ani- 
maes, sim; as substancias organicas, não. 


1) «Logo que um corpo solido entra em solução, as suas 
propriedades caracteristicas se modificam immediatamente ; os seus 
elementos adquirem uma liberdade de acção independente, appro- 
ximando-se do estado dos elementos gazosos. » 


Pergunto ao Autor: E os corpos que não sof- 
frem ionização? Succederá o mesmo com o cyaneto de 
mercurio ? 


) «Os fermentos figurados ou organizados são aquelles 
que se manifestam directamente sobre a materia, desorgani- 
sando-a sem auxilio de esbecie alguma, somente com a sua 
presença. » 


Não ha fal. À simples presença de micro-organismos não 
pode, em absoluto, desorganizar corpo algum. Todos os fer- 
mentos são productos de desassimilação, quer de cellulas glan- 
dulares, quer de micro-organismos. | 


k) A tabella relativa aos fermentos (a pgs. 48), está 
- invertida, isto é, com as columnas correspondentes trocadas, 
por evidente erro de impressão ; pede, portanto, uma errata. O 
mesmo occorre dizer das formulas do chloreto de potassio e 
do bioxydo de manganez, representadas respectivamente por 
MnO* e KCL, quando deve ser o contrario. 


|) A pgs. 51: «O* (oxigenio.) 


Parece incrivel possa um chimico ignorar que O” é a for- 
mula do ozona, e não do oxigenio ! 

E basta. A declaração do Autor, de que «escreveu para 
estudantes e deu à PRIMEBIBA PARTE do trabalho o caracter mais ou 
menos approximado de livro didactico,» acabou de matar a obra 
do sr. dr. Osorio Caesar. 


Não haverá critica de compadrio que consiga (nem por 
milagre) galvanizal-a. 


XXI 


“Lições de Português ' 


por Souza da Silveira 


Reunidas em volume, acabam de ser editadas pela Revista 
de Lingua Portugueza as lições ministradas pelo sr. professor 
Souza da Silveira ás suas discipulas da Escola Normal. 


O Autor, com quem mantenho pouco mais que simples 
relações de corfezia, é das excepções mais dignas de serem 
apontadas entre os muitos docentes sem preparo daquelle infe- 
liz estabelecimento de ensino. O sr. Silveira, posto que exces- 
sivamenfe modesto, é, sem duvida, um dos nossos mais aufori- 
'“ zados e competentes professores em assumptos de philologia 
romanica. 


As Lições valem realmente como faes. Li-as com aften- 
ção e o acatamento que me merece o Autor, não obstante a 
divergencia capital que delle me separa, em materia de graphia 
lusitana; e, porque as li e analysei com o devido cuidado, é 
ainda em homenagem ao disfincto philologo que não deixarei 
de assignalar aqui alguns ligeiros reparos suggeridos pela 
leitura. | 


Antes do mais, seja dito de passagem que o sr. Silveira, 
ao mesmo fempo que consagra exaggerada veneração aos auto- 
res e ás cousas de Portugal, procura exemplos de documenta- 
ção de seus assertos nos escriptores nacionaes, elegendo entre 


estes Machado de Assis. 


E, pois, lusifano extremo na fheoria e na ographia 
abstrusa, mas nacionalista nas citações. 


Constifuiu-se um dos raros patronos da graphia official 
porfugueza, que entre nós não logrou bôa fortuna, vivendo no 
- proprio Portugal de maneira precaria, ignorada ou alterada no 
seu formulario. S. Senhoria chega a alterar a graphia 
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d'Os Lusíadas, isto é, a emendar Camões (como se diz 
vulgarmente), em homenagem á reforma de além-mar. 


Longe de mim querer discutir, mais uma vez, essa graphia, 
que não cessei, nem cessarei jámais de combater. Cabem 
apenas aqui, de passagem, algumas observações : 


a) Diz S.º S.º que: os elementos etymologicos não devem 
ser usados como distinctivos de possiveis homographias ; assim: 
HIPODROMO, HIPOPOTAMO. 


Mas, si não serve a graphia como elemento orientador, 
por que escrever osso e ouço, coso e cozo, cervo e servo, 
(e fanfas outras vozes iguaes ) por fórmas diferentes ? 


Si estas distincções são uteis, utilissimas serão tambem 
os caracteristicos da transcripção. 


Como ensinará o sr. Silveira ás suas alumnas os innu- 
meros radicaes gregos, separadamente ? 


Como quererá que escrevam ellas no quadro negro o 
elemento que significa abaixo? Decerto será Aipo, na sua 
opinião; e, si pedir o que designa cavalo, será ainda hipo. 
Mas supponhamos que uma das suas alumnas queira separar 
os elementos componentes do Hipopotamo e hipotese. Si 
essa discipula affirmar que hipopotamo quer dizer abaixo do 
rio, e que hipotese significa qualquer cousa sobre o cavallo, 
estará, a meu ver, plenamente justificada. 


Facil é, pois, inferir que, por não ser sempre possivel a 
distincção, não se hade desprezar o concurso do que está ao 
nosso alcance e rigorosamente de accordo com as tradições 
da lingua e os principios da sciencia. 


b) Não me parece que tenha o Autor idéas bem assen- 
tadas acerca das graphias porque e por que. 


E verdade que só agora anda fal distincção sendo rigo- 
rosamente observada; mas desde que S. S.* allude ao caso, 
parece pouco escorreita a sua graphia nesta phrase :— « Não 
é o latim a parte unica do nosso lexico, e concebe-se facil 
mente porquê. » 

Ora, este porque está em vez de por que, isto é, equivale 
a por que motivo. 


96 CRITICA E POLEMICA 


Mas não é tudo: na sua Corrigenda ensina o douto 
professor que se deve escrever: «porque está esperando? 
(por que motivo está esperando?) » Mas ensina tambem: 
(por que está esperando ? (por que cousa está esperando ?)» 


E' demasiado subtil e inacceitavel essa distincção. Nas 
duas interrogações ha um relativo, e, si a separação dos dous 
elementos cabe em uma das phrases, cabe fambem na outra. 
A prova disso é que o professor, nos parentheses, faz, em 
ambos os casos, a separação, para explicar. 


c) Tratando dos prefixos latinos (a pgs. 83), inclue a 
nos exemplos acercar-se, abeirar-se, ajuntar-se, adoçar. 


Seria preferivel dizer que esse a é elemento vernaculo, 
formador de verbos, tão nitidamente como em acamar, Amar- 
fanhar, etc. Nem é licito confundir o a de abeirar-se, (sem 
correspondente no latim) com o a verdadeiro prefixo latino 
como em apreciar, abreviar etc., em que o d do prefixo ad 
apparece, intacto, ou assimillado : edmittir, applicar etc. 


d) Acerca de etymologia de numeros diz o illustrado 
docente que dezeseis provem do decem ac sex, e dezeseis de 
decem ef sex. 


Não se pode aceitar isso, tanto mais quanto o proprio 
Autor apresenta como archaica a forma dezeseis, que é a 
original do porfuguez. Não ha necessidade de recorrer ao 
lafim para explicar as formações de dezeseis e dezenove, 
cujos elementos já existiam na lingua. 


A simples vogal de ligação e ou a não exige essa 
distincção; mas a verdade é que o sr. Silveira precisa do ac 
para explicar o dezóito dos Portuguezes, e não acha outro 
caminho, além da passagem de ao a ó; convindo não esque- 
cer que 5. S.º escreve tambem António (á moda lusitana.) 


Dá ainda o Autor para noventa a forma hypothetica nova- 
genta. Muito mais facil seria explicar tal formação pela natural 
influencia de nove. 


e) Explica o sr. Silveira a formação dos pronomes o, 
a; depois de alludir á etymologia delles, pela queda do / (de Jo, 
la), quando o pronome vinha enclifico a uma flexão verbal ter- 
minada em vogal; ex: amal-o -- ama-o. «A forma o, a, 
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decorrente de uma circunstancia especial, generalizou-se a 
todos os casos», (pg. 119.) 


Ora, pela propria doutrina do sr. Silveira, que aceito 
como bôa, é incontestavel que nas associações de /o, /a, o que 
cahiu foi o destas fórmas. Logo... deve-se escrever: amal-o, 
pintalo, matal-o, e não amá-lo, pintá-lo, matá-lo (à portu- 
gueza), como, irrifanfemente e com a adopção de um intruso e 
antipathico accenfo agudo, quer a reforma que S. 5.º adopta e 
ensina com tanto ardor. 


f) A paginas 114 e 115 diz o Autor, a proposito de 
nosso e vosso, que é difficil explicar a passagem de str 
para ss. 


“Realmente é: mas, admittida a assimilação progressiva, 
aliás rarissima, desapparece a difficuldade, porque, uma vez 
assimilado o í pelo s, (nossro), o r cai, por falta de apoio. 


o) Dão Autor para etymo da conjuncção archaica ca o 
latim quia. 


Muito mais racional é que tenha sido quare (de quá re), 


“de que proveio igualmente o car francez. 


h) A pag. 215 inclúe a palavra calundú entre as 
vozes tupis. 


Sente-se que o vocabulo é de origem africana, e Beaure- 
paire Rohan declara tel-o ouvido, na infancia, a uns escravos 
de procedencia angolense. 


Feitos estes ligeiros reparos, que não chegam para marear, 
siquer, a obra do sr. Sousa da Silveira, e que podem até ser 
por elle em todo, ou em parte, refugados, aqui lhe deixo os 
meus mais justos e mais sinceros applausos, que não faltam 
nunca ao verdadeiro merito e á comprovada competencia de 
mestres e de eruditos, ainda quando meus antagonistas e con- 
tradictores, como o estimavel e ilustrado autor destas admira- 
veis Lições de Português. 


O trabalho em questão é mais uma das importantes edi- 
ções do mesmo genero, levadas a termo pela Revista de Lingua 
Portuguêsa — a benemerita e popularissima publicação de Lau- 
delino Freire. 


XXII 


“Alma Cabocla” 


poesias de Paulo Setubal 


Aqui está um real e authentico poeta que, embora sem a 
palheta rica dos grandes pinfores, consegue falar á alma, des- 
pertar sentimentos delicados e inferpretar a verdadeira poesia 
da natureza. 


Escripto todo no estylo das Scenas da Roça, que aqui se 
publicaram ha mais de trinta annos, Alma Cabocla é livro ver- 
dadeiramente encantador e digno dos mais francos elogios. 


Sirvam de amostra algumas estrophes da poesia inicial, 
em que descreve o Autor a volta ao seu torrão natal: 
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«E emquanto eu sigo, enlevado 
Nesta poesia sem fim, 

Bem sinto, de lado a lado, 

Que um trecho do meu passado 
Em tudo ri para mim! 


Nem ha, talvez, quem comprehenda 
A minha brusca emoção, 

Ao ver a velha fazenda 

Que —toda a rir —se desvenda 
No cimo azul do espigão... 


E, como aqui, nesta roça 
São todos amigos meus, 
A' porta de cada choça 
Toda gente se alvoroça 
Dara vir dizer-me adeus. 
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F' o Quincas! E o Zé Collaço! 
O Juca Elias, nhô João... 

— Todos elles, quando eu passo, 
Num longo, num rude abraço, 
Me apertam no coração ! 


E eu noto, ao vêr sêo Claudino, 
Que o olhar em pranto elle traz: 
E' um velho meigo e franzino 
Que outrora me viu menino 

E que hoje me vê rapaz... 


Chego... Que festa infinita! 
Como elles me querem bem! 
Até a pobre nha Rita, 

Com o seu vestido de chita, 
Quer abraçar-me tambem ! 


E, emquanto, sem mais demora, 
Vão me servindo o café,. 
Revejo a sala de outrora, 
Com a mesma Nossa Senhora 


Ao lado de São José... 


E assim, em meio a isso tudo, 
Eu — que ironia cruel! — 
Tenho o desejo sanhudo 

De espedaçar o canudo 

Com a carta de bacharel; 


E, na doçura que encerra 
Esta simpleza d aqui, 
Viver de novo, na serra, 
Entre as gentes desta terra 
A vida que já vivi...» 


A descripção da fazenda é outra peça de grande espon- 
taneidade e belleza. Della destaco as seguintes estrophes, pela 
impossibilidade de citar todas : 
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« No meu quarto, alegre e claro, 


Ha rosas e gira-sões ; 

E eu, com enlevo, reparo 

No mimo do seu preparo, 

Na alvura dos seus lenções... 


Rindo, a manhã, fresca e branda, 


Doira, de roseo matiz, 

A ampla casa veneranda, 
Com sua quieta varanda, 
Cheirosa de bogarys... 


Branca, entre tufos, a escola 
Logo na entrada se vê: 
E” lá, nessa casinhola, 


Que a filha de nha Carola 


Vae ensinar o abc. 


Fulgem, na estrada tranquila, 
Casinhas brancas de cal; 
E' a colonia que scintilla, 
Graciosa como uma villa, 
Risonha como um pombal 


E ao longe, o pasto, a cancella, 


* Um boi deitado no chão : 


Paisagem rude e singela, 
Daria fina aquarella 
De puro estylo aldeão. 


Cc... ...... e... cao e. 


E, absorto no panorama 
Que assim contemplo, de pé, 
Eis que uma velha mucama, 
Surgindo á porta, me chama: 


— Nhônhô, tá prompto o café... 


A 
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Repito o que affirmei no principio: Alma Cabocla é livro 
verdadeiramente encantador e digno dos mais francos e mais 
sinceros applausos. 


XXIII 


“Contribuindo” 


por Martim Francisco 


E o proprio Aufor quem procura definir o seu frabalho 
nas seguintes linhas preliminares: 


« CONTRIBUINDO é um livro de bda vontade. Modesto entre- 
gador publico de duvidas, asserções e documentos historicos, não 
tem elle, propriamente, teimosa opinião sobre coisas passadas, 
mas espera contribuir para que a tenham os estudiosos e à 
mantenham os imparciaes,» 


E' acudindo ao appello feito aos imparciaes, nessa ti- 
rada de feição um tanto machiavelica e furta-côr ou ambi- 
gua, que, logo no primeiro capitulo da obra do Sr. Martim 
Francisco, acha qualquer leifor desprevenido materia que 
farte para contestação e revide. 


All, fazendo o penegyrico do principe D. Luiz de Bra- 
gança (que o sobrinho neto de José Bonifacio desejaria ver 
repimpado no alto de um throno, como imperador do Bra- 
sil), depois de affirmar que a sua patria «não está, nunca 
esteve merecedora e capaz dum governo livre»; que «falhou, na 
costa oriental da America, a mescla luzo-Americana»; e que «para 
esse resultado collaboravam, em proporções desiguaes, o enfraqueci- 
mento da metropole, o servilismo habitual do ethiope e a baixeza 


“tmtellectual do indio»; affirma o Sr. Martim que durante meio 


seculo tentou D. Pedro 2.º corrigir tudo isso, e que, quando 


-Jjá estava o seu programma a pique de ser gloriosamente 


executado, veio o golpe militar de 15 de novembro e inu- 
tilizou violentamente foda a parfe do trabalho realizado. 


Concluindo, diz textualmente o Autor: 
— « Integrou-se então a America. E estamos integrados! 


Como as outras nações sul-americanas, tem hoje o Brasil legis. 
lativos unanimes, oligarchias provinciaes, fraudes impunidas, exe- 
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cutivos sem prestação de contas, venalidade administrativa, 
partidas em vez de partidos, imprensa ligada aos cofres publi 
cos! Peior, muito peior: tem o Brasil um povo que vê. que 
entende, que sofre tudo isso, e não reclama. Povo calmo; abso- 
lutamente calmo. It 

E» verdade, esta inutilizada, quasi toda a obra dos esta- 
distas do segundo reinado,» 


Não cabe aqui responder á objurgatoria, mem ás velhas 
diatribes de quantos, com maior ou menor dóse de acrimonia 
e despeito, escrevem contra a Republica. Ainda desta vez, 
o processo consistiu em voltar contra as instituições democra- 
ticas as mesmas allegações que se formulavam outrora con- 
tra a corôa e o fhrono. Desde menino, ouvi sempre aos 
propagandistas republicanos a mesma linguagem, que passou 


a fer agora simples mudança de endereço. Silva Jardim não 
cessava de proclamar: 


— «A monarchia é o deficil. 

— «A monarchia é a fraude. 

— «A monarchia é a escravidão. 

— «A monarchia é o roubo aos cidadãos, pelas dotações 


dos reis e dos principes. 


— «A monarchia irresponsabilidade. 


MD O 
ja) 


— «A monarchia corrupção e a mentira. 


(Da 


— «À monarchia venalidade e o suborno. » 

À isso accrescentavam apõdos muito mais violentos al- 
guns estadistas accentuadamente insuspeitos, como Pedro 
Luiz, Ferreira Vianna, Lafayette, Andrade Figueira, etc., addi- 


cionando-lhes ainda Ruy Barbosa «a monarchia cabalista, a mo- 
narchia banqueira, a monarchia dos nababos de bolsa, a monarchia 
guarda nacional, a monarchia anti-federalista, a monarchia perse- 
guidora das forças militares, que S. Ex. dizia ser (em 1880) «a cria- 


ção monstruosa e inexprimivel do ministerio 7 de junho.» 

O Sr. Martim Francisco faz voltar a ponta de todos 
esses dardos e atira-os contra a Republica, sem aftender na 
incoherencia flagrante que resalta desse procedimento depois 
da sua allegação anterior de que o Brasil «não esta e NUNCA 
ESTEVE merecedor e capaz dum governo livre». affirmando até, 
com um erro de ethnologia e um euphemismo de redacção, 
que para isso concorreram, além da baixeza intellectual do 
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indio, O «servilism habitual do ethiope» c «o enfraquecimento 
da metropole.» 


(Nem o rigor da fechnica moderna, nem a generalização 
que emprestava ao termo a linguagem dos antigos, nem o 
celebre verso de (Camões, permifte considerar efhiopes os 
nafuraes do Congo e da Guiné, que concorreram como um 
dos tres factores ethnicos de cuja integração resultou, em 
alguns pontos, o typo classico do mestiço brasileiro.) 


A condemnação do regimen monarchico e a implan- 
tação do systema republicano enfre nós não foram tambem, 
como finge suppor o Sr, Martim Francisco, méro fructo de 
um movimento inconsciente dos quarteis e facto sem nenhum 
laço de ligação a successos outros da nossa hiforia politica. 


Do meu compendio de Hlisiíoria do Brasil reproduzo 
as seguintes linhas summarias, que valem por uma replica: 


— «<A adopção do regimen republicano gra velha aspiração 
nacional, patenteada successivamente na nossa historia, em quast 
todas as tentativas de independencia. Presentida pelos chefes da 
inconfidencia mineira em 1780; regada com o sangue dos mar- 
tyres de quatro provincias, em 1817 e 1824; alimentada ainda 
nas guerras civis da Bahia e do Rio Grande do Sul, durante o 
periodo regencial; a Republica, implantada em todo o novo con- 
tinente, falhou apenas, como unica excepção, no Brasil, porque 
a independencia foi realizada de collaboração por elementos nacio- 
naes e estrangeiros e com o principe D. Pedro á frente — movi- 
mento hybrido de que resultou a monarchia, como fructo de uma 
transacção e alliança conciliadora entre Brasileiros e Portuguezes. 


Essa alliança, imposta pelas eircumstancias, como unico meio 
de garantir a nossa emancipação politica, tinha, porém, de ser 
ephemera e transitoria. e adiava apenas o friumpho exclusivo das 
velhas aspirações democraticas. 


O primeiro ensejo que para esse triumpho se ofereceu foi 
o da revolução de 7 de abril; mas o divorcio e a rivalidade 
das varias facções politicas (a restauradora ou retrograda, repre- 
sentada pelos Andradas; a cousiitucional, pelos liberaes modera- 
dos; e a republicana, pelos Franças da Bahia), a flagrante mino- 
ria em que se achava então o partido federalista ou exaltado, e 
a fidelidade monarchica da familia Lima e Silva entregaram os 
destinos da revolução aos moderados e asseguraram á acção ener- 
gica de Evaristo e Feijó a victoria liberal do constitucionalismo, 
que consolidou a regencia e preparou o advento do 2.º reinado. 


Resultou d'ahi um novo adiamento, talvez providencial, da 
adopção do regimen republicano, que a subsequente desmora- 
lização dos partidos monarchicos, a inepcia dos governantes, a 
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impopularidade do fhrono, o exotismo das instituições imperiaes 
no continente americano, a acção fenaz dos propagandistas do 
novo credo, a anfipathia e as prevenções contra o advento do 3.º 
reinado e, por fim, a collaboração das classes armadas. vieram 
a tornar possivel e victoriosa em 15 de novembro de 1889. 


Na realização daquelle velho ideal dos patriotas, o elemento 
preponderante e decisivo foi o Exercito.» 


Note-se bem: o Exercito foi apenas o e/emento prepon- 
derante e decisivo, e não fodos os elementos da revo- 
lução, que, desde mais de um seculo, já existia latente nos 
espiritos. 


Em 1880, alarmada com o progresso das idéas republi- 
canas (principalmente depois da recepção triumphal de Silva 
ardim nas províncias do Norte, para onde partira, seguindo 
de perto a excursão do conde d'Eu), resolveu a monarchia 
confiar a direção do governo ao gabinete reaccionario do 
visconde de Ouro Preto, cujo programma se consubstanciou 
na formula: «esmagar a hydra republicana ». 


Entretanto, não atacado da mesma incuravel amauróse 
que cegava a quasi todos os' correligionarios, pronunciou o 
padre João Manuel de Carvalho, na Camara dos Deputados, 
e ainde no dia 11 de junho de 1880, as seguintes palavras, 
com que recebeu o presidente do Conselho: 


— «S. Ex. preparou a seu geito uma escada para subir, 
mas por esses mesmos degrãos escorregadios hade rolar, cahindo 
na praça publica, execrado e coberto de maldições, porque nutre 
e afaga o pensamento sinistro de aftentar contra as liberdades 
publicas e a soberania nacional. (Sensação.) 


Pouco importa que S. Ex. appareça armado em guerra, 
procurando intimidar com a carranca das duas pastas militares. 


(Hilaridade.) 


O nobre presidente do Conselho está enganado. S. Ex. não 
tem força para conter esse movimento que se levanta possante, 
para abafar essa onda de opinião que cresce femerosa, que se 
avoluma, que sobe impavida e que hade assoberbar e envolver a 
todos aquelles que ousarem oppór-lhe barreiras. O seu orgulho 
e a sua ambição hão de ser castigados, porque S. Ex. será 
esmagado debaixo da pedra que rola da montanha, impellida pelas 
lufadas impetuosas do vento da liberdade. 

Não nos illudamos, a Republica está feita; só lhe falta a 


consagração nacional. Ella existe, de facto, em todos os espiritos, 
em todos os corações brasileiros. 
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Abolida a escravidão, que nos envergonhava, é preciso abo- 
lr o poder que nos opprime e esmaga. 


Não tardará muito que neste vastissimo territorio, no meio das 
ruinas das instituições que se desmoronam, se façá ouvir uma voz 
nascida espontanea do coração do povo brasileiro, representado em 
todos os angulos deste grande paiz, penetrando mesmo no seio das 
florestas virgens, bradando energica, patriotica e unanimemente : — 
«ABAIXO A MONARCHIA E VIVA A REPUBLICA! Apoiados e não 
apoiados. Applausos prolongados no recinto e nas galerias.)» 


Menos de seis mezes depois esta prophecia estava 
cumprida ! | 

Ainda agora, trinta e dous annos depois, acha o des- 
cendente dos caramurús que o principe D. Luiz de Bra- 
gança, sentado, como estafermo, em um fhrono imperial, 
daria caracter, dignidade e civismo ao povo brasileiro, sal- 
vando-o gloriosamente de apregoado nautragio moral. 


Não admira. Essa mania é secularmente tradicional na 
linha dos Andradas e, si falhou em algum dos seus reben- 
tos, certo refloriu por atavismo no espirituoso advogado 
paulista: já em 1793 havia Tiradentes morrido pelos nobres 
ideaes de independencia e de Republica, sonhados paras a 
sua príria, e, no emftanto, em 1817, isto é, vinte e quatro 
annos depois, e quando outros mariyres regavam ifambem 
com o sangue generoso o solo sagrado do Brasil, profe- 
ria o futuro patriarcha José Bonifacio, no recinto da Aca- 
demia Real de Sciencias de Lisboa, o panegyrico de D. 
Maria 1!!! 

À exiguidade de espaço não me permifte tratar mais 
demoradamente do livro do Sr. Martim Francisco, que, como 
descendente dos Andradas, não tem,a isenção e a serenidade 
precisas para julgar uma figura maxima de estadista e! de 

«pafriota: Diogo Antonio Feijó. 

Muito interessante, mas lardeado de fantasias, é o 
capitulo relativo á execução de Tiradentes, parecendo-me;'de 
todo ponto judiciosas as considerações expendidas acerca 
do movimento de 1720, capitaneado por Felippe dos 
Santos. 


No ponto de vista literario, reputo o livro do Sr. Mar- 
fim Francisco trabalho de incontestavel merecimento, - além 
de escripto com correcção e elegancia de linguagem. 


Critica e Polemica — 8 


XXIV 


“Formação e cultura” 
por J. M. Gomes Ribeiro 


D'enfre a moderna pleidade de jornalistas portuguezes 
que fazem realmente jús á minha admiração, avulta o sr. J. M. 
Gomes Ribeiro, que reside no Brasil e que aqui exerce tambem 
as funcções de professor, trabalhando igualmente pela nossa 
cultura e pelo nosso progresso. 


Da sua lavra tenho lido já diversos artigos magistraes, e 


é muito para salientar o que sahiu, ha pouco, publicado com o 
titulo de À Ansia de Originalidade. 


Fervilham nessas linhas, inspiradas pelo bom senso e pela 
clarividencia de um espirito lucido e equilibrado, os mais justos 
e rigorosos conceitos acerca da pretendida arte futurista, que 
é, actualmente, a mais fola e a mais ridicula de todas as bam- 
bochatas carnavalescas dos ultimos tempos. 


Condemnando o que é realmente chapa desnecessaria 
na idéa e na expressão, assim se exprime o Autor: 


« Mas querer lançar pela janella tudo aquillo que já for visto, em 
parte ou no todo, é abrir mão da cultura, é renegar toda a bagagem do 
passado, é arrancar de nós mesmos, do nosso eu, dezenas de seculos de civi- 
lização, é voltar-se à tribu, para recomeçar a via dolorosa da humani- 
dade progressiva. Essa é à aspiração do chamado propriamente futurismo, 
e não passa de uma doença, fomentadora da preguiça mental... Cada 
“geração é filha da cultura das gerações anteriores, cultura esta que pas- 
sará à seguinte geração, quanto possivel, augmentada, » 


Falam a mesma linguagem de bom senso e de saúde 
mental as seguintes linhas daquelle trabalho : 


« Oscar Wilde introduziu, na lifteratura, a mania do inédito, do 
exotico, do paradoxal. E cada homem, ou menino, de letras, aspira 
à ser um Oscar Wilde, do seu meio e do seu tempo. E tudo sacrificam 
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a essa velleidade morbida: cultura, logica, senso commum e 
senso artístico. 

Todas as aberrações a que assistimos agora, e a que assistiram 
as gerações passadas, teem como ponto de partida a ansia da origina- 
lidade. A novidade, o rebuscamento, o excenfrico, na expressão e no 
conceito, produziram as monstruosidades do gongorismo e do marin- 
nismo; toda a escola decadente, que se afasta da linha classica da 
belleza natural e humana, teve sua origem na ansia de novidade, a 
todo o transe. 

Note-se que não é o publico, o leitor complacente, que impõe ao 
liferato essa pyrotechnica difficil: das igrejinhas literarias parte o movi- 
mento, á maneira de grosso escandalo, que chame sobre ellas a atten- 
ção da rua. Só quem fôr cego não verá como os zábumbas da nova 
irmandade se babam todos, pela celeuma que levantaram em volta de 
suas pessoas. É redobram de engenho, na chalaça e no desaforo, 
numa algazarra propria de crianças da escola, para de longe, e 
agachadas, espreitarem, depois, a estourar de riso, a cara do mestre... 
) seu prazer mais fino consiste em vêl-o, apanhado de supetão, fulo 
de raiva impotente, gesticulando ameaças. Esta irreverencia é uma 
força, na mocidade, mas força negativa. Nos outros, é insania. 

Conhecem todos o fastio dos cozinheiros; á força de manipula- 
rem os acepipes, enjoam-se delles. Infelizmente, dá-se uma coisa seme- 
lhante com os manipuladores de sonetos, romances, dramas e outras... 
viandas literarias. » 


E' igualmente de mestre o judicioso e caustico remate 
“daquelle artigo : 


« E ficam satisfeitos, porque o povo ri, e se diverte. A Avenida 
é, para esses faes, como um circo de cavallinhos. E a natureza fica 
longe, a dormir o seu somno de belleza, e ninguem a desperta, a Bella 
adormecida. 

Quanto melhor fôra dizer como Goethe, desenganado do já 
fausto e das grandezas mundanas que vieram ao encontro do seu 
genio : 


«O' natureza ! porque não sou deante de ti um homem, nada 
mais que um homem ! » 


E neste ser homem está a força que dá originalidade à obra de 
arte; pois esta não é mais do que a extferiorização fortemente caracte- 
rizada de um caracter forte, de uma personalidade. | 
O resto é artilicialismo, excentricidade; e está para a arte, 
como o circo de cavallinhos para o theatro de Ibsen ou de Bena- 
vente... » 


Foi nafuralmente bem impressionado e impellido pela irre- 
primivel sympathia despertada por tão decidida afinidade espi- 
ritual, que percorri as paginas da nova brochura do sr. J. M. 
Gomes Ribeiro. 
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Formação e Cultura é um pequeno volume em dezeseis 
capitulos, em que, reagindo contra as tendencias modernas, 
denunciadoras da proxima e completa fallencia do ensino na 
nossa terra, defende o Autor a cultura classica, proclamando- 
lhe as qualidades superiores e a virtude suprema-de concorrer 
efficazmente para o progresso da especie e o encanto da vida. 


Valem por admiraveis syntheses da obra e das idéas 
nellas expendidas os seguintes conceitos excerptados do ultimo 
capitulo do livro do sr. Gomes Ribeiro : 


a) «Ruy Barbosa é, no Brasil, o maior exemplo do que pode 
fazer de um homem essa cultura basica e tradicional, que defendi nestes 
artigos. » 

b) «Ruy Barbosa, só por st, é a refutação cabal dos inimigos da 
cultura classica. 

Nessa fonte foi elle beber a cultura solidissima que o devia levar a 
todos os triumphos, mesmo no campo da acção, que parecia menos confor- 
me com sua aristocracia intellectual. » 

c) «Ruy Barbosa abriu caminho pelos processos que a mocidade 
de hoje tende a pôr de lado: o estudo da humanidade e a persistencia no 
trabalho. » | 


Estes simples conceitos esparsos resumem e synfhetizam 
com rematada eloquencia e muita nitidez o espirito do livro, por 
varios fitulos admiravel, que acaba de dar á estampa o educa- 
dor e o jornalista de escol, que é o sr. J. M. Gomes Ribeiro. 

Não faço favor a esse distincto confrade deixando-lhe 
aqui a expressão dos meus applausos e o testemunho da minha 
mais sincera admiração, ao registrar o apparecimento do precio- 
so e utilissimo trabalho que traz por titulo «Formação e Cultura.» 


XXV 


“““Gallicismos' 


por Laudelino Freire 


O nome do autor deste diccionario de gallicismos é para 
mim, desde muito, merecedor de viva e assignalada sympathia . 
| Ha, realmente, mais de vinte annos que acompanho de 
perto a carreira desse escriptor e, tanto na má como na bôa 
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fortuna (Laudelino Freire enriqueceu com a advocacia) sempre 
o conheci pugnando e luctando ardorosamente, como deste- 
mido e indelesso batalhador. A perseverança e a extraordinaria 
capacidade de trabalho, de que é dotado, acabaram por lhe 


' assegurar a victoria. Nada mais justo. 


Laudelino Freire tem-se dedicado a varios ramos de acti- 
vidade intellectual e literaria, e, no dominio do estudo e da 
cultura da lingua, faz, não raro, o que eu tambem já tenho 
conseguido algumas vezes, posto que de maneira mais modes- 
ta: sem ser profissional, nem haver consumido toda a vida em 
taes estudos, dar, de quando em quando, algumas lições e 
quinaus em certas celebridades e famigerados mestres de 
sciencia jubilada de aquem e de alem mar. 

Não é propriamente philologo, e a elle, e não aos philo- 
logos, se deve a existencia do mais brilhante archivo de estu- 
dos da lingua portugueza, publicado nos dous paizes. 

Não é philologo, e a elle, e não aos philologos, se ficará 
devendo agora a elaboração deste utilissimo diccionario de 
gallicismos, de que não haviam, siquer, cogitado ainda os 
profissionaes. 

Procurei analysar minuciosamente o trabalho em questão, 
como si se tratasse de julgar uma these de concurso. 

Vai tambem nisso uma sincera homenagem ao seu autor, 
que não é homem para aspirar a delambidos e desmoralizados 
encomios de certas crificas de compadrio. 

A" verdadeira critica (verdadeira e honesta) incumbe muito 
mais advertir que elogiar, e nisso reside principalmente a sua 
acção bemfazeja de verdadeira collaboradora no movimento 
intellectual do paiz. “ 

Ditas estas ligeiras palavras preliminares passo a fazer, 
sem complacencia nem blandicias de nenhuma especie, a critica 
severa e imparcial do novo trabalho de Laudelino Freire. 


Eis os principaes reparos que a sua analyse me suggeriu : 


— E' o À. tradicionalista em graphia, mas escreve estilo 
e synonimo (por esíylo e synonymo ). 


(1) A nossa critica é, mo entanto, (salvo duas ou tres honrosas 
excepções) exercida por charlatães incompetentes e ignorantes, que, 
incapazes de analysar um livro de historia, de philologia ou dc sciencia, 
vivem a fazer divagações e a repetir escandalosamente idéas e conceitos 
de Brunnetitre, de Taine e de Faguet ! 
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— Em «haviam anedotas» e «houveram grifos» equivo- 
cou-se o Autor, porque em nenhum desses casos ha influencia 
franceza (que só poderia ser salutar.) Rúy não menciona a 
primeira phrase (de Camillo) como gallicismo, senão como 
invernaculidade. (Releia o Autor com mais aftenção a 
citada passagem da Replica, e, certo, reconhecerá o seu 
engano.) 


— Emprega a fórma « dize-lo-hia », quando os verbos 
dizer, fazer e frazer só apresentam, para a composição do 
futuro e do condicional, as fórmas contrahidas diz, far e trar. 
Dize-lo-hia é combinação avessa e antipathica á indole da 
nossa lingua. | 


— À phrase « do seculo passado para cá assiste-se em 
Dortuga! ao desmoronamento da lingua» (attribuida a Luiz 
Leite de Vasconcellos) é viciosa, porque o verbo assistir pede 
regimen preposicional e, assim, não pode apassivar-se. (O 
se não pode naquelle caso ser sujeito, e quem o diz é o pro- 
prio Autor, a paginas 138 do seu trabalho. ) 


— Censura o A. o emprego do gerundio em modis- 
mos equivalentes a clausulas adjectivas como «procuração 
contendo todos os poderes.» Mas inclue entre os exemplos a 
construcção «confiando no seu prestigio», onde pode não 
haver a mesma impropriedade; verhi gratia: « Conliando no 
seu prestigio, fiquei tranquillo » (Isto é, por confiar. ..») 

A impropriedade (já hoje defensavel) é com os verbos 
de regimen directo, sem oração principal: «um professor 
falando (que fala) muitas linguas »; «uma estante contendo 
(que contem) muitos livros» etc.; mas ainda com estes verbos 
não será gallicano o emprego do gerundio em casos como os 
seguintes: «uma casa fendo muitos quartos encontra logo 
comprador » (si (em, quando tem, etc): «um professor falan- 
do bem delicia o auditorio, » etc. 


— Mostra-se o Autor por vezes excessivamente rigoroso, 
não distinguindo o gallicismo do emprestimo. A differença é, 
no enfanto, sensivel: ga/llicismo é a palavra ou o modismo 
exclusivamente da lingua franceza, desnecessario ou inadapta- 
vel á nossa; emprestimo é a palavra de qualquer proceden- 
cia, que entra para a nossa lingua juntamente com a noção do 
objecto. Assim, Aiate, alfinete e bafugue são emprestimos; 
etagére, bouquet e debutar são gallicismos. 
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— Abdicar já está nos lexicos portuguezes, desde Moraes. 
O mesmo se pode dizer de adiar (formação perfeita e de 
accôrdo com os processos da nossa lingua.) Silva Tulio não 
impugna adiar, mas adiado. 


— Repugna-lhe o verbo agir, com o qual antipathiza o 
grande Ruy Barbosa. 


Diz este eminentissimo e sabio mestre que, em vez de 
agir, sempre se disse vernaculamente: «o mandafario que 
proceder contra os poderes do mandato »; ou «o mandatario 
que obrar »; ou ainda :«que não operar de accôrdo»; podendo 
tambem servir o verbo «actuar. » Convenho em que nesses 
casos não haja necessidade do agir, perfeitamente substituivel 
por qualquer dos verbos acima indicados. Mas nenhum de 
taes verbos substituirá vanfajosamente o irmão repudiado, em 
phrases como estas:— «E preciso agir: >» «convem agir 
desde já. » À substituição por qualquer dos quatro equivalentes 
propostos, mudaria, em ambas estas phrases, o sentido de 
agir. Demais, ahi estão sem protesto os derivados reagir, 
coagir, retroagir. 


— Apartamento não pode ser inquinado de gallicismo, 
quando fem a chancella de Sá de Miranda, Moraes, Vieira 
e oufros autores de bôa fama. 


— Refuga o A. o vocabulo ataque fóra do sentido 
militar, mas não lhe dá substituto para expressões como 
ataque de paludismo, que é plenamente justificavel, em vista 
dos empregos corradicaes: atacado de' paludismo. 


— Avenida não é gallicismo, como ensina Vascon- 
cellos, pois veio do castelhano avenida (estrada, caminho, 
passagem). Não é só Moraes que a abona. Empregou-a 
Dom Francisco Manoel de Mello, na carta 15: « Tenho ainda 
isto do soldado de tomar às AVENIDAS. » 

Manda ainda o Autor trocar avenida por alameda. 
Não parece acceitavel essa preferencia por uma distensão de 
sentido (alameda, originariamente de alamos.) 

— Condemna claque, mas cita, para substituil-a, o abo- 
minavel neologismo venapplauso (de venal -— applauso) 
proposto por Castro Lopes. 

— Impugna a suggestiva expressão cahir das nuvens, 
onde não ha caracteristico algum de gallicismo, pois nem 
siquer se diz fombar das nuvens. 
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Nos estados do Norte usa-se do brasileirismo cahir 
dos quartos, isto é, desanimar, fer grande surpresa, etc. 


— Ha excesso de rigor em condemnar como feios gal- 
licismos palavras já hoje firmadas na lingua e cujo estudo 
nos levaria muito longe. 

São desse numero : conducta, comportamento, detalhe, cons 
flagração, emoção, engrenagem, felicitações, Filho (em vez de Junior), 
fusilar,: humanidade, (por genero humano), interessar (e cognatos), 
kermesse, massagem, palpitante, populaça, retreta, solvavel, suscepti- 
vel, viveres, voluptuosidade, etc. 

Não obstante fodo esse rigor contra o gallicismo, não 
hesita o Autor em usar de castelhanismos, como ojeriza, 
estrafalario, etc. 


— Diz que «editar é traducção servil de edifer e alheio 
das regras da nossa derivação,» accrescentando que «edifor 
não tem derivação porfugueza e muifo menos lafina.» 


Como não? À influencia franceza não invalida a ety- 
mologia do latim editus (participio de edere == publicar), 
de onde preveio edito. Edifor, como o edifeur francez, pro- 
veio de edifor, que tambem existe em latim. (Veja Darmes- 
teter, pgs. 837.) 


— « Escrevemos acinfemente à E be uida dE » é phrase 
viciosa e que não fórma sentido. 


— Arrivismo não é como affirma o Autor, «a fransi- 
gencia com as circumsiancias, as pessõas, e a -accommo- 
dação a ellas de quem queira cultivar as circumstancias;» 
significa, sim, a circumstancia de alguem vencer na vida, 
sem merecimento, inesperadamente. (O arrivista corresponde 
de perto ao parvenu, do qual é parente muito chegado.) 


Não possuimos ainda o ternio equivalente de arrivista. 
Apostasia e opportunismo, propostos pelo Autor, não 


servem, absolutamente, porque arrivismo não fem a signifi- 
cação que elle suppõe. Basta considerar a phrase de laine : 


— « Napoleão Bonaparte foi um colossal arrivista», 
onde ha especial referencia ao individuo que, não sendo 
principe, nem de nobreza de sangue, mas simples fenente de 
artilheria, chegou a imperador. 


(1) O que mais se lhe approxima é IMPROVISADO, 


é a d. P , me q 
FERIADO + + o Y ' k 
do PARTA A “” ERES oa q A 
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— Assignar não é gallicismo.- Moraes dá como exem- 
plos : assignar fundos, rendas para alguma despesa; pes- 
sõas para serviço etc. Carlos de Laet e outros escriptores . 
de bôa linguagem vernacula têm empregado o mesmo verbo 
nesse sentido de distribuir, conferir. 


—« Caoufchouc (diz o A.) não é fórma portugueza. 
Ha os termos borracha, guta-percha, gomma elastica, 
seringa.» 

Não ha duvida: caoufchouc não é fórma portugueza ; 
mas tambem não é guta-percha, nem pode ser por esta sub- 
stituida; são productos diferentes. Dirão não é o mesmo 
que farinha... 


— Seguiu o À. inadvertidamente as pegádas do: cardeal 
Saraiva, dizendo que committee (ingl) significa junta de 
deputados. 


Ora, commitfee, do verbo to commit, não tem essa res- 
tricção de sentido. E' a idéa geral do committre latino, de 
onde provem. 


— Frappé não deve ser substituido pelo vernaculo res- 
friado, como propõe o Autor. Melhor seria dizer bebida 
estriada, que resfriada. Resfriado fica geralmente o que 
ingere a bebida, e não esta. 


— Manda substituir governante pelos correspondentes 
“aia, ama, mestra e criada. O horror do gallicismo chega a 
confundir as idéas de ama e criada, quando nem mesmo a 
ama de leife e a ama secca são criadas. Táopouco o é a 
governante. | 


O mais curioso, porem, é que, a paginas 109, manda o 
proprio Autor substituir menagére por governanta. 

Bastaria, pois, substituir, tambem no primeiro caso, o e 
final do governante por um a, si tal vocabulo fosse realmente 
synonymo de aia, mestra, ama e criada. 
| — Dara substituir gréve propõe o neologismo demostasia 

(de demos —- povo, e stasis -— insurreição), allegando, como 
fundamento, o facto de já possuirmos apostasia. 

A verdade é que temos aposfasia porque o grego já o 
tinha tambem ; não foi, pois, invenção romanica. 

Não me parece muito acceitavel a suggestão do Autor, 
porque a idéa de greve pertence ao vocabulario do povo, isto 
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É, lg operarios, que ignoram por completo o valor estructural 
“desses greguismos. Accresce que a gréve nem sempre é insur- 
reição, havendo muitas de caracter accentuadamente pacífico. 


— Ínclue o Autor, injustificavelmente, na sua lista, consi- 
deravel numero de francezias, que nunca tiveram entrada no 
Brasil, sendo apenas usadas em Portugal, onde se adoptam e 
perfilham, na lingua falada e escripta, barbaridades deste jaez: 
amuscante, chefe d'obra, grimaças, orelhão (caxumba ou 
papeira), rango (fila), remarcavel, resurças, ressorte (mola) 
reveria, supercheria, surmontar, sucreo, fapessar, tige, unido 
(tecido liso) etc. São verdadeiros enxovalhos, alheios da lin- 
guagem do Brasil. 


— « Joven filha, traducção de jeune fille, é cousa que 
nunca se escreveu, nem se disse. Appareceu por aqui, ha dez 
annos, em uma das muitissimas troças feitas ao marechal... 
attribuindo-se-lhe a verosimil autoria da traducção de um 
conto francez, em que certa joven filha moniava os degráos de 
uma escada e escrevia letras amorosas, prendendo faças 
de chá. 

À verdade, porem, é que, depois delle, ninguem mais 
falou, mem escreveu desse modo. 


Eis os reparos, que eu devia fazer, e os defeitos, que 
devia assignalar, no exame deste diccionario de gallicismos, 
indiscutivelmente o mais completo e o melhor trabalho que pos- | 
suimos no genero. 

São, como se vê, ligeiros deslises e senões, que não des- 
lustram o merito geral da obra, vasada em brochura de grande 
formato e com cento e cincoenta paginas de texto. 


ARY 
“Populações Meridionaes do Brasil” 


por F. J. Oliveira Vianna 


Referindo-me aos Pequenos Estudos de Psychologia Social 
deste mesmo autor (que não tenho a fortuna de conhecer) 
escrevi no Registro de 27 de Setembro de 1922: 
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« Certo, haverá no livro deficiencias no indicar as causas, que 
são muitas, da degeneração que se me não afigura apenas apparente) 
do caracter brasileiro ; certo outros defeitos encontrarão nelle psycho- 
logos, polemistas e sociologos mais exigentes; isso, porém, não me 
impede de aflirmar que esse volume é obra verdadeiramente notavel de 
pensador e de publicista, dos que mais honram neste momento a infel- 
lectualidade da nossa terra, e, si não dispõe o Autor de grande erudi- 
ção, necessaria para um trabalho definitivo acerca dos estudos a que 
em tão boa hora se dedicou, possue, no entanto, a par de claro descor- 
tino e larga visão perscrutadora, vasta cultura e outros predicados 
suficientes para lhe assegurarem a dignidade de precursor brilhante e 
benemerito do grande vulto que hade, de futuro, induzir as leis da 
nosssa verdadeira psychologia social. » 


Estes conceitos encontram plena e completa confirmação 
em outra obra do sr. Oliveira Vianna, infitulada População 
Meridional" do Brasil — obra de grande tomo e cujo primeiro 
volume apparece já em 2.º edição, na capital de São Paulo. 


Repudiando, em bôa hora, o falso criterio de uma suppos- 
ta unidade da nossa população, e, consequentemente, a possi- 
bilidade de reduzir a uma só synfhese geral a evolução comple- 
ta da nacionalidade, foi o Autor obrigado a dividir o seu admi- 
ravel trabalho em dous ensaios differentes, versando um a for- 
mação das populações meridionaes, e outro a das populações 
septentrionaes. | 


Não é de hoje que perfilho as novas idéas adoptadas pelo 
(alentoso autor deste trabalho e relativas ao problema ethnico 
nacional. Já na conferencia Trovas do Norte, que realizei em 
1915, na Bibliotheca Nacional, encontram-se as seguintes 
alfirmações : 


« À ethno-physiologia do povo brasileiro é problema bastante com- 
plexo e que se nos afigura até hoje sem solução definitiva, e tanto basta 
para que não possamos nutrir a esperança, nem a velleidade, de contri- 
buir para ella. Não iremos, por isso, além de alguns simples reparos e . 
commentarios à doutrina do mestre, que não nos parece de todo o ponto 
verdadeira. Sylvio procurou, com effeito, generalizar factos particulares, 
quando, de modo absoluto e peremptorio, julgou a nossa nacionalidade 
producto integrado das tres raças (branca, negra e vermelha ) represen- 
tada pelos elementos portuguez, africano e indigena. 


E" preferivel, nesse particular, a orientação do grande analysta 
d0s Sertões, Enclydes da Cunha, para quem os tres ramos ethbnicos 
não se fundiram, nem se integraram, antes se substituiram e desdobrax 
ram em outras sub-raças, em consequencia de mesclas varias, que diver- 
samente se foram produzindo nas diferentes zonas do paix. Mas nem 


t 
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mesmo essa doutrina parece absoluta: casos ha, com ejfeito, em que as. 


tres raças originarias se mantiveram immunes “de qualquer contacto cu 
mistura ; outros em que apenas fusões parciaes, de dous daquelles elemen- 
tos, se operaram : variando, alem disso, pelas diversas correntes migra- 


toriaes do Norte e do Sul, a qualidade e a quantidade de contribui. 


ção dos diversos factores ethnicos. Os casos de integração completa, pro- 
duzindo o verdadeiro, o legitimo typo do mestiço, participante dos tres 
elementos, parecem ter sido exactamente os mais raros. 


Para contestar a unidade eibno-physiologica do povo brasileiro, 
basta attentar, por exemplo, para o Ceará, cuja formação historica foi 
radicalmente diversa da de algumas outras províncias da mesma região, 
etc. » 


Taes foram os conceitos por mim emiftidos, ha oito annos 
já, procurando estribar na variedade elhnica da nossa popula- 
ção a diversidade das producções liferarias do folke-lore bra- 
sileiro, numa conferencia cujo simples titulo (Trovas do Norte) 
já traduzia o reconhecimento de assignalada differenciação. 


Não é preciso mais para que só applausos me mereça a 
nova orientação do sr. Oliveira Vianna. 


O primeiro dos dous ensaios, dedicado às Populações 
Meridionaes, contem os estudos monographicos relativos aos 


dous typos sociaes do sul: o maltuto e o gaúcho, considerados 


como sendo os mais caracteristicos. 


Õ gaúcho é ahi considerado como producto histonto de 
tres factores principaes: o habifat das savanas, o regimen 
pastoril e as guerras platinas. Desses tres factores em collabo- 
ração resulta o typo social e especifico do pastor rio-granden- 
se, de psychologia particularissima, notadamente no seu aspe- 
cto politico. 


O maítuto, cujo centro de formação o Autor localiza nas 


regiões montanhosas do Estado do Rio, no grande massiço 


mineiro, e nos platós agricolas de São Paulo, é tambem um 
typo bem caracterizado e cuja influencia sobre a evolução 
nacional reconhecem á primeira vista todos os ethnologos. 


A este ultimo é consagrado todo o presente volume da 
obra do sr. Oliveira Vianna, que abrange o estudo, sob varios 
aspectos, de Paulistas, Fluminenses e Mineiros, habitantes 
do grande centro de gravitação da politica nacional. 


E trabalho verdadeiramente magistral e que, não obstante 
uma ou outra divergencia, a que possa, por accaso, dar ensejo, 
ficará como eloquente affestado de uma das mais brilhantes 
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capacidades de sociologo e de pensador, de que muito legiti- 
mamente se pode orgulhar o Brasil, depois da perda irrepara- 
vel do luminoso espirito de Alberto Torres. 


DC 


“Primeiras Letras” 
(Classicos «Jarasileiros) 


com prefacios de Afranio Peixoto 


O titulo ambiguo de Primeiras Letras traduz apenas um 
trocadilho infantil, e está empregado ahi como equivalente 
de primeiras producções liferarias do Brasil. O volume 
contem, com efeito, os cantos de Anchieta (o mais antigo 
vulto da nossa historia infellectual), o dialogo de João 
de Lery e algumas frovas indigenas. 


Cada uma dessas tres partes vem precedida de um 
prefacio do Sr. Afranio Peixoto. 


Os meus recentes dissídios com este abominavel escri- 
ptor podem tornar-me suspeito para fazer a analyse dos seus 


trabalhos. 


Limitar-me-ei, por isso, a mostrar até aonde val o apai- 
xonado amor de tal literato pelo cassange, transcrevendo 
apenas os finaes daquelles tres maravilhosos monumentos de 
chatice e, ao mesmo tempo, de subversão completa e gros- 
seira de todas as boas normas da linguagem. 


Eis como termina cada um dos prefacios : 


)—<O que RESTA dos autos e poesias de Anchieta em ver» 
naculo aqui publicamos, TAL QUAL, COLHIDOS nos manuscriptos que 
tivemos em mão; O QUE FOI COMPOSTO em tupy NÃO HAVIA VAN- 
TAGEM DE 'TRANSCREVEL-O, SUJESTO A PEIORAR OS ERROS DA 
COPIA, LINGA HOJE SEM CULTORES A QUEM PODESSE INTERESSAR. (!!) 


A traducção foi feita em 1732, etc. 


PeLas amostras publicadas de tres poesias, por Mello Mordes 
Filho, não se saTISFEZ Baptista Cactano, o qual, exigente, CHEGA à 
accusar »O traductor de impostura. Nesse assumpto de traducção —e 
do tuby... E' SER DEMASIADO QUERER TALVEZ outra cousa além do 
sentido, etc, » 
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9)— À velha civilização, européa, quasi medieval até agora (?) 
se definiu naquella personagem de Marcel Proust que dizia DE SI: 
«NÓS somos ainda ALGUNS, PARA QUEM Os meritos individuaes NÃO 
conTAM >. (I!) Só valia a raça. Na livre America, só NÓS PESSÕAS 
contAMos (!!!) Depomos que os nossos ascendentes — dos mais ilustres 
povos da Historia — foram degredados,.se não vamos sujar a estirpe 
com o Bugre e o Africano, Ora, esse estado de espirito do nosso 
nacionalismo já estava no indio de Lery: «Nada devemos aos nossos 
antepassados. BOTEI FÓRA TUDO QUE MEU AVÔ ME DEIXOU. Tenho-me 
bor FELIZ DOS BENS QUE O MUNDO NOS TRAZ... TROCA MELHOR, 
QUE OS NOSSOS AVÓS, NOS SOBREVEIO. E' O QUE NOS EXIME DE 
TRISTEZA. » (?) 


3) — « Como um homem triste poderia ser poeta alegre? SERÁ 
para o dia, muito distante, se chegar, em que o Brasileiro, afeito e 
integrado na sua terra, viver della e para ella, LHE TIVER AMOR, E 
POR ELLA ENTHUSIASMO, GLORIA E ORGULHO, que DÃO DIRECÇÃO 
e alegria á vida, e ainda aos poetas, seres delicados e sensiveis, NÃO 
FARÁ SAUDOSOS E DESESPERADOS (?) O que é, porem, JÁ ERA, E 
FOI: O QUE SERÁ, PODE SER QUE SEJA CUTRA COISA... ASSIM SEJA |!» 


Leram ? 


E caso de perguntar-se: que diabo de lingua será essa ? 
Creio que nem mesmo em obundo se escreve assim. 


Mas não é tudo. Os classicos brasileiros, cuja publi- 
cação (feita pela Academia de Letras) são destinados a 
constituir uma bibliofheca de cultura nacional, vêm acom- 
panhados de pequeno prospecto, com o programma exífrahido 
de um discurso pronunciado pelo mesmissimo Afranio, em 11 
de Janeiro de 1923, ao assumir a presidencia da Academia. 


Creio que dificilmente se encontrariam num discurso | 


proferido em Honolulú barbaridades como as seguintes: 


«O cultivo da lingua não prescinde da cultura hteraria, (?) e 
nesta se incluem todas as variedades de cultura humana, ÀS QUAES 
TODAS SERÁ SENSIVEL A ACADEMIA BRASILEIRA. À vossa direcção 
pensou, pois, em começar esfe anno a CUIDAR NISTO, e a REALI- 
ZÁ-LO, com as publicações do nosso patrimonio espiritual, que cum- 
pre não só tornar accessivel ao povo brasileiro, como HONRAL-O 
DEVIDAMENTE, exirabindo-o DO SILENCIO ESQUECIDO dos livros que 
ninguem procura, ou até DAS LINGUAGENS ESTRANHAS INACESSIVEIS 
AO VULGAR. | 


A Academia VOS RECORDA, SE É TRADIÇÃO, COMO MUSEU, 


TAMBEM DEVE SER EDUCAÇÃO COMO ESCOLA: « ACADEMIA » RESUME 
ESTAS FUNCÇÕES PARELHAS. TRISTEZA E VERGONHA DEVIA SER 
PENSAR que hoje em dia SE PROCURARÁ em vão nas livrarias, e 
muita vez até nas bibliothecas, OS NOSSOS PRIMEIROS LIVROS, de um 
passado apenas de dois a tres seculos, e SE NÃO ACHARÃO, AINDA 
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Com EMPENHO. (Quem de nós viu sequer, OU AINDA LEU, a < Pro- 
sopopéa >», de Bento Teixeira, ou os <«Dialogos das grandezas do 
Brasil», os nossos primeiros marcos literarios ? » 


2) — «Já contei algures como ficara corrido de vergonha 
diante de um sabio estrangeiro que me pedia indicação da livraria 
onde se podesse prover das obras de José Bonifacio, etc. NÃo 
HAVIA em lugar nehum, e AINDA AS BIBLIOTHECAS MAIS PROVIDAS, 
a Nacional mesmo de que ae nos ufanamos, apenas possuia, 
alguns SAL'IEADOS FOLHETOS, 

Que dizer da nossa Rea e ingratidão diante DESSES sabios 
e viajantes que nos estudaram, observaram, aconselharam, e cujas 
obras nem sequer lemos, ou fraduzimos, para as honrar, e nellas 
aprendermos, HumBoLDT ou LA CONDAMINE, Lindley ou Mowe;, 
PrincipE DE WiIED Ou EscHvEOU, LEYOL OU SAINT-HiLAIRE, 
CALDELEUGH OU Seix-MartIUS, PoHL OU BuURMEISTER, D'ORBI- 
GNY, OU ADALBERTO DA PRrUsstaA, CASTELLENAU OU WALLACE, 
MAXIMILIANO DE HABSBURGO OU CARLOS DARWIN, BATES OU AvVÊ- 
LALLEMENT, MANSFIELDY OU REYBAND, VON DEN STEINEN OU 
KocH- GRUNBERG. .». e tantos outros, cujas obras são inapreciaveis 
repositorios de conhecimentos preciosos, observações, factos, repa” 
ros, avisos, que NOS INTERESSAM Á CULTURA E Á CIVILISAÇÃO ? 

Não se dirá, se realizarmos, daqui a alguns annos este vasto 
programma, que só isto NÃO DÊ á Academia Brasileira invejavel 
benemerencia. O QuE ORA, É, MAIS NECESSARIO É COMEÇAR, e já 
este anno começaremos tal serviço, de honra e gratidão, de educa. 
ção popular e de exegese, QUE SÓ ELLE BASTARA PARA RENOME 
DE UMA INSTITUIÇÃO, » 


E' de verdadeiro espanto e de pasmo a impressão que 
deixa a leitura de tantas linhas escriptas em cassange, e, 
diante dellas, chego, realmente, a ter remorsos de haver re” 
provado alguns estudantes, quasi analphabetos, mas que nunca 
sonharam, siquer, com a presidencia da Academia de Le- 
tras (1!) e com a Direcioria da Instrucção da Capital 


da Republica (11!) 


XXVIII 


“O Livro de Thilda” 


romance de José Vieira 


Resumo em poucas palavras a impressão que me deixou 
a leitura deste trabalho do sr. José Vieira; é um livro sereno, 
de arte simples, sincera e verdadeira, revelador de notaveis 
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aptidões literarias, e sem os cabotinismos de que dão. FRA 
mente mostras quasi todos os romancistas e poetas da moderna 
geração. 


O Autor reata o fio da tradição psychologica adoptada 
tanto no romance quanto no conto pelo grande mestre Macha- 
do de Assis, cujo feitio tomou por modelo completando-o ainda 
com outro elemento, que falta quasi por completo na obra 
daquelle grande espirito, e que o senhor José Vieira cultiva 
com felicidade e não raramente com brilho: a paisagem. Aqui 
deixo um exemplo illustrativo, franscrevendo um passeio de 
noivos : 


« Passaram por nós, desceram ao plano baixo do parque. Às 
palmeiras deparadas por o desbravador deste trecho de terra, já 
velhas, têm o estire exalviçado e encrustado de parasitas; deitam 


agora nos carreiros e nos canteiros os coquinhos maduros de grandes 


cachos de ouro empoeirado, que abelhas miudas e negras sugam. 


No bafo morno que das copas e do chão quando e quando nos 
chega com pios e trillos, aspiramos o cheiro de outros cachos, não 
ha muito espoucados, e deslumbram-nos os seus longos mastros 
amarellos. 


Os noivos marcham descuidados na sombra das palmeiras 
selvagens. Hortensias, lírios do brejo — azul e branco sobre os can- 
teiros verdes — saúdam-n os, casando a sua belleza ao canto das 
cigarras. E o mover dos seus labios penetrados de beijos é como 
uma resposta ás flores, aos fructos e aos gorgeios dentro dos quaes 
meigamente perpassam. Elle fala, ella escuta. De braço dado, as 
mangas se lhe ajunfam retorcidas, parecendo antes, enroscar-se uma 
na outra. Ao certo, que dirá elle? Ella enxerga, quiçá, o bosque 
florido e cheiroso, mas não estará ouvindo os bemtevis, nem as cigar- 
ras, porque o noivo está falando... Escuta-o e sorri num tal transporte, 
que o seu mimoso rosto sonha ainda o que é já realidade...» 


De igual menção é ainda merecedor o seguinte trecho, 
descriptivo do Morin : 


Algum operario, alguma lavadeira, alguma carroça. 

Veranistas, ainda os donos de automovel, raros se aventura vam 
áquella subida pedregosa, que não tinha sahida. 

Proximo do encontro das duas montanhas, sobre o rio uma 
ponte de madeira, escondida entre eucalyptos e penedos. 

Ali só passam lenhadores, cabisbaixos, em silencio. Quasi deser- 
ta a estrada, a subir, de uma banda, na outra ha uma porteira de bater, 
que se abre apenas nas duas horas do regresso e da entrada para a 
matta. 


El um refugio, é quasi um esconderijo. 
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A corrente, vindo do alto, flanquêa pedrouços escuros, espa- 
lhando-se em poças, em remansos, para duas margens entretecidas de 
raizes, de onde galhos sombrios se debruçam. Grandes borboletas 
azues cruzam, lentas, a agua, que a areia, ao fundo, torna côr de mel, 
ou cae das pedras espumando, com fragor. Cigarras cantam nos ramos. 
E um côro de rechinos demorados sobre os rumores do rio. Em cima, 
sussurra a folhagem. O ar, humido, vive impregnado de odôr dos euca- 
lyptos. E o estrondo do rio a espedaçar-se nos barrancos é como si 
um oceano estivesse infestando a floresta. 


A suavidade de fintas e a delicadeza de tons distinguem 
as pinturas inferiores, o mundo psychologico interpretado e 
reproduzido pela penna deste escriptor por muitos titulos apre- 
ciavel e digno de ser lido e estudado pelos que se dedicam á 
critica e ao movimento intellectual do nosso paiz. 


Eu, de mim, limifo-me a registrar apenas a impressão 
agradavel que me deixou a leifura d'O Livro de Thilda (cujo 
titulo melhor fôra que não contivesse aquelle o gallicano) e a ' 
recommendal-o, sem favor, á attenção e ao apreço dos leitores 
em quem se não fiver aguado ainda o sabor dos bons e verda- 
deiros fructos da literatura e da arte. 


XXIX 


“Evolução do Povo Brasileiro” 
“— de F.y. Oliveira Vianna 


À par das sete ou oito melhores obras publicadas em 
1923 (Retalhos e Bisalhos, de Eduardo Ramos; O Homem 
e a Morte, de Menotti del Picchia; Machado de Assis e Joaquim 
Nabuco, de Graça Aranha; Pensar e Dizer, de M. Bomfim: 
Diccionario, de Moraes: Commentarios á Constituição Brasi- 
leira, de Carlos Maximiliano: A Terra Mineira, de Nelson 
de Senna; e Orações do Apostolo, de Ruy Barbosa ) ha, segu- 
ramente, logar de relevo para o novo livro do sr. Oliveira 


“Vianna — ilustre continuador de Alberto Torres na inferpreta- 
ção dos phenomenos efhnicos e sociaes relativos ao nosso 
povo. | 
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Infelizmente, poucos, muito poucos são, entré nós, os que 
podem comprehender faes estudos; resultando dahi que os 
trabalhos deste notavel pensador brasileiro estão naturalmente 
destinados, como os do seu brilhante e saudoso conterraneo, a 
fer apenas limitadissimo numero de leitores, nesta época de . 
profunda ignorancia, de absoluta falta de senso moral e de 
accentuado cabofinismo em todas as espheras infellectuaes, 


O presente volume é já o querío que o mesmo autor con- 
sagra ao estudo da evolução nacional, tendo publicado anfe- 
riormente: Populações Meridionaes do Brasil, Pequenos Estu- 
dos de Psychologia Social e O Idealismo na Evolução Politica. 

Segundo a synfhese explicativa feita pelo proprio: Autor, 
ao passo que nas Populações Meridionaes o seu principal obje- 
ctivo foi discriminar e fazer resaltar a frama das vinculações 
que prendem os individuos aos grupos regionaes a que per- 
tencem, sendo, por isso, aquelle primeiro volume um ensaio de 
sociologia historica e psychologia social: neste novo trabalho 
visou elle mostrar as correlações existentes entre os individuos 
e o ferriforio em que habitam; tratando-se, pois, no caso, de 
estudo de anfhropogeographia economica e política. 


Retomando as considerações expendidas nas Populações, 
acerca da grande funcção colonizadora dos antigos Paulistas, 
aprofunda e esmiuça agora as causas economicas, sociaes e 
ethnicas do bandeirismo:; mostra como as particularidades do 
relevo geographico do Brasil, da sua estructura geologica e das 
suas condições pitographicas explicam e justificam as modali- 
dades e directrizes daquella extraordinaria expansão ; deixando 
apenas a colonização do extremo sul, bem como a do extremo 
norte, para lhes dar maior desenvolvimento, de fufuro, no 2.º 
volume das Populações. 


“Na segunda parte do seu bello trabalho estas o sr. Oli- 
veira Vianna o problema ethnico brasileiro, detendo-se princi- 
palmente em tudo quanto concerne aos aspectos anfhropologi- 
cos da nossa raça, focando apenas de leve nos aspectos pro- 
priamenfe moraes, e deixando outros pontos ainda obscuros, para 
serem versados em obra especial, destinada a ventilar questões 
mais infimamente relacionadas com a nossa psychogenese. 


Refere-se a terceira parte da obra ás reacções que os 
factores geographicos têm exercido sobre a evolução das nossas 
instituições politicas. 
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Excellente e imparcialissimo critico de si proprio, salienta 
ainda o sr. Oliveira Vianna as lacunas de que se resente o seu 
trabalho, allegando, para justifical-as, o facto de ter sido o 
volume escripto em menos de um mez, e bem assim o de haver 
sido editado em primeira mão pelo ministerio da agricultura, 
como prefacio de um recenseamento demographico e economico. 

O empenho do Autor, de se apartar dos antigos historia- 
dores, para surprehender o homem no seu meio social e no seu 
meio physico, movendo-se e vivendo nelles, é o que dá aos 
trabalhos do sr. Oliveira Vianna o principal cunho de origina- 
lidade que realmente os distingue. 

Nenhum outro sociologo possue a mesma clareza, facili- 
dade e fluidez de estylo do “nofavel pensador da Evolução do 
Povo Brasileiro — obra por muitos titulos admiravel e merece- 
dora dos mais francos e mais sinceros applausos da critica. 


O sr. Oliveira Vianna (que eu não conheço) é um dos 
maiores e mais brilhantes escriptores que possue actualmente o 


Brasil. 


Cabe-lhe, de direito, uma UR na Academia de Letras. 


pe 
“De Grammatica e de Linguagem” 


por Mario Barreto 


Dela « Revista de Lingua Portugueza » acabam de ser edita- 
dos, em dous tomos, varios artigos nella publicados pelo sr. 
Mario Barreto, escripfor e pr ofessor dos mais operosos e com- 
petentes do nosso meio philologico. 


Em todos esses arfigos responde o Autor a consultas que 
lhe chegam de todos os lados, e fal-o sempre com a segurança 
de grande conhecedor da lingua, profundamente versado nos 
seus mais puros mananciaes. 


Em mais de um logar faz o sr. Mario Barreto referencias 
à ingrata questão da graphia, julgando que a reforma operada 
em Portugal poderá ser ainda aceita no Brasil. E pena que se 
deixe enthusiasmar o Autor por tal causa, sem querer ver-lhe, 
antes de tudo, o lado pratico. 
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Serve-lhe de principal argumento ser a reforma frabalho 
de uma commissão de sabios, entre os quaes inclue o sr. Can- 
dido de Figueiredo. 

Não posso comprehender tal inclusão, porque, à parte 
lado pratico da lingua, que elle conhece por ser Portuguez 
viver em meio culto e literario, à sua competencia philologica 
muito contesfavel. | 

Para amostra eloquente e segura documentação do que 
affirmo basta registrar aqui algumas das muitas bellezas da sua 
Gramática Síntetica. Não phantasio nem exagero: quem duvi- 
dar do que digo leia o livro do sabio e verá como tem elle 
accentuadamente inveterado o habito de cincar. 


mo O 


Alguns exemplos : 


a) Diz que ha tritongo em leão, poeira, fieis; 
b) quehao prefixo latino a em avermelhado, nr etc. 
c) que todos os adjectivos são qualificativos; 
d) dá para exemplo de adjectivo comparativo «antes morte que. 
vergonha» (!!) 


e) A proposito de quatorze, diz que «sempre que o que é seguido 
de wu sõa este na pronuncia». (Fla aqui uma série de disparates: dizer 
«sempre que o que é seguido de u» é dar a entender que ha casos em que 
tal consoante póde occorrer sem a vogal com que fórma digramma ; 
além do mais, é falsa a doutrina). 


f) Tratando de futuro anterior, dá este exemplo maravilhoso : 
«eu terei louvado o homem quando souber que elle se emendou». (Quem 


quizer que explique a logica desse amphiguri). 


Já me referi ás respostas dadas acerca da etymologia de 
logar e do supposto abrandamento de g e de c em 1, con- 
vindo não esquecer a affirmação do mesmo supra mencionado 
sabio, quando ensinou a um consulente que se deve escrever 
carruagem (com u) e não carroagem (com o) porque o 
vocabulo carro vem do abblativo (!!), julgando assim que 
a palavra é da quarta declinação latina (carrus, us) quando 
é da segunda (carrus, i) e provaria exactamente o “contrario 
do que elle pretende ! 


Deixo, porém, o sr. Candido de Figueiredo, que não póde 
remontar á mesma altura de Leite de Vasconcellos, e volto ao 
sr, Mario Barreto. 
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Ainda a proposito de graphia: quer me parecer que o 
Autor adopta modalidades ad usum proprium, como: a-pesar- 
de, a-miudo, deveras, etc.: e escreve azo, quando o seu 
modelo Gonçalves Vianna prefere aso. 

Da leitura a que procedi com o cuidado de qué é digno o 
Autor, colhi algumas notas, que aqui registro, sem a pretenção 
de contestar uma. autoridade incontestavel, mas tão sómente 
para traduzir algumas duvidas. Eis as principaes : 


a) A pags. 40 (1): Demander quelgu'un, perguntar por alguem». 
Parece me que o equivalente é chamar alguem, fazer vir. Perguntar por 
alguem será «demander des nouvelles de quelgw un». 


b) apags. 165 (1º) «Se a pruem escrupulos» Se a pruem, ou se 
LHE pruem? <«Oue lhe pruia no beiço inferior» (diz Camillo). E” syno- 
nymo de comer, coçar. 


c) a pags. 185 (2º)— «Emprestar é ceder por certo tempo uma 
coisa, COM OBRIGAÇÃO DE RESTITUIR». (Esta construcção faz suppõr 
que o sujeito de emprestar é o mesmo de restituir). 


d) a pags. 27 (1º) «Irreflexivamente» (por irreflectidamente). 
Será a mesma cousa ? 


e) a pags. 38 (2º)—Inclãe a palavra cera entre os substantivos 
post-verbaes (como janta, de jantar.) Não me parece razoavel, porque, 
si me não engano, ceia veio directamente de cana. 


f) a pags. 141 (1º) «Senhoras tafulas». A tórma tafulas, como 
feminino de tafulos (por tafues), é rebuscada e creio que só empregada 
por Garrett. | 


g) a pags. 152 (1º) «Edição principe». Diz-se commummente 
edição princeps, como equivalente de primeira edição. Principe tem hoje 
signilicação precisa, não me parecendo, por isso, recommendavel o seu 
uso como adjectivo. 


h) a pag. 142 (1º) — Chama ainda endecassilabo ao verso 
heroico : | | m 


<E hoje grita: crucifige, mostoando.» 


Incide na velha impropriedade dos antigos tratados de 
metrificação. Flendecasyllabo é o verso de onze syllabas, e o 
acima apontado (como todos os versos heroicos portuguezes ) 
(em apenas dez. Chame-se-lhe, portanto, decacy//abo. 


126 . CRITICA E POLEMICA 


i) a pags. 182 (1)—Diz que o ? de cafeteira se explica analogi- 
camente pelo de chocolateira, leiteira. Não me parece bem observa- 
do o phenomeno: em chocolate, leite, ete. existe já o £, ao. 
passo que não existe em caíé, sendo, portanfo, mero recurso 
customico em caféfeira, do mesmo modo que o / em cháleira. 


j)) a pags. 207—A proposito de realistas, confunde o Autor 
(pela construcção apenas) a escola liferaria com a prosa afrancezada, a 
desordem da grammatica, etc. Pode a gente ser realista e escrever por- 
tuguez de lei. 


À par desses pequenos senões, (é bem possivel que nem 
siquer o sejam alguns) avulta em toda a obra do sr. Mario 
Barreto o defeifo maior e capital de uma assignalada e verda- 
deira mania por tudo quanto é lusifano em materia de lingua- 
gem, com prejuizo e despreso da. que se fala e se escreve no 


Brasil. 


Essa decidida preferencia leva o Autor (seguramente indu- 
zido, neste caso, pela inconsciencia do habito) a dedicar o pri- 
meiro volume do seu trabalho ao sr. Candido de Figueiredo e 
só o segundo ao nosso grande e incomparavel Ruy Barbosa, 
e por signal que, nessa dedicaforia, escreve Aui, em vez 


de Ruy.) 


Na colocação dos pronomes afasta-se por vezes e radi- 
calmente da linguagem brasileira, adoptando as fórmas « como 
lhe elle chama» «para que lhes esta fosse dando empurrões» 
etc., que nunca, jamais, em tempo algum, foram empregadas em 
“nossa terra. 

Escreve António (de accôrdo com a prosodia lusitana), 
quando todos pronunciamos Aniônio, em que a nasalidade do' 
o se explica por influencia regressiva do n, do mesmo modo 
que em camponio. | 

Tão aguda é no sr. Mario Barreto a doença do lusitanis- 
mo, que chega a querer justificar as feratologias entanto 
preciso falar comsigo, gosto muito de si etc. | 


Recorre o Autor, para fal justificação, a alguns exemplos 
de Camillo... Mas Camillo só emprega essas construcções 
viciosas em Blind isto é, quando as põe na bocca dos 
seus personagens, que são sempre individuos do povo, ou, 
pelo menos, de poucas letras. A Mariano Pina, que em certa 
vez escreveu incorrecta e lusitanamente « fenho dó de si», re- 


A sa: 
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darguiu o autor d'4 Corja com esta invectiva brutal: « Tenho 
dó de si, ó alarve?» 

E' possivel que uma analyse minuciosa fizesse resaltar 
outras ligeiras observações. Como declarei, porem, não me é 
licito usar com o sr. Mario Barreto o mesmo processo que 
adopto vulgarmente com a vasta série de autores incorrectos 
que andam a envergonhar a nossa lingua, malfratando-a nos 
seus escriptos. Faço, como fodos, infeira justiça ao abalizado 
professor. 


XXXI 


“A Questão Social e o Catholicismo ” 
pelo professor Joaquim Pimenta 


Contém o presente volume os artigos da polemica travada 
no Recife em forno de umas conferencias quaresmaes do 
Sr. Conego Pereira Alves, reitor do Seminario de Olinda. 


Não obstante passar por nofabilidade e ser geralmente 
proclamado a primeira figura do clero pernambucano, evitou 
o conego ferçar armas com o seu formidavel antagonista, 
sahindo, por isso, a campo, em defesa do catholicismo, o 
Dr. Barreto Campello, que teria obedecido, segundo affirma 
A União, da Parahyba, á influencia de D. Sebastião Leme, 
arcebispo de Olinda. 


À verdade é que o Dr. Campello não deu quanto delle 
se esperava, cabendo todas as vantagens ao Dr. Pimenta, de 
quem diz com justiça o periodico parahybano que «reviveu os 
aureos dias de Tobias Barreto». 


À polemica vem ainda precedida de um magistral artigo 
do Dr. Raul Azedo, de que para aqui fransplanto os seguintes 
trechos capitaes : 


(1) Respondendo á replica do critico, que pretendeu justiffcar o 
dislate, disse ainda Camillo:— Vá á escola do vizinho mestre de iustrucção 
primaria, e pergunte-lhe se um pronome pessoal da terceira pessôa pode em- 
bregar-se como pronome pessoal da segunda. O mestre, naturalmente, vrespon- 
de cavalgando-o .» Etc. 


Que valem, pois, os exemplas de Camillo, si é elle proprio o primei- 
ro a fulminar o solecismo ? 
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a) «Eu desejaria que me explicassem primeiro o que é catho- 
licismo, e porque motivo se dá a Egreja Catholica por defensora, 
nanda e representante do christianismo, do qual ella constitue, 
no enfanto, a negação mais categorica; assim como porque motivo 


este, consistindo essencialmente em uma reacção contra o exclusivis-: 


mo e intolerancia do mosaismo, foi com elle amalgamado e fundido 
no mesmo corpo doutrinario, essencialmente contraditorio e despro- 
porcional, a ferro e fogo imposto á humanidade.» 


b) «Mais tarde, quando o imperio romano tombou fragmen- 
tado ao choque da invasão dos barbaros e coube a estes a direcção 
do orbe, é a alma barbara, a indole de violencia e de conquista que 
alça a cruz e, de espada em punho, leva a toda parte, tinto no sangue 
de milhões de homens, de mulheres e de crianças, — figurando no ferro 
das lanças, no punho dos gladios cravados até aos peitos palpitantes, 
erecto ao lado das fogueiras inquisitoriaes—o signal da paz, do perdão 
e do amor, surgindo para regenerar e abrandar a humanidade, 


A verdade, porém, é immorfal e invensivel como a propria condi- 
ção immanente da ordem e da vida no universo. Ella não desapparecera 
da terra: da destruição e do incendio das bibliothecas se salvaram 
alguns volumes, alguns resquicios do saber helleno e do de outros 
povos cultos da antiguidade. » 


c) Espirito christão numa sociedade cuja preoccupação maxima 
é o accumulo de riquezas, seja porque meio fôr, é o goso de todas 
as delicias que o dinheiro proporciona? Não pode haver maior 
escarneo... 


Assim, nada mais repugnante do que este christianismo nominal, 
porém batalhador, emproado, absorvente, estardalhacento, intolerante 
e mentiroso, tão ridiculo em si e tão pernicioso aos trabalhadores 
cultos e sinceros, pela atmosphera de prevenção e antipathia em que 
tenta envolvel-os — esse christianismo dé parada, cujo fito unico é a 
consecução do bem estar material para os da grei, á custa dos simples 
e da annullação dos que recusam, coherentes com os seus principios, a 
entrada na opulenta empreza de auxilio reciproco, na poderosa organi- 
' zação politica mundial. 

O christianismo foi e tem sido uma aspiração ideal dos que 
sofrem e dos necessitados, emquanto soffredores e necessitados ; mas 
aspiração irrealizavel collectivamente nas sociedades humanas, funda- 


mentalmente animaes e compellidas pela sua propria organização biolo-. 


gica a ter o prazer physico e psychico como estimulo e condição basica 
da conservação do individuo e da especie. 


Pobre christianismo, que monstruosidades se commettem em teu 
nome |! » 


Depois de Raul Azedo é o Sr. Clovis Devilaqua quem 
aprecia o notavel trabalho do professor Pimenta, cuja these 
capital é a da insufficiencia da religião para resolver a chamada 
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questão social. À critica do notavel jurista é toda de encomios 
e de louvores á profundeza de vista do talentoso sociologo 
pernambucano, que bem os merece. 


Compõe-se o volume de 39 capitulos, vasados em 207 
paginas, de grande formato, constituindo assim extensa mono- 
oraphia, que exige alguns dias para ser lida. Não perderá, 
porém, o fempo quem a versar, pelo muito que hade 
aprender. 


Nos primeiros capitulos frata o autor de assumptos inte- 
ressantissimos, taes como a questão social e a revolta dos 
anjos, em que contradiz a affirmação do Conego Pereira Alves 
de que «a questão social é tão velha como o mundo», mostran- 
do que a Biblia considera o trabalho como um castigo, uma 
expiação, em desaccôrdo absoluto com a sciencia economica ; 
a questão social e a prehistoria, a organisação das socie- 
dades primitivas; a paganização do christianismo, affirman- 
| do que «dos velhos cultos que elle combatia com uma 
N intolerancia feroz, copiou o cerimonial, o ritualismo, em 
paríe mesmo o fundo psychologico», etc., etc. 


No capitulo V occupa-se com o despotismo clerical, a 
egreja e a sua politica de sangue, a matança dos valdenses e 
dos albigenses; e nelle reproduz o conhecido episodio da 

“tomada de Béziers, onde, consultado o representante da egreja 
se deviam ser poupados á morte os que se diziam catholicos, 
respondeu: «Matem a todos, porque depois Deus reconhe- 

erá os que lhe pertencem». 


As infamias da inquisição organizada em 1232 contra os 
Ibigenses são tambem ahi tratadas por mão de mestre. 


No seguinte capitulo trata o autor da celebre carnificina 

| dos huguenotes (noite de São Bartholomeu) atravez de um: 

livro cuja autoridade historica vem sellada com o imprimalur 
ecclesiastico. E um capitulo edificante. 


Segue-se outro capitulo magistral, intitulado: «a egreja e 

a sua obra prima: a inquisição», e nelle serve-se ainda o 
aufor das preciosas e insuspeitas informações prestadas pelo 
Abbade Bergier. São eloquentes as estatisticas segundo as 
uaes só no paiz cuja decadencia actual é atfribuida áquella 

bra dos papas; (a Hespanha) foram queimadas vivas, durante 

m periodo de 27 annos 54.658 pessoas, queimadas em 

fligie 18.049 e condemnadas ás galés e á prisão 288.214!! 
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Affirma ahi o Autor, fallando da Egreja: « Na sua estupida 
concepção das leis que regem o espirito humano, todas as mentes deviam ter, 
como ella ainda hoje o crê, o mesmo feitio, o mesmo raio visual, a mesma 
circumferencia, o mesmo poder de percepção, o mesmo numero de ideas, » 


Cita depois o caso Giordano Bruno, condemnado á 
morte, por ter ensinado a theoria da pluralidade dos mundos; 
e os de João Huss, Jeronymo de Praga, Savanarola, Cernes- 
chi, Aonk. Palearius, Vanini, Rogerio Bacon, La Berre e, por 
ultimo, Galileu, por haver sustentado, contra o que aflirmam 
as Sagradas Escripturas, que a ferra não é o centro do 
mundo, e que gira em torno do sol!!! 


Outro assumpto bem esplanado é o do capitulo que traz por 
titulo «A Egreja como organisação financeira; o seu commer- 
cio de indulgencias e de titulos honorificos.» Com documentos 
e dados estafisficos impressionantes, ahi prova o Autor que 
«imperialista á feição do cesarismo romano, feudalista, monarchica, repum 
blicana e capitalista, a Egreja sempre timbrou em se amoldar a todas as 
transformações politicas por que tem passado a historia dos povos, com o fim 
exclusivo de impedir, não a fallencia dos seus dogmas (que estes não mais 
dirigem as consequencias) mas a fallencia do seu rendosissimo mercado,» 


E ainda: Não ha um sacramento, uma solemnidade, um serviço 
devoto, que não seja nm pretexto para fazer dinheiro ou para arranjar ou- 
tros favores que concorram para a prosperidade economica do culto e de 
Seus magos. » 


E, citando, por fim, as relações financeiras da Santa Sé 
com os banqueiros judeus Rotschild, transcreve o Autor um 
telegramma de pezames assignado pelo Cardeal Merry del Val, 
secretario do papa, e conclue: « As fichas pontificaes registram gor- 
das sommas depositadas, 4 órdem do papa, no cofre forte destes filhos 
de Israel, raça perfida e maldita para o catholicismo, contra a qual 
elle sempre moveu uma guerra de atroz exterminio. » 


O capitulo finaliza com o hymno que os revolucionarios 
republicanos de 1798 cantavam, saudando o Summo Pontifice: 


« Non abbiamo patienza, 
Non vogliamo Eminenza, 
Non vogliamo Santita, 
Ma — eguaglianza e liberta. » : 
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Tratando, no cap. X da affitude da Egreja, sempre ao 
lado dos senhores contra os escravos, sempre ao lado dos 
patrões contra os operarios, affirma, com infeira justiça, que 
«no Brasil, o clero não só nada fez pela abolição do capti- 
veiro, como era, elle mesmo, escravocrata.» E transcreve as 
memoraveis palavras de José Bonifacio em uma representação 
dirigida á Constituinte : 


« À nossa religião é na maior parte, um systema de super- 
stições e de abusos anti-sociaes; o nosso clero, na maior parte 
ignorante e corrompido, é o primeiro que se serve de escravos, 
e os accumula, para enriquecer pelo commercio e pela agri- 
cultura, e para formar muitas vezes, com as desgraçadas 
escravas, um harem musulmano »!! 


Ainda este eloquentissimo trecho de Joaquim Nabuco, 
um dos mais gloriosos paladinos da Abolição : 


« Entre nós o movimento abolicionista nada deve infeliz- 
mente à igreja do Estado; pelo contrario, a posse de homens 
e mulheres pelos conventos e por todo o clero secular des- 
moralizou inteiramente o sentimento religioso dos senhores 
de escravos. No sacerdote o escravo nunca viu senão um 
homem que o poderia comprar; no escravo o paire nunca 
vira senão a ultima pessoa que se lembraria de accusal-o. 
A deserção do nosso clero do posto que o Evangelho lhe 
marcou, foi a mais vergonhosa possivel; ninguem o viu tomar 
a parte dos escravos, fazer uso da religião para suavisar-lhes 
o captiveiro e para dizer a verdade moral aos senhores. Nenhum 
padre tentou nunca impedir um leilão de escravos, nem con- 
demnou o regimen religioso das senzalas. A Igreja Catholica, 
apezar do seu immenso poderio em um paiz fanatizado por 
elia, nunca eievou a voz em favor da emancipação. » 


São dous depoimentos valiosissimos, firmados por dous 
grandes vultos da nossa historia. 


Faz, em seguida, o Dr. Joaquim Pimenta, um admiravel 
e extraordinario processo historico da Egreja durante o periodo 
da Edade Média, com fodo o seu cortejo de crendices e su- 
persfições grosseirissimas, até a concepção do Diabo, que, 
como Jehovah, possue o dom da ubiquidade, habitando «o 
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fundo das aguas, e as florestas escuras; frequentando os claus- 
tros e os bordeis; as tavernas e as sacristias; a cella tosca dos 
anachoretas e a côrte sumptuosa dos ponfifices; brincando com 
as crianças, sendo jovial com as donzellas, rindo, impudico, 
com as cortezãs, e indo, nas noites de frio, aquecer-se ao seio 
calido das monjas: cantando com os poetas, dissertando com 
os doutores, raciocinando com os philosophos e, na retorta do 
alchimista, auscultando, numa concentração de asceta, os inson- 
daveis enigmas da existencia. O diabo torna-se, na imaginação 
popular e dos proprios theologos, a personificação de todos os 
deuses do paganismo». 


De tudo é admirabilissima synfhese este paragrapho verda- 
deiramente magistral: ; 


« Desse ambiente criado por uma educação religiosa que disvir- 
tua as leis da natureza, que insiste por destruir no homem o senso da 


realidade; impedindo-lhe o livre exame dos phenomenos, que ella substi- . 


tue por concepções infantis e absurdas, resultou uma crise tal, na 
psychologia individual e collectiva da idade média, que esta não é só 
uma pagina regressiva da historia como tambem um capitulo eloquente 
da sciencia psychiatrica. » 


E depois: 


«A idade média é uma epoca em que a loucura mystica altinge um 
caracter tão agudo, tão contagioso, tão extensivo, como em nenhum outro 
periodo da historia da pathologica social». 


HE pOr tim 


« Tentando coarctar à livre expansão dos instinctos vitaes, desviando 
o espirito da realidade, tolhendo-lhe a faculdade de analyse e de rejlexão 
incute elle nos animos, com o pavor do inferno e o pensamento da morte, a 
idea pueril do milagre, que passa a ser a mais alta concepção do phenome- 
msmo universal». 


- 


Foi, com effeito, diante da adopção inconsciente de taes babozei- 
ras por alguns milhares de analphabetos da nossa terra, que se procla- 
mou o catholicismo «a religião da grande maioria dos Brasileiros», isto 
é, de uma collectividade essencialmente carnavalesca e arregimentada, 
sem nenhuma censura da Egreja, (méme avec le ciel ily a des accommo- 
dements...) em sociedades que chegam a se infitular de Tenentes 


do Diabo! 
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À evolução da Egreja da phase da Edade Média para os 
tempos modernos, é outro estudo de alto valor no livro' do 
professor Pimenta, que abre, emfim, o cap. XXXIII com as se- 
guintes palavras: : 


«Os apologistas catholicos ficam fora de si toda a vez que a critica 
historica faz resaltar do exame dos factos que a adhesão da lereja ao mo- 
vimento socialista contemporaneo é apenas um reflexo da politica tortuosa, 
machiavelica e opportunista que ela tem seguido em todos os tempos». 


Tal é o caminho seguido pelo talentoso professor da Fa- 
culdade do Recife, até chegar a duas affirmações, que são a 
verdadeira e elevada synthese de fodo o seu pensamento: 


a) «Tomando para exemplo a religião catholica, uma das que 
mais se fem revelado com tendencia a absorver e subjugar as socieda- 
des que a abraçaram, resalta flagrante, não só a sua impotfencia em 
reconquistar o prestigio de que se cercava na edade média, mas tam- 
bem a sua systematica opposição a tudo que possa constituir um pro- 
gresso, uma ampliação nos moldes da vida social e nos dominios do 
pensamento. » 


b) «A religião que, ao lado de outros factos, actuou como elemento 
de cohesão sobre a organisação dos grupos sociaes primitivos, vae pouco a 
pouco cedendo o logar à cultura scientifica, que, avançando no vasto campo 
da natureza, faz cada vez mais recuar e perder-se no vacuo a sombra 
phantastica do sobrenatural», 


“Não é preciso mais. Bastante razão feve o periíodico 
parahybano quando affirmou que o ilustrado professor recifense 
reviveu na imprensa os aureos tempos de Tobias. 


<A Questão Social e o Catholicismo» é, com efeito, 
trabalho de mestre e em tudo verdadeiramente digno daquelle 
grande centro intellectual do norte do paiz. 

Aqui deixo os meus mais calorosos applausos ao seu 


Autor. 


XXXII 


“Poésie Brésilienne' 
de Victor Orban 


E um volume: de 268 paginas, em que, á imitação do 
que fez com os escriptores russos o conde Melchior de 
Vogie, procura fazer o sr. Victor Orban com os poetas 
brasileiros, traduzindo-lhes algumas produeções. 


Não alimento, com relação ao illustre liferato Írancez, 
nenhum outro sentimento que não seja o da mais franca e 
decidida sympathia, e devo afé contessar-lhe grande reco- | 
nhecimento, por vêr, com surpresa, incluida no volume, de 
que ora me occupo, uma traducção magistral de velho soneto 
meu, de que já nem sequer me recordava. Não sou, por- 
tanto, suspeito para fazer alguns reparos ao livro do sr. 
Victor Orban, que me parece sinceramente empenhado na 
obra de approximação infellectual dos dous paizes, e do 
desenvolvimento das suas relações liferarias. 


O primeiro reparo que suggere a leitura do trabalho do 
sr. Orban é que este escriptor, como todos os que se tem oc- 
cupado ultimamente das cousas intellectuaes do Brasil, foi tam- 
bem victima de um certo grupo de literatos, que vivem de cultivar 
fendenciosamente o elogio mutuo, fendo os seus agentes, 
intermediarios e inculcadores junto dos desprevenidos e incau- 
tos historiadores estrangeiros. 


Desta vez serviu fambem de pregoeira do grupo a soli- 
citude fraternal de comparsa do sr. Mario Pimentel Bran- 
dão, primeiro secretario da nossa embaixada em Bruxellas 
e prefaciador da Poésie Brésilienne. (Os serviços deste se- 
nhor consistiram em proclamar- os altos meritos da Vida 
Obscura de Cruz e Souza, da Vida e do Caminho Eterno 
do sr. Ronald de Carvalho, do Espelho da Vida do sr. 


Gomes Leite, etc. 


| 
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A obra do sr. Victor Orban abrange trabalhos de 
quasi fodos os nossos poetas, desde 1530 até 1922, e entre 
os modernos cultores do verso figuram frafernalmente Elysio 
de Carvalho (poeta!) e Ronald de Carvalho, a par de 
alguns mocinhos que ninguem conhece, de secretarios de 
legação, e de varias poefisas de segunda e terceira ordem, ao 
passo que não se encontra no volume uma unica producção 
de Gilka Machado, que foi de todo e completamente excluida ! 


De Elysio, diz o sr. Victor Orban, atravez de solicifas 
informações: «Critique, lifferateur ef journaliste. Directeur 
de la revue America Brasileiro. DEFENSEUR DE LA PENSÊE 
FRANÇAISE ET DE LA CULTURE LATINE AU BRÉSIL, CHEVALIER DE 
LA LÉGION D HONNEUR. » 

Ahi temos de novo o sr. Elysio campeão, mas agora 
dos Francezes no Brasil! 


Não se chega a saber com exactidão o que seja 
«defensor do pensamento francez e da cultura latina» 
em um paiz onde, nos ultimos cem annos, não se fez outra 
cousa sinão imitar tudo quento se refere á poesia e á 
liferatura da França. 


Do sr. Ronald diz a nota de pags. 239: 


« Le jeune écrivain s est acquis une reputation des plus meri- 
fées, son recueil de poêmes et sonnets a été couronné par V Acade- 
mie Brésilienne et sa «Petit Hostoire de la Littérature Brésilienne» a 
obtenu un succês sans précédent. » 


Ninguem, aqui no Brasil, havia tido noticia desse succés 
sans précéden!; todos sabiam, pelo contrario, que os versos 
desse poeta são cada vez mais :mediocres e, quanto ao 


“premio que concedeu a Academia á sua FHlisforinha, não 


me folhe tal acto a palavra, porque fiz então expressiva decla- 
ração de voto, na qual affirmei que não reconhecia em tal 
livro nenhum dos titulos exigidos pelo regulamento dos 
concursos (bôa influencia na liferatura nacional e pureza 
ou correcção de linguagem.) 


Mas ha casos ainda mais graves do que esses, e em que 
nem siquer foram honestas as informações prestadas ao sr. 
Victor Orban. Documenta flagrantemente o asserto o que se lê 
com relação ao joven poeta Gomes Leite, a paginas 246 da 
brochura : 


136 CRITICA E POLEMICA 


« Poéte et litterateur. Le recueil de vers qu'il vient de publier a 
reçu Paccueil le plus flatteur et A BETE COURONNÊ AU DERNIER CON- 
COURS DE L ACADEMIE BRÉSILIENNE. Le sonnet cité ci-dessous A fyrfs 
SIGNALÉ PAR RONALD DE (CARVALHO, DANS LA REVUE AMERICA 
BRASILEIRA, CARAVANE DES DESTINÊES. Rio 1921.» 


Não ha honestidade da parte dos informantes do sr. 
Orban, na deslavada affirmação de que a Caravana dos Des- 
finos do sr. Gomes Leite, aqui recebida com muitas restricções, 
« foi coroada no ultimo concurso da Academia Brasileira.» 


Para desmascarar fal impostura basta abrir o vol. XIX da 
Revista da Academia, a pags. 43 e 45. Na primeira destas 
logo se verifica que a Caravana dos Destinos concorreu com 
mais 62 obras ao premio de poesia de 1921, tendo sido regis- 
tfrada sob n. 10 na ordem de inscripção. Na segunda está 
solemnemente declarado pela propria Cammissão julgadora que 


o autor do referido trabalho e mais os de quarenta e nove 
FORAM UNANIMEMENTE DESCLASSIFICADOS «PELA MEDIOCRIDADE 


DA PRODUCÇÃO. » Jal livro nem siquer chegou a ser discutido! 


Foi, portanto, illaqueada a bôa fé do sr, Victor Orban 
pela gentinha da synagoga do elogio mutuo que fem críticos 
officiees e a revista do sr. Elysio por orgão de propaganda. .. 


A par da inclusão de meia duzia de intrusos; da exclusão 
de poetas e poetisas de grande valor (como Martins Fontes, 
Luiz Carlos, Menotti del Picchia, Gilka Machado e Eugenia 
Celso); de uma collectanea em que figura o sr. Elysio, ao lado 
de outros poetas que ninguem conhece; são ainda para notar 
na obra do illustre literato francez os seguintes defeitos : 


a) a amputação de grande parte do Y-Juca Pyrama, cuja pri- 
meira parte (a unica traduzida) não pode viver sem a segunda; 


b) a reducção do Navio Negreiro a meia duzia de versos, 
como si o bello poemeto de Castro Alves pudesse ser assim ministrado 
em pilulas ou em pasteis; | 


c) a traducção de um soneto unico e mediocre de Arthur 
Azevedo, que deixou em verso uma boa duzia de verdadeiras joias da 
literatura brasileira ; | 


d) a traducção de uma unica poesia de Vicente de Carvalho, 


Luiz Murat, Alberto de Oliveira e outros grandes cultores do verso, 
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ao passo que com tres e quatro são contempladas verdadeiras medio- 
cridades e até alguns illustres desconhecidos ; 


e) a contradição resultante do facto de haver o Autor adopta- 
do o QUADRO SYNOPIICO DA POESIA BRASILEIRA, de Sylvio Romero, e 
seguido no entanto, algumas vezes, orientação diferente. Basta citar o 
exemplo de Luiz Murat, que Sylvio colloca com razão entre os poetas 
que reagiram contra o parnasianismo, ao passo que o Autor o inclue 
parmi les meilleurs parnasiens. » 


À par de todos esses senões, alguns dos quaes patenteiam 
apenas a bôa fé do Autor, ha grandes qualidades no trabalho 
em questão, atravez do qual se distingue o literato eminente e o 
grande traductor que é o sr. Victor Orban. 


Com as aparas de uma trintena de paginas e o accrescimo 
de. uma centena de outras, para novas traducções de G. Dias, 
Castro Alves, Vicente de Carvalho, Luiz Delfino, Murat, 
Alberto efc,, com inclusão de alguns poetas e de algumas poe- 
tisas da moderna geração, terá o illustre escriptor prestado 
verdadeiro e relevantissimo serviço ás letras e á intellectuali- 
dade da nossa ferra. 


XXXIII 


“Ensaios e Conferencias” 


de José Euclides 


E' o livro de estréa de um escriptor parahybano, que a si 
proprio se julga com isenção e justiça, nestas sinceras linhas 
do introito, de que, a par da sinceridade do Autor, resaltam 
igualmente, como documentação da sua pouca dextreza, não 
raros deslises de fórma:: 


« Os meus conhecimentos, parcimoniosos e imperfeitos, productos 
de uma assimilação apressada, só poderiam originar mesmo ENsaIOS E 
CONFERENCIAS, livro de debulante, livro de estreia, livro de estudante 
que tem sêde insaciavel de aprender, mas igualmente, oh leitor complar 
cente e benevolo, livro serio, livro de ideias, livro de desbordante amor 
porque é synthese caldeada de uma elaboração mental ascendente, sem 
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esmorecimentos e sem hesitação, perquerindo na unidade do Ser, na 
lei da substancia, com os aftributos kinetico e piknotico, o determinismo 
dos phenomenos do kosmos á sociedade, na genese, na producção: 
no desenvolvimento.» 


Livro essencialmente de sciencia e de idéas, é mais sob 
esse aspecto que deve ser julgada a obra do sr. dr. José 


Euclides. 


Os assumptos versados pelo Autor são todos themas de: 
pensamento, (de sciencia, ou de philosophia) : 


Theorias do Desenvolvimento Social. 
O Problema do Ensino. 
Eça de Queiroz e a Revolução Literaria. 
A Patria Brasileira. 
O Feminismo. 
Factores da Actividade Menial do Brasil. 
Valores Moraes do Fe minismo. 
Synthese do Monismo. 
Nos Dominios da Pedagogia 
Pela Kducação da Mulher. 


São problemas sociologicos da maior relevancia, rara- 
mente venfilados entre nós pelos mais jovens representantes 
da intellectualidade brasileira, de preferencia voltados para os 
assumptos literarios e-notadamente para a poesia. 


Essa predilecção do Autor pelos estudos scientificos é, 
pois, já de si, titulo e recommendação á sympathia com que 
merece ser recebido o seu esforço. 


'* Que algumas restricções devem ser postas ao louvor, pela 
maneira por que se desempenhou o conferencista da ardua 
tarefa, dil-o com franqueza e verdade o proprio paranympho e 
prefaciador do livro, sr. dr. Laurindo Leão: 


<E natural que sua pouca experiencia e meditação desses factos, 
occastonada pela juventude, com todas as suas distracções, não possa per- 
mittilo já destrincar o entrincado labyrintho ; mas sua capacidade de 
trabalho, aitestada desde os bancos da Faculdade, ficará compensada, 
sufficientemente. Ora, como eu louvo esse esforço prematuro e promettedor, 
penso que todo brasileiro ha de fazer o mesmo. » 
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Parece-me, no entanto, algo rigoroso, o julgamento do 
mestre, sem duvida exigente com o discipulo, que merece, a 
meu ver, a par de algumas censuras, justos e sinceros applau- 
sos da critica. 


Não ferminarei este meu juizo sem fazer alguns reparos a 
certa proposição do illustre prefaciador, que não me parece ver- 
dadeira. 


Depois de affirmar temerariamente a incapacidade da raça 
lafina para as locubrações scientificas (monopolizadas pelos 
Germanos) e de asseverar que, « si a Italia, fazendo excepção, 
feve um Gallileu, Marconi e outros, foi porque o Germano 
povoou a Lombardia, sem que uma dominação arabe-moura 
a misturasse, » accrescenta o dr. Laurindo Leão : 


Perdoem-me os latinos dizer a verdade e me não venham 
com a França sobre cuja latinidade me insurjo, á vista da 
dominação dos francos sobre os ganlezes, apenas sujeitos ao 
governo romano por uns seculos, sem, entretanto, cruzamentos 
possiveis: — a França como a Inglaterra, é celto-germanica. 


Decididamente, a historia não está bem contada nessas 
linhas escriptas pelo ilustrado cathedratico da Academia de 
Direito do Recife, para justificar o seu germanophilismo. 


A verdade é que no momento em que a historia da 
Galla terminava e começava a da França, havia, no respectivo 
territorio, separados e independentes, cinco nucleos distinctos 
de população : 


a) Os Romanos, vindos do Sul, occupando ainda a região 
de que Paris era o centro, conjunctamente com Reims, Troyes, Chalons 
sur Marne, Beauvais, etc. 


b) Os Francos, vindos da Allemanha, pelo Nordeste, apoia- 
dos no Rheno e nos rios belgas, senhores de Colonia, Coblentz, 
Tournai, Cambrai, etc. 


c) Os BorcoinHõEs, tambem germanos, estendiam-se do 
Rheno até o Rhodano e occupavam Dijon, Autun, Grenoble, 


“Orange, etc. 


d) Os Wisicopose OsrrocoDOS, estabelecidos no Sul (A qui- 
tania, Narboneza e Arles). 


140 CRITICA E POLÉMICA 


e) Os BrerõEsS ou CELTAS, desde a peninsula da Bretanha 
até Mayenna. ; 


Em synfhese: Romanos ou LariNos, CELTAS e (GERMANOS. 


Com o accressimo do primeiro elemento, que o sr. dr. 
Laurindo Leão pretende desprezar, mas que foi, no entanto, o 
mais importante de todos, pergunta-se ainda: qual desses tres 
elementos foi o que preponderou; qual o que acabou por impôr 
aos outros os ideaes, os costumes, a /ingua, as tradições, e 
emfim, todos os traços da sua vida nacional? 

Por outras palavras: a França feve de se tornar ceftica, 
latina ou germanica ? 


E' precisamente a isto que responde o “luminoso espirito 


de Gabriel Hanotaux : 


« Elle devait etre un peu tout cela à la fois, mais avec une 
orientation qui la guiderait, avec une certaine préeminence dun des 
peuples, que les autres accepteraient, avec une direction initiale et 
continue de I'une des régions sur les autres, reconnue, d'un commun 
accord, comme la plus nécessaire, la plus opportune, la plus adroite 
et la plus forte. 

Ce peuple élu, ce peuple choisi, choisi par les lois éternelles 
qui président aux destinées de | humanité, designé par les convenan- 
ces geographiques, ethnographiques, économiques, reconnu enfin par 
ladhésion successive de ceux qui auraient pu entrer en concurrence, 
ce fut le peuple qui habitait sur les bords de la Seine, à proximité 
de la trouée belge et de la ligne du KRhin, portes ouvertes à toutes 
les invasions; ce peuple dont le fond était formé par les Perisii de 
Lutece, mais qui, encore romain, réunissait les divers éléments venus 
do Nord et du Midi, rapprochés et confondus dans cette admirable 
campagne qui crée le fleuve aux sinueux détours. Le role spécial de 
la génération qui eut pour roi Clovis, fut précisémente d'entrevoir 
ces hautfes destinées et d'unir, en un mariage désormais indissoluble, 
lélite des envahisseurs germains avec les derniers Gallo-Romains 
tenant bon sur ce point prédestiné. En acceptant, avec la region 
chrétienne, qui etait celle des Giallo-Romains, leurs mocurs, leur 
langue, leurs coutumes, elle orienta vers la civilisation latine les 
“rudes soldats sortis des foreis et des marécages de la Germanie. L'an- 
cedote du vase de Soissons est un symbole: le grand chef des 
Francs était décidé à faire respecter les monuments de la civilisa- 
tion anférieure. Ainsi se produisit, par Punion des vaingueurs et des 
vaincus, un noyau, une formation centrale, hériliêre du passé et initiatrice 
de Pavenir. Et cette formation s'appela Fa un nom nonveaut et extréme- 
ment significatif: France, Ie de France.» a 
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Não é preciso lembrar que, após as victorias de Clovis, 
nasceu a noção completa de um povo francez, destacada da 
antiga e tradicional hegemonia romana. 


E a obra de Carlos Magno? Consistiu ella em apoiar-se 
na hegemonia christã exercida pelo papa de Roma, para recon- 
stituir o velho imperio romano do Occidente. 


À França foi o centro natural desse vasto imperio e expe- 
rimentou mais uma vez o influxo /afino. 


Depois de Carlos Magno veio a fragmentação; mas a 
reconstituição e a unidade foram, afinal, obtidas pelos Ca petos 
e, em seguida, pelos Bourbons. 


Acompanhando o surto dessa gestação laboriosa, diz um 
moderno historiador que a França foi pouco a pouco se arre- 
dondando, do centro para as extremidades, porque novas 
camadas nacionaes se depositavam continuamente além do 
primeiro nucleo de resistencia. Ora, esse nucleo central, ponto 
de partida das expedições carlovingias, é Paris — originado e 
alimentado pela fonte latina. 


XXXIV 


“Retalhos e Bisalhos' 


bor Eduardo Ramos 


Tive, já uma vez, ensejo (ao registrar, si me não engano, 
o apparecimento das Prosas pg Cassanpra) de dizer, em letra 
de fôrma, quanto admiro o bello talento poetico e liferario deste 
distincto escriptor bahiano. Dei-lhe o meu voto em duas elei- 
ções da Academia de Letras e creio que com isso não prafi- 
quei mais que um acto de simples e comezinha justiça. 


Essa admiração e a estima que dedico a Eduardo Ramos 
não me inhibem, no entanto, de começar por dous reparos, ou 
melhor, por duas censuras ao illusfre autor destas paginas 
dadas agora á luz da publicidade, em edição do AnnvARIO 
DO BRASIL. 

1.) Não chego a comprehender como possa Eduardo 
Ramos ter dado ao seu livro um titulo tão infeliz, Retalhos e 
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Bisalhos. .. é, com effeito, de muito mão gosto e só excedido 
por aquelle outro titulo que o mesmo aufor deu a uma secção 
jornalistica encimada por estes dizeres: Facros, Féros, Fitas 
E Furgis (ou cousa que com tal se parece.) 


2*) O outro reparo é referente ao facto, de todo injus- 
tificavel, de ser o livro de Eduardo Ramos prefaciado pelo sr. 
Medeiros e Albuquerque. 


Não se comprehende, com efeito, (e até o proprio prefa- 
ciador o confessa!) tão extraordinario dispauterio. 


Chega a ser ridicula essa apresentação do escriptor já 
feito, correcto e consagrado, que é Eduardo Ramos, por um 
chronista de indiscutivel talento, mas trivial e incorrectissimo, a 
ponto de não conseguir escrever duas linhas em portuguez, 
como facilmente se verifica nesse proprio prefacio, que enver- 
gonharia a qualquer alumno da escola do tico-tico, e onde ha 
impropriedades, erros, aleijões, deslegancias, gallicismos, deshar- 
monias e outros vícios, que pullulam em todos os periodos. º? 
Bastaria citar de passagem o que é possivel desentranhar de 
cinco paginas todas desconjuntadas e bambaleantes. Exemplos : 


a) Grudando, porém, o seu nome ao do escriptor illustre. 
b) la assim até ao co. 


c) E' nisto que estou pensando ao escrever este prefacio. Mas, 
desta vez, o sapo tem uma defesa: elle não pulou para dentro da 
viola; metteram-no nella (11) 


d) O livro, que hoje publica se compõe... 
e) um engano profundo 

f) O chronista que o sabe ser 

q) aliás elles são 

h) quando o debate, se elevando... 

i) já o tinham revelado como um prosador 
ij) com uma romã dentro da sua mão. » 


(1) Alem dé phrases frouxas, mal construidas e inçadas de galli- 
cismos, escreve Medeiros erros crassissimos, como, por exemplo: « Eu 
LHE amo, minha Senhora.» !!! 

Da mesma escola é Afranio Peixoto; mas, quando os fustigo, lem- 
brando, para vergonha delles e nossa, que já foram ambos presidentes da 
Academia de Letras é DIRECTORES DA Insrrucção (!!!), chamam ambos 
áquelles réparos « futriquinhas grammaticaes » ! 

E mettem-se a falar de diccionarios e de orthographias Il!!! 


Cor 


k 
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ban ira rt e nin o pri ira re emas 


Longe iria quem quizesse transplantar fodas as cincas 
desse prefacio, que é um monumento infeiriço e indivisível, e 
traduz bem a audacia de quem, apadrinhando o nome de 
Eduardo Ramos, lembra infelligenfe mas ignorantissimo estu- 
dante do 1.º anno de medicina recommendando a obra de 


Miguel Couto, ou de Aloysio de Castro. 


E preciso não esquecer que as Prosas DE CASSANDRA 
apparecidas em 1918 foram prefaciadas pelo grande Ruy, que 
para sempre as consagrou nestas linhas incomparaveis : | 


« Ninguem, entre nós, nos nossos dias, meneou melhor os 
segredos da ironia, ninguem lhe deu mais lustre ás elegancias, ninguem 
lhe rendilhou com mais engenho e graça, ninguem teve mão mais habil 
em aligerar o epigramma, em polir a allusão, em acerar o remoque, em 
centelhar o chiste, em despedir o sarcasmo, em jogar todas essas 
armas subtis da malicia e do paradoxo, da originalidade e do atticismo, 
com que, desde Socrates, o espirito e a philosophia, ultimos recursos 
dos vencidos na lucta do merecimento com a mediocridade, se batem 
contra os impostores, os sophistas e os chatins da sciencia, da virtude 
e do poder. 

Sob este aspecto, pelo menos, as Prosas DE (CASSANDRA, pedra- 
ria de gemmas literarias, têm ainda e sobre tudo, a valia de uma do- 
e indelevel e de uma obra d arte preciosa. » 


Do presente volume dos Retalhos e Bisalhos não se poderá, 
talvez, dizer fanto; nelle, porém, não será difficil colher algu- 
mas flores de grande encanto e delicioso perfume. Uma peque- 


na amostra disso offerece o minusculo capitulo intitulado Morar, 
DAS BICHAS: ; 


« À honra é a sciencia de ignorar o ignobil. Mas é precisamente 
o ignobil que constitue, de ordinario, a essencia da honra combatente, 
da honra flagelladora. 

Essa figura infatigavel pavoneia nutrir-se de religião e philoso- 
phia. A sua fortuna, porém, é obtida pela expoliação da propriedade 
moral dos aggredidos, por processo analogo ao das hirudintas— a 
sangue-suga dos pantanos, com seus onze estomagos, numa ancia para- 
sitaria de exhaurir a substancia daquelles a cujas carnes applicam as 
suas insaciaveis ventosas...» 


Dara terminar as citações, aqui transcrevo A Pocirca DE 
CIrcE : 


144 | CRITICA E POLEMICA 


« À Politica possue infinitas magias para formar os seus parti 
dos. Tem os condões de Circe, a formosa nympha da lenda grega. 
Para reter na sua ilha a Ulysses, a quem ella amava, transformou em 
porcos todos os seus companheiros. | 

Partidos ha que se constituem assim, com a instantaneidade 
desse antropomorphismo. Para alguns aquella metempsychose é uma 
ligeira mudança de fórma que os infégra no contentamento da sua voca- 
ção. O sacrificio está nos que levam para o tremedal e para o côcho a 
sua alma de homem...» 


Não é preciso mais para justificar os applausos com que 
recebo o novo livro de Eduardo Ramos, recentemente eleito 
membro da Academia de Letras. 


Em Retalhos e Bisalhos só duas cousas são realmente más. 
e injustificaveis: o fifulo, que lhe deu o Autor, e o prefacio do, 


sr. Medeiros e Albuquerque. 


XXXV 


“Geographia do Maranhão” 


por Fran Pacheco 


E' um formidavel e atochado volume em 730 paginas de 
grande formato, dividido em tres partes: physica, economica e 
administrativa. 


Abrange a primeira dessas partes o estudo da posição 
geographica, da superficie, das pontas, dos cabos, das ilhas, 
das barras, dos portos, do litoral, das serras, dos rios, dos 
lagos e lagõas, da flora, da fauna, etc. 


A segunda comprehende: a população, a lavoura, os 
recursos nativos, a pecuaria, rios, portos e pharóes, estradas, 
correios, felegraphos e telephonios, bancos, agencias e com- 
panhias, industria e commercio. 


À terceira encerra: os limifes, a organização polifica, 
a estructura judiciaria, a egreja catholica, os municipios, as 
finanças, os milifares, o ensino, as corporações, escriptores e 
jornalistas. | 


; » 
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E”, como se vê, trabalho longo e minucioso, em que faz o 
Autor estudo exhaustivo da geographia do Maranhão, compul- 
sando estatisticas, fornecendo dados novos e por elle proprio 
colhidos em pacientes pesquisas e desenvolvendo principal- 
mente a parte economica, isto é,a mais proveitosa de todas nas 
obras da Geographia, ainda que não se trate de livro didactico; 
e só nisto é já extraordinaria a vantagem que leva a memoria 
do sr. Fran Pacheco aos indigestos compendios com que se 
tyranniza o cerebro dos nossos estudantes e das pobres crian- 
ças: salientando-se entre todos os do sr. Mario da Veiga 
Cabral — improvizado pedagogo e impenifente compilador, que 
os mais escandalosos reclamos de imprensa têm guindado á 
altura de compefentissimo professor. 


Ainda ha pouco, na secção Bibliographia, analysou o 
Estado DE S. PauLo os dous livros desse professor, intitulados 
A Europa AcTUAL e Nossa Darria, e revelou á luz de toda a 
evidencia a longa série de folices que em cada um delles se 
contem. 


Por essa analyse se vê que o referido ensinador nem 
siquer conhece a fechnologia da sciencia que professa, pois 
que, sem justificar a cinca, por uma distincção entre limites 
naturaes e convencionaes, adopta a expressão generica e injus- 
tificavel LIMITES PHYSICOS: e, como si fanto não bastasse, num 
capitulo extravagantemente intitulado Geographia Particular 


da França, chama ainda ao Das de Calais dos Francezes 
«O ESTREITO DE Passo DE CALAIS» || 


E fanfas são as bobagens contidas na tal Europa ACTUAL, 
que o crifico do £sfado de S, Paulo declara : 


« Desde o titulo, cede a preoccupação commercial, a maior praga 
da literatura escolar, que a civa de morte. 

O caracter de compilação apressada transparece em toda a obra, 
em suas 434 paginas, trahindo o espirito de lucro e a falta de culiura 
do autor.» 


Na impossibilidade de transcrever foda a critica d'O 
Estado, reproduzo apenas este final, que é de ouro: 


« No capitulo |V da Geographia Politica encontra-se: — 
« Está bem adiantada a agricultura na Europa...» E não 
ha discordar. Está mesmo « bem » adiantadinha ! 


pit 
h 
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O autor põe em vernaculo os nomes proprios Mosa, 
Mosella, Saona, Khodano, Vosgos, Ardennas e outros; mas 
não o faz a criferio, deixando exactamente os casos mais ber- | 
rantes: Anvers, por Antuerpia; Louvain, por Lovaina; São 
Denis, por São Diniz; ao mesmo fempo que escreve Lilla, 
Tolosa, Dijão, Ruão, Besanção. 


Servindo-se, para as illustrações, de postaes, que muitas 
vezes ostentam em plena gravura o carimbo do correio, 
muita vez lhes traduz os dizeres com invejavel perfeição: 
« Maison du Roi» e « Dalais du Roi» tornam-se « Casa do 
Rei» e « Dalacio do Rei», sem duvida muito ilustrativas do 
espirito de um joven estudante. Mas olha elle para uma e para 
outra e, ambas, edificios monumentaes; fica a parafusar na pre- 
tendida distincção de uma e de outra e nas funcções que lhes 
são peculiares, expressas pelas palavras casa e palacio. Ora, 
casa do rei é residencia real, e, se ha um palacio do rei, que se 
não deve confundir com a respectiva residencia, é o Palacio 
do Governo, séde official da realeza, onde o rei é rei no pleno 
exercicio de suas aftribuições majestaticas. 


Vê-se bem, pelo que ahi fica, que especie de trabalho é 
« À EUROPA ACTUAL ». 


Mais admiravel ainda que A Europa Acruar é a Nossa 
Parria, onde o Autor, como o seu collega da Escola Normal, 
que descobriu «minas de bronze no Chile», Tez tambem esta 
descoberta sensacional: « As linguas mais faladas no paiz, 
(Brasil) além da oficial, são: a franceza, a ingleza, à 
ifaliana, a polaca, a allemã, a HESPANHOLA E À CASTE- 
LHANA » (1!) 

Com relação especialmente a S. Paulo, assignala O Es- 
fado disparates deste tamanho: 


a) «S. Paul produz, entre outros generos, cacau, chá, trigo, 
CEVADA, lupulo, centeio.» 
“ b) Aindustria da borracha começa a preoccupar os fazenderros, . 
QUE TÊM FEITO ULTIMAMENTE GRANDES PLANTAÇÕES DE MANI- 
ÇOBAS » || 


Commentando, termina O Estado: 


“E nós que não sabiamos ! 


iss a 
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E' inacreditavel. Ha vinte ou trinta annos, nos bons 
tempos da gomma elastica da Amazonia, os jornaes falaram 
“muito na possibilidade de sua producção neste Estado. Foi 
uma das bellas propagandas que se tentaram em nosso meio, 
mas não passou das experiencias, nem jámais se fizeram faes 
« grandes plantações de maniçobas». Em algum velho estudo, 
referente a S. Paulo, encontrou o sr. Cabral referencia ao facto 
dessa campanha e nunca lhe passou em mente a idéa de 
averigual-a. 


São coisas espantosas as que diz de nós o geographo ca- 
rioca. À exportação paulista, por exemplo, consta— «principal 
mente de café, cevada, fructas e cereaes de toda a especie.» 


Saibam os leitores que exportamos cevada. .. em garrafas 
de cerveja. 


« O Estado possue para mais de 800.000 pés de café,» 

Entretanto, não são raros os fazendeiros que chegam ao 
milhão deles... 

E dizer que tudo isso é para ensinar-se nas escolas !» 


Não admira: é a isso que nos leva a critica deshonesta e 
de compadrio, e a incompetencia das autoridades do ensino, 
que mandam adoptar nas nossas escolas essas e outras pro- 
ducções do charlatanismo condecorado... 

Não é de tal genero de obras mal copiadas e de fancaria 


o notavel trabalho que acaba de publicar o geographo mara- 
nhense. 


E, pelo contrario, obra acabada, em grande parte de 
cunho pratico, e, não raramente, original. 


(Reg. de 12-9-925) 
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XXXVI 


“Classicos Brasileiros” 


por Laudelino Freire 


Não é de hoje, (pois data do meu segundo Registro, 
publicado em 1908) o apreço em que tenho o autor deste 
trabalho e os inestimaveis serviços por elle prestados ao ensino, 
à arte e á cultura literaria da nossa ferra. 


148 CRITICA E POLEMICA 


São, com efeito, de 23 de novembro de 1908 os seguin- 
tes conceitos com que rematei a analyse dos Ensaros DE MORAL: 


« Nesse ponto o livro do Sr. Laudelino Freire é dos melhores que se 
tem eseripto ácerca do assumplo. 

Estaria fatalmente destinado a grande exito se procurassem ler as 
suas duzentas paginas todos quantos tém necessidade de algum preparo 
philosophico. Em nossa terra, porém, é possivel que esse trabalho fique 
limitado ao instituto a que se destina. 

dinda assim, representa um optimo serviço prestado ao ensino secun, 
dario e à nossa literatura didactica». 


Esses louvores, repetidos depois, a proposito de seu bello 
trabalho Os Proceres da Crítica, foram, ha pouco, eloquente- 
mente confirmados pelo grande e luminoso espirito de Vicente 
de Carvalho, que, julgando os candidatos à successão de Ruy 
Barbosa na Academia de Letras, declarou que «só a obra 
intitulada Um Seculo de Pintura chegava para assegurar ao 
Sr. Laudelino Freire uma cadeira naquella casa». 


Dostoque inferior a alguns dos seus trabalhos anteriores, 
o novo livro Classicos Brasileiros augmenfa o já consideravel 
rol dos titulos de benemerencia que possue o Autor. 


Realmente: pugnar pela pureza e pelo cultivo do idioma, 
reunir subsidios para a historia da literatura philologica brasi- 
leira, e facilitar aos estudiosos o trato dos escriptores asseiados 
e modelares no emprego da bôa linguagem (e isso numa epoca 
em que dous ou tres cabofinos, avidos de popularidade, correm 
aó encontro da massa dos ignorantes e incompetentes vulgares, 
pregando despejadamente a proscripção da cultura, e com 
especialidade a da grammatica, da metrica e de bom senso), é 
serviço dos maiores e mais excellentes que poderiam ser pres- 
tados a um paiz em que as estatisticas accusam já, para a sua 
população, a porcentagem de mais de metade de analphabetos. 


Discordo, por vezes, de alguns conceitos do Autor e bem 
assim da inclusão de varios nomes na lista dos nossos classicos; 
não me parecendo justa, tampouco, a exclusão, ou pelo menos, 
o esquecimento, de outros; mas, ainda assim, tão grande é 
a messe de subsidios ministrados ácerca de muitos dos nossos 
melhores escriptores ; tão fundamentados são os juizos emitidos 
ácerca do valor e da obra de alguns mestres da verdadeira verna- 
culidade; tão preciosos e eloquenfes os documentos accumulados; 


OSORIO DUQUE-ESTRADA 149 


que o novo livro do Sr. Laudelino Freire merece ser lido, 
analysado e discutido por quantos se inferessam realmente 
pelos assumptos alli ventilados. 


Como pontos principaes da minha divergencia, assignala- 
rei: a inclusão de Mont Alverne entre os escriptores classicos 
da nossa lingua; a inclusão do incorrectissimo Francisco 
Octaviano (não obstante o juizo do seu dedicado correligionario 
politico Lafayeite): a reproducção, como de modelos de bôa 
poesia desse autor, de alguns especimens, que estão segura- 
mente abaixo de qualquer classificação; o esquecimento, ou 
mesmo o simples adiamento, na inclusão de um aufhentico e 
verdadeiro classico da antiga pleiade maranhense : o Dr. Antonio 
Henriques Leal. | : 


Em compensação, parecem-me jusfissimos os conceitos 
relativos a varios outros vultos das nossas letras e especialmente 
á originalissima e ainda muito pouco estudada figura de Pacheco 
Junior, que, justamente com Carlos de Laet, constifue a melhor 
excepção à regra segundo a qual naufragam geralmente como 
escriptores os maiores philologos e mestres fheoricos da nossa 
synfaxe grammatical. 


À excepção mais liberal e mais ampla dada pelo Autor ao 
vocabulo classico, incluindo na especie todos os escriptores 
dos quaes se possa dizer o mesmo que de Ramalho disse Ruy 
Barbosa, é de todo ponto justa e criteriosa, quando não levada 
a excessos. | 


Por fodos os motivos expostos, e em razão dos muitos 
predicados, que, a par de ligeiros defeitos, avultam no novo 
trabalho do Sr. Laudelino Freire, aqui lhe deixo a expressão 
dos meus mais decididos e mais sinceros applausos. 


Tres Traducções 


Em bôa hora emprehendeu a livraria Garnier a tarefa de 
fransplanfar para a nossa lingua as melhores obras da biblio- 
fheca classica dos seculos XVII e XVIIi, tornando-as accessi- 
veis aos menos versados no idioma de Voltaire e de Renan. O 
que parece de algum modo contestavel*é a felicidade com que 
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queer ms mato ma ma mea ca e armam e mm em aee 


ella se tenha havido na escolha dos traductores, recorrendo a 
professores de philologia e de grammatico porlugueza, 


quando muito mais logico e curial seria que recahisse a prefe-. 


rencia em verdadeiros conhecedores do francez e, sobretudo, 
em cultores da phrase e artistas da palavra, capazes de redigir 
com elegancia, harmonia e bom gosto, como, em geral, não 


fazem os grammaticos (ainda que de bôa polpa) e, muito - 


menos, os que ignoram quanto se mostra antfifhetica a indole 
das duas linguas — tão certo é que na construcção de uma 
predomina essencialmente a ordem inversa, ao passo que na da 
outra, pelo contrario, cabe assignaladamente a primazia á 
ordem directa. | 

Não foi preciso mais que uma ligeira leitura de algumas 
paginas dos tres volumes, feita em uma só noite, para me habi- 
liar ao rapido juizo que aqui vou emiffir, e que póde ser gene- 
ralizado a quasi fodos os capitulos de cada um daqueles tra- 


balhos. 


Comecemos pelo primeiro, isto é, pelas Cartas Persas de 
Montesquieu, fraducção do Sr. Mario Barreto. 


Cartas Persas (de Montesquieu) 
(traducção de Mario Barreto) 


E o unico dos tres a que se póde verdadeiramente dar 
este titulo. Não só o pensamento do Autor foi fielmente inter- 
pretado e fraduzido em vernaculo, como ha, no estylo do 
Sr. Mario, a facilidade, o desembaraço e a fluencia de lingua- 
gem de um escriptor que não tropeça a cada momento em 
difficuldades e differenças de expressão, ao contrario do que 
occorre com outros, obsfinados no cultivo de taes vicios. 

Os defeitos, aliás ligeiros, de que póde ser arguida a 
obra do Sr. M. Barreto, são mais de fórma que de substancia, 
e consistem nos mesmos peccadilhos que já por mais de uma 
vez lhe tenho assignalado em outros volumes de sua lavra. 

Não é preciso sahir da /nfroducção, para indicar os 
principaes. Aqui vão alguns periodos das pean VII e IX* do 
Preambulo : 
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a) «Primeiro do que tudo é Montesquieu um homem laborioso 
e um sabio. » 

b) «Foi o estudo a occupação e a felicidade da sua vida; 
deveu-lhe, em grande parte, a paz da sua alma, a igualdade do seu 
amor, a serenidade do seu espirito. » 

c) < Não se deve, porém, tomar Montesquieu por um sabio de 
gabinete, por um erudito sempre sepultado no pó das bibliothecas. 
Esse grande trabalhador era ao mesmo tempo “m mundano, etc. Brix 
lhava nella pelo acerto e profundidade das suas reflexões, tanto como 
pela graça leve do seu espirito e pelo engenho e vivacidade das suas 
replicas, que um resto do seu sotaque gascão realçava ainda mais. 
Buscava por outro lado as casas em que podia satisfazer os seus góstos 
habituaes. » | 

d) <A sua amizade era firmissima. À independencia um pouco 
altiva do seu espirito e do seu caracter levava-o a não se har senão de 
mui poucas pessõas, etc.» ; 


Em fodas essas construcções avulta demasiadamente o 
emprego de uns, umas, seus, suas, que, ainda quando possa 
querer fugir á eiva de impuridade, (por accusar assignalado 
fravo gallicano), não fugirá, seguramente, á de irrecusavel 
deselegancia e monotonia. 


À primeira das phrases acima citadas, e na qual, além de 
um mal soante «primeiro do que tudo», transparecem dous 
uns intrusos, e desnecessarios, creio que poderia ser com van- 
tagem substituida por esta, que ganharia, talvez, em concisão, 
elegancia e vernaculidade : 


Antes de quaesquer outros, cabem a Monfesquieu os 
fifulos de laborioso e de sabio. 


“As de letras b e c bem poderiam ser alliviadas dos 
innumeros seus, suas e uns e umas de que se acham pejadas ; 
accrescendo que na segunda substituiria eu por fanto quanto o 
«fanto como» que nella se encontra. 


À de letra d vem encabeçada pela sentença «4 sua amisade 
erá firmissima», Para dispensar esse sua e dar á phrase maior 
concisão, bastaria dizer: «Era firmissimo na amisade», 


Poucas linhas adiante, na mesma /niroducção, depara- 
se-me esta incongruencia : «Por isso, as Cartas Persas anunciam 
Espirito das Leis. As Cartas Persas /oram a estreia de Montesquieu; 
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não obstante, /eriam podido bastar para a sua gloria: pela profundeza 
das reflexões, pela moderação dos juizos, etc., as Cartas Persas É 


um livro genial dos mais singulares que produziu a literatura franceza». 


Como se vê, em oito linhas apenas, põe o Sr. Mario 
fres vezes no plural e uma no singular o verbo que deve con- 
cordar com o sujeito Cartas Persas; escrevendo, assim, com 
flagrantissima incoherencia: «as Cartas PERSAS annunciam, as 
CARTAS Persas foram, as CARTAS Persas feriam podido, e as 
CartTAS PERSAS É... 


Para que teria o Sr. M. Barreto, além de tão visivel 
incoherencia, adoptado tambem tal extravagancia, absoluta- 
mente desnecessaria, além de verdadeiro preciosismo de syntaxe, 
que só o recurso a um subferfugio é capaz de legifimar ? 


À resposta é simples : foi unica e exclusivamente para que 
o grammafico, sacrificando o escriptor, pudesse estampar adiante 
a seguinte nota erudita: «Desta concordancia usa o Camillo e 
o Garrett: «SceNas DA Foz é um livro de ouro.» <As Cortes 
DE Jupiter é O titulo da nossa comedia.» 


Ahi está! Desde que Camillo e Garrett adoptaram algumas 
vezes aquella concordancia metonymica (já hoje vulgarissima 
nos dous paizes) forçoso era que o empregasse tambem o 
traductor das Cartas Presas, uma unica vez (em contradicção 
com as tres outras syntaxes da mesma pagine), para que 
ácerca do caso pudesse falar o grammatico | 


Infelizmente, não era esse o momento opportuno, e, com 
tal expediente, foi sacrificado o escriptor, por se tratar, na 
especie, de caso artificial e procurado, e não de phenomeno 
linguistico natural e espontaneo, como os que occorrem quando 
nos servimos da lingua correntemente falada ou escripta. 


Cumpre accrescentar ainda que, alvoroçado com a idéa 
da nota, nem sequer advertiu o Sr. Mario em que não lhe 
aproveitava ao caso o segundo dos dous exemplos por elle 
citados. 


Com effeito, a sentença de Garrett «As Córtes de Jupiter 
é o titulo de nossa comedia» é similar daquella outra: <Zudo 
são flores.» 


As duas phrases são, pois, equivalentes destas: FLorns 


sto rupo > e «O fitulo da nossa comedia é as Córtes de 
Jupiter.» 
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Feitos estes ligeiros reparos, que de nenhum modo 
deslustram o merito do trabalho do Sr. Mario Barreto, passo 
á segunda das traducções, isto é, à do THEaTRO DE BEAUMARCHAIS 
pelo Sr. Antenor Nascentes: 


[1 


Theatro de Beaumarchais 


(traducção de Antenor Nascentes) 


Tenho tido já, por varias vezes, ensejo de tributar ao 
joven professor do Collegio Pedro Il os merecidos louvores a 
que faz jús, não só pelo seu decidido amor ao estudo, como 
pelas repetidas provas de competencia philologica de que dão 
eloquente e valioso attestado varios trabalhos do genero, que 
trazem a sua chancella. 


Não se trata, porém, desta feita, do philologo, nem pro- 
priamente do prolessor de portuguez; e, como escriptor, 
(pesa-me dizel-o), não me parece a sua obra tão merecedora 
de gabos quanto as de que tenho anteriormente tratado neste 
Registro. 


Lio 1.º acto da sua traducção do BarBEIRO DE SEVILHA 
e não foi preciso ir além para firmar o meu juizo: 


Logo na 1.º scena, envolto num grande manto pardo e 
ageitando o chapéo desabado, fala o ConDE DE ALMAVIVA: 


a) —<«E' tão bom ser amado POR CAUSA DE NÓS MESMOS |! 
E si eu pudesse me certificar SOB ESTE DISFARCE. » 


Em primeiro logar, a traducção não é fiel; o que o Autor 
afirma é que mais vale (do que por outros motivos) sermos 
amados em virtude dos nossos proprios merecimentos. 

Secundo : o traductor empregou mal «xzssr disfarce. » 
O disfarçado é o conde, que é tambem a pessoa que fala, (e, 
por signal, que a unica pessoa, pois trata-se, no caso, de 
um soliloquio): portanto: gsre disfarce, e não Esse disfarce. 

O erro é grave e encontra, infelizmente, plena confirmação 
na reincidencia, ainda mais accentuada, de paginas 57: 


— « Lembre-se, senhora, de que o vento que apaga uma vela 
accende um braseiro e que nós sómos ESTE braseiro. » 
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Aqui ha, pelo contrario, uma pessoa com quem se fala e 
junto da qual suppõe-se que deve existir o objecto referido. 
E' de rigor, portanto, o emprego de =sse hraseiro — tanto 
mais quanto no original empregou o aufor muito acertadamente: 
ce brasier-la. 


b) Na scena 2.º leio no original este trecho da fala de 
FIGARO: 


« Hem, hem, quand il y aura des acompagnements ld-dessous, nous 
verrons encore, Messieurs de la cabale, si je ne sais ce que je dis. » 


Eis a fraducção : 


— «HEIN, HEIN, quando tudo isto tiver seu acompanhamento, 
VEJAMOS, senhores cabalistas, si eu não sei o que digo. » 7 


Deixando á margem esse grofesco e engraçadissimo hein- 
hein, (que eu não conheço, nem sei o que quer dizer), peço 
' licença para affirmar que a fraducção de vERRONS pOr VEJAMOS 
está completa e redondissimamente errada. 


À fala fermina por estas palavras: «J'ai vu cel aBBÉ-LÁ 
quelgue part», que o sr. Nascentes traduz ainda por: « Eu já 
vi estE abbhade não sei onde. » 


Na pagina seguinte, reatando a conversa, que até então 
entrefivera com o conde, e na qual fizera esta referencia a certo 
emprego, diz ainda Figaro na fraducção : 


— « Finjamos que tagarelamos. Então, ESTE Eu ? 


Passo por cima de um fomar Ao serio, de um sor O 
PRETEXTO, de grande numero de impropriedades e phrases 
obscuras, e chego ao final da scena V e ao principio da VI: 


c) «Para elle não suspeitar e acreditar que o Sr. tem mais pressa 
de dormir do que de FAZER INTRIGAS em casa delle. » 


Não me parece que infriguer possa ser ahi traduzido por 
fazer intrigas. 


A verdadeira traducção é archifectar enredos, ou, no 
estylo plebeu de Figaro, ARMAR ENCRENCAS. 


A forma bebado, que se encontra logo adiante, não deve 
ser adoptada; a fórma escorreita é hebedo. 


d) «4 porta SE ABRE) 
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E' phrase molle e envilecida pela má collocação do 


pronome. À construcção lidimamente vernacula é «ABRE-SE 
A PORTA 5». 


e) « MEU SENHOR, » 
Esta expressão não fraduz o monseigneur, cujos equiva- 


lentes em portuguez são majestade, excellencia, ou simples- 
mente senhor. 


f) «Já que EU comecei a interessar ELLA sem ELLA me conhecer, 


não deixemos o nome de Lindor, que EU TOMEL. » 


Nesta passagem foi diversas vezes infeliz o illustre tra- 
ductor. 
Eis o original: 


« Puisque pai commence, à Pinteresser sans étre connu delle, ne 
quitons point le nom de Lindor que pai pris. » 


Trata-se de um nome supposto, com o qual pretendia o 
Conde conservar o incognito. 


Evitando a má redacção, as deselegancias, as repetições 
desnecessarias e as expressões gallicanas que pullulam naquelle 
pequeno frecho, creio que poderia ficar assim redigida a 
fraducção : 


«Já que comecei a interessada, não obstante não ser della conhe. 
cido, é de toda à conventencia conservar o pseudonymo de Lindor, que 
adoptes. » 


g) «Figaro SE COLLA com o muro.» 
Nada justifica essa deselegante e pouco sonora collocação 
pronominal. 


h) «Ella se serve do meio que EU INDIQUEI. Lindor parece 
MUITO encantador. » 


O original não justifica tal traducção. Eis o texto francez: 


« Elle se sert du moyen QU'ELLE MÉME 4 indique: Tout me dit 
que Lindor est charmant, » 


A traducção literal é esta: 


« Serve-se do meio que ELLA PROPRIA indicou: Lindor parece-me 
encantador. » 
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E' ainda mal traduzida a /fa/a do Conde iniciada pelas 
palavras Senhor Figaro; ferem o ouvido as expressões vá 
botar a farda (por vestir a farda), e tomarei muifo ouro, 
em vez de irei prover-me de muito ouro, ou irei buscar 
muito ouro,) etc. | 


1) «Dentro em pouco EU ME REUNO AO SR.» 


Ninguem se exprime desse modo em portuguez. O que 
corresponde á expressão franceza «je vous rejoins dans peu» 
é: «daqui à pouco irei fer com o senhor», ou «daqui a pouco 
nos encontraremos.» 


1) «Esqueço-me da guitarra, EU! ESTOU DOIDO ENTÃO? » 


Reza o original: 


« Poublie ma guitarre, moi! je suis donc fou! » 


Traducção, de accordo com o estylo de Figaro : 


— eTa-me esquecendo a guitarra! Bomito! Terei perdido a 
cabeça ? » : 


Aqui termina o primeiro acto; mas logo, linhas adiante, 
depara-se-me ainda esta passagem :: 


k) — « Deuses! ouço meiu tutor. S1 elle se achasse aqui... 
Passe pelo gabinete do cravo e desça o mais BAIXINHO que puder.» 


Abro o original, no fim da scena 2.* do 2.º acto, (no 
momento em que Rosina despede Figaro) e leio: 


— Drgu! pentends mon tuteur. S'il vous trouvait ici... Passez 
par le cabinet de clavecin, et descendez le PLUS DOUCEMENT que vous 
pourvez.» 


Não posso atinar com os motivos que levaram o traductor: 
1.º, a substituir o Deus cafholico de Rosina por todos aquelles 
deuses do polytheismo pagão; 2.º, a traduzir vous por elle; 
3.º, a achar que descendre doucement significa descer 
BAIXINHO. 


Eu, mais aferrado á letra do original, teria traduzido assim 
aquele trecho, de accordo com os estylos de fheatro : 
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— « dh! Ahivem meu tio! Si elle o encontrasse aqui !... Vá, 
passe pelo gabinete de musica e desça O MAIS DEVAGARINHO que puder.» 


Dara terminar, este ultimo exemplo de má traducção, 
que se encontra logo na pagina seguinte : 


D)—<O vento pode ter carregado este papel, POIS FOI O 
PRIMEIRO QUE VEIO; QUE SEI EU?» 


Não foi nada disso o que escreveu Beaumarchais. Eis a 
letra do original : 


— Le vent peut avoir eloigné ce papier, LE PREMIER VENU, que 
saisje ? » 


Ora, «le premier venu» significa qualguer pessõa, o 
primeiro que chega, um desconhecido qualquer, etc. Não é 
o proprio vento. . | 

Em vez, portanto, da que acima se lê, a traducção escor- 
reita é a seguinte : 


— « Este papel pode ter sido carregado pelo vento, POR ALGUEM 
QUE POR AQUI PASSOU... quem sabe lá ? » 


Creio que chega. O que ahi fica e que resulta apenas das 
primeiras paginas do volume, é mais que sufficiente para mos- 
trar que o illustre cathedratico do (GGymnasio não foi feliz na 
sua fraducção. 

Ainda assim, porem, ella merece ser lida pelo publico, 
que, de qualquer modo, colherá grande proveito em conhecer a | 
bella obra de Beaumarchais. 


[1 


Reflexões de la Rochefoucauld 
: E 
Obras escolhidas de Vauvenargues 
(traducção de J. Oiticica) 


Passemos agora á terceira fraducção, isto é, à das ma- 
ximas de La Rochefoucauld e das obras escolhidas de Vau- 
venargues, por J. Oiticica. 


E a menos recommendavel de todas — caso fanfo para 
extranhar quanto, sendo o Autor o menos philologo dos tres 
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traductores, é, em compensação, o mais literato, tendo conse- 
guido afé (não como prosador, mas como poeta), dar á luz 
alguns trabalhos de reconhecido merecimento. 


O estylo destas paginas é empeçado e obscuro, a syntaxe 
defeituosa, a architectura da phrase deselegante, os periodos 
mal construidos, sem proporção, sem harmonia e sem côr. 
Avultam, em quasi todas as paginas da brochura, improprie- 
dades e artifícios de linguagem, falta de clareza e só meia tra- 
ducção do pensamento do Autor, ás vezes mal comprehendido 
e mal inferpertado pelo traductor. 


“oco. c.. e... .. ooo a... ................. nn. a 0 a qq q e 0 e + 


vc... .... ce... ...e....... ve... ............... . q“... 


(Por demasiado longa, deixa de ser aqui reproduzida a 
critica feita a algumas paginas da fraducção acima referida. 


Para que o leitor verifique o que é a obra do professor 
Oiticica, bastará que leia, na segunda parte deste volume, à 
analyse que fiz posteriormente só da introducção daquelle 
monumental e prodigioso acervo de disparates.) 
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DRIMEIRA PHASE 


Os Erros (?) do sr. Ruy Barbosa 


E' esse (menos a inferrogação que lhe intercalei no pedan- 
tesco enunciado) o titulo de uma série de artigos em que pre- 
tendeu Florianno de Britto" (com dous nn e com dous ff) res- 
pigar nada menos de algumas dezenas de deslises graves no 
ultimo discurso do senador Ruy Barbosa. “2 


Não perderei tempo em patenfear o intuito que inspirou o 
critico, incensador do marechal candidato, porque elle proprio 
se encarregou de o denunciar, atravez de todo o seu descon- 
junfado aranzel, procurando, a cada passo, insinuar no animo 
do cortejado o grande serviço qué lhe estava prestando. Pouco 
interessa á analyse a figura do cortezão; o philologo de meia 
tigella é que convem confundir. 


Não sahirei, pois, da materia da accusação, examinando 
preliminarmente a idoneidade literaria e philologica de Flo- 
rianno, atravez das fres peças por elle até agora publicadas : É 


l 


«+ 


Tenho diante dos olhos o segundo aranzel de Florianno, e 
penetro logo em cheio no batatal do philologo : 


(1) = Os artigos, que ora aqui se reeditam, foram dados á estampa nas 
columnas editoriaes d'O SECULO, em 1909, quando mais intensa ia a cam- 
panha civilista, e em resposta a aggressões insolitas, feitas por um pseudo 
apostolo do hermismo á pessôa, por todos os titulos veneravel, do senador 
Ruy Barbosa. 

Reproduzindo-os nesta brochura, em época já bem distanciada daquelle 
acceso periodo de combate, mais conveniente achou o autor expurgal-os 
de algumas asperezas de linguagem com que primitivamente os redigiu e 
publicou. D'ahi as muitas modificações que ora se notam na presente edi- 
ção, destinada a vida/mais ampla e menos ephemera que a das simples e 
transitorias paginas de jornal. 


(2) Para não alongar demasiado esta analyse, supprimiu-se della 
todo o primeiro capitulo. 


Mo 
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em a 


| «Para nós é um facto à adpatação do se à funcção subjectiva. 
Nem mais se podem modificar ow substituir phrases como estas: MORRE-SE 
MUITO CEDO ACTUALMENTE, PASSA-SE MUITO MAL NAQUELLE CLIMA, » 


Em ambas essas phrases fem o se funcção apassivadora, 


e não de sujeito, como affirma Florianno, fazendo lamentavel 


confusão com o on francez. Em «moRrRE-SE» femos apenas o 
equivalente do latim moxrrur, similar de vIvITUR = vive-se, e 
de PUGNATUM Est. = pelejou-se. 


Proseouindo neste mesmo ferreno, doutrina ainda o 
“censor : 


« Ou o sr. Ruy acceita o se sujeito, ou deve emendar exem- 
plos como este: Mas eu me consolo com os ver à distancia, do alto 
de uma situação de onde SE NÃO TORNA MAIS. » 


Culmina ahi a infelicidade do critico. Exactamente. por 
querer ser purifano (e não purista) emprega qualquer escriptor, 
com a sancção classica, expressões como essa, verdadeiros 
idiofismos da lingua, refractarios à analyse, faes quaes se 
apresentam. O que logicamente se contesta é que historicamente 
seja se sujeito, porque é, em fal caso, signal de apassiva- 
mento, tão real e patente como em amor (sou amado), onde 
enxerga a philologia a juxtaposição de amor + se == amose = 
amos, donde a força do rhotacismo produziu a fórma defini- 
tiva amor, do mesmo modo que de honos fez honor. À ten- 
dencia para essa mefamorphose do s em r manifesta-se ainda 
claramente em os, oris; flos, floris; pectus, pecforis, etc. 


Veja-se agora e admire-se um bello exemplo de elegancia 
de estylo: 


«Ellas são, no periodo, o que são, na phrase, o adjectivo 
para o substantivo e o adverbio para o verbo. São, etc.» 


Os são borbotam de chorrilho no periodo, como os des- 
temperos e as rafas na sciencia infusa do critico. Mas... 
leia-se agora este trecho e extremeçam commigo os manes do 
professor Halbouf : 


(1) Hoje, quinze annos depois de escriptas estas linhas, a mã influen- 
cia do sr. Said Ali e de outros philologos do Gymnasio fez augmentar o 
numero dos que attribuem ao se a funcção de sujeito. 


Ea 7 
4 
AD ds 1 
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«O que primeiro encanta no escriptor é a naturalidade. 
Chassez le naturel, à) revient à galop.» (!!!) 


O aphorisma nem siquer tem ahi applicação; mas a 
bafata monstro, a batata de fórma, e por si só bastante para 
attestar a leviandade do professor de francez do Collegio 
Pedro 2.º, é aquelle monumental à galop, talvez adoptado no 
Congo ou na Guiné, onde tambem se fala e escreve o linguajar 
de Florianno, mas não a formosa lingua de Racine, de Voltaire, 
de Chateaubriand, de Flaubert, de Saint Victor, de Théophile, 
de Anatole e de Renan. Nessa, todo mundo diz e escreve cor- 
rectamente: au galop. 


Outra batata graúda : 


« Que o periodo é acephalo, se PERCEBE, de prompto, até QUEM 
jámais cuidou de analyses syntacticas, » 


Diante desse barbaro solecismo, que seria capaz de fazer 
corar um alumno do proprio Florianno, não ha como perder mais 
tempo com o registro de tantos dispauferios. 


Forro-me, pois, ao trabalho de proseguir na colheita e 
passo a rebater as ineptas e levianas accusações levantadas 
contra a vernaculidade do famoso discurso do senador Ruy 
Barbosa : 


di 


Preliminarmente, é assim que legisla em materia de collo- 
cação de pronomes o cathedratico de francez do Gymnasio 
Nacional: 


«Art. 1.º À construcção franceza é proclitica, isto é, emprega 
o pronome objecto SEMPRE ANTES DO VERBO; à collocação portugueza 
É-LHE INTEIRAMENTE OPPOSTA.» 


S Unico: O sr. Said Ah formula a seguinte regra: «Os 
pronomes complementares são NORMALMENTE ENCLITICOS 1sto é, pos- 
pôem-se ao verbo e a elle se encostam. » 


Art. 2.º Até quando o povo erra, a tendencia natural é toda 
para a pRÓCLISE: WD diz-se mais commummente O FACTO QUE DEU-SE 
do que O FACTO QUE SE DEU, » 


* (1) Queria dizer enclise. 
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Ao professor de francez passou completamente des- 
percebida a excepção dos imperativos: prenez-1e, donne-La- 
moi etc. 


Depois de affirmar erradamente que a construcção fran- 
ceza exige o pronome objecto semprE ANTES DO VERBO, conclúe 
Florianno com esta sentença: «a collocação porlugueza É-LHE 
INTEIRAMENTE OPPOSTA »» O que equivale logicamente a dizer que 
em porfuguez o pronome complemento deve ser collocado 
SEMPRE DEPOIS DO VERBO. 

À propria doutrina do sr. Said Ali, posto que não absurda 
como a de Florianno, é, comtudo, exaggerada e deve soffrer 
algumas restricções. 


Leia-se o que dizem Pacheco Junior e Lameira de 


Andrade : 


«No latim barbaro a preferencia é pela posposição do pronome 
obliquo; mas que o povo portuguez MAIS SE AFFEIÇOOU À ANTEPOSIÇÃO, 
provam-no os seus dizeres, proverbios, precações e imprecações: o demo 
TE LEVE, diabos TE CARREGUEM, Deus TE AJUDE, Deus ME LIVRE, 
mãos raios TE PARTAM, etc. (Gram. da Ling. Port. pag. 619). 


Eis ahi o que doutrinam os dous maiores philologos do 
Brasil, Outra não é tambem a lição fornecida por alguns dos 
grandes classicos da lingua. O padre Manoel Bernardes, 
elegantissimo estylista e precioso modelo de literatura e de lin- 
guagem, não desmente a palavra dos dous eruditos mestres de 
sciencia jubilada. 


Abram-se as paginas da Nova Floresta, Fervilham nellas 
os exemplos: 


a) «Teu coração, LHE DISSE, compete com os bronzes e Os 
VENCE. Sacrilica, TE ROGO >» ( Pgs. 72.) 


b) «Obedeceu aquelle monge e o senhor LHE DISSE :— Bom 
conselho TE DEU teu mestre ; eu 'TE RESTITUIREI as tentações. » (Pgs. 96). 


c) «A serva de Deus A CONSOLOU e LHE DEU doutrinas con- 
venientes » (Pgs. 151.) 


d) «Pela capa NOs PEGA o mundo; pelos vestidos a riqueza 
NOS ATTRAHE » (Pgs. 191.) 


e) «Nos primeiros cincoenta psalmos SE ENCOSTAVA para uma 
banda, e nos ultimos SE RECOSTAVA para traz.» (Pgs. 331.) 
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Ahi está o que repetida e constantemente responde a voz 
autorizada de Bernardes. 


S1 se pedir ao grande Camões um exemplo caractferistico, 
logo nos hão de cantar ao ouvido os conhecidos versos do 
poema : 


« Amores de alta esposa de Peleu. 
ME FIZERAM fomar tamanha empresa ». 


Si a mesma consulta se fizer a Rodrigues Lobo, do 
mesmo modo responderá o poeta dos InyzLios: 


«Claro TE vI eujá, tu a mi contente; 
Turvo TE VEJO agora, tu a mi triste!» 


“ 


E Vieira dirá tambem, por sua vez, nas Cartas: 


« Mas a causa ME DESCULPA e a piedade de Vossa Mercê ME 
ANIMA... V. Ex. ME PERDÕE tanta ignorancia. » 


« O padre João de Almeida ME AVISOU a novidade desta resolu- 
ção». (Carta 65.º) 


« O senhor embaixador ME DISSE que se partia hoje.» (Carta 72.º) 


« V. Magestade ME FEZ mercê dizer.» (Carta 46.?) 


E Boccage, num só terceto, dá, a seguir, estes tres exemplos: 


« O tempo ME soprROU fervor divino, 
E as musas ME FIZERAM desgraçado, 
Desgraçado ME FEZ o deus menino. » 


E frei Luiz de Souza: 
« Eu vigio o gado, e elle ME VIGIA a mim.» 
(V. do Arcebispo, livro 1.º) 


« Este ME AVISA que não deixe de visitar minhas ovelhas. » 


( Idem.) 


« À fonte SE FAZ em um arco, que arremeda uma gruta natural. » 
(Hist. de S. Domingos, parte 2.º, cap. 3.º) 


E Latino Coelho: 


«De todos os mais SE ENTRETECE e SE COMPÕE, » 
(Oração da Corõa, pgs. XVII.) 
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E Heitor Pinto: 


«E em retorno do presente LHE MANDOU uns freçados de 
ouro e cem abanos lequios. » 


E Bernardim Ribeiro : 


« Menina e moça ME LEVARAM da casa de meus paes. » 


E assim Jacinfho Freire, Sá de Miranda, João de Barros 
e vinte outros, entre os melhores classicos da lingua, respon- 
derão que a cerebrina theoria da enclise portugueza INTEIRA- 
MENTE OPPOSTA Á PROCLISE FRANCHZA é destempero e bobagem 


que ninguem póde acceitar. Só Herculano e Castilho emprega- 


ram mais frequentemente a posposição; mas isso decorre do 
seu estylo e da sua maneira de construir os periodos — o que 
prova, mais uma vez, que nas sentenças livres a collocação 
dos pronomes depende fão sómente de méras razões de 
euphonia, ou, como judiciosamente doutrinam Pacheco e Lameira, 
«de harmonia, de ouvido, ou de emphase.» O argumento 
de que, afé quando erra, fende o povo para a posposição, 


é toleima que só prova em favor da euphonia, e não da enclise, 


e contra elle protesta a accentuada tendencia brasileira para 
dizer me dá, me diz, me conta, me parece, que evidencia 
exactamente o contrario do que pretende o censor. 


Destruida assim, preliminarmente, a cathedratica sentença 
do atrapalhado philologo, certo não será dificil invalidar em 
dous tempos as ridiculas e disparatadas accusações, pelas quaes 
é o Sr. Ruy Barbosa arguido de haver escripto erradamente: 


a) « Mas o dilettantismo, com que o sentimento publico a 
recebeu, LHE AMEAÇAVA etc.» (em vez de ameaçava-lhe.) 


b) «De presidencia em presidencia SE DISTRIBUEM infercala- 
damente » (em vez de distribuem-se.) 


c) «As suas regiões mais tranquillas sz COBREM de comicios» 
(em vez de cobrem-se.) 


d) «À corrente sanguinea SE ACCELERA > (em vez de accelera-se.) 


ce) «Em preparação della, mais tarde SE COGITOU » Cem vez 
de cogitou-se.) 


f) «As representações das camaras, ELLE MESMO O DECLAROU, 
ante a desta cidade » (em vez de declarou-o.) 
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Em todos esses pontos chega o libello a sar mais do que 
inepto. 

À verdade é que, no 1.º caso, no 3.º e no 4.º, a colloca- 
ção do pronome é absolutamente facultativa, sendo que no 
ulfimo desses tres muito preferivel é a adoptada pelo Sr. Ruy, 
pois tão de accordo está com as regras da elegancia e da 
harmonia, que a phrase, assim fornada musical, chega a consti- 
tuir um verso decasyllabo : a corrente sanguinea se accelera... 


No 2.º caso errou lamentavelmente o censor, porque é 
regra assentada que a ordem inversa defermina a anfeposição 
ou próclise. 

A 5.º e 6.º accusações, propositadamente deixadas para 
o fim, são duas enormissimas batatas, que hão de pesadamente 
contribuir para levar ao pelourinho da critica a figura esper- 
neante de Florianno. 


Vamos por partes. 


1) Escreveu o Sr. Ruy: 


« Em preparação della, mais tarde, SE COGITOU. » 


Grita o censor que aquillo «está errado», e emenda: 
«cogitou-se.» 

Dobre Florianno! Nem com o auxilio daquelles grandes 
oculos, que usa, conseguiu vêr que não só a ordem inversa 
como tambem as regras da harmonia e, sobretudo, a locução 
adverbial mais tarde, (tres forças diversas actuando simulfa- 
neamente no mesmo sentido) estão alli, pedindo, reclamando, 
exigindo a próclise, muito sensata, puritana e classicamente 
empregada pelo estylista escorreito ! 


2) Grande estardalhaço de pedanteria fez ainda o censor 
diante da seguinte construcção do Sr. Ruy: 


« Às representações das Camaras, ELLE MESMO O DECLAROU...» 


Estriba-se falsamente o accusador nas palavras de Pacheco 


e Lameira: — « Com os verbos dizer, responder, retorquir, etc., nas 
citações e phrases incidentes, o sujeito deve vir depois do verbo.» E com- 
clue dahi:— « E” categorico! E” insophismavel! » 


À isso poderia responder um milhão de exemplos em 
contrario, como o primeiro dos já citados de Bernardes :—« Teu 
coração, lhe disse, compete com os bronzes;» Mas, leviano 
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e imprudente, nem percebeu Florianno que o periodo criticado 
não infringe de nenhum modo a regra dos dous philologos. 
Com eleito, não se trata alli de sujeito livre e independente, 
tal qual fôra preciso, como em phrases deste jaez: «Não quero, 
respondi-lhe » ; « fique quieto, disse-me elle », etc. ; trata-se de 
SUJEITO MODIFICADO (ELLE MESMO) e além disso, junto do 
objecto claro representado por ouíro pronome (o). Esses 
dous factos bastariam para condemnar à posposição. 

De tal maneira modifica mesmo o pronome el/e, que em 
francez altera profundamente a estructura de 1/, deslocando o 
proprio sujeito do caso recto para o caso obliquo: LuI-MÉME 
vous écrit, Lu-même me [a dit, etc. 

Existe tambem na lingua de Racine a mesma regra, um 
tanto arbitrariamente adaptada ao portuguez pelos dous illustres 
philologos brasileiros, e lá vem até na velha grammatica de 
Halbout o conhecidissimo e repisado exemplo que Florianno 
tantas vezes martellou durante o curso do Pedro 2.º: 


«ll faut manger pour vivre, pisarriL (Socrate) et non 
vivre pour menger». 


Pegue, porem, o ignorante censor na phrase do sr. Ruy 
Barbosa (as representações das camaras, ELLE MESMO O DECLA- 
ROU ») e verta-a literalmente para o francez. Como a construirá? 
Evidentemente, assim: — «Lor même /a declaré.» Não ha 
para onde fugir... 


A modificação do sujeito (que de tamanhas modificações 
“torna passivel a syntaxe franceza) não havia de ter em portu- 
guez força bastante para determinar uma frivialissima próclise 
pronominal, quando em favor desta concorrem ainda a pre- 
sença do objecto directo e as exigencias da euphonia ? 

' S6' Florianno o ignora, porque lamentavelmente desco- 
nhece a sentença de Bernardes: — « O porco, O MESMO NOME O 
DECLARA, é animal immundissimo. » 


Isto, sim, é que é cafegorico ! Isto é que é insophismavel! 


11 


Urge enterrar o philologo e a sua ignorancia. 
Até aqui allegou o crifico que o sr. Ruy Barbosa havia 


commeítido 59 erros de collocação de pronomes; apontou» 


E SEA 
e Be o 
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apenas 6, não conseguindo mostrar nem um só, e commefteu 
TRES ERROS CRASSsOs, pretendendo emendar o que estava certo 
e substituir tres fórmas escorreitas e lidimamente vernaculas 
por outras tantas substanciosas e avultadissimas batatas. 


Estupendo triumpho ! 


O que, porém, foi afé agora mais ignorancia que outra 
cousa, passa daqui por diante a ser o cumulo da leviandade, 
para não dizer cousa peior : 


Não me limito a allegar. Ahi vão as provas : 


Ridicularizou Florianno, com grande dispendio de chalaça 
grossa, Os seguintes excerptos, aos quaes chamou inconsciente- 
mente «monsirengos do sr. Ruy, periodos decapitados e sem 
sentido, exemplos de acephalopodia », etc.: 


a) «Quando as vozes da consciencia nos pareciam RISCAR bibli- 
camente ao. ouvido. » 


b) «DizEeNDO-LHE, atravez do capuz e das roupas de fantasia 
mal ageitadas, a dentuça expressiva, » 


c) «Porque não ha espirito nem edade que não tenha o seu 
fraco. » 


Nas duas primeiras citações valeu-se conscientemente o 
censor de refinadissima velhacaria: 


O discurso do sr. Ruy Barbosa acabou de ser proferido 
por volta das duas horas da madrugada de 4 de outubro de 
1909: delle foram tiradas varias copias ou primeiras provas 


para os jornaes, e naquella mesma data fres periodicos (o Jor- 
NAL DO (COMMERCIO, o CORREIO DA MANHÃ e a (GAZETA DE 


Norrcias) reproduziram integralmente a maravilhosa oração. 
Diarios houve que refardaram naquelle dia a firagem. Só isso 
bastava para evidenciar que a faes reproducções de imprensa 
faltava o cunho de authenticidade rigorosa e absoluta que se 
requer em documento sobre o qual se haja de firmar a impie- 


dade de um libello. 
Qual o criterio a adoptar, em tal caso, por quem não qui- 
zesse merecer a pecha de desleal? 


Um de dous: ou esperar a publicação do discurso em 
folheto, depois de feita a revisão pelo Autor, ou cotejar os tres 
jornaes que simulfaneamente o estamparam. 
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Foi isso exactamente o que não fez o censor, aggravando 
a leviandade com a audacia quando despejadamente affirmou 
que «não se tralava de erro de revisão.» !! 


Para desmascarar a impostura basta abrir o CorrEIo DA 
ManxHÃ daquelle mesmo dia 4 de outubro e lêr, logo na 1.º 
columna do discurso, em vez da primeira ferafologia apontada, 
o seguinte : 


« Quando as vozes da consciencia nos pareciam resoar biblica- 
mente ao ouvido, » | | 


Ainda mais : abra o leitor o mesmo Correio DA MANHÃ 
de 4 de outubro de 1909, na 2.º columna, quasi in fine, e igual- 
mente a Gazgra DE Noricras, na 2.º pagina, 6.º columna, 
linha 49.º, e leia em ambos, em vez da segunda acephalopo- 
dia, o seguinte: 


« Divisou-lhe, atravez do capuz e das roupas de fantasia mal 
agetadas, a dentuça expressiva, » !! 


A terceira allegação fraduz apenas mais um golpe de 
audacia e de ignorancia: 


A phrase — « Porour não ha espirito, nem edade que 
não tenha o seu fraco »,— chamou tambem mestre Flor « gxtm- 
PLO DE ACEPHALOPODIA », querendo significar com isso que não 
tem pés nem cabeça, como a sua critica de contrabando. 


Qual a razão? À de vir a phrase iniciada pela conjuncção 
subordinativa porovr!!! Só Florianno ignora que em latim, 
nos classicos de maior nomeada, apparecem frequentemente 
orações iniciadas por NAM, ENIM, ETENIM, efc., o mesmo 
acontecendo no grego — lingua em que é frivialissima a ligação 
por car, quasi sempre equivalente de porquE. 


Basta, porem, abrir o Bernardes e ler na Nova Floresta, 
edição Chardron, do Porto, de 1909: 


a) <« Porque, como notou Santo Agostinho, jejra 0 enfermo para 
recuperar a saude. » Pgs. 7.) 

b) «Comque, o seu escudo se torna em lança, e a desculpa 
em nova culpa. » (Pos. 35,) 

c) «Porque, perguntando-lhe um dos circumstantes si se sal 
vara Salomão, o santo, reconhecendo que era adultero, lhe respondeu. » 
( Pgs. 159.) | 
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Será preciso mais? Forro-me á desnecessaria tarefa de 
citar ainda algumas dezenas de exemplos; mas, já que o desa- 
busado espalha-brasas, ao mesmo fempo que desempenha o 
papel de crifico do sr. Ruy, exerce fambem o de cortezão do 
marechal candidato, formulando exemplos como este: — « o 
civilismo é uma burla de que fodos conhecem o ridiculo », — 
aqui lhe forneço mais um, que é tambem de Bernardes, e com 
elle lhe reponto á desenxabida chalaça militarista : 


« Porque o admittir estes (os appetites) é como dar alojamento a 
soldados, dos quaes se dix que no primeiro dia são hospedes commedidos, 
no segundo amigos confiados, no terceiro senhores insolentes.» (Obra cit. 
( Pos. 18.) 


E" preciso concluir e eu termino perdoando ao trefego 
censor o resto do corpo de delicto que promefti fazer nos seus 
artigos, mas do qual piedosa e generosamente desisto. 


Não extranhe o leitor o rasgo de humanidade, de que dou 
exemplo edificante, ao encerrar esta autopsia; releve-me ape- 
nas a dissipação do tempo, e leve á conta das minhas prodiga- 
lidades o escusado e improficuo dispendio de fanta cêra com 
tão ruim defuncto. 


Ahi deixo sepultado o violento e audacioso aggressor, 
que teve o desplante sacrilego de fazer ás claras e sobre a 
face casta de um marmore immaculado, o mesmo que, com 
igual impunidade, mas com maior disfarce e decencia, costu- 
mam fazer as moscas, quando pousam, por acaso, no ) bronze 
escuro dos monumentos. 
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TERCEIRA PHASE 


(1021-1924) 


“O Elogio da Mediocridade” 


de Emadeu Hmaral 


E' mais um trabalho em prosa (estudos e notas de litera- 
tura) deste conhecido e applaudido homem de letras, em quem 
distingui sempre as qualidades e os predicados de um poeta de 
não pequeno valor. 


Certo, ha muita cousa bôa e digna de applausos no novo 
livro do talentoso academico e, como de outras muitas vezes, 
não lhe regateia o Registro os justos louvores de que é 
merecedor. 


Abro, porém, restricções aos primeiros capitulos da obra, 
cujo titulo fielmente a define, traduzindo, ao mesmo fempo, a 
lamentavel pusilanimidade intellectual do Autor, que entendeu, 
no entanto, de aggredir, postoque só de lado e fergiversando, 
aos que, felizmente, não padecem da mesma enfermidade. 


Desapontado (e, por isso, irritado) com o mallôgro da 
critica de compadrio que fenfou reencetar nas columnas do 
mesmo diario contra o qual foi criado em 1908 este 
Registro, investiu o Autor, atravez de cartas simuladamente 
dirigidas a um hypothetico amigo, contra a crifica honesta e 
independente, que não se compraz em fazer escancarada e 
conscientemente o elogio da mediocridade, e em conquistar 
sympathias e adhesões, como certos cabotinos do officio, que 
fazem delle enxada de cavação e, embora ludibriando o publico, 
visam apenas agradar aos criticados e fomentar a criação de 
conciliabulos e egrejinhas em que sejam reconhecidos como 
chefes e directores mentaes da nova geração. 
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Essa vaidade infantil e doentia nunca me assaltou, e foi 
contra semelhante velhacaria, e visando apenas a prophylaxia 
das letras e o inferesse do publico, sempre ludibriado, que, 
prevendo, embora, a via-dolorosa que feria de palmilhar, funde, 
em 1908, este Regístro Literario. 


De como tenho desempenhado a difficultosa tarefa que a 
mim mesmo me impuz, dizem as consciencias honestas e as 


intelligencias capazes, desde a do grande Ruy, que só teve: 


applausos e incitamentos á minha conducta, e diz o publico de 
todo o Brazil, que já não se sente mais enganado pelas 
confrarias e synagogas do elogio mutuo. 


São, por isso, condemnaveis e pusilanimes os recursos 
de que se valem, em qualquer caso, os jaqueiras da critica e 
da censura liferaria, que, á semelhança dos examinadores 
avacalhados, procuram ganhar popularidade e benemerencia 
pelo processo repugnante e vil de tornar odiosos e mal vistos 
os que cumprem severa, mas leal e honestamente o seu dever. 


Dor esse despenhadeiro está igualmente a pique de resvalar 
o talentoso Autor do Elogio da Mediocridade, de cuja penna 
gotfejam para as orelhas do seu pseudo amigo e confrade 
conceitos deste jaez: 


a) « Sentindo estas cousas, o escriptor generoso talvez tomasse um 
partido bem diverso daquelle que V. tomou: o de proteger com o seu 
manto esses pobres seres, dos quaes se consideraria irmão pelo espirito, um 
alliado natural e um companheiro da mesma travessia, etc. » 


Os que assim não procedem são criticasíros de liferatelhos. 

E é guiado por tão falsos principios que, ao citar os mãos 
versos de uma poetisa e, reconhecendo a leviandade com que 
está illudindo a bôa fé do leitor, observa, logo adeante, com 
simulado recato, que é uma verdadeira sangria em saúde : 


« E” possivel que o leitor não goste. E” tão desataviado e chão! » 


Mas deixando de novo as cerimonias : 


'« Para nós, é delicioso: É a poesia, despojada de afeites e roupa 
gens, reduzida á sua essencia de emoção e de idea. » (!!!) 


À esses processos nunca recorri eu na minha crifica. 
Nunca admitfi que a mesma producção pudesse parecer abomi- 


Rs 
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navel, mediocre e incorrecta aos olhos do leitor, e se afigurasse 
a mim deliciosa, sublime e incomparavel. Para tornar impossivel 
tal hypocrisia, usei sempre do processo infallivel de documen- 
tação, que consiste em obter a collaboração do proprio leitor 
no julgamento das obras, e em declarar porque as julgo opfimas, 
bôas, sofíriveis, más ou pessimas. 


Isso de dizer — «o leitor poderá julgar defestavel este 
trabalho, eu o julgo delicioso», não é serio, nem merece o 
nome de critica, ou de cousa que com fal se pareça. Não póde 
ir a tal ponto a relatividade do gosto e do criterio de julgar. 


Não adopto, nem adopfarei nunca, essa craveira: pouco me 
pesam as agoressões e os juízos dos despeifados: o Registro 
faz, desde muito, jús á estima das consciencias honestas e 
independentes e gosa de largo favor e apreço em fodo o paiz e 
até mesmo fóra delle. 


Outro capitulo infeliz do livro do sr. Amadeu Amaral é o 
que traz por titulo A « ComepiA ORTOGRAPHICA, » 


Sendo apenas um dos sete vencidos na Academia de 
Letras, onde, por esmagadora maioria, foi repudiada a antiga 
fransigencia com a reforma portugueza (em vista de fer sido 
approvada a indicação que apresentei, firmada por 22 nomes 
de academicos), exasperou-se tambem o sr. Amadeu, e, com a 
mesma grande infelicidade e o mesmo séstro do conhecido 
macaco, entrou a olhar para todos com olhos pouco benevolos 
e que só não reparam na propria cauda. 


Entre muitas oufras cousas inveridicas, affirma o desapon- 
tado catechumeno do sr. Candido de Figueiredo que «contra a 
reforma portugueza aqui se levantaram exactamente fodas as 
objecções que se fizeram em França á tentativa de Brunof. » 


Eu, por mim, affirmo, sob palavra de honra, que nunca, 
jámais, em tempo algum, li o que se escreveu em França acerca 
de tal projecto. Si, pois, houve coincidencia de argumentos, é 
porque houve tambem coincidencia de bom senso, e isso só 
prova em favor dos oppugnadores da reforma lusitana. Mas o 
que está, no caso, pedindo musica de Offenbach, e mostrando, 
a toda evidencia, a posição falsa em que se collocou o sr. Ama- 
deu, é que elle fez exactamente o que com fanfa acrimonia cen- 
sura nos outros, e isso com uma circumstancia aggravante: a 
de limitar a sua defesa á simples reproducção do já mil vezes 
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repisado, estafante, enfadonho e ultra-idiofissimo argumento de 
que a reforma não pode ser discutida porque é fructo da capa- 
cidade maravilhosa e archi-divina de Gonçalves Vianna e 


de D. Carolina de Michaélis!! 


Dor ultimo, este desafôrozinho : 


« TEM MUITOS DEFEITOS ? É” FALSO. (Os ADVERSARIOS COMPETENTES 
E CONSCIENCIOSOS DA REFORMA NÃO LHE APONTAM SENÃO UM OU OUTRO 
PONTO FRACO, » | 


Alisto-me entre os incompefentes e sem consciencia, que 
a combateram, mas alegre e orgulhoso da companhia em que 
me colloca o sr. Amadeu, ao lado de Ruy Barbosa, Carlos de 
Laet (que baptisou a reforma com o titulo de cacographia ), 
Alfredo Gomes, João Ribeiro, Ramiz Galvão, Julio Nogueira, | 
Daltro dos Santos, Laudelino Freire, Maximino Maciel, e cem 
outros professores de materia jubilada, e quasi todos os mem-. 
bros da Academia de Letras, e 999 milesimos da população 
ilustrada do Brasil, e todos os incompetentes e inconscientes 
que não acceifam, não adoptam, nem nunca fomarão a serio a 
ridicula reforma que o sr. Amadeu e alguns dos seus mais exal- 
tados correligionarios abraçam com grande enthusiasmo. .. sem E 
saber porque... 


Alisto-me, sim, de bôa vontade e com orgulho, entre os 
incompetentes; mas reservando-me, não obstante a minha resi- | 
gnada submissão, o direito de arficular, por fim, uma pergunta | 
innocente : 


— E quem foi que emprestou ao sr. Amadeu autoridade para de 
tão alto discutir assumptos de philologia e julgar, nessa especialidade, a 
competencia de um Carlos de Laet, ou de uma Carolina de Michaêlis é 


E bem possivel que tenham sido o « enfhusiasmo magni- 
fico», a «confecção de mandamentos », a «sua constata- 
ção » e outros enxovalhos da lingua e quejandos barbarismos, 
que se encontram aqui e all, neste muito descortez e muito 
destemperado « ELocio DA MEDIOCRIDADE. » 


Salvo melhor juizo. 


Erros... que estão certos 


Com o titulo acima deu-me o illustre sr. Coelho Netto a 
honra de uma resposta aos reparos por mim feifos a alguns 
senões de linguagem que se me depararam no seu ultimo livro, 
Conversas. Creio que, pela pressa com que escreveu a sua 
replica, não apprehendeu bem o meu pensamento em alguns 
pontos, recorrendo, em outros, a argumentos que me parecem 
bastante frageis para destruirem as minhas allegações. 


Deço venia para ligeira replica, na qual pretendo apenas 
justificar a minha critica, mostrando que ella não é desar- 
razoada, nem leviana. Eis os pontos principaes : 


1.º) Diz o sr. Netto que a sua pontuação obedece 


a um rythmo que lhe é pessoal, não havendo erro, porque 
«não infringe normas estabelecidas, regras preceituadas — coisas que 
não existem taxativamente para a pontuação. » 


“Ha evidente equivoco nesses conceitos. Taes regras estão 
compendiadas em todas as grammatficas, excepfuada apenas a 
do sr. João Ribeiro. 

Quando o sr. Nefto escreve, por exemplo: «O telephone 
é um serviçal mysterioso, sempre prompto a altender-nos, será um 
genio domestico etc.», não segue apenas o seu rifhmo, como 
diz 5. S.º, mas comelfe um erro de pontuação, empregando 
a segunda virgula, em vez de ponto e virgula (antes de será.) 


2.º) justificando o porque inferrogativo, cita Mello 
Carvalho, que encontrou tal deslise 31 vezes em Vieira, 6 em 
Bernardes, etc. | 


Respeito muito Mello Carvalho, mas prefiro a auto- 
ridade de Alfredo Gomes e Mario Barreto, e estes condemnam 
em absoluto aquella fórma, hoje desprezada. À citação de 
Vieira e Bernardes é contraproducente. Além de só moderna- 
mente fer sido ventilada a questão, pondo termo a confusões 
praticadas pelos proprios classicos, é fóra de duvida que, si 
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em obras tão vastas empregam Vieira e Bernardes frinfa e 
sete vezes apenas (31 + 6) a fórma errada, devem ter usado 
pelo menos frezentas e trinta e sete vezes a escorreita. 


Será possivel que, em tantos volumes, Bernardes só hou- 
vesse empregado seis porques ? 


E não haverá descuidos de impressão nas edições con- 
sultadas? É os classicos não erraram tambem? É Camillo 
não se defendeu até de um houveram? 


Não assiste, pois, razão ao sr. Coelho Nefto, nesse ponto, 
nem mesmo quando diz que com fal gente está bem defen- 


dido. 


Classico não é o escriptor que não erra nunca, mas sim o 
que habitualmente escreve com acerto. 


Não é quando elle claudica que o devemos imitar— antes 
pelo contrario. 


3.º) Quanto á repetida graphía errada de de mais, diz 
o Autor que si eu consultar os seus originaes, encontrarei O 
adverbio graphado numa só palavra. 


Devia, nesse caso, allegar destuido de revisão, e não 
incluir o deslise entre os «erros que estão certos. » 


Eu aqui julgo livros, e não originaes. 


4. | No frecho « Não a conheces, OU TALVEZ CONHEÇAS. Tem 
o nome do pai que é puro. Respeito.o. E uma dessas creaturinhas futeis », 
assignalei duas imperfeições : a falta de objecto directo (a) na 
2.* oração (talvez conheças) e o facto de se não poder mais 
referir á filha a ultima oração (E uma creaturinha etc.) 


Da 1.º arguição não se defendeu o Autor. Da 2.º tam- 
bem não, porque não apprehendeu o que eu disse, e tratou de 
cousa muito differente e fóra de questão, isto é, affirmou que o 
verbo respeito se refere a nome € não a pai, e muito menos a 
filha. Ora, o que eu affirmei e continúo a affirmar é que só pelo 
sentido se percebe que aquella ultima oração (Era uma criatu- 
rinha etc.) se refere a filha, porque, pela redacção viciosa e PELA 
PONTUAÇÃO, SÓ póde referir-se a pai, que é o substantivo mais 
proximo. 


5.9) A virtude mais limpida tisna-se sE lhe cabe em cima uma 
insinuação malevola e DESSAS O telephone jorra-as, » 
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Notei ahi tres deslises: a collisão de dous ses, o emprego 
de DESSAS referindo-se ao nome insinuação, e o de as (jorra-as,) 
que só se justificaria si o anfecedente fosse essas, e não O 
partitivo dessas. 


Defende-se o sr. Coelho Nefto da primeira dizendo que a 
colisão é das que se não evitam facilmente. 


Ainda aqui, não lhe dou razão. Substitúa o segundo se 
pelo adverbio quando, e ficará muito naturalmente evifada a 
collisão. 

Da segunda defende-se o illustre escriptor com um 
modismo, que não me parece muito digno de ser imitado. 


Da terceira não se defende, porque, em verdade, não ha 
defesa para o caso. Ninguem poderá justificar a expressão : 
«dessas o telephone jorra-as a goltos ». | 


Si o antecedente fosse essas, então sim, o uso do pronome 
as seria apenas pleonastico, e não incorrecto; mas, desde que 
o antecedente é o partitivo dessas, o emprego do pronome as 
está evidentemente errado. ; 


6.º) «E o caso de uma princeza que um principe, que ANDAVA 
à caça SURPREHENDE 4 beira de uma fonte.» «TANTO FOI VEL-A 
COMO, instantaneamente se lhe ACCENDEU o coração etc. 


O exemplo de Camões não é identico ao do caso acima; 
não lhe aproveita, portanto. Num as acções estão, de facto, 
separadas, como as orações o estão por PONTO E VIRGULA, que 
«separa as proposições exfensas, enumerações e SENTIDOS 
mur piversos (Alfr. (Gomes, (iram. Port., pags. 388): 
outro ha: um principe que ANDAVA á Caça € SURPREHENDE. 


Não me convenceu o Aufor da pureza do segundo 
periodo. Não a comprova a phrase citada «vêla e amal-a foi 
obra de um momento », que nada tem de commum com o 
trecho impugnado. Este não esfaria tão mal construido si, em 
vez de accendeu, houvesse o Autor empregado o infinitivo 
accender. 


7.º) «Para O SEMPRE.» 


Ficou sem defesa esta expressão, que é viciosa e sem 
nenhuma justificativa. 


8.º) «Tudo appbarece atravez de sua DIAPHANEIDADE, » 
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E' indiscutivel o erro de Physica contido neste periodo. 
Não cifei o Larousse para dirimir questões de [linguagem 
portugueza; invoquei a sua autoridade a proposito de uma 
noção scientifica em foda e qualquer lingua. Si o Larousse 
não serve, o que S. 5.º deve cifar no caso é um compendio de 
Dhysica, e não o diccionario de synonymos de frei Francisco 
de S. Luiz. O vulgo confunde diaphano e transparente, e ha 


até diccionarios que registram a confusão, depois de estabele-- 


cerem a differença. Ambas as noções que se contêm no citado 
diccionario de frei Francisco de S. Luiz são erradas. 


O trecho em que se apoia o sr. Netto é: «O vidro. 
o crystal são corpos DIAPHANOS; certas rendas, cassas, cambraias 
etc. SÃO TRANSPARENTES » ||! 


De duas, uma: ou houve ahi inversão e, -portanto, 
equivoco nã collocação dos dous adjectivos diaphanos e 
transparentes, ou, si elles estão nos seus logares, taes affirma- 
ções não passam de duas heresias scientiíficas. O frade frocou 
as bolas. 


9.º) « Taxar como», em vez de taxar de, » 
Diz o Autor que procurou a euphonia... 


À razão é improcedente. Nem a euphonia deve sacrificar 
a correcção, nem, no caso, era inevitavel o emprego do verbo 
faxar. 


10) A mesma allegação, feita, aliás, de passagem e em | 


simples e rapidissima referencia, não justifica os erros de 


colocação de pronomes que apontei no trecho «E quando de 
todo ESGOTA-SE à fortuna e começam a levantar-se murmurações e o lar 
DESMANTELA-SE E ENCHE-SE de cuidados etc. 


Não haverá tambem regras para a collocação de pronomes ? 
Ha, e entre as poucas fixas e invariaveis, sobre as quaes não 


ha duas opiniões, figura exactamente a que rege os casos. 


acima, tornando obrigatoria a próclise sempre que o verbo vem 
precedido de quando. 


Accresce que, além de quando, ha alli aquelle de todo, 
sendo, portanto, duas as forças que actuam no mesmo sentido 
(affracção.) 
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Ha, pois, duplo erro em cada um daquelles empregos de 
enclise, e não existe razão de euphonia que os possa justificar. 


11.º) «Eu tenho-me na conta de um homem de bem.» 


Dara defender-se dessas duas fórmas callicanas, allega o 
Autor que Camillo empregou 12 vezes na primeira pagina do 
Euzebio Macario o artigo indefinito (e não particula), ora no 
masculino, ora no feminino, 


Quid inde? 


Todos os doze empregos de Camillo estão absolutamente 
certos: o do Autor está errado. 


O que se condemna, o que constifue gallicismo censuravel 
não é o uso frequente e repetido da palavra, mas o seu 
emprego desnecessario. Póde 5. 5.º empregar vinte vezes e 
muito legitimamente o pronome eu numa só pagina; mas si 
escrever uma só vez a phrase <Eu estou com frio», commelterá 
um gallicismo, porque a clareza e a concisão da syntaxe 
portugueza dispensam a presença daquelle eu, que o francez 
não dispensa. 


Assim, na phrase duplamente gallicana «zu fenho-me na 
conta de um homem de bem », devem ser suprimidos eu e um, 
para se dizer simples, elegante e escorreifamente: « Tenho-me 
na conta de homem de bem.» 


Affirmando no Euzebio Macario que «havia na bofica vm 
relogio de parede »: que «os pesos rangiam o estridor de 
uM picer de amarras »; que se lhe dava corda « como quem 
tira um balde da cisterna», etc., não claudicou o grande 
Camillo nem uma unica vez, porque todos esses uns são 
necessarios e são lidimamente vernaculos. 


12.º) «Não ha esforço QUE CONTE. » 


Diz o Autor: « Encontra-se em Camillo.» 


Em que livro? Em que pagina? Em que trecho? Não o 
declara o sr. Coelho Netto; donde concluo que está equivocado, 
deixando-se levar, talvez, por vaga reminiscencia, que se me 
afigura illusoria. 


Não encontrei jámais em nenhum classico fal construcção, 
que é pura francezia. O sr. Mario Barreto (que acabo de 
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consultar, e que é, entre nós, quem mais está familiarizado com 
toda a obra de Camillo) declara fambem nunca haver encon- 
frado fal synfaxe nos livros do grande escriptor. 


13.º) « Debochado. » 


Diz o Aufor que respeita muito a autoridade de Ruy 
Barbosa e está de accordo commigo e com Candido de 
Figueiredo, mas que debochado já parece da lingua, e que a 
Constituição o garante, dando-lhe até direito de voto. 


À defesa é, como se vê, traçada com bom humor, mas... 
muito fraca. | 


À lingua não é feita só pela corrente popular, que defurpa, 
mas fambem pela erudifa, que reage. Como escriptor, ELA 
pertence forçadamente á segunda. 


Quanto ao archaismo desvairo, diz o Autor que Castilho 
aconselha a resurreição de antigualhas que mereciam não ter 
morrido. | 7 

Ora, das proprias palavras citadas se conclue: a) que 
Castilho se refere à resurreição de pa/avras uleis e necessarias; 
b) que o velho mestre cogita de palavres desapparecidas e | 
que fazem falta, e não de simples fórmas vocabulares, como 
desvairo, que não passa de mera metathese do actual desvario.: 


Qual será a necessidade de resuscitar rosairo, frol, per- 
fender, Mavorlte, impossibil, etc.? 


Delo exposto verá o leitor e verá o illustre sr. Coelho 
Nefto que não me limifei a apontar «erros... que estão 
certos». 


João Ribeiro... de Cabidela 


Ha mais de dois mezes já, em crifica generosa, mas na 
qual precisava mostrar que havia perdoado e esquecido os 
agoravos de uma analyse feita, por vingança, ha quatro annos, 
pelo sr. João Ribeiro, ao meu trabalho « À Abolição »), occupei- 
me do ultimo livro desse escriptor (A Lingua Nacional): e, 
depois de longos elogios ao Autor, declarei que ousava apon- 
tar algumas ligeiras divergencias, procurando dissimular com 
as benevolas denominações de descuidos e nequices de fórma 
algumas gordas e avulfadissimas tolices. (1) 


Por bem fazer mal haver: não obstante a: fidalguia da 
critica, resenfiu-se mestre João com a ousadia dos reparos, e 
começou, desde enfão, a ruminar a resposta que me havia de 
dar, mais farde, quando estivesse já dissipada no espirito 
publico a viva impressão deixada pela censura. 


Sahiu a campo, e, com a versatilidade de sempre, recor- 
reu ao velho processo dos morcegos, graças ao qual poude 


( Foram estes os reparos por mim feitos no referido 
livro e posteriormente aproveitados pelo jornalista e escri- 
ptor bahiano sr. Alfamirando Requião : 


a) nesse — graphia injustificavel, pois si coubesse o apos- 
trophe, seria antes do 1, para indicar a ellisão do c da antiga 
preposição en. (Pgs. 8, v.) 


b) desplicencia — o prefixo é dis, e o latim já possuia dis. 


plicentia, de placeo. Pgs. 8). 


c) bphysiognomia — O g caberia si a palavra portugueza 
fosse physiognomonia, transcripção literal do grego; mas houve 
contracção, e de physis (natureza) e gnóminon (signal indicado) 
resultou physionomia (V Ramiz). 
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afirmar, no mesmo artigo (de titulo grosseirissimo), que tenho 
um nome ilustre e merecido e sou, ao mesmo tempo, uzeiro e 
vezeiro em erronias, disparates e incoherencias. 


A defesa foi toda de subterfugios e desaforos; a accusa- 
ção que me fez, uma série de inepcias, que pretendo deixar 
hoje completamente esmagados ao peso dos argumentos. a 
mefto, desde logo, mãos á obra, respondendo ás principaes 
das suas arguições. 


Il. Diz João Ribeiro que cultivo a especialidade de fazer 
critica de qualquer /apsus finguee et calami. 


E' falso, e a affirmação traz o intuito de fazer suppôr 
( depois de transcorridos dois mezes) que só o accusei de 
pequeninos deslises de graphia. Só destes se defende o arti- 
culista, silenciando as barbaridades relativas a mofina (que 
derivou de mão do finado!); murici (etymologia fantastica e 
disparatada); nem a gancho (origem errada); o/ygarchia (falsa 
graphia); piloto (sentido errado); fentativas frustras (falso lati- 
nismo): «eis alli as achegas que imaginava eu enfregal-as» 
(phrase incorrecta e de todo injustificavel); constatar (repu- 
gnante gallicismo); gurumi (com a fórma e a significação 
erradas) efc., etc. efe. 


IH. Confessa J. R. alguns deslises, e isso já não é pou- 
co; mas diz que assignalei como tal um aparece (com um p só) 
« quando em todos os outros casos está aquella palavra 
escripta direito». O que não diz o autor é que na mesma 


d) aparecem — Deve ser do typógrapho. (Pgs. 23. 


e) satryco — Não cabe y, meitido nesta palavra por con- 
fusão com satyro (Pgs. 23, 108 v. etc). 


f) sugeridas — Falta um g, que a etymologia exige: sub X gers, 
com assimulação do b em g. (Pos. 24). 


g) seloá — Em outros logares usa o À. a fórma brasi- 
leira dize-lo. (Pgs. 26). 


6 


h) veiu — Por veio, que é mais generalizado e melhor. 


i) registar — Em outros logares emprega tambem a forma 
registrar (Pgs. 34, 35). 
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linha em que assignalei a cacographia, accrescentei lealmente : 
«deve ser do typographo ». 


HI Com relação ás palavras terminadas em izar, enten- 
de que, escrevendo umas vezes certo e outras errado, não pode 
merecer censuras, porque «os acerfos devem mostrar que 
elles constituem a regra». (!) 


Admiravel defesa, da qual se colhe que a balburdia gra- 
phica existente em toda obra de J. R. é infencional e ado- 
pfada como recurso para tudo justificar ! 


No livro criticado, que não destôa dos outros, encon- 
tram-se a cada passo: lupy e tupi; registro e registo; por- 
fuguez e português ; apesar e apezar: dizelo e sé-lo-ha; 
visinho e vizinho etc. Mas a regra é... o que estiver 
certo ! 


E, quando o leitor ignorar a verdadeira graphia, e qui- 
zer aprendel-a nos livros de João Ribeiro? 


Que grande pandego ! 


IV. Ainda com relação ás palavras ferminadas em izar, 
diz ter verificado, em um folheto meu, intitulado «Pontos de 
historia geral», que outra cousa não faço senão errar na 
graphia daquelle suffixo. 

Facil me fôra negar o valor e a authenticidade graphica 
daquelle documento, encontrado por quem, não podendo defen- 


j) caguetica — Deve ser com ch, pois a fonte é grega e 
nesta lingua a palavra se escreve com chi (Dogs. 42, nota). 


k) apezar — Deve escrever-se apesar, de a e pesar, de 
pensare. (Pgs. 48 e passim). 


|) não é difficil deparar exemplos — Tal regimen não cabe ao 
verbo deparar; este verbo com o sentido de encontrar não é 
autorizado. (Pgs. 56). 


m) convisinhas — Não pode ser com s: vicinum = vizinho. 


(Pgs. 72). 
n) visinho — Idem. (Pag. 72). 
o) constatar — E' gallicismo. (Pgs. 68). 
“p) pesquiza — Deve ser com s, pela origem. (Pgs. 69 etc.) 
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der os proprios, anda a procura de erros alheios. Não o 
faço, porém, e até confesso lisa e honestamente, que errei 
muitas vezes alli e em todos os meus livros anteriores a 
1919, porque antes daquella época ignorava ainda a regra 
para a graphia do referido suflixo. 


Não a aprendi, no entanto, de nenhum mestre João, 
mas do sr. Laudelino Freire, que me fez notar, certa vez, ser o 
sr. Ruy Barbosa um dos rarissimos escriptores que nunca 
erram na graphia dos verbos terminados em izar, porque os 
escreve ordinariamente com 2z, resalvando apenas os casos 
de irisar, analysar etc., em que o suffixo não é izar, mas 
symplesmente ar, pertencendo o s ao radical de taes pala- 
vras (iris-ar analys-ar) e não ao suffixo, como pensa ainda 
muito grammaticão de meia tigela. E 


Nunca havia eu prestado aftenção ao facto, que era, 
no entanto, simplissimo e de transparencia crystalina. 

De então para cá não errei mais na graphia daquelles 
verbos e até me pareceu incrivel que fanfas summidades a 
ignorassem. 


Entende, porém, J. K. que, por haver errado em 1917, 
não tenho o direito de assignalar as repetidas cincas encontra- 
das, quatro annos depois, nos escriptos de um profissional, 
que devia conhecer a regra desde 1880, porque, ha quarenta 
annos já era professor. 


Ora, nada mais falso. O eminente professor Carneiro, da 
Bahia, nove annos apenas antes de publicar os seus « Sertões 


q) obygarchia — O y é cacographico. A palavra é com- 
posta de óligos e archo. Em óligos não ha ypsi-lon, mas ota, 


(Pgs. 77). 


r) rvealisar, symbolisar — Devem ser escriptos com %, por- 
que são formados com o suffixo izar. (Pgs. 80 e 110). 


s) gurumi — E' curumi e signilica menino, e não moleque, 


segundo B. Rhoan. (Pos. 116, nota). 


O) mofina — Diz o A. que provem da expressão «a mão 
do finado.» Não é preciso tanto: mofina vem do hespanhol mohina 
tristeza, desgosto. Dahi é que passou para a linguagem de imprensa, 
porque o escripto se destina a aborrecer ou amofinar. O pro- 
prio hespanhol possue o verbo equivalente: amobinar = «causar 
mohina é enojo». (Pgs. 182.) 


e 
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Grammaticaes », errava ainda gravemente na collocação dos 
pronomes. Sem embargo, poucos annos depois, enfrentava o 
grande Ruy! 


Acaso sustentaria hoje o sr. J. KR. os innumeros dispara- 
tes da sua grammafica e do seu celebre Diccionario Grammatical, 
já fanfas vezes repudiados ? 


Nada impede, portanto, que eu continue a emendar os 
seus muitos erros de graphia das palavras terminadas em izar. 


V. «No dia em que Osorio censurava CONSTATAR, empregava 
elle proprio, ABORDAR (diz o mestre.) 


Quid inde? Não sou summidade philologica e já muito 
fôra apontar em tal mestraço o mesmo erro praticado por um: 
simples escriptor de dislates e barbaridades; mas o meu gaudio 
é ainda maior e maior o meu tripudio, porque abordar é galli- 
cismo apenas de accepção (a palavra é vernacula) e, como 
tal, não só desculpavel como até perfeitamente justificavel. 


E constafar? Deste monstrengo, a que não se peja de 
andar agarrado um dos maiores genios da philologia brasileira, 
eis o que diz, por nós todos, o incomparavel Ruy Barbosa: 


« Dos MAIS ESCANDALOSOS GALLICISMOS, embarga Figueiredo. 
REPUGNANTISSIMO, qualifica o nosso Castro Lopes. SOBRE DESNE- 
CESSARIO, TENDO EM PORTUGUEZ UNS POUCOS DE SUCCEDANEOS 
VANTAJOSOS, CRASSAMENTE FRANCEZ E DISSONANTE, CONTRA ELLE 
RECLAMAM JUNTAS A VERNACULIDADE E A EUPHONIA. » 


Leu, mestre João? 


u) nem a gancho — Não vem da supposta phrase navegar 
a gancho, que não existe no Brasil. Tem origem muita chula, 


(Pgs. 136 V). 


v) tentativas frustras — E' um pretendido, mas falso lati- 
nismo. No latim já se encontra frostatus. Frustra em latim é adver- 


bio. (Pgs. 186 V.) 


x) Esta phrase quem a não conhece? Além da forçada col 
locação do pronome, que não é brasileira (o Autor bate-se pela 
independencia dos nossos modismos) ha um anão e uma dispen- 
savel redundancia de objecto directo. (Pgs. 168). 


y) E tempo de murici, cada um cuide em sii O Autor vê 
neste proverbio uma procedencia asiatica, por ser murexy o nome 
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Mas veja lá: não vá dizer agora que o Ruy é fambem 
useiro e veseiro em escrever disparates!... Tenha juizo! 


VI. Safira e Salyro. Crifiquei a graphia erronea de 
safira com y, por confusão com salyro, que não é fórma 
latina, mas grega. 

Responde mestre João que a Academia Franceza perfi- 
lhou essa doutrina no seculo XVII, mas que hoje ninguem mais 
a sustenta; que Canini assevera e prova serem as duas 
palavras da mesma origem; e que dizer ser satyra erro gra- 
phico é disparate, colhido em qualquer autor de segunda 
ordem, mais ou menos insignilicante. 

Vejamos o que dizem alguns destes autores de segunda 
ordem, mais ou menos insignilicantes: 


— Bréal (Dict. Etym.) satira, satura. On a aussi écrit salyra 
par confusion avec sSatyrus. 


— Theil (Dict. lat. fr.) Satire des Romains (diferente de 
la satyre des Grees). 


— L. Clédat (Dict. Etym.) Satire, d'ou satirique, latin, sa- 
ira. E noutro logar: Satyre, grec saturon, nom d'un demi-dieu 
aux pied de bouc. 


— Littré (Dict. de la |. fr.) On ne confondra pas orthogra- 
phiquement satire, de satira, et satyre, de saturos, Yun poeme, 
lautre une divinité. 


O mesmo dizem ainda Brachet, Darmesteter, etc.; mas 
todas essas summidades são naturalmente de segunda ordem 
ou mais ou menos insignificantes... O mais nofavel é que já 


antigo do cholera na India. A phrase o que significa é o segninte: 
cada um cuide de colher a maior quantidade para si. Representa 
um grupo de pessoas a colher, de pagode, os pequenos fructos, 
que se escondem nas abundantes folhagens do arbusto. Demais, 
não ha um tempo do cholera, ao passo que ha o do murici. À 
semelhança de nomes é puramente fortuita. (Pgs. 180 V.) 


£) Piloto — Não é o que pisca ou pestaneja de somno, 
senão o que só tem um olho; v. g. Camões. 
zz) «Eis ahi as achegas QUE imaginava eu entregal.as do 


proprio Derby» — Não me parece que esta construcção tenha 
realmente o cunho de verdadeira vernaculidade. Salvo melhor juizo. 
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o nosso Moraes, por 1813, escrevia satira, e modernamente o 
nosso eminente hellenista, sr. B. de Ramiz Galvão, nem inclue 
a palavra safira no seu vocabulario, reconhecendo que ella nada 
deve de sua origem á lingua grega. 


O mais que o sr. J. R. poderia dizer em sua defesa é que 
em lafim se encontra tambem a cacographia safyra, como se 
encontram outras, faes sejam charitas, sepulchrum, posthumus, 
etc. Querer, porém, affirmar que fal modismo graphico é accei- 
tavel hoje em dia, não passa de teimosia ridicula, que nenhum 
conhecedor destes assumptos pode tomar a serio. 


[1 


Até aqui a defesa dos proprios erros. Vejamos agora a 
agoressão pelas costas e as accusações feitas a um folheto de 
pontos de exame, impresso longe das minhas vistas: 


VII — Argue de falsamente alatinadas as graphias appro- 
ximar e acceiter, por elle avidamente trombejadas no meu folheto. 


Vamos por partes: Acceifar é a graphia natural, decor- 
rente de acceptare, já existente em latim, formação de capio, 
como occupare, antecipare etc. Não ha muito o emprego da 
geminação cc era geral. Depois começou a fendencia para a 
simplificação, como se deu em outros casos (apprender, abbre- 
viar). À prova disso é que Ruy Barbosa, que falvez o Sr. J. R. 
poupe á lista dos escripfores de segunda ordem, ou mais ou 
menos insignilicantes, na 1.º publicação da Replica (Vid. pag. 
161), usava a geminação. 


Approximar está no mesmo caso, sendo que a tendencia 
para a simplificação tem encontrado mais resistencia. E ' preciso 
reconhecer uma vez por todas que approximar não é de for- 
mação vernacula, “ mas já existia no latim (Quixerat, Saraiva, 
Theil etc.) Para dar maior solennidade a esta affirmação, diga- 
mos que o novo diccionario efymologico do grande Meyer 
Lubke, o maior dos romanistas dos tempos modernos, con- 
signa APPROXIMARE (n. 558). Si nada disto o convence, releia 
o psalmo 31 e lá o encontrará. 


(1) Como erradamente affirmou, ha tempo, o sr, Mario Barreto, 
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VII — Depois de me arguir o mau emprego do y em al- 
guns nomes proprios (Sydon, Myleto), e outras frioleiras ac- 
centuadamente folas ou ridiculas, dá J. KR. um estupendo e 
colossal beneficio no seguinte trecho, que merece ser apartado 
em separata, impressa a cores e com illuminuras, para ser dis- 
tribuido profusamente no Instituto Historico, na Academia de 
Letras, no Collegio Pedro Il e... no Ministerio da Agri- 


cultura. 


Leiam bem o que escreveu o grande mestre João Ribeiro, 
desviado do assumpto e pretendendo arrasar tambem Aislorica- 
mente o meu pobre trabalho: 


«Nem tão póuco direi dos DISLATES DE HISTORIA DESSE FOLHETO. 
Basta lembrar que colloca entre os historiadores romanos PLINIO O 
ANTIGO, 0 naturalista, que, de facto, escreveu UMA HISTORIA... 
NATURAL; € meite na lista dos pintores FaBIUs PIiCTOR, QUE FOI APE- 
NAS UM ANTIGO ANNALISTA E HISTORIADOR. Mas ERA PICTOR E TALVEZ 
POR ISSO... PINTASSE. » 


Leram bem a tirada? Nella duas suppostas sandices me 
attribue o cathedratico do Collegio Pedro Il e impenifente co- 
piador dos historiadores allemães. Vamos por partes: 


A) Zomba mestre João, entre dois chistes e remoques, da 
rematada ignorancia de que dei prova, collocando entre os his- 
toriadores romanos Dfínio, o Antigo, que era naturalista, e só 
escreveu, de facto, uma historia... nalural. 


Pasme o leitor e ajude-me a enterrar mestre João, lendo 
commigo o Larousse : 


« Pline PAncien (Caius Plinius Secundus)... Composa une 
HisrORIE DES GUERRES DES ROMAINS EN (GERMANIE, EM 920 LIVRES; 


une HiISTORIE DE SON TEMPS, EM 31 LIVRES, enfin | Historie Na- 
turelle. » 


Não chega? 


Abra-se, enfão, o grande Dictionnaire de Biographie et 


d Histoire, de Ch. Dezobry e Th. Bachelet e leia-se: 


« Phine (Caius Plinius Secundus) surnômmé P Ancien, Tl commença 
une HiSTORIE DES GUERRES DES ROMAINS EN GERMANIE, EN 20 LIVRES, 


atm 
á . 
E 
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à laquelle il travailla pendant quatre ans. Tl enttreprit, en 55, une 
Histoire CONTEMPORAKNE, EN 31 LIVRES etc. » 


Não chega ainda ? 


Abra-se o Dictionnaire des E'crivains et des Liftera- 
tures de Frédéric Loliée e leia-se: 


« Dline, [ Ancien. 7] composa un traité sur Part de lancer le javolot 
à cheval, aussi qu'une viE DE PompoNIUs son gêneral et son ami. De 
retour à Rome, il écrivit une HISTORIE EN 20 LIVRES DES GUERRES DE 
LA GERMANIE. Sous Titus il composa L'HISTOIRE DE SON TEMPS, EN 31 
LIVRES, et enfin, | Histoire de la Nature. 


E basta! Ahi ficam enterradas a leviandade e a ignorancia 
de mestre João, com o ridiculo, ainda por cima, de um quinão 


dobrado. 


Vamos á segunda parte do entremez: 


B) Diz mestre João que eu metti na lista dos pintores 
Fabius Dictor, quando este foi apenas um annalista e histo- 


riador. E chasqueia parvoamente, accrescentando: «mas era 
PICTOR E TALVEZ POR ISSO... PINTASSE>. 


Vai ver o leitor de quanta piedade é digna a decrepitude 
de um velho professor, quando de todo perde a cabeça. Abra 
commigo o Larousse, na palavra fome, cap. Deinture: 


«ll faut attendre jusqua Fasius PiCroR, QUI DECORA, EN 304 
LE TEMPLE DU SALUT, POUR TOUVER UN PEINTRE ROMAIN. » 


Não chega? Leia então Dezobry et Bachelet : 


« Fabius Pictor, 1º historien romain. Il devait son surnom à 
un de ses ancetres, qui avait peint le temple de la déesse 
Salus. » 


Não basta ainda ? 


Ponha, então, os oculos, mestre João, e leia o que diz, 
mais explicitamente ainda, o seu ex-collega Mattoso Maia, na 
ultima pagina das Noções de Historia Universal, ao enumerar 
os: mais bellos templos da cidade de Roma: 
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«O da deusa Salus, onde estavam os quadros DO PRIMEIRO PINTOR 
ROMANO FABIO PicTOR. » tb) 


Não saberá medir o Sr. João Ribeiro todo o immenso 
ridiculo que o está cobrindo, a elle, que no seu compendio de 
historia nem cita o nome de Miguel Angelo entre os dos 
grandes artistas do Renascimento ? 


Que dirão os seus alumnos e o publico quando souberem 
ainda, depois dos documentos acima exhibidos que os mais 
crassos erros e dispauterios, não só de doutrina como de 
linguagem, pullulam em cardumes em quasi fodas as paginas 
da sua flistoria Universal —livro que, bem analysado em dois 
ou tres artigos, sepultaria de vez o renome e a reputação peda- 
gogica do seu autor? 


Dara dar idéa de tal monstrengo basta uma pequena amostra 
do panno, transplantando para aqui sómente meia duzia de 
batatas : | ua 


a) «<A irmã de Luiz XI, Anna, casada com sire de Beujeu » etc. 


Ha dois erros nesta unica linha: Anna de Beaujeu (e não 
de Beujeu) nunca foi irmã de Luiz XI, mas filha mais velha 
deste com Carlota de Saboya, e, portanto, irmã de Carlos VIII, 


b) <A guerra das Duas Rosas durou cerca de oitenta annos»( pag. 214). 


E” grandissima tolice: a guerra durou apenas trinta annos 
(de 1455 a 1485). OÚifentá foram os personagens de sangue 
real que nella pereceram. (J. R,. copiou este frecho sem 
attenção, confundindo alhos com bugalhos !) 


c) «Chamado pela rainha Adelaide, viuva DE BERENGARIO, 
Últo desposouw-a. » ( pag. 163), 


Está errado : Adelaide nunca foi viuva de Berengario, 
mas sim de Lothario! 


de) «D'ahialucta contra a simonia, a aspiração do celibato e 
a prohibição da INVESTIDURA LEIGA NOS CARGOS DA IGREJA. NO SYNODO 


(1) Lamentavelmente confunde J. Ribeiro o historiador Fabio 
Pictor, contemporaneo da 2º guerra punica (218-201 A. C.) com o pintor 
Fabio Pictor, que decorou em 304 A, C. o templo da deusa Salus ! 


T. 


La re bd 
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DE LATRÃO O PAPA NICOLAO II, O ULTIMO DOS NOMEADOS POR HENRI- 
QUE III, FEZ PASSAR AS ULTIMAS IDÉAS etc.» (pag. 164.) 


Ha duas folices nestas quatro linhas da Historia: 1.º) 
a questão das investiduras não foi tratada no synodo de 
Latrão, mas no 2.º concílio, em 1074; 2.º) Henrique III, 
morto em 1056, não podia fer nomeado Nicolão Il, que 
foi eleito papa em 1058 (!). Os tres papas nomeados por 
Henrique foram: Clemente Il, Leão IX e Victor II. 


fg) «Os representantes do povo (ierétat) eram de muito 
mais numerosos que os DOIS OUTROS ESTADOS, NOBREZA E CLERO. À 
recusa destes, em minoria, de reunir-se ao terceiro estado, ou de povo, 
pois não queriam a votação por estados » etc. (pag. 306.) 


Não é exacto que os representantes do terceiro estado 
fossem muito mais numerosos que os dos dois outros estados: 
a representação estava equilibrada: de 1196 deputados, 598 
(exactamente a metade) eram do povo. Si a nobreza e o 
clero estavam em minoria era porque muitos dos seus mem- 
bros haviam feito cauas commum com os revolucionarios. 


E tambem tolice dizer que a nobreza e o clero não 


queriam a votação por estados. Era exactamente isto o 


que elles queriam, contra o terceiro estado, que se bafia pela 
votação por cabeça, ou voto pessoal. 


Todas as folices acima, e ainda muitfissimas outras, são 
acompanhadas de innumeros dislates e incorrecções de lin- 
guagem, como: «o periodo das fegendas, a França alliada 
á Baviera fizeram outro tanto, etc. etc. 


E essa Historia Universal, que consagra apenas vinte 
linhas (!!) ao estudo do Renascimento, fonte de toda a 
historia moderna, contem ainda, entre outras, esta batata 
monstro, que os estudantes mais afrazados não seriam capa- 
zes de cultivar: « Não tinha ainda voltado Vasco da Gama quando 
Pedro Alvares Cabral descobriu o Brasil, » 


Voltado para onde? Si o auctor quizer sophismar, 
dizendo que é para a India, e que se refere á segunda 
viagem do almirante, em 1502, a phrase será disparatada, por- 
que estará fora de logar e não terá significação, mettida no 
trecho em que se encontra. Si a volta é para Lisboa, a tolice, 
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é, então, monumental, porque Vasco da (Gama chegou à 
capital portugueza em 29 de Agosto de 1499, e foi elle 
quem indicou Cabral para commandar a segunda expedição. 


Mas... chega! Não é preciso mais para mostrar como 
a ignorancia e a leviandade de um professor despeitado, 
odiento e orgulhoso, podem fazer virar o feifiço contra o 
feiticeiro. 


Deixo-o morto e bem enterrado, a elle que me quiz 
tambem matar, ferindo-me pelas costas. 


(10-11-921). 


A Casualidade do Descobrimento do Brasil 
(Resposta a Pinto da Rocha) 


Í 


Extensa foi a contradicta deste valoroso publicista á ligeira 
apreciação do Registro Literario acerca da inferessanftissima 
these de Dejard de Mendonça —« Da Descoberta do Br asil ( Erros 
e Controversias ).» 

Valeu-se o illustre escriptor de copiosa documentação, 
desenvolvendo a sua replica em longos e repetidos artigos, em 
que patenteou, como sempre, vasta erudição e paciente pes- 
quisa. Não ha, porém, saber humano capaz de transmudar a 
verdade em erro, nem habilidade de argumentação que mascare 
a falsidade do que é erroneo. 


À propria cultura de Pinto da Rocha (posto que he per- 
mittindo dilatar a polemica por questões varias e interessantes, 
que empolgam o leitor e desviam os ataques do antagonista do 
ponto principal) não feria o condão de conseguir provar a exa- 
ctidão do que é falso. 


O uso de faes recursos de diversão revela, quando muito, 

a alta capacidade de um insigne estrategista, mas na discussão 

do merito da causa demonstra apenas a falta de melhores argu- 
mentos. 

- Não me demorarei, portanto, (para não eternizar o debate). 

na confradicta minuciosa de cada uma das novas questões 
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secundarias suscitadas por Pinto da Rocha, na sua interessante 
mas contraproducente defesa da these sustentada, agora, por 
Dejard de Mendonça, reproduzindo as opiniões de outros escri- 
ptfores que pensam que «é preciso ser muito estupido para affirmar 
que a descoberta do Brasil por Cabral foi obra de mero acaso ». 


Limifo-me, pois, a indicar o nenhum valor de faes diver- 
sões para o esclarecimento do ponto principal em debate, 


Assim, pouco adianta apurar si o primeiro defensor da 
these que ultimamente vem conquistando tantos adeptos, foi, 
realmente, brasileiro, ou turco, porfuguez, ou rumeno. À nacio- 
nalidade do aufor da idéa pouco prestigio lhe poderia empres- 
tar, sendo, por isso, preferivel a pesquisa dos titulos que lhe 
pudessem abonar a capacidade de especialista insigne e abali- 
sado; mas a verdade é que, ao menos em fal particular, não 
foram muito felizes as demoradas pesquisas do meu illustre 
antagonista. Com effeito, Joaquim Norberto de Souza e Silva 
não tem, como historiador e como geographo, a necessaria 
autoridade para recommendar a these por elle lançada e que 
envolve questões de fechnica especial, da mais accentuada 
relevancia. 


Não basta ser mero estudioso de questões historicas e 
versado nas noções correntes de geographia descriptiva para 
ter voto decisivo em assumptos em que os factos geographicos 
collidem com outros de maior complexidade. Joaquim Norberto 
foi historiador cujos minguados meritos nunca fizeram calar os 
seus antagonistas, e jamais poderia ser citado como autoridade ' 
para decidir si a corrente sul-equatorial era, ou não, capaz de 
arrastar a frota de Cabral até ás plagas do Brasil. 


À contradicta por mim feita no Regístro de 27 de Outubro 
ultimo ás afirmações de Dejard de Mendonça, de se fazer a 
navegação no seculo XV por processos rigorosos e aperfeiçoados ; de haver 
Vasco da Gama dotado a sciencia nautica de novos conhecimentos; e de 
representar a constellação do Cruzeiro do Sul papel analogo ao da Estrella 
Polar no hemispherio septentrional, para a de terminação da altura do polo 
austral, mereceu de Pinto da Rocha, em seu artigo intitulado 
« Corrigindo enganos» (Jornal do Brasil de 15 de Novem- 
bro) a classificação de « argumento que não chega a fer a 
consistencia de um sorvete. » 


Não percebo (e creio que ninguem conseguirá perceber ). 
qual seja, no caso, a fragilidade do argumento. 
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Dejard de Mendonça apoiava a sua fhese (da intenciona- 
lidade do descobrimento do Brasil por Cabral) no «extraordina- 


rio adiantamento da nautica do seculo XV», opinando que «quem o 
conhecer não poderá concordar com os defensores da casualidade daquella 


descoberta » — taxada pelo mesmo escriptor de «ridicula e insensata 
versão. » | | 


Era, pois, naturalissimo que, combatendo a these susten- 
tada por Dejard de Mendonça, salientasse eu a falsidade das 
premissas em que esse autor pretendera fundamentar a sua 
construcção. | 

O cabimento de uma contradicta que combate a these 
pela contestação das premissas não pode ser posto em duvida, 
e a sua consistencia só deverá ser comparada á do sorvete 
quando á argumentação adduzida para tal fim faltar a força 
immamente da verdade. Pretenderá o meu eminente contra- 
dictor inquinar de tal vicio os argumentos por mim alle- 
gados ? 


Quererá, por ventura, collocar a constellação do Cruzeiro 
do Sul no polo austral, para que alguma das suas estrellas seja 
estrella polar do nosso hemispherio, e assim fenha razão o 
Sr. Dejard de Mendonça, e seja verdadeira a fhese que elle 
sustenta ? 

Terá o meu eminente amigo descoberto, por ventura, qual 
o novo conhecimento com que dotou Vasco da CGiama a scien- 
cia nautica do seu tempo, ou pretenderá mesmo que a navega- 
ção no seculo XV se fazia por processos rigorosos e infalliveis ? 


Dara que o leitor, ainda quando leigo, possa facilmente 
apreciar, neste ponto, a ousadia das affirmações do meu antago- 
nisfa, avaliando, ao mesmo tempo, quão difficil é discutir acerca 
do aspecto verdadeiramente scientifico do problema historico do 


descobrimento do Brasil, assignalarei que o rigor e a precisão: 


attribuidos aos processos scientificos dos navegadores do seculo 
XV, pelos que se esforçam em negar a casualidade do descobri- 
mento de Cabral, chegam ao ponto de ser ainda MAIORES QUE 
O RIGOR E A PRECISÃO ADMITTIDOS PARA OS CALCULOS NAUTICOS 
EFFECTUADOS COM OS RECURSOS DOS INSTRUMENTOS E PROCESSOS 
SCIENTIFICOS DOS NOSSOS DIAS!! ; 

Quem o diz é o proprio Pinto da Rocha, em seu artigo: 
« Corrigindo enganos », quando affirma que «os mantas portu- 
guezes do seculo XV, embora privados ainda dos grandes recursos neces- 
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sarios para o calculo das longitudes, iam sem engano, sem desgarres, de 
Lisboa a Calicut, e caleulavam a latitude do sr com prodigiosa apr 
proximação da arinie mathematica, e com e rini apenas de SE. 
GUNDOS ou de minutos ». 

E deveras inferessanfe essa aproximação de sEGuNDOS 
na determinação da latitude no mar, pelos navegantes do 
seculo XV!! 

Não leve a mal o meu illustre adversario o reparo que sou 
obrigado a fazer neste ponto. Insisto no caso, porque, nem com 
os mais aperfeiçoados instrumentos de reflexão, pode o calculo 
das coordenadas no mar (quer a latitude, quer a longifude) ser 
feito, ainda hoje, com approximação de segundo de arco; 
e a verdade desta affirmação pode ser facilmente assignalada 
por quem quer que se dê ao trabalho de compulsar qualquer 
compendio, ou consultar, a respeito, o mais despretencioso 
e modesto de fodos os profissionaes. 

Não sou eu, só, portanto, quem incide em enganos 
merecedores de correcção. 

Rectificados os que escaparam ao meu distinctissimo e 
erudito impugnador (guandogue bonus...), e antes de me afundar 
nas fossas oceanicas, para d'ahi me entreter com as «correntes 
pelagicas» e o muito; que lhe devemos pelo descobrimento da 
nossa ferra, seja-mé permiftido accentuar que a casualidade 
do facto não se desvaneceria pela simples dissipação das 
nuvens borrascosas que cahiram sobre as nãos do intrepido 
almirante lusitano. 

Drovado que fosse o facto de haver reinado com- 
pleta e inalferavel bonança em todos os dias do cruzeiro da 
frota portugueza, essa circumstancia em nada modificaria as 
condições de casualidade da sua arribada ás costas do Brasil. 
Não obstante a opinião do meu eminente oppositor, a incon-: 
testavel influencia da corrente sul-equatorial bastaria para 
explicar a casualidade daquelle acontecimento, como terei 
occasião de demonstrar, descaroçando o caso por miudo. 


[1 


Por mais que se me afigurasse honrosa e aprazivel a tarefa 
de ferçar armas com fão disfincto e tão fidalgo adversario, 
não pretendia alongar-me demasiado na resposta devida ao 
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Do 


meu genfilissimo amigo e mestre, Dr. Pinto da Rocha. Limita- 
va-se apenas o meu intuito a simples, ligeira e despretenciosa 
replica, de molde a accentuar, principalmente e antes de tudo, 
o alto conceito em que fenho o meu eminente contradictor, 
nesta incruenfa pugna em prol da verdade historica, no caso, 
já muifas vezes debatido, do descobrimento da nossa ferra por 


Dedro Alvares Cabral. 


A isso tãosómente me propunha; mas parece que, hoje 
em dia, fodas as molestias se vão tornando contagiosas, sem 
excepção das que assentam a sua symptomatologia na dilata- 


ção das polemicas, literarias, ou scientificas, em repetidos e 


esfirados artigos de legua e meia. 


Pegou-me, pois, o illustre polemista a sua doença, nesta 
contenda, e eis-me a desenrolar tiras e mais firas até ás fossas 
pelagicas, no estudo superficial e incompleto, mas necessario, 
das correntes oceanicas, que arrastaram a frota do almirante 
lusitano até ás plagas do Novo Mundo. 


Para não alongar ainda mais a já não pequena extensão 
da controversia, deixarei de parte a cogitação da tempestade 
que fez desgarrar a não de Vasco de Athayde, arrastando-a 
«a vér as intimas entranhas do profundo », conforme a ele- 
gante e poetica expressão dos Lusíadas. Posto que não me 
seja licito aftribuir aos resistentes cascos das pesadas nãos 
portuguezas a consistencia de sorvetes, com que poderia, tal- 
vez; explicar o seu inexplicavel desapparecimento em “aguas 
tranquilas e bonançosas, admiftirei, para maior simplicidade, 
que a frota de Cabral não sofireu outras influencias perturba- 
doras de sua derrota, além das correntes oceanicas que as 
arrastaram até às costas do Brasil. 


Esse argúmento das correntes pelagicas não é serodio, 
nem, fampouco, de prestigio já perdido, como pretende fazer 
suppor o meu illustre e formidavel antagonista. 


Os argumentos, como a verdade, não envelhecem, e o 
prestigio desta só fenece entre os que rendem culto á sua anto- 
nyma. O que pode ser considerado cerfo não passa a ser 
inexacto, pela simples influencia da moda, no decorrer dos 
annos, ou dos seculos; e quem reconhece isso tudo, ainda 
com relação ao argumento das correntes pelagicas, invocado 
desde longa data em favor da these da casualidade do desco- 
brimento do Brasil, é o proprio Pinto da Rocha, que, na mesma 
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columna onde lhe negou o prestigio (pelo envelhecimento) extra- 
nha, com inexplicavel incoherencia, haver-me eu soccorrido do 
argumento baseado na tempestade que tragou a não de Vasco 
de Athayde, quando dispunha « desse outro, fornecido pelo 
exeme scientilico das correntes marifimas, cuja influencia é 
constante, é permanente, é secularmente observada. » 


E este, sem duvida, o ponfo mais importante da penden- 
cia travada em forno do empolgante assumpto que dividiu pro- 
fundamenfe as nossas opiniões, sem que conseguisse diminuir, 
nem de leve, a cordialidade de attitude dos dous antagonistas. 
Entro, pois, sem a menor sombra de hesitação, na replica aos 
inconsistenfes conceifos com que pretendeu Pinto da Rocha 
refutar o principal argumento por mim adduzido. 


O momento é um fanto critico, e é nelle que pretendo 
hoje marcar o primeiro goa! na lucta contra o meu eminente, 
mas distrahido adversario. 


Não preciso despender, no caso, grande somma de fraba- 
lho, porque as primeiras palavras do meu illustre refutador, 
para conseguir aquelle desideratum, fazem ruir por terra todo 
o castello de cartas da sua fragillissima argumentação. 


E' facil mostral-o; basta, para tanto, reproduzir um peque- 
no trecho de artigo em que, textualmente e sem alteração de 
“uma virgula, diz Pinto da Rocha o seguinte : 


« Qualquer carta do Almirantado Britanico mostrará, mesmo a 
leigo e rethorico da minha laia, que a grande corrente pelagica se en 
curva, passado o Equador, e prosegue em direcção à costa brasileira da 
qual se abproxima por sº de latitude Sul. Ora, Cabral arribou segundo 
a carta do Physico Mor, Mestre Johan, por cerca de 17º de latitude Sul; 
a diferença é de 12º, nada menos. 

E” indiscutível que, até pouco aquem do Equador, a armada de 
Pedr' Alvares foi auxiliada na sua marcha pelo grande circuito pelagico, 
mas é absolutamente inadmissivel a hypothese de que a corrente o hou- 
vesse levado a Porto Seguro; levaloia a sº Sul, mas não a 17º Sul 
da costa brasileira ; arrastal.o-ia, quando muito, às immediações do cabo 
São Rogue, nunca, porem, a Porto Seguro, que está a 216 leguas por. 
tuguezas distante da região desse cabo. » 


Leram? Ainda bem! 


Ainda bem, porque é com as proprias palavras do meu 
contradictor que se lhe hade responder de maneira peremptoria 
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e cabal, invalidando por completo o principal esteio da sua | 


contradicta. 


Vamos, pois, directamente ao seu calcanhar de Achilles, 
pois só assim poderei eu fazer de Páris nesta pendencia. 


À ultima parte da citação das palavras de Pinto da Rocha 
(a em que confessa ser indiscutive! que até pouco aquem do 
Equador a armada de Dedr Alvares foi auxiliada na sua 
marcha pelo grande circuito pelagico) mostra bem claramente 
que elle só nega o valor do argumento por mim adduzido, por- 
que julga que a CORRENTE SUL-EQUATORIAL, DEPOIS DE SE BIFUR- 
CAR A CERCA DE 50º DE LONGITUDE OESTE DO MERIDIANO DE PARIS, 
SO TEM O SEU RAMO MERIDIONAL DIRIGIDO ATÉ A LATITUDE DE 
CINCO GRÃOS SUL, NA COSTA BRASILEIRA |! 


Não repare nem leve a mal o meu douto e querido amigo 
o facto de haver eu collocado dous pontos de admiração no 
final do periodo acima citado. E que, realmente, bem caberia, 
neste caso, áquella expressiva notação synfactica, a apropriada 
designação que lhe dava um dos meus primeiros mestres: a de 
ponto de espantação. 


Foi, com effeito, de verdadeiro espanfo a impressão que 
recebi, ao vêr estampada em letra de fôrma e (com o presíigio 
do nome illustre de Pinto da Rocha ) attribuida à responsabili- 
dade scienfifica do Almirantado Britanico a heresia geogra- 
phica que naquella affirmação se contem e que muitos estudan- 
tes do Collegio Pedro 2.º, ou, pelo menos, algumas alumnas 
da Escola Normal, seriam capazes de refutar. 


Com effeito, o ramo meridional da corrente suequatorial 
não vai sómente até a latifude de cinco gráos, sul, na costa 
brasileira, como erradamente affirmou o meu illustrado contra- 
dictor; ella percorre tona A COSTA BRASILEIRA, DESDE AS VISI- 
NHANÇAS DO CABO SÃO ROQUE ATÉ O EXTREMO SUL, recebendo, por isso, 
a denominação de CORRENTE DO BRASIL; e vai até encontrar a corrente 
das ilhas Falkland, ENTRE OS PARALLELOS DE 30º E 40º DE LATITUDE 
SUL !| 

Eis o que de ser verificado em qualquer bom compendio 
de Geographia, como, por exemplo, o de Novaes, no al se 
lê a paginas 96, in fine: 


« Taes são as correntes do Atlantico boreal. Observa-se a mesma 
disposição, com menor regularidade e intensidade, no Atlantico austral, 


ia 
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Alem da contra-corrente, chamada corrente de Guiné, acha-se a corrente 
equatorial, que se dirige para oeste e VEM LAMBER A PONTA MERIDIONAL 
DA AMERICA. Porem o mais importante ramo se dirige para o norte, 
para o mar das Antilhas, onde vem augmentar a importancia do Gulf. 
Stream. O ramo sul toma o nome de CORRENTE DO BRASIL. À PARTIR DO 
ESTUARIO DO PRATA, à CORRENTE DEIXA As Costas; ella é impellida para 
leste pelas aguas frias vindas do Oceano Antarctico e que se chamam CoR- 
RENTE DAS FALKLANDS; atravessa o Allantico e vai ter ao Cabo da 
Bôa Esperança. » 


Na Terre Ilustrée, 7ême édition, de 1907 (creio que o 
tempo não haverá tirado tambem o prestigio destas noções 
elementares acerca das grandes correntes oceanicas) encontrará 
o leitor, a paginas 52, in fine: 


« Dans VAtlantique, le grand courant equatorial d'eau chaude 
(30º), qui va de PE. À PO RENCONTRANT LES CÓTES DU BRÉSIL, se 
divise en deux branches principales, dont LUNE RETOURNE PAR LE 5. 
ET LE VEKS LE CAP DE BONNE-ÊESPERANCE. » 


Em bons compendios de Geographia poder-se-á igual- 
mente encontrar o valor por mim atftribuido á velocidade da 
corrente sul equatorial — entre 15 e 25 milhas por dia. 


E eis ahi os recursos de que se valeu o destemido publi- 
cista para contestar o indestructivel argumento da influencia da 
corrente sul-equatorial na arribada de Cabral ás costas do 
Brasil: nada menos do que reduzir a velocidade daquella cor- 
rente (desprezando ainda a influencia dos ventos ) e, como si 
isso não fosse bastante, fazel-a estacar no parallelo de cinco 
grãos de latitude sul, da mesma maneira por que conseguiu 
Josué fazer parar o sol!... 


Pelo exposto verificará facilmente o leitor a qual de nós 
dous pertencem os argumentos que têm a consisfencia de um 
sorvete... 


Mas... o que ahi está não é ainda tudo o que tenho 
para dizer acerca das correntes pelagicas. 


Pinto da Rocha pegou-me bem pegada a sua molestia... 


HI 


Termino hoje, com este terceiro e rapido artigo, a resposta 
que, por muita deferencia pessoal ao dr. Pinto da Rocha, 
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entendi de dar á impugnação por elle feita ás razões com que 


defendi, ha tempo, em artigo de critica à monographia de 
Dejard de Mendonça, a these da casualidade do descobrimento 
do Brasil por Pedro Alvares Cabral, these abraçada e susten- 
tada, desde longa data, por todos os historiadores brasileiros 
de certa responsabilidade. 


Ao concluir o artigo de 19 do corrente, deixei assignalado 
que o meu illustre contradictor, para impugnar a minha argu- 
mentação acerca da influencia exercida pela corrente sul- 
equatorial na-arribada do almirante lusitano ás costas do 
Brasil, fôra obrigado a escrever que aquella corrente só 
poderia, quando muito, arrastar as nãos portuguezas alé as 
vizinhanças do cabo de S. Roque, como si a corrente brasi- 
leira estacasse aos cinco grãos de latifude Sul e não descesse 
até os parallelos comprehendidos entre 30 e 40 grãos da 
mesma latitude, depois de percorrer a costa meridional do 
continente americano afé encontrar a corrente das ilhas 


Falkland. 


Devo hoje accrescentar que o meu eminente antagonista 
deteve a corrente sul-equatorial aos cinco grãos de latitude sul 
porque parece ignorar que aquella corrente, ao chegar á altura 
do cabo de 5. Roque, se bifurca em dous ramos: um, que segue o 
rumo de noroeste até o mar das Antilhas; e outro, que se dirige para 
sueste, correndo ao longo das costas brasileiras — razão pela qual toma o 
nome de CORRENTE DO BRASIL, 


Isso, que ahi deixo affirmado, póde ser facilmente verificado 
diante do seguinte topico do artigo a que deu Pinto da Rocha 
a denominação de correntes pelagicas, publicando-o no Jornal 
do Brasil de 22 de novembro ultimo: 


«Não é mysterio para ninguem que, entre o archipelago de Cabo Verde e 
a costa nordeste do Brasil, corre um circuito pelagico que parte daquelas 
ilhas (?) no sentido approximado de sudoeste (P) até 10º de latitude norte, 
começando depois a curvar-se para oeste e fixando-se sensivelmente nessa 
orientação, a partir do 5º. No Equador continua com o mesmo rumo 
occidental até quasi 100 kilometros do continente e depois ronda paar 
noroeste seguindo para a costa.» 


O trecho acima transcripto explica bem claramente a razão 
pela qual incidiu o dr. Pinfo da Rocha no erro em que se 
apoiou para. firmar a sua contestação. Com efeito, facil é negar 


a 
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a influencia do. ramo meridional da corrente sul-equaforial na 
arribada de Cabral ás costas brasileiras (ramo que iem o nome 
de corRENTE DO BrastL), quando se chega a ponto de desco- 
nhecer essa propria corrente do Brasil!!! 


Igualmente difficil é perceber bem a verdadeira influencia 
da corrente sul-equatorial no descobrimento da nossa ferra pela 
frota de Pedro Alvares, quando erradamente se admitte que 
aquella corrente parte das ilhas de Cabo Verde no sentido de 
sudoeste !! 


Não são, porém, esses reparos (sulficientes, aliás, para 
derrocar por completo toda a replica do meu distincto amigo 
Pinto da Rocha) os unicos que podem ser articulados contra a 
argumentação do sempre correcto e ardoroso polemista. 


O mais serio dos que restam é o referente ao modo de 
acção das correntes maritimas no arrastamento das embarcações 
a ellas sujeitas, e ao papel que Pinto da Rocha aftribue ás 
bussolas para a verificação do effeito das correntes. 


Eis o que diz elle na primeira das tres perguntas que me 
dirigiu, em seu artigo intitulado correntes pelagicas: 


«1.º Se a armada não era composta de 12 madeiras inertes, de 12 
moluscos, de 12 mães d'agua que fluctuavam à mercé das vagas e das cor- 
rentes; se a armada tinha bussolas em todas as suas quilhas, não parece 
que os seus pilotos teriam verificado a mudança de rumo, tão accentuado 
para Occidente, como que anciosas as ndos para abicarem à praia?» 


E patente e manifesto o equivoco em que labora o 


* brilhante espirito de Pinto da Rocha. As correntes pelagicas 


não determinam, como se afigura ao meu illustre antagonista, 
mudanças de rumo das embarcações; as correntes arrastam 
as nãos parallelamente a si mesmas, em um movimento de 
translação ; ao passo que as mudanças de rumo importam em 
movimentos de rotação. 


As bussolas, meu caro Pinfo da Rocha, não assignalam 
os movimentos de translação, em arrastamento, determinados 
pela acção-dos ventos ou das correntes pelagicas; as bussolas 
só accusam movimentos de rotação, mudanças de rumo. 


Eis porque de nada servem ellas para a pesquisa de uma 
influencia de corrente pelagica ; e isso, que fica dito, é posifiva- 
mente sabido de qualquer embarcadiço, de todos os homens do 
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mar, não excluidos do numero os proprios cafraeiros que 
navegam diariamente nas aguas da Guanabara, e ainda os 
simples amadores em exercicio de desporto nautico. 


Em conclusão : 


Para negar a casualidade da arribada de Pedro Alvares 
Cabral ás costas do Brasil por influencia da corrente sul- 
equatorial, foi mister alterar a verdade dos factos geographicos, 
“abolindo do mappa a corrente do Brasil, diminuindo-lhe a 
velocidade, e, como si fanfo não fosse bastante, modificou-se 
ainda a mechanica, transformando-se os movimentos de frans- 
lação em arrasfamento em movimentos de rotação, para que 
a influencia das correntes pelagicas pudesse ser apreciada pela 
bussola !! 


E é a esse amontoado de allegações e fantasias, que não 
chegam a ter, siquer, a consistencia de meio sorvete, que se dá 
o titulo de argumentação scientifica, pretendendo com elle 
provar a infencionalidade do descobrimento do Brasil pelo 
almirante portuguez que o acaso arrojou ás praias da Bahia, 
aos 22 de abril do anno da graça de 1500! 


Os artigos de Pinfo da Rocha acerca da Escola de Sagres 
já não se enfendem commigo: não fui eu, com efeito, (nem 
podia ser...) quem negou, ou poz em duvida, a existencia da 
bella instituição fundada pelo principe D. Henrique. 


Tenho até, como Brasileiro, motivo de justo orgulho em 
reconhecer e affirmar a nossa filiação e descendencia maritima 
dos bravos pilotos daquella escola: 


Quando D. João VI veio de Portugal, trouxe comsigo a 
Academia de Marinha de Lisboa, com todo o seu corpo 
docente e o discente, constituido este pela Real Companhia de 


Guardas-Marinha. 


A Academia de Marinha de Lisboa de 1807 era a 
continuação da Escola de Sagres. À nossa actual Escola Naval 
é, por sua vez, um dos dous ramos em que aquella se desdo- 
brou, sendo, portanto, uma das duas legitimas herdeiras das 
tradições maritimas de Sagres. 
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Nada mais tendo a responder, ponho aqui ponto final a 
esta agradavel pendencia com o meu querido e gentilissimo 
amigo, dr. Pinto da Rocha. 


P. S. — Tendo concluido a resposta que, com algum 
esforço e sacrificio, consegui dar ao dr. Pinto da Rocha, pre- 
tendia considerar definitivamente terminada a minha farefa. Este 
post-scriptum, porém, contraria tal proposito, e isso porque o 
meu querido confrade está caçoando, ou (como se diz em lin- 
guagem authenticamente lusitana) está a mangar commigo e 
com os leitores. 


Basta ver o que estampou elle em quasi uma columna do 
Jornal do Brasil, para derruir uma das minhas mais irrefuta- 
veis allegações. 


E' o proprio Pinto da Rocha quem franscreve preliminar- 
mente um frecho de artigo meu reproduzindo-o com a maxima 
fidelidade nas seguintes linhas fextuaes :— «E deveras interessante 
essa abproximação de SEGUNDOS na determinação da latitude NO MAR, 
pelos navegantes do seculo XV. Não leve a mal o meu illustre adversario 
o reparo que sou obrigado a fazer neste ponto. Insisto no caso, porque, nem 
com os mais aperfeiçoados inslrumenios de reflexão, póde o calculo das 
coordenadas NO MAR (quer a latitude, quer a longitude) ser feito, AINDA 
HOJE, com a approximação de SEGUNDOS DE ARCO, etc.» 


Sabem como destruiu Pinto da Rocha esta indestructivel 
affirmação? Do seguinte modo: affirmando que «mestre Joban 
e os pilotos do capitão-mór e de Sancho de Tovar fixaram em 17 grãos a 
latitude de Porto Seguro, que está a 16º e 17” segundo Salvador Pires, a 
16º 1/2 segundo Beaurepaire Rohan, e a 16º,40º segundo Varnhagen; 
e concluindo triumphante: «Portanto, como eu affirmei, o erro foi 
apenas de MINUTOS; portanto, cu tenho razão; portanto, você não a tem; 
portanto, em acertei; portanto, parece-me, o engano foi seu», 


Leram? Parece tudo pilheria, mas não é. 


Antes do mais, convem notar que, enfre a opinião de 
Salvador Pires, que colloca Porto Seguro a 16º,17º (e segun- 
do a qual o erro de mestre Johan e seus companheiros feria 
sido de quarenta e tres minufos ou quasi um grão) e a de 
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Varnhagen, que a colloca a 16º,40º, preferiu Pinto da Rocha 
a segunda ( desprezando o meio termo da de B. Rohan, que a 
colloca a 16º,30.) Escolheu assim, sem cerimonia, a mais 
favoravel dentre fres opiniões divergentes, para chegar á con- 
“clusão de que o erro foi apenas de vinfe minvTOos! 


Ora, demos que assim seja; acceifemos como certo e ver- 
dadeiro o calculo de Varnhagen. .. 


Por elle assevera o meu contradicfor que o erro foi ape- 
nas de vinfe MINUTOS. 


Mas quem falou em minutos? No trecho do meu artigo, 


reproduzido pelo proprio Pinto da Rocha, eu só falei em 
SEGUNDOS |! | 


A differença de vinte minutos é já um erro grosseiro, e só 
serve para confirmar cabalmente a minha affirmação; mas a 
verdade é que o equivoco do meu illustre contradictor é ainda 
muito maior do que realmente parece. | 


Pinto da Rocha adoptou (seguramente de boa fé) o cal- 
culo decorrente de um erro de Varnhagen, já hoje definitiva- 
mente refugado por fodos os historiadores (Veja a obra de 
Raphael Galanti, tomo 1.º, pags. 38), pois, como é sabido, 
Eralnmente colocou. é iuste ditados 
frota de Cabral no ponto em que foi construida a cidade de 
Dorto Seguro, quando o logar verdadeiro ( segundo as indica- 
ções de Caminha, Gandavo, Anchieta, Gabriel Soares, Fernão 
Cardim e Manoel Pimentel, em 1500, 1576, 1584, 1585, 1587 
e 1762) é a enseada da Coróôa Vermelha ou porto de Santa 
Cruz ou Bahia Cabralia, que fica mais quatro leguas ao 
norte, isto é, à DOZE MINUTOS MENOS QUE Os 16º,40' DE VAR- 
NHAGEN, OU Seja NA LATITUDE DE 16º,28. 


Mas ainda não é tudo: Varnhagen errou tambem, por 
dez minutos, na latitude de Porto Seguro, e o proprio Pinto 
da Rocha confessa que « Porto Seguro está nos mappas mais 
modernos a 16º,30 », d'onde mathematicamente se conclue que 
o erro do mestre Johan foi, na hypothese mais favoravel, de 
TRINTA E DOUS MINUTOS, €, segundo os mappas mais moder- 
nos, de QUARENTA E DOUS MINUTOS, resultando dahi, para o 
ancoradouro de Cabral, a latitude de 16º,18' 


A differença é, pois, na primeira hypothese, de mais DE 
MRIO GRÃO; na segunda, de CERCA DE UM GRÃO | 
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Portanto, a latitude achada por mestre Johan não prova, absolu- 
tamente, que as coordenadas NO MAR pudessem ser -determinadas com a 
approximação de SEGUNDOS DE ARCO; portanto, eu tenho razão e Pinto 
da Rocha não a tem ; portanto, eu acertei ; portauto, o engano é delle, e 
ndo meu. 


P. S. n.º 2-— Na resposta (sem intuito de polemica) 
por mim dada, por mero espirito de cortezia, ao sr. dr. 
Pinto da Rocha, refer-me á sua affirmação de que no 
seculo XV a determinação das latitudes e longitudes se fazia 
com pequenos erros de segundos ou minutos. 


Confestei a parte relafiva aos segundos, e só aos 
segundos, nas seguintes palavras fextuaes : 


«E deveras interessante essa approximação de SEGUNDOS na 
determinação da latitude no MAR pelos navegantes do seculo XV. Nem 
com os mais aperfeiçoados instrumentos de reflexão pode o calculo das 
coordenadas no MAR (quer a latitude, quer a longitude) ser feito, 
AINDA HOJE, com a abproximação de SEGUNDOS DE ARCO. » 


Isto, que aqui se lê, é o que está com fodas as 
letras e os mesmos gryphos no meu Registro de 14 de 
fevereiro. 


De tudo se vê que eu não contestei os erros de mi- 
nutos, por serem já em muito consideraveis: o que contes- 
tei com fodas as forças foram os de segundos, que seriam, 
realmente, insignificantes, e comprovariam, com efeito, o pre- 
tendido rigor mathemafico na determinação das coordenadas 
geographicas. 

Dara illustrar, porem, a sua dupla e temeraria afirmação 
(apenas contestada em uma das partes) deu o dr. Pinto da 
Rocha um exemplo, e este infelicissimo, porque delle se 
colhe que o erro de mestre Johan foi de quarenta e dous 
minutos — erro grosseirissimo e equivalente a mais de dous 
terços de grão. 


O exemplo era, pois duplamente erroneo e contra- 
producentfe: mas, como affirmasse eu (ainda com grande 
transigencia com relação á oufra parte) que ficava de pé a 
minha contestação referente aos SEGUNDOS, e accrescentasse 
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que não falei em minvros, saltou-me pela frente o meu anta- 
gonista e exclamou, pouco mais ou menos nestes termos: 


— «Falei eu, e você torceu o meu pensamento, porque eu disse 
SEGUNDOS OU MINUTOS, » 


Estava eu já edificado com este modo de argumentar, 
quando, ao tornar ao inicio do artigo, pelo qual passara 
inadvertidamente, cahi das nuvens, ao ler a seguinte refe 
rencia a uma phrase em que dissera eu, com bonhomia, q 
o dr. Pinto da Rocha parecia que estava à MANGAR coih- 
migo e com os leitores :«-—Eu não seria e não sou capaz de traker 
para uma discussão desta ordem, com um amigo distinctissimo, qual. 
quer phrase de sentido equivoco e, muito menos, obsceno, como idica 
o verbo de origem chulissima que você foi buscar ao calão, e não 
à linguagem authenticamente lusitana, para explicar o men/ pen- 
samento. » | / 

- 


Ao ler isto, confesso que fiquei atordoado e PHÉguei a 
pensar que o dr. Pinto da Rocha havia enlouquecido. / 


Atirei-me a todos os diccionarios, a procurar/o verbo 
que innumeras vezes fenho encontrado em optimos prosadores 
portuguezes. . . Nenhum affirmava o sentido obsceno; todos 
lhe davam a significação escorreita de zombar, mofar, e o de 
Caldas Aulete até illustrava aquellas acepções com um exemplo 
do eleganfissimo Rebello da Silva: «Estás mangando, sobrinho» ? 


Como, pois, não pertence o verbo á linguagem authen- 
ficamente lusitana? onde o sentido obsceno? 


Sahi para a rua, a consultar quantos philologos e 
sabedores da lingua encontrava, e nenhum me sabia dar a 
decifração do enigma. Deu-m'a, afinal, um illustre poeta, 


com a affirmação de que «souberá pelo seu chacareiro que, 
«realmente, o verbo mangar é empregado com certo sentido pejorativo 
e até indecente pelos fadistas de Portugal.» (11!) 


Mas... que tenho eu com isso? Nunca fui a Portu- 
gal, não conheço Lisboa, não frequentei jamais os botequins 
da Alfama e da Mouraria, onde taes bellezas se dizem. Vivo 
no Brasil, escrevo a lingua que aqui se fala, e prefiro sempre 
os fermos que trazem a chancella dos melhores escriptores 
portuguezes. Nesse numero está a mangar, que tem as de 


Rebello da Silva e Camillo Castello Branco. 
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Além do mais, ainda que eu conhecesse a deturpação 
popular do sentido da palavra, ninguem, de bôa fé, poderia 
duvidar, siguer, do legitimo emprego que della fiz. Basta ler o 
que escrevi: — « O meu querido confrade está caçoANDO, OU 
(como se diz em linguagem aufhenticamente lusitana ) está a 
MANGAR COommigo e com Os leitores. » 


Não empreguei ahi o verbo margar como perfeito syno- 
nimo de caçoar, usando até este equivalente ? 


E' fóra de duvida; mas o dr. Pinto da Rocha, (que pro- 
vavelmente, por ignorar tambem a origem chulissima de outra 
corruptela popular, diz em todos os seus artigos, que me está 

ando injecções), usa de um processo até então nunca visto, 
nem presenfido, e procura (é incrivel) aftribuir á minha phrase 
uma infenção de torpeza que ella em nenhuma das duas 
hypotheses poderia jamais encerrar, chegando assim ao 
monumental disparate de não admiftir que em outros paizes 
se fale, por exemplo, em certa fructa, pela simples razão de 
que no Brasil, por deturpação operada pela gyria, não se 
pode empregar o nome da mesma precedido do verbo dar. 


A attitude do dr. Pinto da Rocha teve, porem, a sua 
utilidade, porque me serviu de lição e deu-me ensejo para 
reflectir assim: 


— «Si este, que usa luvas de tres botões, e que se diz meu 
amigo, recorre a taes expedientes e ousa calumniar-me de tal maneira, 
que não farão os outros, de cuja penna vesumbram contra mim a 
espuma do odio e a baba do despeito ?» 


E decidi não voltar mais ao assumpto. 


À Data do Descobrimento 


Deu-me o sr. dr. Jonathas Serrano a honra de uma 
resposta á impugnação por mim feita, ha dias, á extravagante e 
injustificavel idéa da mudança da data do descobrimento do 
Brasil para 1.º de maio. O 


Não me pareceu a resposta á altura dos creditos do 
abalisado professor, que nada conseguiu destruir de quanto 
alleguei contra a sua proposta. Limifo-me, por isso, aos seguintes 
ligeirissimos reparos : 


a) Não é verdade que eu me houvesse cingido a rebater 
a razão da primeira missa, desprezando os outros motivos 
allegados pelo dr. Serrano para justificar a sua preferencia. 
Pelo contrario: rebati a razão de ser o 1.º de maio a data da 
posse, e bem assim a da fal data sociologica em inadmissivel 
e injusfificavel confronto com a da independencia, evidenciando 
ainda a falta de logica e de sinceridade de quem allega, para 
tornar duvidosa a data do descobrimento, o facto das visitas 


(1) Sempre que se cogita de.corrigir o erro official da data do 
descobrimento do Brasil, mudando-a de 3 de maio para 22 de abril, 
assanham-se os escriptores catholicos e procuram estabelecer nova 
confusão, pretendendo que a data preferida seja a de 1.º de maio, 207 ter 
sido nella resada a primeira missa no Brasil (!!) Afinam todos pelo diapasão 
de um professor ultramontano, que, ainda em compendio recentemente 
publicado, escreveu : 


« Não resta duvida alguma que Cabral avistou as terras do Brasil 
na manhan de 22 de abril de 1500, daptisando-as, então, com o nome de 
monte Paschoal; mas como a posse solemne e juridica do Brasil, con- 
soante a opinião que esposo, se verificou no dia 1.º de maio de 1500, 
quando se celebrou a segunda missa em terra brasileira, diante da cruz 
de madeira brasileira, com a assistencia de Cabral, tropas e indios, 
penso que o 1.º de maio deve ser commemorado como a data em que o 
Brasil ficou, definitivamente incorporado a Portugal. 4 data de 3 de maio 
“é arbitraria, etc.» 


O dr. Jonathas Serrano é da mesma opinião; quer o 1.º de maio, dor 
causa da missa (principalmente por isso) e mais por ser essa uma data 
sociologica e ter sido tambem nella gue se verificou a posse !! 


Ninguem lhes perguntou por isso, mas é o meio que encontram para 
baralhar e confundir os factos. 


OSORIO DUQUE-ESTRADA 211 


de Pinzon e outros navegadores, quando anfes acceitou tudo, 
inclusive a missa e o proprio descobrimento pelos Portuguezes, 
de accôrdo com a carta de Caminha. 


b) Relutando a insustentavel affirmação de que a indepen- 
dencia do Brasil pudesse fer como data commemorativa a de 9 
de janeiro (dia do Fico), em vez de 7 de setembro, disse eu 
que só nesta ultima é que se a/liou pela primeira vez a 
independencia á separação, pelo facto de haver D. Dedro 
arrancado do braço a divisa porlugueza, substiluindo-a 
pelas córes nacionaes verde e amarela. Isto é irrespondivel, 
mas, como declarei que tal affirmação já se encontra na minha 
Flistoria do Brasil, diz o dr. Serrano que usei de «um argu- 
mento ad hominem às avessas, citando o meu proprio compendio em favor 
dê minha propria opinião ». 


De duas uma: ou eu não sei o que é argumento ad 
hominem, ou o dr. Serrano foi de uma infelicidade pasmosa 
dando fal denominação ao meu legitimo e naturalissimo 
recurso. 


O que S. S.º devia ter feito era negar o facto e destruir o 
argumento, e não condemnal-o e achal-o illegifimo, só porque 
elle se acha na minha flisioria, reproduzindo um episodio 
narrado por quasi fodos os aulores e jamais contestado por 
quem quer que seja. 


Isso, assim, como está articulado, si não é pilheria, é, 
com certeza, inspiração da logica de seminario. 


c) Nas minhas Noções de Historia do Brasil, publicadas 
desde 1918, lê-se, a paginas 68, a seguinte nota: 


« Está, pois, errado o tifulo do famoso quadro de V. Meirelles, 
que representa a segunda, e não a primeira missa no Brasil. » 


Na minha Historia do Brasil, a paginas 37, lê-se a 
mesmissima cousa. 


Redigindo, porém, ás pressas e em cima da perna, o meu 
artigo de impugnação, ha dias publicado, referi-me inadvertida- 
mente ao equivoco de Dedro Americo. Era, evidentemente, 
uma nequice, um lapso, fão insignificante como o que resulfaria 
de affirmar alguem que a egreja de Nossa Senhora do Parto 
é na rua Chile e não na de S. José. 
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O dr. Serrano tomou, porém, a cousa a peito e gastou 
espaço e papel com transcripções, allegando, como fecho de 
ouro, que qualquer estudantfezinho sabe que o quadro é de 
Victor Meirelles. 


Que lhe aproveite, para todos os efleitos, essa extraordi- 
naria mostra de erudição. 


O que o illustre professor não conseguirá jámais destruir 
é, entre oufras cousas, a allegação final do meu artigo, a que 
S. S.* muito de industria não fez referencia: a do ridiculo a que 
seria arrastado o Congresso, st, baseado na carta de Caminha, decretasse 
que o dia 1.º de maio foi o do descobrimento, quando a mesma carta 
declara que naquelia data ja estavam os Portuguezes cançados de perma- 
mecer no Brasil, tanto que logo no dia immediato partiram para a 
India. 

E mais: os Portuguezes descobrindo o Brasil depois de haverem 
celebrado nelle duas missas, e de terem praticado, durante dez dias, tudo 
aquillo a que se refere a carta do escrivão ! (1) 


À Lingua Portugueza no Brasil 


Publicou o sr. dr. Solidonio Leite, pelas columnas do 
Jornal do Commercio, um artigo intitulado «À Lingua Portu- 
gueza no Brasil» (o mesmo titulo do seu livro ultimamente crifi- 
cado neste Registro, e ao qual não recusei os calorosos enco- 
mios, de que é, realmente, merecedor. ) 


(1) Eis, segundo a carta de Caminha, como os Portuguezes distri- 
buiram o tempo durante a estadia no Brasil: a 22 de abril (quarta-feira) 
descobriram a nova terra e chegaram a dez leguas da praia; a 23 (quinta) 
chegaram perto da praia e travaram as primeiras relações com os indigenas; 
a 24 (sexta) fundearam os primeiros navios na bahia de Porto Seguro; a 
25 (sabbado) entrou na mesma bahia o resto da esquadra; a 26 (domingo) 
foi celebrada a primeira missa; a 27 e 28 (2.º e 3.2) sahiram alguns a fazer 
aguada e em procura de lenha; a 29 (quarta) baldearam os mantimentos ; 
a 30 (5.º) buscaram mais agua e lenha; a 1.º de maio tomaram posse da 
terra, erguendo a cruz e celebrando a segunda missa. No dia 2 (sabbado) 
seguiram para a India. 
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O Autor não se conformou com alguns dos meus repa- 
ros, e procurou justificar-se, para que nenhuma restricção possa 
soffrer'o seu valioso trabalho. 


Não tenho o habito de replicar, em taes casos, porque 
esta secção é de critica, e não de polemica. Abro, porém, exce- 
pção, pelo muito que me merece a pessõa do Autor e em 
altenção á maneira cortez e gentilissima por que apresentou as 
suas objecções. 


Vejamos, pois, em que consistem estas. 


1.º) Insiste S. Sº em chamar assimilação a um caso de 
simples quéda : famem por fambem. Apoia-se em J. J. Nunes, 
autoridade que reconheço em assumptos de phonetica portu- 
gueza, mas cuja nomenclatura não pode ir de encontro aos 
principios de phonetica geral. 


Quéda não é assimilação. ludo se reduz, é certo, a 
simples questão de nome: mas o que ninguem poderá negar é 
que assimilação (a propria palavra o indica na sua estructura ) 
é a reducção a valores semelhantes, dos quaes um ás vezes 
cae, como no caso de omilfir (obmittere). Veja o ilustre pro- 
fessor que o m de tambem é mero elemento de nasalização, 
e não alterante consonantal, como o b de omitfere. Ergo: all 
quéda; aqui assimilação. 

Para ver-se a despreoccupação com que J. J. Nunes 
tratou o assumpto, basta a sua asserção de que o povo não 
desconhece a assimilação... Como si os pobres filhos do 
povo soubessem que bicho é esse! 


2.º) O diminuitivo de qualilicalivos. Não contestei que 
se dê a flexão diminufiva a certos adjectivos na linguagem 
familiar. O que confestei e contestarei sempre é que essa flexão 
seja grammatfical. Por outras palavras: não devia o Autor 
alludir a sulixos diminutivos de qualificativos, porque faes 
sufixos não existem para esta categoria. O que ha são qualifi- 
cativos que na linguagem familiar tomam formas diminutivas, 
por analogia. Tal facto, porém, não consfitue uma tendencia 
pronunciada, e a prova é que não entrou ainda para o ensino 
da lingua. 


A esse proposito ha novas observações suggeridas pela 
resposta do sr. dr. Solidonio : 
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Dequenino não está no caso de bonitinho e quejandos. 
O exemplo esfarrapadinho, de frei Luiz de Souza, não apro- 
veita ao Autor, porque tal palavra tem ahi força de substantivo: 


« E este esfarrapadinho ensina, etc. » 


Dela mesma razão não é preciso o argumento da lingua- 
gem familiar para a justificação de pobrezinho, velhinho, ami- 
guinho, etc., que são verdadeiros substantivos. 


A inclusão de devagarinho surprehendeu-me, porque o 
Autor estava tratando de adjectivos... 


“Outro exemplo deslocado é instantinho. 


3.º) A defesa da construcção «quem deseje ser escri- 
pfor deve conhecer a- lingua » está completamente fóra da 
questão. O que me soou mal foi o quem deseje, por quem 
desejar. À isto responde o Autor com um exemplo de que 
com verbo no subjunctivo, citando a polemica Ruy — Carneiro... 


De duas uma: ou a resposta sahiu truncada, ou o Autor 
divagou... 


4.º) « Já se chegou a escrever. » Quanto a este reparo, 
mantenho tambem o que escrevi. E' só por desidia que a lin- 
guagem moderna vai folerando e admiftindo essa incorrecção. 
Não contesto que muitos a tenham empregado, mas é origina- 
riamente erro e dá ensejo a abusos, como vende-se casas, 
diz-se coisas e outras monstruosidades de todo alheias do 
genio da nossa lingua. 


O Autor não apprehendeu bem o meu pensamento, neste 
caso, pois procurou jusfificar o chegar a, que nenhuma cen- 
sura me mereceu. O que impugnei foi o uso do se, e ninguem 
que preze a lingua será capaz de dizer que tal modismo é pre- 
ferivel a já chegamos, alguem já chegou, já houve quem che- 
“gasse... e outras formas inquesfionavelmente mais puras e 
mais vernaculas.. 


Eis quanfo me pareceu opporltuno replicar á genfilissima 
resposta do sr. dr. Solidonio Leite. 


O Sr. Candido de Figueiredo 


Em communicação feita á Academia de Sciencias de Lis- 
boa, e estampada, ha dias, no vespertino 4 Noife, desta capi- 
tal, procurou o sr. Candido de Figueiredo contar a seu modo e 
com graves offensas á verdade, tudo quanto occorreu com a 
mallograda reforma orthographica porfugueza na Academia 
Brasileira de Letras, depois que commetteu esta o gravissimo 
erro de perfilhal-a, na sessão de 17 de julho de 1915. 


Do alagartado discurso daquelle senhor transcrevo apenas 
o seguinte topico, por me parecer o unico interessante : 


« Pouco depois, tendo sido acceito na Academia Brasileira um 
publicista, que tinha por habito depreciar apaixonadamente a literatura 
e os literatos de Portugal, conseguiu elle obter alguns votos na mesma 
Academia, por fórma que esta, não condemnando nem approvando a 
reforma portugueza, sobrestava na decisão que tomara de a perfilhar 
e mantinha sem resolução a questão orthographica, voltando ao <statu 
quo ante. » Esta extraordinaria resolução foi tomada na ausencia de 
varios academicos, combateu-a vivamente na imprensa Medeiros e 
Albuquerque, Silva Ramos e Felinto de Almeida, e, além destes tres 
respeitaveis academicos contra ella votaram Mario de Alencar, Ama- 


deu Amaral, Austregesilo e Magalhães de Azeredo. 


Refere-se claramente a mim, neste passo, o sr. Candido 
de Figueiredo; e, como não é a primeira vez que elle me 
calumnia, vou responder com argumentos cabaes e irrefufaveis 
a todo o acêrvo de inverdades accumuladas naquelle trecho. 


Eis, em summa, as affirmações do sr. Figueiredo: 


a) que eu tinha (ou tenho) por habito depreciar apaixonada- 
mente a literatura e os literatos de Portugal; 


b) que consegui alguns votos na Academia, por fórma que 
esta voltou ao siatu quo ante, NÃO CONDEMNANDO NEM APPROVANDO A 
REFÓRMA : 
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c) que essa extraordinaria resolução foi tomada na ausencia . 
de varios academicos ; 


d) que a mesma resolução foi combatida na imprensa por Medei- 
ros e Albuquerque, Silva Ramos e Filinto de Almeida. 


Não me será preciso despender grande esforço para 
“deixar patenteado à luz de toda a evidencia que cada um desses 
articulados encerra, pelo menos, uma revoltante e clamorosa 
inverdade. 


Vamos por ordem: 


À primeira affirmação é invencionice e é intriga do sr. 
Candido de Figueiredo. Tendo verificado, ha muito, que elle 
é apenas conhecedor pratico da lingua, não passando de phi- 
lologo bisonho e de poucas luzes em assumptos de etymo- 
logia e de semanfica, desmascarei, certa vez, a sua meia 
sciencia e chamei-lhe, indignadamente, char/atão. 


O sr. Figueiredo, valendo-se de impudente aleivosia, 
finge confundir essa falsa sciencia com /iferatura, e, dando-se 
como equivalente de liferafos portuguezes, procura infrigar-me 
com estes, affirmando que eu tenho o habifo inveterado de 
os depreciar com paixão; e tanto mais flagrante se evidencia, 
nesse caso, o seu arrojo, quando é absolutamente certo que, 
ao lhe dar aquelle epifheto pejorativo, tributfei, como sempre, 
as mais justas e sinceras homenagens ao reconhecido saber 
dos verdadeiros philologos portuguezes, dentre os quaes sali- 


ento Adolpho Coelho, Gonçalves Vianna, D. Carolina de 


Micaelis e, acima de todos, o sr. Leite de Vasconcellos. 


Dizer, portanto, que não reconhecer a autoridade philo- 
logica do sr. Figueiredo equivale a ter por habiio depreciar 
apaixonadamente a liferatura e os literatos de Portugal é 
impostura e infrujice que só a malevolencia e o despeito pode- 
riam ao mesmo fempo ter inspirado. 


No segundo ifem faz suppor o sr. Figueiredo que a 
Academia adoptara anteriormente a orfhographia portugueza, 
depois de madura rellexão, e que eu ardilosamente a induzi 
a voltar atraz, conseguindo para isso alguns votos, e obtendo 
assim pequena maioria occasional, com a circumstancia impor- 
tantissima de que a decisão adoptada não approvou EM 
CONDEMNOU à reforma orthographica portugueza. 
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Ha, nesse articulado, toda uma série de inverdades, e, 
só nessa pequena parte do seu libello, vai ser S. 5.º tres 
vezes confundido e outras tantas desmascarado. 


Dreliminarmente, e ainda completando a resposta dada 
ao primeiro ifem, cumpre salientar que feria eu perdido de 
todo o meu tempo si houvesse, de facto, formulado apenas 
alvitre ou proposta que valesse por simples e inocuo pallia- 
tivo contra a reforma, da qual fm, sou e serei sempre irre- 
ductivel adversario, não por julgar incompetentes os seus 
autores, como calumniosamente se tem pretendido e procurado 
assoalhar, mas por estar convencido de que, agindo, embora, 
muito sabiamente como grammatficos e especialistas na scien- 
cia dos phenomenos particulares da linguagem, erraram aber- 
tamente, como philologos, os illustres membros da commissão, 
porque de quatro immensos e insanaveis deformidades eiva- 
ram aquella grande obra, deixando-a desde logo condemnada 
e irremediavelmente perdida nos seus proprios alicerces funda- 
mentaes: 


1.º-— Dretenderam realizar de uma só vez, por decreto 
didactorial e revolucionario, o que, sendo metamorphose de 
um organismo vivo, tem de obedecer forçosamente á acção 
demorada do tempo e ás ineluctaveis leis da evolução natural, 
não podendo prescindir, ainda, da collaboração do outro ele- 
mento (o popular ) que, conjunctamente com o erudito, traba- 
lha na producção do mesmo phenomeno complexo e numa 
constante concurrencia de forças de que a lingua, tanto a fala- 
da quanto a escripta, é a resultante. 


2º*-— Não cogitaram da variante brasileira, desprezando 
assim o principal configente com que devia contar a reforma, 
e que é representado pela lingua falada e escripta na America 
por mais de frinta milhões de individuos, ou seja, mais de 
cinco vezes a população de Portugal. 


5.º*— [ransigiram pusilanimemente com a chamada rotina 
e com os proprios abusos que prefendiam combatar, mantendo 
incoherentemente certas graphias repugnantes e disparatadas, 
como habil e inabil, harmonia e desarmonia, em completa 
e aberrante confradicção com toda a base fundamental do 
systema. 
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4*-— Burlaram completamente os dous principaes pre- 
textos invocados para justificar a reforma (unificação e simpli- 
ficação ), abrindo schismas e divergencias enfre os seus pro- 
prios proselytos, e criando, sem razão plausivel, uma verda- 
deira e intrincadissima floresta de accentos. j 


Eis os quatro grandes e principaes motivos por que não 
acceito nem posso de nenhum modo acceifar a desastrada 
reforma portugueza, absolutamente inadaptavel à lingua: falada 
e escripta no Brasil. 


Vamos, porém, ao segundo ifem do libello formulado 
pelo sr. Candido de Figueiredo: 


Comporta elle um desdobramento em tres questões diffe- 
rentes : 


Em primeiro logar: a adopção da reforma portugueza na 
sessão de 17 de julho (e não de 11 de novembro ) de 1915, 
essa sim, essa é que foi feita por insignilicantissimo numero 
de academicos (9 contra 11!) e, ainda assim, por méro. 
espirito de tolerancia, segundo declararam mais tarde, peni- 
tenciando-se do erro, cinco dos que lhe haviam concedido o 
voto (Alcides Maya, Affonso Celso, Augusto de Lima, Pedro 
Lessa e Olavo Bilac) que AssIGNARAM, DEPOIS, A MINHA PRO- 
POSTA; convindo accrescentar que em 1919 Sousa Bandeira era 
já fallecido — d'onde se conclue que, nesse anno, ao ser appro- 
vada a revogação daquelle acto, dos nove immortaes que ha-. 
viam votado pela adopção da reforma poríugueza, SÓ TRES 
(rrEs!) não a repudiaram de todo: Silva Ramos, Filinto de 
Almeida e Antonio Austregesilo ! || 


SEcuNDO : ÀÃo passo que a reforma portugueza ficou em 
1919 reduzida a esse minguado numero de sectarios, (depois 
de haver sido adoptada por meNos DA QUARTA PARTE (9) dos 
membros da Academia (40), que occorreu, por outro lado, com 
a minha proposta, para a qual diz o sr. Figueiredo que conse- 
gui arranjar apenas alguns votos? 


Occorreu exactamente o contrario: essa proposta, que 
não foi oralmente apresentada, mas vesada em documento es- 
cripto, ainda agora existente no archivo, (o sr. Figueiredo 
ignorava este facto, que vem desmoralizar por completo as suas 
levianas affirmações) começou por contar com a assignatura do 
grande Ruy Barbosa e acabou subscripta pela marorIA ABSOLUTA 
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DOS MEMBROS DA ACADEMIA € MAIS QUATRO (havia então quatro 
vagas), isto é, por 22 ACADEMICOS SOBRE UM TOTAL DE 56; no- 
ftando-se entre os signafarios os pHILOLOGOS JoÃo RIBEIRO E 
CarLOS DE Lar!!! 

O original, que póde ser examinado no archivo, está 
firmado pelos seguintes nomes: Ruy Barbosa, Carlos de Laet, 
João Ribeiro, Emilio de Menezes, Olavo Bilac, Alberto de 
Oliveira, Affonso Celso, Luiz Murat, Coelho Netto, Augusto 
de Lima, Pedro Lessa, Dantas Barreto, Felix Pacheco, Lauro 
Miiller, Alcides Maya, Goulart de Andrade, Miguel Couto, 
Ataulpho de Paiva, Luiz Guimarães Filho, Aloysio de Castro, 
Alberto de Faria e Osorio Duque Estrada (22). 


Nada mais eloquente, nem mais esmagador ! 


TerriO: Fez O sr. Figueiredo acreditar á Academia de 
Lisboa que a proposta, para a qual eu consegui apenas a/guns 
votos, foi uma cousa inocua e sem significação, porque, 
adoptando-a, a Academia Brasileira NÃO APPROVOU NEM CON- 
DEMNOU A REFORMA PORTUGUEZA. 

Para se ver afé aonde chegou, neste ponto, a audacia do 
sr. Figueiredo, vou trasladar para estas columnas a integra da 
referida proposta, approvada na sessão de 24 de novembro de 
1919: 


« Considerando que a reforma orthographica ADOPTADA POR ALGUNS 
MEMBROS da Academia Brasileira de Letras NÃO REPRESENTA O PENSA” 
MENTO NEM A VONTADE DA MAIORIA DOS INDIVIDUOS COMPONENTES 
DESTA CORPORAÇÃO ; 


Considerando que tal reforma, calcada sobre o modelo da que se 
realizou em Portugal, NÃO ESTA, ABSOLUTAMENTE, DE ACCORDO COM A 
INDOLE NEM COM A PROSODIA DA LINGUA ACTUALMENTE FALADA NA 
BrasiL: 


Considerando que varios membros da Academia, ENTRE OS QUAES 
ALGUNS DOS ABAIXO-ASSIGNADOS, DERAM APENAS OS SEUS VOTOS ÁQUELLA 
REFORMA POR SIMPLES ESPIRITO DE TOLERANCIA, VERIFICANDO, POREM, 
ULTERIORMENTE, QUE ELLA NÃO CORRESPONDE NA PRATICA ÀS NECESSI- 
DADES DE UMA SIMPLIFICAÇÃO ORTHOGRAPHICA ; 


Considerando que, dentre os quatro philologos que possue a Acade- 
mia, TRES, PELO MENOS, À CONDEMNAM INCONDICIONAL- 
MENTE, EM VISTA DA CATEGORICA E PUBLICA MANIFESTAÇÃO FEITA 
PELO PROFESSOR JOÃO RIBEIRO PELAS COLUMNAS D'O IMPARCIAL; 
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Considerando que a maioria dos academicos NÃO ADOPTA NEM 
ADMITTE QUE SE ADOPTE NOS SEUS ESCRIPTOS A SUPRA-MENCIONADA 
ORTOGRAPHIA ; 


Considerando que as livrarias desta capital, com estabelecimentos 
iypographicos em Lisboa e no Porto, onde se imprimem obras brasileiras 
com a mesma graphia oficialmente adoptada em Portugal, tém sojirido 
importantes prejuizos, em consequencia do retrahimento do nosso publico, 
que refuga em grande parte os trabalhos assim reproduzidos, achando-se 
no numero daqueles estabelecimentos a propria livraria Francisco Alves 
ca dosr. Jacintbo R. dos Santos. 


Considerando que varios academicos se acham actualmente priva- 
dos da publicação de seus escripios na REVISTA DA ACADEMIA, por NÃO 


SE SUJEITAREM DE NENHUM MODO AOC SYSTEMA DE GRAPHIA NELLA 
OBSERVADO; 


Propõem os abaixo-assignados QUE SEJAM REVOGADAS TODAS AS 
DELIBERAÇÕES CONCERNENTES A TAL ASSUMPTO E ATE AGORA ADO... 
PITADAS PELA ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS, manlendo-se 0 
«statu quo » anterior a taes resoluções, até que seja melhor estudado e 


definitivamente resolvido o grave problema da simplificação orihographica 
no Brasil. 


Rio de Janeiro, julho de 1917 — novembro de 1919, » ( Seguem-se 
as assignaturas. ) 


Pode haver algo mais claro e mais insophismavel ? 
Creio que não. 


Vamos ao terceiro ifem: 


Chegaria a ser apenas infantil, si não fosse ridicula- 
mente tendenciosa, a insinuação do sr. Figueiredo de que fão 
extraordinaria resolução foi tomada na ausencia de varios 
academicos. 


A allegação é contraproducente e volta-se contra o 
proprio arguidor : 


A proposta foi approvada em 24 de novembro de 
1919, por 17 votos contra 7, numa das sessões mais 
concorridas, sinão a mais concorrida daquelle anno. Havia 
então quatro vagas, havendo comparecido 24 votantes. 


Faltaram, pois, doze academicos apenas, Registre-se, 
porém : | 
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a) que, destes doze, cinco (notem bem!) crxco 
HAVIAM ASSIGNADO A pROPOSTA (sÓ votaram 17, e o total de 
assignaturas era de 22), restando, poríanto, apenas sETE. 


b) Destes sefe ausentes, cixco, pELO MENOS, (OS srs. Clovis 
Bevilacqua, Oliveira Lima, Rodrigo Octavio, Paulo Barreto e 
Domicio da Gama) eram contrarios á reforma portugueza, que 
nunca adoptaram nem admittiram jámais nos seus escriptos. 


Conclusão: salvo algum ligeiro e possivel equivoco, 
pode-se affirmar que, na peior hypothese, si estivessem pre- 
sentes todos os 36 academicos, 27 feriam votado a favor 
da minha proposta, e somente 9 seriam contrarios a ella. 


Mas não é tudo: destes O impugnadores da proposta, 
dous (os srs. Medeiros e Albuquerque e Mario de Alencar) 
não adopfam a reforma orthographica portugueza (o primeiro 
até a ridicularizou): votaram ambos contra a revogação da 


mesma, ião sómente por acharem que á Academia ricava 
FEIO VOLTAR ATRAZ. 


Outra nofa importante: entre os que não compareceram 
à sessão de 24 de novembro de 1919 conta-se o grande Ruy 
Barbosa— inimigo acerrimo e irreductivel da reforma portugueza, 
e que, ao firmar, a meu convite, a proposta de revogação, 
accedeu presuroso e ratificou solemnemente a assignatura com 
as seguintes palavras aufhenticas e fextuaes, proferidas na 
presença de seu genro, o illustre sr. dr. Baptista Pereira: 


— Não LHE DÔAM AS MÃOS. (GUARDO, NESSE CASO, CERTO 
RESENTIMENTO COM A ACADEMIA: DESDE QUE ELLA ADOPTOU À TAL 
GRAPHIA PORTUGUEZA, NUNCA MAIS PUDE LER O NOME DA MINHA 
TERRA SINÃO COMO SI FOSSE BAIA.” 


Vamos ao quarto e ultimo articulado : 


Diz, por fim, o sr. €. de Figueiredo que a medida foi viva- 
mente combatida na imprensa por Medeiros e Albuquerque, Silva Ramos 
e Felinto de Almeida, tendo tambem votado contra ella Mario de Alen- 
car, Amadeu Amaral, Austregesilo e Magalhães Azeredo. 


Aqui falfou mais uma vez á verdade e foi desastra- 
damente infeliz o irrequieto philologo lusitano; porquanto : 


a) foram, realmente, aquelles os 7 academicos adver- 
sarios da medida; mas, além de não ser verdade que o 
sr. Medeiros a tivesse combatido pela imprensa, accresce 
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que esse academico, não obstanfe o seu conhecido pen- 
dor para as empresas infernacionaes (especialmente francezas 
e portuguezas), não adopta a orthographia lusitana, mas sim 
um mixtiforio ou salgalhada de grelos, de uso proprio e indivi- 
dual, que ainda não logrou alcançar até hoje nenhum adepto, 
nem fazer proselytos ou catechumenos. 


O sr. Mario de Alencar, como já ficou dito, não adopta, 
tampouco, a orthographia portugueza; podendo, pois, con- 
cluir-se que, dos sete suppostos partidarios da reforma, deu o 
fango no mango nelles, não ficando sinão cinco! 


b) Não é, tampouco, exacto que houvesse o sr. Silva Ra- 
mos verberado a proposta pela imprensa, e muito menos ainda 
o sr. Filinto de Almeida, 


Quando e onde o fizeram? 
Ninguem saberá responder. 


Si, portanto, mandou alguem dizer, d aqui para a Europa, 
que aquelles meus tres illustres confrades haviam por tfaes 
façanhas reunido mais um titulo de benemerencia á gratidão do 
governo de Portugal e da Academia de Sciencias de Lisboa, 
esse alguem abusou da bôa fé e da immarcessivel candura-do 
sr. Figueiredo, pregando-lhe uma redundissima e deslavada 
mentira. 


A Academia procedeu, pois, com indiscufivel bom senso, 
na questão da reforma orthographica, e oxalá que se deixasse 
guiar tambem, em muitos outros casos, com o mesmo criterio 
e igual ponderação. 


Resta-me o consolo de havel-a aqui defendido tambem, 
deixando para sempre esmagadas e desfeitas todas as invencio- 
nices e artimanhas do seu gratuito e leviano accusador. 


Asivtartas Persas 9 


Não prescinde o sr. Mario Barreto de me enviar sempre 
os livros que publica, e de manifestar o desejo de que acerca 
do merecimento delles emitta eu em publico e raso a minha 
opinião pelas columnas deste Registro. Quando, porém, faço 
qualquer restricção (por mais pequena que seja) ao valor 
de qualquer trabalho, ou aponto defeitos, senões e incoheren- 
cias, de que está inçada toda a sua obra de philologo e de escri- 
ptor, mostra-se logo contrariado o autor dos « Novos Estudos » 
e recorre invariavelmente ao subterfugio de querer encontrar 
excusa em idenficos e suppostos peccados que eu, por ventura, 
tenha igualmente praticado. 


Não lhe aproveita o ardil, que, além de já não illudir mais 
a galeria, chega a ser ingenuo e contraproduccente. 


Ainda agora, não lhe permiftiu'a vaidade que se conser- 
vasse em silencio, e eil-o, mais uma vez, a corresponder á 
minha generosidade com picuinhas e indirectas, que não estão 
à altura da indulgencia e da gentileza com que o tenho distin- 


guido. 


Creio que S. S.º faz mal, porque, a exemplo do que 
occorreu com as dos outros dous, eu não li, por emquanto, 
mais de quarenta paginas da sua fraducção... 


Duas palavras apenas acerca da mal archifectada resposta 
de 21 do corrente: 


a) Não podendo fugir á accusação, que lhe fiz, de clau- 
dicar a miudo no emprego gallicano de um, uma, seu, sua, 
monotonamentfe accumulados em varias paginas de seu fraba- 
lho, julga o sr. M. Barreto desculpar-se com a allegação de 
que no meu drama Donka empreguei tambem | varios uns e 


(1) Veja-se, na primeira parte, a critica feita á traducção dessa obra 
de Motesquieu. 
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umas desnecessarios, e acha, por isso, que «quem fem tfelha- 
dos de vidro, não afira pedras no do visinho. » 


À allegação, além de impertinente e infantil, é, ao mesmo 
tempo, inepta e contraproduccente, porque importa na mais for- 
mal, completa e acabada de todas as confissões; e, ainda 
quando verdadeira, equivaleria á seguinte declaração firmada 
pelo proprio punho do sr. Mario Barreto: —« Em 1913, quando 
sscrever a Donka, não sabia o sr. Osorio evitar o emprego de certos galli- 
cismos. Sabe-o, porém, agora, ao passa que éu AINDA NÃO APRENDI. » 


Como defesa, por parte de quem desde o principio do 
seculo, outra cousa não tem feito senão escarafunchar regri- 
nhas philologicas e amontoar exemplos de Camillo, creio que 
não podia ser mais infeliz... 


b) Para illudir os que não leram o meu artigo, citou 
exemplos de classicos em abono da syntaxe de «Às Cartas 
Persas é. » 


Perdeu, porém, o tempo e o feitio, porque eu nuncá disse 
que tal construcção é erronea. O que assignalei foi a incon- 
gruencia e a preoccupação grammatiqueira do Autor, que, em 
menos de dez linhas, empregou varias vezes o sujeITO CAR- 
TAS PERSAS com o verbo no plural, e uma NO SINGULAR, Com 


o unico intuito de redigir a tal notinha em que cifa um 
exemplo de Camillo e outro de Garrett! 


Peço perdão ao sr. Mario, por lhe haver queimado essa 
pequenina fita de erudição. 


c) De passagem e, por signal, que sem nenhum propo- 
sito, diz (já pela ferceira ou quarta vez) que eu dei adaman- 
tino como exemplo de proíhese; aproveitando o ensejo para 
deitar sciencia barata e affirmar que o exemplo é mal escolhido, 
porque o accrescimo do a já existia no latim adamante. 


Em primeiro logar, ninguem lhe perguntou por isso, e o 
Autor valeu-se novamente ahi do recurso inepto já anfes empre- 
gado e que em nada lhe aproveitará. 


Accresce que a accusação foi renovada com evidente má 
fé, porque já uma vez a destrui, com a simples allegação de 
que o exemplo por mim apontado não o foi em nenhum com- 
pendio de grammalica, mas NUM LIVRO DE METRIFICAÇÃO, INiI- 


tulado «A Arte de Fazer Versos>!!. 


EG. 
Ea na 
Rs SM q 
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Ainda pois, quando houvesse falta de propriedade naquelle 
exemplo, ella só existiria no ferreno philologico—o que em 
nada importaria, no caso, que aproveita apenas á metrificação. 


E' de esperar, portanto, que o sr. Mario Barreto não 
renove pela quaríia vez essa infanfilidade, quando eu tiver, 
futuramente, de criticar algum novo trabalho de sua lavra. 


d) Por ultimo, tendo eu apenas affirmado, na minha 
analyse, que, em vez de «fanio como, (encontrado na sua 
tradução ), melhor fôra o emprego de fanío quanto, pergunta o 
incorrigivel fergiversador quem foi que fa! cousa me ensinou? 


Vou responder-lhe, valendo-me da autoridade do maior . 
philologo do mundo. 


Quem me ensinou isso foi o propRIO SR. MARIO BARRETO, 
que, convidado, um dia, a ouvir um pequeno trabalho meu, 
e a dizer se havia nelle algum descuido de fórma, interrompeu, 
em certo ponto, a leitura, para me dar o seguinte conselho, 
que de bôa mente acceitei: — Não obstante algumas opiniões em 
contrario, «TANTO como» não é bom poriuguez. Acho que V. deve 
“substituil.o por «TANTO QUANTO. » 

Adoptei gostosamente o alvitre e fiz a substituição. Agora, 
( quasi dous annos depois ), encontrando um fento como na 
traducção do sr. Mario, e aconselhando a substituição dessa 
fórma por fanfo quanto, pergunta-me o criticado quem foi 
que me ensinou isso... e pespega-me com mais um exemplo 
de classico ! 


À resposta ahi fica, nifida e irreforquivel: quem me ensi- 
nou foi... foi o sr. Mario Barreto! 


E”, por emquanto, o que eu queria dizer. » 


O Theatro de Beaumarchais O 


Do distincto cathedrafico do Collegio de Pedro 2.º sr. dr. 
Antenor Nascentes, recebi a seguinte carta: 


« Meu caro Osorio. 


Eu não tencionava responder á sua critica da traducção do 
theatro de Beaumarchais, editada pela casa Garnier. 

Não que ella não merecesse resposta, mas simplesmente por uma 
questão de temperamento. 


Havendo, entretanto, os outros traductores, Mario Barreto e 
José Oiticica, apresentado defesa sobre os pontos criticados, me vejo 
obrigado a defender-me tambem. 

Dara não estar a repisar ponto por ponto tratarei das questões 
genericamente. 


Muitas das censuras versam sobre meros sinonimos. 

Assim, eu traduzi rejoindre pelo verbo reunir-se ; na sua opinião 
seria melhor 11 ler com ; eu escrevi estarei doido, que, a seu ver, ficaria 
melhor estarei no meu juizo. 

Não acho gravidade alguma nestes e noutros senões apontados ; 
simples questão de escolha de termos. 

Eu digo a porta se abre, Figaro se cola com o muro; V. propõe que 
se substitua abre-se a porta, Figaro cola-se com o muro. 

Em materia de colocação de pronomes se ha êrro, (o que não me 
parece haver), não é dos mais graves. 

Confesso que por descuido traduzi le moyen qwelle a indique por 
o meio que eu indiquei. E' um lapso que naturalmente passa a um 
cérebro fatigado por um trabalho daquelles. 


Sou tambem acusado de vacilação no emprego dos demonstra- 
tivos este, esse. Desta acusação teem sido vitimas escritores como 
Alencar. Hoje em dia está muito atenuada a diferença entre aqueles 
demonstrativos ; só os gramaticos levam o caso a rigor. V. pode ver 
nas Lições DE PortuGuÊs de Sousa da Silveira um exemplo de 
Machado de Assis em que este se aplica á segunda pessoa. 

Onde não posso concordar é no doucement; Rosinha manda 
que Alma viva desça sem fazer barulho, para o tutor não ouvir. Logo, 
é baixinho e não devagarinho. | 

De muito mais podia tratar mas basta-me a defesa feita. 


(1) Veja-se, na primeira parte, a critica feita á traducção do ar. 
Antenor Nascentes. 
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Agradeço-lhe os elogios que me tributa, inclusive o de dizer que, 
apesar do que aponta, acha que a minha tradução merece ser lida 
pelo público. 

Uma coisa reconheço, a boa fé e a sinceridade da sua critiça. 


Sem receio de estremecimento das boas relações pessoais que 
ha perto de vinte anos mantemos, V. criticou o que lhe mereceu 
reparo. Prefiro isto a uma apreciação elogiativa, mas palida, sem 
“sinceridade. 


ANTENOR NASCENTES, » 


A carta que ahi fica, alem de patentear rarissimas quali- 
dades de discreção, modestia e criferio, é, ao mesmo fempo, 
espelho de um bello caracter. 


Exame Cadaverico 


Li, muito por alto, o artigo do professor Oiticica. Alem 
de folo e ridiculo, não me interessou o aranzel: não só não 
ha defesa possivel para os innumeraveis dispauferios da tra- 
ducção, como não posso negar aos autores de obras por mim 
criticadas no Registro o direito de espernear, que é sempre o 
natural e ultimo recurso de que igualmente se valem os naufra- 
gos e os enforcados. 


Accresce que não é para elles que escrevo, mas para o 
publico, e só a este cabe julgar si as minhas accusações são, 
realmente, judiciosas, ou ineptas. 


Nada tenho, pois, que responder ao trapalhão, bastando 
que me refira apenas ao ponto do artigo em que sou accusado 
de embuste, por fer criticado um trecho da introducção, logo 
depois de affirmar que a não havia lido. 


Disse eu, com effeito, que não lera a infroducção; mas 
affirmei tambem que só havia lido, salfeadamente e ao acaso, 
umas quarenta paginas do volume. 

E' a pura verdade: pelo facto de pertencer uma unica 
dessas paginas à introducção, não se segue dahi que eu 
tenha lido foda a introducção. 


Pi) í 
erra do 
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Não li, e a prova é que, si mais demoradamente houvesse 
pousado os olhos naquelle opulentissimo e inexgotavel manan- 
cial de sandices, outro gallo me teria cantado, porque, em vez 
de alguns pequenos e desenxabidos pepinos, nova e copiosa 
colheita de aboboras, inhames, batatas, cenouras, nabos e 
repolhos fer-me-ia sido possivel fazer na fertilissima horta do 
traductor. 


Dara dar a esta affirmação a mais cabal, completa e irre- 
cusavel de todas as provas, vou entregar-me hoje a essa tarefa, 
promeftendo arrazar pela segunda vez a obra do professor 
Oiticica, sem SAHIR NEM UMA UNICA LINHA DAS QUARENTA PA- 
GINAS DA INTRODUCÇÃO; € já que se tornou necessaria a exhu- 
mação do traductor, far-lhe-ei depois enterro de primeira classe, 
com o feretro coberto de corõas e carregado á mão pelos 
meninos do Pedro 2.º e pelos incautos e ludibriados paes dos 
estudantes de quem elle com remafado desplante se arvora em 
professor de francez !! 


Dedico este exame cadaverico á reconhecida competencia 
do professor de francez da Escola Normal, dr. Gentil Feijó, 
e ao ilustre e abalisado ftraductor do Cyrano DE BERGERAC, 
dr. Carlos Porto Carreiro. 

Leiam e pasmem, ainda uma vez, os frequentadores 
deste Registro, admirando os monumentaes dislates de quem 
parece que só se arvorou em traductor de maximas por ser 
maximalista : 


a) Affirma Sainte Beuve que «la vie de Mr. de La Roche- 
foucauld, avant sa grande liaison avec Mme. de La Fayeite, se divise 
naturellement EN TROIS PARTIES,» 


Oiticica traduz: «em duas partes» (!!); mas, como o 
critico encontra ainda um guarto periodo (que é o da ligação), 
vê-se o fraductor obrigado a acompanhal-o, quando este, 
sommando tres com um, affirma que «se poderia dar a cada 
um dos quatro periodos da vida de La Rochefoucauld o. 
nome de uma mulher. » 


Resultado da falta de escrupulos e da infrujice do pro- 


fessor : a traducção ficou parecida com aquillo da anecdota: 
«os quatro evangelistas são tres: Esaó e Jacú.» 


b) No mesmo logar, reportando-se ás feridas physicas 
do philosopho, diz Sainte Beuve que La Rochefoucauld delas 
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se refez ; e, depois de collocar ponto final no periodo, accres- 


centa no immediato : — « V'intime liaison avec Mme. de La Fayette, 
qui les adoucit et les consola veritablement, ne vint guêre quapres. 


Qualquer estudante de mediano preparo fraduziria : 
— « À intima ligação com a Senhora De La Fayelte, que as mitigou e 
procurou dar-lhes verdadeiro refrigerio, é muito posterior, » 


Querem saber como foi isso vertido pora o portuguez 
pelo professor do Collegio de Pedro 2.º? Leiam e admirem 
esta maravilhosa e estupefaciente extravagancia de manicomio : 

e 


— « À intima ligação com MADAME de La Faycite que as embal- 
samou e verdadeiramente as ALLIVIOU, só depois vieram» (11! 


E ainda tem coragem para gritar, esse inconsciente ! 


c) Não se sabe em que lingua está escripta toda a pagina 
IX.º da introducção, e difficilmente se encontrará estudante 
de preparatorios capaz de subscrever semelhante vergonheira. 
Basta citar a ultima parte do original e da traducção: 


— «Du côté de Mme. de Longueville, il n'y aurait pas moins d 
raisonner, a distinguer, On n'a pas à craindre de subtilizer avec elle sur 
le sentiment, car elle etait plus que tout subtile... 

Sa vie et son portrait ne sauraient étre ici brusques en passant : 
elle mérite une place à part et elle Paura. » 


— «Quanto à Mmp. de Longueville NÃO CUMPRE MENOS RACIO. 
“CINAR, DISTINGUIR. NÃO TEMAIS SUBTILIZAR COM ELLA SOBRE O Senti 
mento, POIS ELLA, MAIS QUE TUDO, ERA SUBTIL. Sua vida e seu 
retrato NÃO MERECEM pinceladas de passagem, mas wm logar à parte, 
que o terá» (!! | 


d) Na pagina immediata: 


La gout naturel de Mme. de Longueville etait celui quon a 
appelé DE LHOTEL DE RAMBOUVILLET; clle m'aimait rien tant que les 
conversations galantes et enjouces, les distinctions sur les sentiments, les 
delicatesses qui temoignaient de la qualité d'esprit. » 


Dasmem agora diante desta traducção : 


— «O gosto natural de Mme. de Longucville era o appellidado 
Hotel de Rambonillet (1!!!11D; nada lhe aprazia mais que as con 
VERSAÇÕES galantes e folionas (!!), as disiincções SOBRE OS SENTI- 
MENTOS, 4s delicadezas que testemunhavam QUALIDADE de espirito. » 
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Será preciso patenfear, ainda mais, a ignorancia palmar 
do candidato reprovado por unanimidade de votos na 
Escola Normal, em elementarissimo exame de portuguez, 
em que nem siguer soube interpretar o sentido de uma 
das mais singelas estancias de (Camões? 


Causa-me verdadeira pena ter de deixal-o assim em 
tão ridicula situação; mas a culpa é toda delle, que ainda 
se mostra pretencioso e arrogante, quando todo mundo o 
olha com a mais profunda commiseração e tristeza. 


Não desisto, pois, de proseguir : 


e) «<I y ava chimêre en elle, fausse gloire, ce que nous baptise- 
rions aussi poésie ». 


Eis a traducção do professor: 


« Havia CHIMERA NELLA, falsa gloria, o que tambem ALCUNHA- 
RIAMOS Poesia. » 


Dispenso-me de commentfarios. Adiante : 


f) <On en clait à ce point de dificulte: Mr. de Nemours le 
trancha et Mr. de La Rochefoucauld saisit avec joie une occaston détre 
libre en faisant Poffense. » 


Em estylo familiar, e com o intuito apenas de dar ao 
leitor menos versado no francez o verdadeiro sentido desse 
periodo, poder-se-ia traduzil-o assim: « Tal era o ponto de dif. 
ficuldade a que se havia chegado: cortowo o Sr. de Nemours, e foi 
prazerosamente que o Sr. de La Rochefocauld achou uma bôa occasião 
de se libertar, BANCANDO O OFFENDIDO. » 


Em estylo de gyria, a expressão «saisif une occasion 
d'étre libre» pode ser traduzida por esta outra, que legitima e 
exactamente lhe corresponde : — « aproveitou a opportunidade 
para DAR O FORA.» 


Vejam agora a traducção do Oificica : 


« ESTAVAM NESSA DIFFICULDADE; 0 sr. de Nemours desfeba e o 
sr. de La Rochefoucauld APROVEITOU-SE DA SAHIDA, FAZENDOSE 
OFFENDIDO.» (! |!) 
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f) Adiante, logo no periodo seguinte: 


'—<« Quand nous sommes las d'aimer nous sommes bien aises qu'on 
nous devienne infidele pour nous degager de notre fidelite. » 


Isto, em linguagem de branco, quer dizer : 


«No amor, quando chegamos à saciedade, agrada-nos sobremaneira 
que nos faltem com a fé jurada, para que possamos romper tambem o nosso 
compromisso de fidelidade,» | 


Traducção do professor: 


« Quando estamos fartos de amar apraz-nos à INFIDELIDADE 
DELLA (?) QUE NOS DESLIGUE DA NOSSA FIDELIDADE. > (!!) 


Sem commentarios. 
Vamos a outro canteiro da horta do Olificica : 


g) Referindo-se ao pessimismo e ao veneno que distillam 
as Maximas quasi sempre azedas e aceradas, diz Sainte Beuve: 


«Le celibataire aigri les cherira. L'honnéte homme hewreux, le 
pere de famille ratache à la vie par des liens prudents et sacrés, pour ne 
pas les trouver odieuses, a besoin de ne les accepter qu'en les interpretant.» 


O professor não entendeu nada do que ahi está, baralhou 
todas as idéas contidas nesses dous periodos e traduziu-os 
assim : 


«O celibatario aziunmado as cosTARÁA, O homem honrado, feliz, 
pae de familia etc., paRA NÃO Odial-as (1!) precisa interpretalas antes.» 


Fervilham nesse trecho os dispauterios : 


[— Além de claudicar na collocação do pronome (no 
1.º periodo), deu o traductor ao verbo gostar o emprego classico 
mas archaico de saborear, com syntaxe retorcida e hoje com- 
pletamente fóra de moda e de circulação. 


[— L'nonNêrE HoMME HEUREUX significa o hurguez feliz 
e não admiffe a gradação que lhe dá o traductor: o homem 
honrado, feliz, isto é, o HOMEM QUE É HONRADO E FELIZ, 


2392 CRITICA E POLEMICA 


[ — Le pERE DE FAMILLE não é caso apposto de Thonnéfe 
homme, como suppõe a ignorancia chapada do traductor ; 
outro sujeito, independente do primeiro, e equivale literalmente 
a «o chefe de familia » e não a « chefe de familia ». 


IV — « para NÃo opiaL-as > é monumental e redondissima 
estulticia: para não as achar odiosas é que é, porque equivale 
a: para não as achar molestas, aggressivas, feifas com 
espirito malevolo e ferino, ou, ainda melhor, 1RRITANTES. 


Como se vê, num simplicissimo periodo de quatro linhas, 
tres vezes a fraducção trahiu por completo o pensamento do 
original, 


E” esfupendo ! 


Outro chorrilho de bobagens é o que se nos depara 
pouco adiante : 


h) «Ce fut à lui le terme de ses achives erreurs, il a prês de 
quarente ans: la goute he tient dejá et le voilá presque aveugle. Il retombe 
dans la vie privee et senfonce dans de fautewil pour men plus sortir, Les 
amis empresses Pentourent, et Mme. de Sablé est aux petits soins.» 


Traduz-se, pouco mais ou menos, assim: 


« Cessaram então para elle os erros da phase activa da sua vida. 
Não tarda a completar au annos ; vretem-n'o em casa a gotta; está 
quast cego. Volta à vida privada e nina na bolirona de de nunca 
mais hade poder sabir. Cercamun'o, sOLICITOS, Os amigos, e a Sra. de 
Sablé occupa-se em prodigalizar-lhe todas as attenções. » 


Leia-se agora Oiticica : 


« Foi, para elle, o termo de sEUS ACTIVOS ERROS. (!) Elle beira os 
quarenta annos: a gotia O ATACA E O TEMOS quast cego. Recae na vida 
intima E SE AFUNDA na poltrona para não mais se levantar. Amigos 
AÇODADOS (1) cercam-no e Mme. de Sablé zeLA por clle,» 


Immediatamente depois este periodo: 


«Mr. de La Rochefoncauld va nous paraitre tout save, du moment 
qu'il est tout desinteresse.» 


Traducção de gente: 


«O sr. de La Rochefoucauld vai nos parecer daqui por diante 


numiamente discreto E HRRTOA desde que não se deixa mais levar pelo 
interesse.» 
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Traducção de Oiticica : 


« O sr. de La Rochefoncauld Nos val parecer BEM AVISADO quando 
carece de interesses.» 


») Mais um pedacinho de ouro : 


« Une copie des MaximEs courut egalemente (divulgou-se), 
simprimait en Hollande.» 


Oiticica traduz : 


« CoRrREU igualmente uma copia das Maximas A IMPRIMIR-SE (1!) 
na Hollanda.» 


Mais destampatorios dentro ainda da mesma fertilissima 
horta da introducção : 


k) « Comment savons-nous que le calme apparent cache souvent 
Pagitation interieure ? Parce que, dans ce cas, quelque effort que Pon fasse, 
elle se trahit toujours par quelque indice. Mais lorsqu'on nºen voit paratitre 
aucun, de quel droit affirmer que celte agitation existe ?» 


Traducção de gente: 


« Por que é que sabemos que a calma apparente dissimula muitas 
vezes a agitação interior? E" porque, em tal caso, não obstante qualquer 
esforço em contrario, ella se denuncia sempre por algum signal. Mas quando 
não ha mdicio nenhum, com que direito havemos de affirmar que essa 
agitação existe, de facto ?» 


Traducção do Oiticica : 


« Como AVERIGUAR que à calma EXTERNA EMPANA muitas vezes o 
desassocego INTERNO? EM TAES CASOS, POR MAIS ESFORÇOS FEITOS, sempre 
se trai N'ALGUNS indícios. QUANDO, PoRÉM, Se mostra (2!) com que 
direito affirmaremos a existencia dessa 'TURBAÇÃO ? » 


Quem duvidar do que ahi fica, porque custa, realmente, 
a crer em tanta inepcia e tanta ignorancia, (a menos que não 
infervenha em favor do accusado a dirimente absolutoria da 
completa privação de sentidos e de intelligencia), vá direito á 
pagina xxx do original francez e à de igual numero do 
E dê da traducção de Oiticica. 


Vamos agora ao canteiro do fundo : 


1) L'amour de la jnstice n'est, enla o des hommes, que la 
crainte de souffrir Pinjustice.» 


Critica e Polemica — 16' 
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Quando occorrem phrases como essa, de construcção 
negativa, formadas por «n'est QuE», (NÃO E SENÃO), costumam 
os professores (ainda quando mediocres) a ensinar aos meninos 
que a indole da lingua portugueza é differente da franceza, 
e que, por isso, faes expressões devem ser vertidas em orações 
affirmativas, formadas com o equivalente « & apENAs »; predomi- 
nando ainda em portuguez a ordem inversa, ao contrario do 
que occorre em francez — lingua em que predominam accentua- 
damente as construcções em ordem directa. 


Substituindo pois, a expressão negativa e gallicana «não 
é senão » por « é apenas », e invertendo os termos do periodo 
acima, como é de preceito, será a seguinte a traducção em 
vernaculo : 


« Na maioria dos homens o amor da justiça é apenas (ou tãosomente) 
o temor de ser victima da Injustiça. » 


Oiticica é professor de francez, mas nunca ouviu falar 
em nada disso. 


Procurando apenas escrever difficil e pedantescamente, 
para iludir os pascacios, conserva a consfrucção franceza, 
commettendo um abominavel gallicismo synfacfico (muito mais 
repugnante que os simples gallicismo de palavras) e traduz 
assim, aggravando ainda a folice com uma expressão revessa, 
arfificiosa e de mão gosto : 


«O amor da justiça, NÃO É, no mais dos homens, seNÃO receio 
de sofirer a injustiça. » 


Nunca se viu tanta ignorancia, nem tanta parlapatice ! 


Mais uma pá de cal no professor: 


m) «La fole nous suit dans tous les temps de la vie. St quelgu'un 
parast sage, c'est seulement parce que ses folies sont Pee a son 
âge et d sa fortune, » 


Tudo mostra que a palavra folie está duas vezes empre- 
gada nesses periodos, em sentido anfifhetico de sagesse ; logo, 
sage é ahi o adjectivo anfonymo de fou, significando, portanto, 
ajuizado, sensato. Deve-se, pois, traduzir : 
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« A loucura acompanha-nos em todas as epocas da vida. Si ha 
quem pareça sensato é tãosomente porque nesse alguem as maluquices estão 
em perfeita correspondencia com a idade e a condição. » 


Leia-se a traducção feita em cassange : 


«Á loucura NOS LADEIA POR todas as phases da existencia, St 
alguem parece RECTO, é que as loucuras nelle são proporcionaes A" SUA 
IDADE e A SUAS POSSES. » (1!) 


Em que lingua está isso escripto ? 


n) À pagina XX, reza o original: 


« Ob! qui Paurait cru alors, pouvait-elle lui dire ; et se peut-il que 
vous vous soyez tant gaté depuis ? » 


Leia-se agora a monumental traducção do professor : 


« O" quem teria crido então, DIZIA-LHE ELLA; como VÓS PODESTES 
AZEDAR ASSIM, de após?» (1!!!) 


Estará maluco ? 


o) Tiro de honra: c 


« 1) reçut cette mousquetade qui lui perça le visage. » 


Oiticica traduz firo de mosquefe por «mosquETADA >», di- 
zendo, ainda por cima, que elle «varou À cara> do philo- 
sopho. Mas não é tudo: encontrando, mais adiante, a seguinte 


referencia ao mesmo facto : « douze ans c'etaient ecoulés depuis la vie 
aventureuse de Mr. de La Rochefoucauld et de ce COUP DE FEU, sa derniêre 


disgráce », é assim que a traduz a monumental maluquice do pro- 
fessor do Pedro 2.º, ignorando que coup de feu é ferimento 
por arma de fogo, ou simplesmente firo, e esquecido já da 
mosquetada anterior : 


« Doze annos sE TINHAM IDO após a vida aventurosa de La Roche- 
foucauld e seu ultimo REVEZ, o canhonaço » (III II!) 


Cumpre terminar. À piedade faz valer os seus direitos e 
está desde muito exigindo o ponto final. 


Derdôem-me as almas generosas e bem formadas, si só 
agora chego a comprehender que fui demasiado cruel. 


Realmente fui: para matar o Oiticica não era preciso 
aquelle canhonaço!... 


Está Tudo Errado! 


Conversando eu-em Campos com varios estudantes de 
preparaforios, por um delles me foi perguntado si se deve 
dizer de preferencia Collegio Dedro 2.º, ou Collegio de 
Dedro 2.º 

Opinei pela primeira fórma e, puxando do bolso o regi- 
mento inferno daquelle instituto, mostrei, impresso em letas gar- 
rafaes, o velho titulo: Collegio Pedro 2º. 


Acontece, porém, que folheando, ha dias, o ultimo numero 
da Revista de Lingua Portugueza, nelle se me deparou igual con- 
sulta, dirigida ao conhecido professor Mario Barreto, que con- 
demna a fórma verdadeira e faz, ao mesmo fempo, duas cate- 
goricas e extravagantes affirmações. 


Iranscrevo-as em seguida, resumidamente : 


a) «São gallicismos: Hotel Oriente, Hotel Leão de Ouro, Insti- 
tuto Oswaldo Cruz, Collegio Henrique IV.º, etc. » 


b) «(Com os nomes de ruas tambem usamos o regime: a 
rua de D. Mafalda, a rua de Santa Barbara, a rua de 24 de maio, 
campo de São Christovão, a praça de 15 de novembro, etc. Eslá 
agora em moda omiltir-se a preposição de — recentidade vindá, sem 
duvida do francez, que neste grupo como no anterior, emprega a justa- 
posição: LA RUE SAINT-ÂNTOINE, etc. » 


Mantenho a resposta dada e julgo de todo inacceitavel a 
opinião do professor Mario Barreto. 


Vejamos separadamente cada um dos dous grupos : 


A) Não são, absolutamente, gallicanas, como suppõe o 
sr. Mario, as expressões Hotel Oriente, Instituto Oswaldo 
Cruz, Collegio Henrique IVº, etc., como não o são igual- 
mente as similares /nstituto La Fayette, Escola Nilo Peçanha, 


Flotel Cruzeiro do Sul, Collegio Paula Freitas, Theatro 
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Dhenix, Batalhão Tiradentes, etc., não só porque La Fayefte. 
Nilo Peçanha, Cruzeiro do Sul, Paula Freitas. Phenix e 
Viradentes são apenas titulos dados áquellas instifuições, como 
ainda porque seria impossivel, sem profunda alferação do sen- 
tido, dizer Instituto de La Fayette, Escola de Nilo Peçanha, 
Hotel do Cruzeiro do Sul, Theatro da Phenix, Batalhão de 
Tiradentes, etc., que ninguem diz nem escreve na nossa lingua, 
porque seria rematado destampatforio. 


Pouco importa houvesse escripto Camillo « TagAaTRO DE 
D. Maria », por ser esta denominação usada em Portugal. 


Em compensação, lá tambem se diz TmEATRO D. AMELIA, 
e não Theatro ve D. Amelia. 


4 


B) Com relação aos casos de ruas e praças, não hesito 
-em affirmar que está toda errada, de principio a fim, a lição do 
conhecido professor; porquanto : 


a) com os nomes de ruas não é obrigatorio o emprego 
do regime em portuguez, nem o da juxta-posição em francez: 


| b) são absolutamente falsos os exemplos «a rua de 24 
de maio, a praça de 15 de novembro», porque ninguem diz 
nem escreve semelhantes barbaridades : 


c) é infelicissimo o exemplo de rue Saint-Antoine, porque 
não é essa, como affirma o Autor, a norma geral em francez. 


O que occorre com os nomes de ruas e praças, em 
portuguez e em francez, é o seguinte : 


1.º) Na maioria dos casos, emprega-se a preposição 
(regime) gm amBas AS LINGUAS: Rua DA Paz, Avenida Da 
Opera, Draça va Concordia, Campo ve Marte, Rue vE la 
DPaix, Avenue ne Opera, Place ve /a Concorde, Champ DE 
Mars. (Não ha, portanto, gallicismo). 


2.º) Nos casos de nomes proprios e de datas, supprime 
o francez a preposição: mas o portuguez supprime-a tambem, 
ao contrario do que doutrina o sr. Mario, pois a verdade é 
que ninguem diz rua ne Benjamin Consfant, nem rua vp Sete 
de Setembro, nem rua pe Treze de Maio, mas sim rua 
Benjamin Constant, rua Sete de Setembro e rua Treze de 
Maio, porque assim é que está certo, assim O requer o sentido 
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e assim se disse sempre (e não por estar agora em moda 
omiltir-se a preposição, e muito menos porque tenha sido tal 
veso importado de França, nem seja recentidade, como errada- 
mente ensina o sr. Mario Barreto. (Não ha, portanto, gallicismo). 


3.) O caso dos nomes de santos é o unico em que ha 
divergencia nas duas linguas, mas ainda ahi foi disparatado o 
exemplo de rue Saint-Antoine, já por ter sido dado como de 
regra geral (quando é de excepção), já porque, em tal caso, 
ninguem deixa de empregar a preposição em portuguez, não 
havendo, portanto, gallicismo. Com effeito, não se diz (nem 
nunca se disse) rua São José, rua São Pedro, rua Santo 
Antonio, rua São Joaquim, campo São Christovão, etc., mas 
sim rua pE São José, rua ng São Dedro, rua ve Santo 
Antonio, rua ve S. Joaquim, campo de São Christovão, etc. 


Conclusão : continúo a preferir CoLLEGIo PEDRO 2.º à Co. 
LEGIO DE PEDRO 2.º, como prefiro Theatro João Caetano a 
THEesTRO DE João CagTANO; e si algum dia tiver de retra- 
tar-me desta minha opinião, certo não hade ser pelas im- 
Fc dentes e destemperadas razões allegadas pelo sr. Mario 

arreto. 


Lusiadas 
(Da “Treplica” apresentada à E. de Letras) 


— Tendo affirmado o sr. Carlos Goes que em Lusiadas 
o suffixo adas «é um morphema grego que significa façanhas», 
embarguei o velho e rançoso destampatorio, affirmando que 
«da palavra Lusiade, criada por André de Rezende, tirou 
Camões a forma portugueza Lusiadas com a significação de 
gente de Luso, descendentes de Luso, como diz o proprio 
poeta na estancia 24 do canto 1º ». 


À isto replica o sr. Mario de Alencar : 
a) que a explicação é «toda ella tomada de Epiphanio Dias» ; 


b) que a opinião do sr. Goes era, já em 1630, a de Manoel 
Faria e Souza, que explicava o titulo Lusiadas como imitação de 
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Iiada, Eneida, Thebaida, Christiadas; e aggrava ainda a mons- 
truosidade adduzindo o supposto sentido analogico de Messiada é 
Henriada. 


c) que «Voltaire assim o entendia»; e transcreve a serio, 
como documentação, as seguintes heresias do grande poeta francez :— 
«poema, ao qual intitulou Lusiada (sic), titulo que pouca relação tem com 
o assumpto, e que, rigorosamente falando, significa «La Portugade.» 


Antes do mais, convem dizer que Epiphanio outra cousa 
não faz sinão repetir a lição de fodos os aufores modernos, 
entre os quaes são pelo proprio Relafor incoherentemente cita- 
dos o dr. José Maria Rodrigues, À. Brancamp e uma d. Maria 
Michaélis, que eu não conheço. À lição é de todos os autores 
nascidos depois de 1630 e entre os quaes figura o erudito 


sr. Leite de Vasconcellos, que assim se exprime fextualmente : 
— «dahi haver-se criado Lusiadas no sentido de descendentes de Luso, 


isto é, LUSITANOS, OU, por metonymia, PoRTUGUEZES », 

A doutrina, portanto, não é só de Epiphanio, e eu nem 
siquer a havia lido neste autor, pois de oufro modo não teria 
deixado de transcrever a parte capital da lição, que o sr. Alen- 
car muito de industria silenciou, porque é, no caso, decisiva, e 
traz ainda, em nota, solemnissima confirmação da sra. d. Caro- 
lina Michaelis, cuja competencia e autoridade a Academia tem, 
innumeras vezes, proclamado. | 


Com effeito, Epiphanio não diz apenas que da palavra 
Lusiadee, criada por André de Rezende, tirou Camões a forma 
porfugueza Lusiadas com a significação de gente de Luso. 
Epiphanio diz muito mais e, affirmando que André de Rezende 
formou de Lusus o nome Lusiada com a significação de povo 
de Luso, gente de Luso, accrescenta : 


«E elle proprio quem nol-o declara, na nota 48 ao 
canto segundo e ultimo do seu poema Vincentius Levita et 
Martyr, por estas palavras: «A Luso, unde Lusitania dicta est, Lusiadas 
adpellavimus Lusitanos... sicut ab Aenea Áeneadas dixit Virgilinus.» 


E accrescenta ainda: 


« Camões, aportuguezando o vocabulo novo, empregou-o unicamente 
como titulo da sua epopea. » 


E mais: 
« Por uma errada comparação com Eneida, alguns literatos cha- 
maram indevidamente LustaDA ao poema de Camões; taes foram, 
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entre outros, Luiz G. de Tapia, MANOEL DE FARIA E SOUZA e 
Thomaz José de Aquino. » 


Eis agora a nota relativa a d. Carolina Michaélis, que 
o sr. Alencar fambem não citou : « D. Carolina M. de Vasconcellos 
(no Instituto, em 1905) evidenciou que a este respeito (refere-se o Autor 
a Lusiadas com a significação de Lusitanos) não se ha de duvidar 
da veracidade de André de Rezende. O poema foi publicado em 
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E' fulminante; mas, para admiftir tal significação, exige 
ainda o sr. Alencar certidão de que Camões conhecia o poema 
e de que seguiu o a que elle chama innocenfemente « o alvitre 


de André de Rezende»! 


A doutrina de Epiphanio é a unica certa e a unica 
admiftida hoje, aqui e em Portugal, onde já não ha mais quem 
nutra a menor duvida acerca do assumpto. Lembro ainda que 
Lucrecio começa assim o seu poema: « AENEADOM GENITRIX», 
invocando Venus, como mãe DOS ROMANOS. | 


A citação de Voltaire é contraproducente; o autor da 
Flenriada não conhecia a significação dos suffixos portuguezes; 
dahi a analogia que muito naturalmente encontrava entre os 
titulos dos outros poemas e o do seu, imitado de ILiaDA;e,. 
como bom francez, que era, estropiou o da epopéa lusitana, 
chrismando-o de LusraDa e alfirmando muifo seriamente que 
“isso significa La PorTUGADE, sem imaginar que faes barbari- 

dades viessem a ser repetidas, quasi duzentos annos mais 
tarde, numa Academia do Brasil. 


À cerebrina opinião de Faria, o disparate de Voltaire e a 
falsa analogia de Henriada e Messiada, com tanta infelici- 
dade invocada pelo sr. Alencar, desapparecem, pois, ao mesmo 
tempo, corridos e envergonhados, diante do que doufrinam 
fodos os autores modernos; mas si quer o sr. Alencar um 
argumento decisivo, e que não é de Epiphanio, nem de D. Maria 
Michaelis, mas originalmente meu e só meu (talvez por ser 
muito parecido como o ovo de Colombo), aqui lho subminis- 
tro, a 5. Ex.* e a fodos os que perfilham ainda, em assumptos 
de etymologia e de semantica portugueza, opiniões de Vol- 
faire e de philologos de 1630. E' este: Lusiadas não pode 
significar façanhas de Luso, mas unica e exclusivamente Lusi- 
TANOS, isto É, GENTE DE Luso, por duas razões : 


OSORIO DUQUE-ESTRADA 241 


1.º) — porque Luso não é o heroe do poema de Camões, 
ao contrario do que aconfece com o Messias na MEssIADA, € 


com Henrique IV na HanriADA, Ou, mais vernaculamente, na 
HENRIQUEIDA. 


2.º) — porque — e aqui é que bate o ponto — porque 
o verdadeiro titulo do poema não é Lustanas, como errada- 
mente suppõe o sr. Alencar, mas sim «Os Lusiadas »,—o que 
muda fundamentalmente os termos da questão e não deixa mais 
pairar a minima duvida acerca do assumpto. 


Conclusão: fica inteiramente de pé a arguição feita ao 
sr. Goes, e extensiva agora ao sr. Alencar, que neste ponto 
desacertou muito mais do que o autor criticado, não obstante 
todo o tempo perdido com as duas longas paginas da sua ala- 
gartada dissertação. 


À Letra do Hymno Nacional 
ff) é uma representação ao Congresso) 


or Dede Vora a Vo ps sro o Ia ar nristd Co ro vor acima (6 va SU) DAM OLD ID A ADS DO TOA PI LO) MT Sir a! O TOM, 


Embora rigorosamente pautados pela craveira official, 
anteriormente publicada no Estado de São Paulo, os versos da 
minha letra offereciam alguns casos de syllabas breves coinci- 
dindo com tonicas da melodia-—verdadeiras nequices de proso- 
dia, ligeiros senões sem a menor imporfancia, e que a propria 
arte do canto consegue corrigir e fornar impercepíiveis. 


Não obstante a evidencia desta verdade, sahiu a campo o 
critico italiano de um dos diarios desta capital e procurou 
elevar à categoria de graves defeitos o que não passava de 
mera licença, affirmando que a minha letra não cabia na 
musica de Francisco Manoel. 


O exemplo foi imitado pelo sr. Pedro de Mello (professor 
de Piracicaba, º e autor tambem de uma letra destinada 


(1) Este sujeito, eleitor e protegido do deputado Prudente de Moraes 
Filho, conseguiu impedir durante mais de dez annos a adopção official da 
minha letra, 
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ao FHymno Nacional), º que impugnou varios versos da minha 
ompodição, como discordantes de melodia e a ella inada- 
ptaveis. . 

Sem sente com o Maestro nem com o Professor, soli- 
citei, por carta, as opiniões dos nossos fres maiores criticos 
musicaes e as de muitos dos mais notaveis compositores, mes- 
tres de canto e luminares da arte no Brasil. 


Aqui vão textualmente reproduzidas as respostas: 


1.º) «Respondendo ao quesito formulado em sua carta de 
1 do corrente, cabe-me opinar que É PERFEITAMENTE ADA- 
PTAVEL Á COMPOSIÇÃO DE FRANCISCO MANOEL A 
LETRA QUE V. EXA. ESCREVEU PARA O NOSSO HYMNO 
NACIONAL e que foi premiada pelo Congresso. Si V. Exa. mo 
permitte, irei alem do que me foi perguntado, asseverando-lhe que 
NESSA LETRA ENCONTREI O ESPIRITO GENUINAMENTE 
BRASILEIRO, E QUE A CONSIDERO, SI NÃO EXPRESSA, 
PELO MENOS IMPLICITAMENTE APPROVADA PELO CON. 
GRESSO NACIONAL, POIS NÃO PODE TER OUTRA SI. 
GNIFICAÇÃO A DISPOSIÇÃO LEGISLATIVA QUE A PRE. 


MIOU. Subscrevo-me aftenciosamente, admirador e creado. 
Rodrigues Barbosa. » 


2.º) «Ao quesito formulado na sua carta de 2 do corrente, 
respondo com muita satisfação que a letra que escreveu para o 
Hymno Nacional é PERFEITAMENTE ADAPTADA Á COM- 
POSIÇÃO DE FRANCISCO MANOEL. Creio mesmo que SE- 
RIA DIFFICIL ESCREVER OUTRA QUE MELHOR SE ADA- 
PTE ÁS EXIGENCIAS DA MUSICA DO NOSSO HYMNO. 


Aperto de mão do seu dedicado. 


Luiz de Castro. » 


(1) A letra desse improvisado postastro de Piracicaba era um 
monumental acervo de chatices, com versos entrozados (enjambements), 
para serem cantados pelo povo e, sobretudo, bor crianças ! 


Exemplo : 


« São rios caudalosos; são tvoantes 
Cachoeiras; são florestas luxuriantes. » 


Sendo muito differentes dessas as pausas exigidas pela melodia, 
resultava do canto o seguinte par de botas: 


«São rios caudalosos, são troantes ; 
Cachoeiras são florestas luxuriantes... (!!) 


Basta isso para se vêr que a tal letra estava mesmo a pedir musica 
de assobio ! 
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3º) «<A poesia, a que se refere a carta retro, É PERFEL 
TAMENTE ADAPTAVEL AO NOSSO HYMNO NACIONAL. 
Notei apenas UMAS TRES IRREGULARIDADES PROSODICO- 
MUSICAES, que assignalei no exemplar que me foi enviado ; 
mas aftribúo a erros de revisão, DE FACILIMO CORRECTIVO. 


Do amg. obg. 


Oscar Guanabarino. » 


Até aqui os criticos mais exigentes e de maior notoriedade. 
Agora os compositores, operistas e professores : 


4.º) «Respondo aos quesitos formulados por V. S., acima, 
pela affirmativa, isto é, que A LETRA ESCRIPTA POR V. S. 
ESTA DE ACCORDO COM A CRAVEIRA REMETTIDA 
EM MENSAGEM AO CONGRESSO NACIONAL PELO FAL. 
LECIDO PRESIDENTE AFFONSO PENNA, e mais que ESSA 
LETRA É ADAPTAVEL AO HYMNO NACIONAL, COMPO- 
SIÇÃO DE FRANCISCO MANOEL DA SILVA. 


Amg. admdor. 
Alberto Nepomuceno. 


5.2) «Somente hoje me foi entregue a carta em que me 
pergunta si «a letra que escreveu para o Hymno Nacional Brasi. 
leiro é adaptavel á musica de Francisco Manoel», ao que res- 
pondo AFFIRMATIVAMENTE, POIS TENHO OUVIDO O 
NOSSO HYMNO CANTADO MUITAS VEZES, EM DIVER. 
SAS ESCOLAS MUNICIPAES, PRINCIPALMENTE PELOS 
ALUMNOS DOS INSTITUTOS PROFISSIONAES, QUE O 
CANTAM ADMIRAVELMENTE E COM IRREPREHENSIVEL 
DICÇÃO. 

Amg. e Admdor. 


Francisco Braga. 


6.') « Ao quesito formulado nesta carta RESPONDO AFFIR- 
MATIVAMENTE. 
Arthur Napoleão. 


7.º) «Em resposta ao quesito formulado na carta que me foi 
dirigida, tenho a dizer que A POESIA DE SUA LAVRA, ESCRIPTA 
PARA O HYMNO NACIONAL, DE FRANCISCO MANOEL, 
CABE PERFEITAMENTE DENTRO DA MELODIA DESSA 
COMPOSIÇÃO. 


Primo e amigo admdor. 


Delgado de Carvalho.» 
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8.º) «Respondo á sua pergunta: — <E', ou não perfeitamente 
adaptavel á composição de F. Manoel a letra que escrevi para o Hymno 
Nacional Brasileiro, premiada pelo Congresso?» Direi: JULGO-A 
DERFEITAMENTE ADAPTAVEL, MUITO FELIZ COMO IDEA 
E COM O CARACTER E SENTIMENTO ABSOLUTAMENTE 
PROPRIOS A ESSE GENERO DE COMPOSIÇÃO. 


Amigo admdor. 


Barroso Netto.» 


9.º) « Respondo ao quesito que encerra a sua carta. Não falo 
como amigo, mas como bBrasileiro e como artista: na verdade, o seu 
trabalho é TÃO PERFEITO QUE SE TORNAM DISPENSAVEIS 
CERTAS SIMPLIFICAÇÕES DE RYTHMO QUE NELLE NOTO, 
ADAPTANDO-SE, MUlI NATURALMENTE A SUA LETRA 
AO BELLO CANTO DE FRANCISCO MANOEL. DUVIDO 
MESMO QUE SF CONSIGA TRABALHO MELHOR. 


Do amigo e admdor. 


Elpidio Pereira.» 


10.º) «Ao quesito formulado por V. Ex.: — <E', ou não, 
perfeitamente adaptavel á composição de Francisco Manoel a letra que . 
escrevi para o Hymno Nacional Brasileiro, premiada pelo Congresso ? 


— respondo AFFIRMATIVAMENTE. 


Frederico Nascimento. » 


11.º) «Em resposta á amavel carta, em que pede minha humilde 
opinião sobre a adaptaçso de seus versos ao Hymno Nacional de F. 
Manoel, tenho a responder: QUE JULGO FELIZ ESSE TRABA- 
HO, POIS, ALEM: DE “SEUS BELLOS VERSOS; CHEIOS 
DE PATRIOTISMO E DE ENTHUSIASMO, HA REMINIS- 
CENCIAS PROPOSITAES DE VERSOS QUE JA' ESTAVAM 
NA ALMA POPULAR E QUE MUITO CONCORREM PARA 
FAZER VIBRAR TODO CORAÇÃO BRASILEIRO. A LETRA 
CASA-SE PERFEITAMENTE COM A MUSICA. 


Amigo e admdor. 
“ Carlos de Carvalho,» 
12º) «Em resposta ao seu quesito, declaro que ACHO 


DERFEITAMENTE ADAPTAVEL À COMPOSIÇÃO DE FRAN- 
CISCO MANOEL A LETRA ESCRIPTA POR V. 5. 


Amg. e Admdor. 


Arnaud Gouveia.» 
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13.2) <Á seguinte pergunta, que V. S.me faz em sua carta 
de 3 do corrente — «é, ou não, perfeitamente adapfavel á compo- 
sição de Francisco Manoel a letra que escrevi para o Hymno Nacional 


Brasileiro ? » — RESPONDO AFFIRMATIVAMENTE. 


Saudações, etc. 


Amaro Barreto.» 


14.º) «Respondendo ao vosso quesito, digo-vos que, percor- 
rendo com cuidado o exemplar que me enviastes do Hymno Nacional 
de Francisco Manoel, veriliquei estar a letra, que escrevestes para esse 


hymno, PERFEITAMENTE ADAPTADA A MUSICA. 
Crd. e am.º 
F. Alfredo Bevilacqua.» 


15º) «Em resposta ao quesito formulado, cabe-me declarar 
que a sua letra é PERFE/TAMENTE ADAPTAVEL A' COMPO- 
SIÇÃO DE FRANCISCO MANOEL. SALVO DOUS OU TRES 
SENÕES, DE FACILIMA CORRECÇÃO, POSSO AFFIRMAR 
QUE É PERFEITA A PROSODIA E RIGOROSA A ACCEN- 
TUAÇÃO MUSICAL. 


Do amigo e collega 


T. Ttiberé da Cunha. » O 
Em resumo: 


Dos quinze pareceres acima transcriptos, nous (o dos 
srs. Oscar Guanabarino e Ifiberê da Cunha) reduzem a RES 
SIMPLES SENÕES, DE FACILIMA CORRECÇÃO, OS OITO ERROS apon- 
tados pelos srs. E. Borgongino e Pedro de Mello. Os outros 
TREZE, por julgarem faes licenças completamente destituidas de 
importancia. nem siguer a ellas se referiram, opinando sem 
RESTRICÇÕES, QUe OS versos São PERFEITAMENTE ADAPTAVEIS 
à composição musical de Francisco Manoel. 


Podia, pois, o autor despresar por completo as impugnações dos 
dous improvisados censores e manter sem a menor alteração o primitivo 
texto da sua letra, 


Entretanto, para evitar qualquer DETURPAÇÃO PROPOSITAL, 
tendente a exagerar os leves senões apontados (principalmente 
por parte do sr. Borgongino, que, como ensaiador das escolas 


(1) Não figura aqui a opinião do illustre maestro Henrique Oswal- 
do, porque se achava elle ausente naquelia occasião. 
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publicas do Distrito Federal, não hesifava em alterar impune- 
mente certas cadencias do Hymno Nacional, com o intuito de 
fazer picuinhas ao glorioso maestro Alberto Nepomuceno), 
deliberou o abaixo assignado mudar para longas algumas das syllabas 
breves apontadas pelos dous censores, tirando assim à critica malevola 
e a ensaiadores menos escrupulosos todo e qualquer pretexto à futuras 
explorações. » 


Protesto 


Contrabalançados, embora, por não poucos trechos de 
accentuado relevo, houve, no ultimo discurso proferido na 
Academia de Letras, pelo sr. Medeiros e Albuquerque, algumas 
passagens de grande e rara infelicidade. 


Não quero referir-me ao tom geral do discurso, quasi 
sempre aberrante dos bons esfylos academicos; nem ao mão 
gosto de preferir Gonçalves Dias por Alencar, só por ser 
aquelle mais lusitano e asseiado no escrever; nem á origina- 
lissima extravagancia de chamar a Vieira «folhetinista do 
pulpifo >; mas já porque falava officialmente em nome da 
Academia, já por ser geralmente considerado como um dos 
escriptores menos escorreitos da nossa lingua, não devia o 
orador ter pretendido doutrinar em assumptos de vernaculidade, 
em que, não obstante o seu incontestavel talento, é quasi 
completa e absolutamente jejuno. Mal lhe póde aproveitar como 
aftenuante, a allegação jocosa e irreverente de haver recebido 
a incumbencia por ser jornalista e, como tal, só possuir 
conhecimentos de curto folego. Por todos esses motivos, € 
mais por não ser alli o logar apropriado para se despicar da 
justa critica de que têm sido alvo alguns trabalhos seus e os 
de outros escriptores igualmente relapsos em materia de 
linguagem, pouco avisadamente andou o sr. Medeiros, e muito 
mal soaram naquelle recinto as suas heresias referentes ao 
emprego de gallicismos. “? 


opinem 


Z 


(1) Referiam-se claramente á minha pessoa, e foram até previa- 
mente annunciadas pelo autor, as destemperadas chalaças de que está 
inçado aquelle discurso. | 

Disso não se lembram os que só sabem censurar a minha « vivulen- 
cia de linguagem. » 
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* Tudo quanto acerca de tal assumpto allegou o orador não 
passou de pura fanfasia ou de mero paralogismo, com que, 
trahindo o intuito de encobrir as proprias faltas, só conseguiu 
extasiar alguns ignorantes e réos de identicos delictos. 


Falso, falsissimo, tudo quanto invocou com o recurso 
jocoso, mas sem nenhuma propriedade, da sobrevivencia, do 
soldado, do banco que apodreceu, do odio à França na éra 
napoleonica, do philo/fogo Bopp, etc. para explicar como 
supposto preconceito e condemnavel anachronismo a preoc- 
cupação de descobrir gallicismos na prosa dos melhores 
escriptores. 


E enxameiam as barbaridades: 


a) «E pueril querer impedir a influencia da cultura franceza 
sobre a evolução da nossa lingua. » 


A cultura franceza? Tem graça! 


Qualquer escriptor de mediano bom senso redigirá as 
seguintes linhas: « Deixei o Rio, porque precisava de ir ao 
velho mundo ; passei por Lisboa e fui a Paris. » 


Viciado com a syntaxe franceza, o sr. Medeiros dirá isto 
mesmo, com a seguinte fórma gallicana e infragavel, (de que 
oiferece innumeraveis especimens similares em fodos os seus 
trabalhos ): « Fu deixei o Rio, porque eu precisava de ir ao 
velho mundo; eu passei por Lisboa e eu fui a Paris. » 


E chama a isto influencia da cultura franceza!! 


O autor deste Registro tem sido sempre dos mais toleran- 
tes em materia de gallicismos, e, não ha muito ainda, faxou 
de exaggerado o livro do sr. Laudelino Freire, e affirmou que 
muitas palavras e construcções nelle averbadas de francezias 
não devem mais ser condemnadas como faes, por haverem já 
obtido a sancção dos lexicos e serem antes emprestimos uteis 
e necessarios. 

Não é esse, porém, o caso de allectar (de molestia): 
aclimatar, reclame, deboche, orphetinato, elite, assassinato, constatar, des- 
pacho telegraphico, ancestraes, degringolada, evoluir e mil outros gros- 
seirissimos e repugnantes enxovalhos de que habitualmente se 
valem os mais canhestros fabricadores de prosa espuria e 
mascavada. 
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Não é a supposta influencia da cultura franceza (leia-se 
antes vicio resultante do habito de ler revistas e livros francezes e de 
imitar tudo quanto vem de Paris) que justifica o emprego abomi- 
navel de aclimatar (tomado de emprestimo ao fracez climaf, 
quando possuimos o vernaculo ac/imado, de clima); nem o 
de orphelinato, (de orphelin) quando temos o nosso orpha- 
nato, de orphão; nem o de restaurant, quando temos a fórma 
vernacula restaurante; nem o de successo por exito, etc. 


Não sou eu só quem condemna faes escrescencias e alei- 
jões, que lamentabilissimamente desprimoram a obra de certos 
escriptores: é Leite de Vasconcellos (seguramente o maior 
de todos os philologos portuguezes ), para. quem despacho 
(por felegramma) é «grosseirissima adaptação do tfrancez 
depéche »; e é Ruy Barbosa (mestre de todos nós), quando 
diz, por exemplo, acerca de constatar, (depois de dar a se- 
riosas e deboche os epithetos de gallicismos impudentes e 
destemperados) o seguinte : 


« Dos mais escandalosos gallicismos, embarga o sr. Candido de 
Figueiredo. Repugnantissimo, qualifica o nosso Castro Lopes. Sobre desnez 
cessario, tendo em portuguez uns poucos de succedaneos vantajosos, CRAS- 
SAMENTE FRANCEZ € dissonante, CONTRA ELLE RECLAMAM JUNTAS À VER- 
NACULIDADE E A EUPHONIA. » 


E assim se manifestam todos os grandes mestres contra a 
' lepra dos gallicismos, sempre crescente, como si não bastassem 
os emprestimos, que abundam já no portuguez, porque a igno- 
rancia, sentindo falta de um termo, vai pedil-o emprestado á 
lingua de Renan, em vez de ir procural-o nas fontes do latim ! 


Mas contra tudo isso protesta o sr. Medeiros, que alardeia 
sempre grande e calculado desdem por criticos e philologos, 
com o mal dissimulado intuito de encobrir as proprias culpas, 
pensando forrar-se assim á pecha de escriptor negligente e 
incorrectissimo. 


Nada conhecendo das leis da philologia, que é uma sciencia 
perfeitamente systematizada, escreve e diz as maiores barbarida- 
des, sempre que se propõe a tratar de orthographia, gallicis- 
mos, collocação de pronomes, efc.; e, suppondo que todos 
esses problemas linguasticos são questões de nonada, que podem 
ser discutidos em estylo chistoso e com a trivialidade habitual- 
mente adoptada em conferencias liferarias. ou em folhetins de 
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jornal, julga, muito naturalmente, e pela simples razão de que 
« quem não conhece a lingua não na estima, » que todas as 
questões de linguagem não passam de frioleiras, e que tanto se 
vai á gloria com o portuguez castiço de Ruy Barbosa quanto 
com o casange de alguns poetas e prosadores da nova e da 
antiga geração. 


Vai-se, não ha duvida; mas no segundo caso é preciso 
que seja aquelle defeito superado por grandes virtudes e por 
extraordinario talento, capaz de fazer perdoar os delictos contra 
o asseio e a pureza da lingua. Tambem as jaças não firam de 
todo o preço aos diamantes de primeira agua, mas certo é que 
os desprimoram e desvalorizam de muito. 


Mas disse ainda o orador: 


b) «O francez modificou profundamente a estructura da nossa cons- 
trucção literaria. Perdemos os largos periodos, perdemos as inversões obs 
curas e complicadas ; passamos à fazer a phrase EM ORDEM DIRECTA (!!), 
em periodos curtos. Foi-se o tempo dos periodos como os de Herculano, etc. 
E TUDO ISSO É INFLUENCIA INEGAVEL DA LITERATURA FRANCEZA, Lil» 
cramos » (111) 


Este pequeno trecho dá bem a medida do quanto abusou 
o sr. Medeiros da complacencia de algumas pessoas eruditas e 
presentes áquella solemnidade. 


E o orador quem destróe, com as proprias palavras, tudo 
quanto diz nesse trecho. Com effeito: si passamos a fazer a 
phrase em ordem directa, como é que ahi mesmo escreve o 
autor: «Foi-se o fempo dos periodos»? Será assim que se 
escreve em francez? Nunca! 


Ainda mais: logo no trecho immediato cita o glorioso 
Eça como completamente dominado pela influencia franceza e 
taxa-o de galliciparla, encontrando nesse peccado grande 
virtude! 


Inverdade absoluta e manifesta: Eça emprega, por negli- 
gencia, ou por ignorancia, alguns gallicismos lexicos e syntacti- 
cos, mas não constróe systemaficamente, á franceza, períodos 
curtos, nem na ordem directa (o que seria rematado dispa- 
rate.) Basta vêr o longuissimo periodo com que abre À Keli- 
quia, e, logo adiante, varias construcções como esta: « claros, 
suaves, corriam os dias do mez de Nizam», due para o 
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sr. Medeiros deveria ser posta em ordem directa, redundando 
tudo neste par de botas: «os dias do mez de Nizam corriam 
claros, suaves >». 


Ao destempero fendencioso de elogiar Eça pelos 
peccados qu e commetteu n O Primo Basilio e nO Padre 
Amaro, e de que tão brilhantemente se rehabilfou n 4 
Reliquiae n A Cidade e as Serras, é ainda Ruy Barbosa, 
e não eu,quem hade dar ao sr. Medeiros a resposta fulmi- 


nadora: 


« Lastima Figueiredo a afrancezada construcção que o Primo 
Basilio e o Padre Amaro puzeram em moda ENTRE A MEDIOCRIDADE, 
PROPENSA A ARREMEDAR OS VICIOS, PORQUE INCAPAZ DE IMITAR VIR- 
TUDES. Não é delles que se gerou para o escriptor brilhante e original des- 
sas novellas a reputação justa e universal de estylista diserto, de prosador . 
claro, elegante e donoso. Não FOI DO GALLICISMO NO PHRASEAR QUE LHE 
VEIO O TRANSPARENTE E CRYSTALLINO DA LINGUAGEM. 


Com essas trocas do portuguez, em francez teria lucrado o discurso 
em colorido, em graça, em harmonia, em força, em clareza? MUrrO AO 
CONTRARIO. Coleje-se o BOUDOIR 40 TOUCADOR, O ABAT-JOUR 40 QUEBRA 
LUZ, O ADRESSE 40 ENDEREÇO, O DETALHES q PORMENORES, O UNIDO 40 
LISO, O GOCHE 40 DESASADO, O MASSACRE 40 MORTICINIO, O DEBUTAR 40 
ESTREIAR, € logo se verá quanto descae a expressão, em luz, em sonoridade, 
em transparencia, em energia, DAS CASTAS E BELLAS FORMAS VERNACULAS 
PARA OS BASTARDOS E ALEIJADOS ARREMEDILHOS FRANCEZES, Na aberra- 
ção dessas preferencias pelo vicioso, pelo maculado, pelo disforme, não se 
- pode enxergar o criterio ou a intuição da arte; são os defeitos do tempera- 
mento do artista, as influencias da sua leitura, as intermittencias da sua 
attenção, os bocejos da sua indolencia, as falhas da sua cultura mental e 
essa especie de dandysmo literario, emfim, que dos habitos pessoaes se rer 
flecte na lingua de certos escriptores. Nessas extravagancias, nessas impu- 
rezas, nessas degradações da palavra continuará elle a exercer a sua justa 
autoridade, o seu officio natural de actuar creadoramente sobre o idioma ? 
Não PODE sER. Quando taes emprestimos de povo a povo, recebendo o 
baptismo patrio das mãos de um mestre, acodem ao reclamo de uma idea 
nova, de uma necessidade ainda não attendida, e passam intelligentemente 
pela moldagem nacional, ninguem os poderá tachar de intrusos. Mas 
LOCUÇÕES ESTRANHAS, INUTEIS, REVESSAS, TRAZIDAS A CAPRICHO E A 
MARTELLO AMANHADAS, NÃO SE IMPÕEM AQ USO POPULAR, QUE NÃO AS 
RECLAMAVA, E, PARA AS COLHER, TEM DE LHES SACRIFICAR TRADIÇÕES 
ANTIGAS, RELAÇÕES NATURAES E FORMAS SUPERIORES. » 
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Isto diz Ruy Barbosa, o maior e mais extraordinario cin- 
zelador da prosa vernacula nos dous paizes que cultivam a 
bella flor do Lacio, amada de Camões ! 


Para mostrar ao sr. Medeiros quanto é falsa a sua allega- 
ção de construir-se o periodo portuguez na ordem directa, 
como em francez, (dispauterio contestado pela profunda diver- 
sidade de genio das duas linguas) bastaria mandar-lhe de 
presente o Dadre Nosso em um e outro idioma, para que veri- 
ficasse o chistoso orador como predominam em portuguez as 
inversões — sem contar que, neste ponto, quem cabalmente já 
lhe respondeu, ha mais de meio seculo, foi o grande Casti- 
lho, nestas palavras textuaes : 


« O pessimo de todos os gallicismos, o mais frequente, o que já vãe 
tanto de foz em fora que nem nos arriscamos a futurar se haverá diligen- 
cias que lhe tenham mão, é o gallicismo de construcção e contextura de 
periodo. Uma diferença caracteristica dos periodos, francez e portuguez, é 
esta: que o francez se adstringe quasi sem excepção, à chamada ordem 
grammatical, collocando primeiro o sujeito, depois o verbo, por ultimo o 
complemento, quer este seja attributivo, quer objectivo ; isto é, ou designa 
predicado, ou paciente, segundo a natureza neutra ou transitiva do mesmo 
verbo. 

O portuguez, quanto mais genuino, tanto mais propende para pôr 
primeiro o verbo, e depois o seu agente; e se constantemente o não faz, é 
porque algumas vezes lho embarga a suprema lei da clareza, outras a da 
harmonia. Assim, quando o francez diz: LE ROI ETAIT A CETTE E POQUE 
À VERSAILLES, O poriuguez traduz : ESTAVA EL-REI NAQUELLE TEMPO EM 
VERSALHES. » 


Fis ahi como, ha mais de cincoenta annos, já sapecava 
Castilho os deturpadores do idioma vernaculo atravez das 
fórmas gallicanas que o sr. Medeiros pretende ainda defender e 
encobrir com o manto esfarrapado de uma supposta influencia 
da civilização franceza... 


Como contrapeso, talhados em fórma de carapuça, dou- 
lhe mais estes conceitos de Ruy : 


« Aquelles que educaram a faculdade da palavra na lição de escri- 
btores estrangeiros, que se afizeram a pensar num genero de aravia cosmo- 
-polita, feita a esmo de quantos residuos o contacto de idiomas peregrinos 
lhes foram incutindo na mente, que habituaram o ouvido a essa lingua 
bastarda, a esse dialecto promiscuo, a esse falar incongruente e discolo, 
perdendo o senso da vernaculidade, o tino da sua belleza, a inteligencia 
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da sua harmonia, acabam por supbôr seriamente mais clara essa miscel. 
lanea amorpha, emburilhada e rude, esse portuguez mestiço de entre lobo e 
cão, no pitoresco dizer dos nossos maiores, que o genuino phraseado pairio, 
onde até as singularidades, os modismos, as anomalias são traços de luz, 
gradações de ideas, claro escuros de ide na imagem verbal do penm 
samento. » 


Ao ingenuo argumento da evolução da lingua, com o 
banco que apodreceu, o assoalho envernizado, a inferpre- 
tação das linguas, etc., é ainda o grande Ruy Barbosa, quem 
lhe hade responder com o eloquentissimo final deste capitulo 
de escacha: - 


« Outra applicação meramente franceza desse verbo é a de que 
nos dão exemplo certas phrases desta laía: «O governo AFFECTOU O 
assumpto ao Congresso ». « À molestia aFFECTOU-lbe os rins ». « Estas cir- 
cumstancios AFFECTAM à questão ». Tiradas em linguagem seriam: «O 
governo SUBMETTEU a questão ao congresso ». À molestia INTERESSOU-lhe 
os rins. Estas circumstancias INTERESSAM a questão, TOCAM à questão, 
RESPEITAM à questão, ENTENDEM com a questão. 4" opulencia desta varie- 
dade prefere a francezice insciente, deleixada e sensaborona, a monotonia 
do AFFECTAR, encambulhando uns poucos de sentidos, cada qual mais 
alheio à sua origem, à sua indole, à sua tradição. E isso em nome da Evo- 
LUÇÃO DOS IDIOMAS! Pobre sciencia moderna, QUANTAS IGNORANCIAS E 
IMPOSTURAS SE NÃO ACOBERTAM COM O TEU NOME E A TUA PHRASEO- 
LOGIA ! » 


Impostlura, eis o nome! 


De quanto ficou dito conclão que foi duplamente infeliz o 
trecho de discurso acima apontado, porquanto : 


a) nelle devia o sr. Medeiros ter falado só por si e por 
conta de outros escriptores igualmente ignorantes, e não pela 
Academia, que é instituição conservadora, e não defurpadora 
da lingua; 


b) não devia transportar para o meio academico a tran- 
sigencia e o incentivo com que, para desculpa dos proprios, 
tem animado na imprensa os mais graves deslises de fórma e 
de linguagem de alguns bisonhos escriptores noveis, vivendo, 
por isso, rodeado das zumbaias de toda uma cohorte de moci- 
nhos mediocres e sem preparo, que procuram assim apadri- 
nhar-se velhacamente com a capa do seu renome. 


Aqui fica, porém, o meu protesto. 


Post-Scriptum 


Na penultima sessão da Academia de Letras (a das 
despedidas á casa velha), tendo de referir os academicos nella 
recebidos de 1905 a 1923, só citou Afranio, por acinfe, 
metade do meu nome. 


Eu, mais generoso, escrevo-lhe o nome por infeiro: 
Arranio Máx LinDER (na Escola Normal) ou Arranto CARLITO 
(como é mais conhecido na Faculdade de Medicina). 


Não vai nisto nenhum intuito de despique ou de revide, 
porque a ultima impressão que, quasi no mesmo instanfe, me 
deixou o frefego presidente da Academia e Ex-DIRECTOR DA 
Insrrucção Pusrica (!) foi de profunda lastima, ao vêr quasi 
toda a sala sorrir, e os circumstantes tapando as boccas e os 
ouvidos, quando elle proferiu em latim aquella tremendissima 
bafafa: rIMEO DANÃOS (!!!) — monumental asneira que o 
sr. Carlos de Laet deve ter traduzido por «rENHO MEDO DOS 
DAMNADOS. » 

Morrem pela bocca os peixes, e muitas vezes as gralhas 
palradoras. .. 

Ha, n'Os Maras, do grande Eça, um personagem (Souza 
Netto), que faz, certa vez, uma pergunta asnatica no salão dos 
condes de (Giouvarinho, querendo saber si «na Inglaterra 
tambem ha liferatura. » 

Pouco depois, em baixo, no pafeo, Carlos da Maia 
inferroga o irreverentissimo Ega acerca do extraordinario 
sandeu, fravando-se então o seguinte dialogo: 


— « Pois não adivinhaste ? Não deduziste logo ? Não viste immedia- 
tamente quem, neste paix, é capaz de fazer essa pergunta é 
— Não sei... Ha tanta gente capaz... 


E o Ega radiante: 


— Official superior duma grande repartição do Estado. 
— De qual? | 
— Ora de qual! De qual hade ser? Da Instrucção PUBLICA ! » 
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Quando isso foi publicado, houve quem affirmasse que 
não finha verosimilhança, e que não passava de mais uma 
« charge » do grande escriptor contra a sociedade de Lisboa, 
levando-se o caso á conta do seu habito de calcar por demais 
o traço ridiculo das caricaturas, exaggerando-as. 


Entretanto, ha no Brasil gx-DIRECTORES DA INSTRUCÇÃO E 
MEMBROS DA ACADEMIA DE LETRAS que justificam plena e cabal- 
mente a safira do espirifuoso autor d A RELIQUIA, 


A verdade é que precisamos, não de um, mas de dous ou 
tres Eças, para zurzirem a pelle dos nossos literatos e pedagogos 
de fancaria. 


Post-Scriptum n.º 2 


Com a nota de ter sido redigido por «certo inspector 
escolar e jornaleiro explorador da colonia portugueza », 
recebi, ha dias, pela posta, em retalho de papel de imprensa, 
as linhas que escreveu um idiota qualquer, em defeza de 
Afranio Peixoto, seu alligado e comparsa nos engrossamentos 
ao sr. Julio Dantas. 


Dellas se salienta o seguinte chorrilho de parvoices : 


« Ainda hontem, no mesmo afaque ao sr. Afranio, o sr. Osorio 
escrevia, alem de outras COUSAS, isto: « Limitar-me-ei, por isso, a mos» 
trar até onde vai o amor de tal literato pelo cassange ». Ora, esse amor 
pelo constitue um erro tão CRASSO que o sr. Osorio, escrevendo-o con- 
scientemente, maltrata a lingua que a todo instante pretende emendar 
NOS OUTROS e dá UM pessimo EXEMPLO dos seus conhecimentos syntac- 
ticos. Ninguem ama por. QUALQUER UM ESTUDANTE sabe disso e admira 
que UM critico que se ARVORA A SABEDOR da lingua e leva a catar 
defeitos até mesmo onde não os ha, desconheça esses PROLEGOMENOS 
DO IDIOMA em que pretende dictar regras ». 


Não sei si quem faes sandices escreveu é, ou não, inspe- 
ctor escolar e, ainda por cima, jornaleiro, consoante a decla- 
ração do meu solicito informante. O que sei é que a redacção 
do trecho acima transcripto envergonharia a qualquer alumno 
da escola do Tico-fico. 
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O pobre diabo ouviu dizer que alguns autores, apoiados 
no rançoso cardeal Saraiva, repufam gallicanas as expressões 
amor pela patria, amor pela lingua, amor pela verdade; etc., 
em vez de amor da patria, amor da lingua, amor da 
verdade, etc. 


Ora, em primeiro logar, eu não empreguei simples mente 
a locução amor pelo cassange, mas sim a expressão o amor. 
de tal liferafo pelo cassange, que equivale a esta outra: o 
amor que fal liferato nutre (ou sente) pelo cassange. 


Tal expressão é vernaculissima e o Diccionario CoNTEM- 
PORANEO Tegistra-o ros seguintes termos : 


« Diz-se ter ou nutrir AMOR A ou POR alguem ou alguma coisa, 
sentir AMOR POR ». 


Mas provavelmente queria o alarve que eu escrevesse « o 
amor de tal liferafo vo cassaNcE », porque nem sabe que, nesse 
caso, reclamam alguns o emprego da preposição a. 


» Cumpre notar ainda : 


a) que o sr. Mario Barreto, ao averbar de francezia a 


construcção amor por, confessa que «entre os modernos abundam 
sobremaneira os exemplos da preposição POR em logar de A ou DE: AMOR 
PELA PATRIA, AMOR PELA VERDADE, O SEU AMOR POR ÉLLE, MEU 


AMOR POR (CARLOS, SEU AMOR PELO BEM PUBLICO etc». É O 
mesmo sr. Mario cifa ainda o exemplo de Camillo, tirado do 
drama Poesia ou Dinheiro, 2.º edição, de 1862: 


«O seu AMOR POR Henriqueta é tão violento que não admilte 
reflexões ? » 


Poderia ter citado mil, e, si não o fez, a culpa não é 


minha. O sr. Mario limitou-se a declarar que «exemplo antigo, 
de AMOR POR, inda nenhum temos arquivado em nosso caderno de anota- 


ções »; mas O beocio, que faes palavras trombejou, affirma, só 
por isso, que eu commeffi erro crasso quando empreguei a ex- 
pressão o amor de fal literato pelo cassange. 


Já é ser idiota ! 


b) que, ainda quando houvesse eu empregado a simples 
expressão amor pelo, e até quando não fosse esta lidimamente 
vernacula, AINDA Assim, nunca poderia constituir tal emprego 
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uM ERRO CRAsso, pelo modelo do «QUALQUER UM ESTUDANTE » 
imbecilmente escrevinhado pelo tal inspector. Ha gallicismos e 
gallicismos, e são ainda do sr. Mario Barreto as seguintes 
palavras : 


« No capitulo de gallicismos todos peccamos. Nem os que mais se 
pregam de escrever bem, logram sahir imunes de tão extenso contagio 
francês que nos rodeia ». 


Está claro que não se refere ahi o philologo aos 
gallicismos grosseiros e chapados de vinte seus e cincoenta uns, 
que, meffidos de cambulhada no mesmo periodo, fazem a conta 
de porco dos jornaleiros e dos Afranios. 


d) que a propria expressão Amor por, (farta e definitiva- 
mente sanccionada por fodos os grandes escriptores modernos) 
não é francezia, mas locução incorporada ao fhesouro da nossa 
vernaculidade, e tão escorreita quanto amor de, que existe 
tambem no francez, onde se diz e se escreve amour de la 
pafrie. 


e) que poderia encher duas columnas deste diario com 
innumeros exemplos de escriptores de renome, bastando, para 
isso, recorrer ao copioso acérvo recolhido pelo sr. dr. Pedro 
Pinto, e que me foi, ha pouco, remeftido por uma menina da 
Escola Normal; bastando-me, porém, atirar á cara do intrujão 
e calumniador os seguintes d entre os que trazem a chancella 
de grandes mestres da lingua : 


a) « Meu AMOR PELOS moços divinisara outr'ora » 
(Ruy Barsosa — O Part, Rep. Cons. pgs. 60): 


b) « Não me argue a consciencia desses AMORES PELO azinhavre » 
(Ruy Barsosa — Feria Politica, pgs. 45). 


=e) « Tinha por Cicero um AMOR que raiava pela adoração » 
(Latino COELHO). 


d) « Coração que transborda de amoR POR tudo quanto o rodeia » 
(A. HERCULANO — Eurico, 7.º ed. pgs. 20). 
e) «O resentimento contra o marido havia despertado o AMOR PELO 
FILHO» : 
A. HercuLANo — Hist. de Port. pgs. 217). 
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, 


b «O amor cego delrey D. Fernando veLA mulher de João 
Lourenço » 


(A. HercuLaNo — Lendas e Narrativas, pgs. 69). 


g) « AMOR POR todos quantos respiram sob este céo abençoado » 
(Gonç. Dias — Obras Post, pgs. 189). 


h) « Vé quanto AMOR POR TI num coração » 
(CastiLHOo — O Outomno, vol. 2.º pgs. 52). 


i) « Houve um homem que teve POR mim um grande AMOR e um 
grande dó. » 
(Camizto — O que fazem mulheres, pgs. 121). 


Ahi está o em que deu o «erro crasso » do moço bôbo 
e improvisado jornaleiro e inspector ! 


Ainda o Caso da Graphia 


Antes de dar ao sr. J. L. Machado a promeftida resposta 


à interpellação contida na sua genfilissima carta, cumpre-me 


accrescentar ás declarações feitas no ultimo Registro que houve 
alguem que, comprehendendo a situação afflictiva e ridicula em 
que se encontrava, fazendo parte de uma commissão de philo- 
logos, conseguiu do sr. ministro do Interior a indicação do 
sr. Antenor Nascentes (professor de hespanhol do Collegio 
Pedro 2.º e partidario declarado da cacographia lusitana) para 
novo orgão daquella junta, que ficou assim esdruxulamente con- 

stituida por seis membros: Carlos de Laet, João Ribeiro. 
Julio Nogueira, Antenor Nascentes, Medeiros e Renato Lopes. 


Não sei ainda bem qual o plano concebido contra os tres 
primeiros, nem qual a rasteira que lhes está sendo preparada. 
| Aguardemos os acontecimentos. 
| Aosr. J. L. Machado direi que, di alguma desleal- 


'dade dos adversarios, a tarefa incumbida á commissão é apenas 
'a de UNIFORMIZAR A GRAPHIA ACTUALMENTE USADA NO BRASIL, 


| isto é, ACABAR COM AS DUPLICIDADES, INCOHERENCIAS, HESITAÇÕES 


E DISPARATES, QUE A CADA PASSO E POR TODA PARTE, SE OBSHER- 


, 
[ 


o 


VAM, DESDE MUITO, NA MANEIRA DE ESCREVER CERTAS PALAVRAS, 
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faes como phantasia e fantasia, visinho e vizinho, dizeho e 
dizél-o, etc. 


Aqui deixo, para exemplo, algumas ide que não preci- 
sam de ser insinuadas, porque a maioria da Commissão natu- 
ralmente as formulará, ainda que por outros termos: 


1) Escrever sempre Brasil (com s), acabando de vez 
com a incoherencia e duplicidade criadas com a Coca ianiia 


Brazil. 


2) Escrever sempre com z o suffixo izar dos verbos 
da 1º conjugação ( harmonizar, rivalizar, etc.), evitando-se a 
“confusão com o simples suffixo ar de irisar, analysar, etc., 
em que o s está no radical desses verbos, e não no suffixo 
(analys + ar, iris + ar, efc.) 


3) Preferir as fórmas criar, criado, criança, ás duplas 
crear (imitado do francez créer), creado, creança, etc. 


4) Escrever esfadual, carruagem, casual, etc., deriva- 
das directamente de statu, carru e casu, e não das fórmas 
vernaculas estado, carro e caso, como erradamente pensam 
e affirmam ignorantes e leigos em faes assumptos. 


5) Determinar os casos das graphias i e y, desfazendo 
as muitas e constantes confusões existentes. 


6) Distinguir o ditongo ai da segunda pessõa do plural 
do presente do indicativo nos verbos da primeira conjugação, 
do ditongo ae da 2? do imperativo dos mesmos verbos, tão 


nitidamente como os dintingue a efymologia: AMA(f)IS — AMAIS; 
AMA(DE — AMAE, 


Do mesmo modo pae e mãe, e nunca pai e mái. 


7) Differençar ão de am, reservando o segundo apenas 
para o final das fórmas verbaes não oxytonas, e proscrevendo 
as graphias Estevam, CHRISTOVAM, efc. 


8) Acabar com as horripilantes cacographias semi-offi- 
ciaes SyrLocêo, Lycko e quejandas, substituindo-as pelas ver- 
dadeiras graphias SvyrLOGRU, Lyceu, ATHENEU, efc.; e bem 
assim as de céu, véu, etc. substifuindo- as pelas fórmas céo, 
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véo, etc., e fixando o emprego de éo em vez de eu para todos 
os casos em que se verificar a pronuncia de é aberto (chapéo, 
“réo, efc.) 


9) Escrever com ou as fórmas correspondentes ao ditongo 
lafino au: pouco (de paucum), louro (de laurum) ouro 
(de aurum), cousa (de causam), mouro (de maurum), etc.; 
respeitando a graphia oi nas palavras em que o ditongo tiver 
resultado do alongamento da vogal em consequencia da quéda 
da consoante media: o(c)to-—oito: no(c)te noite; bisco(c)tum 
— biscoito. 


Excepções: doufo e doutor, consagrados pelo uso e 
pela prosodia seguida no Brasil. 

10) Repellir as innovações a/mosso, pessegos, capato, 
ansia, dossel, etc. 


Em pecego, que é a graphia geralmente adoptada, preva- 
leceu a influencia da fórma arabe a/ perche; em çapato, o ç 
inicial repugna ao genio da nossa lingua; nas restanfes a con- 
fusão está desde muito estabelecida e tende a prevalecer defini- 
tivamente. | 


11) Conservar a graphia de z em porluguez, francez, 
mez, etc,, que não obstante a terminação ensis do latim, são 
fórmas crystallizadas e muito mais de accôrdo com a indole da 
lingua do que as de português, francês, mês, etc., que quasi 
ninguem escreve. 


12) Conservar os tres accentos já existentes (agudo, cir- 
cumilexo e til) não admittindo a introducção do accento grave, 
adoptado pela reforma portugueza, mas antipafhico e contrario 
à indole da nossa lingua. 


13) Adoptar, como até aqui, as graphias amal-o, dizelo, 
ferilo, e não amá-lo, dizê-lo, feri-lo, etc., como querem os 
reformadores de Lisbôa e os seus phonographos no Brasil. 


Não convence a argumentação de que uns e outros se 
servem para provar que em amallo, dizello e ferillo (fórmas 
intermediarias) foi o primeiro / o que desappareceu, e não o 
segundo. 


a 
” 
h 


260 CRITICA E POLEMICA 


Mais racional parece a quéda do segundo, não só por 
inutil para a verdadeira pronuncia, como ainda em virtude da 
transformação que nesses e em outros casos se operou na 
simplificação evolutiva do artigo lo em o: dispensando-se, 
“além de tudo, o accento intruso, artificiosamente collocado na 
segunda syllaba, para corrigir a prosodia de amalo, dizelo, 
etc. 


Quando, porém, ambas as doutrinas possam ser igual-. 


mente sustentadas, deve prevalecer o uso geral, e não o crite- 
rio de uma insignificante minoria de grammaticos e fheoristas. 

Outros muitos pontos serão naturalmente ventilados pelos 
verdadeiros philologos da commissão. 


asd 


Jazzband—Graça Aranha 
Zé Pereira Futurista 


“Logo no dia seguinte ao da aggressão á ACADEMIA DE 
Lerras por um grupo de energumenos arregimenfados pelo 
sr. Graça Aranha, expliquei aos leitores do sympathico vesper- 
tino A Norrcra as razões da minha attitude e do protesto que 
então levantei contra a extranha e insolifa conducta daquelle 
academico, pouco antes vaiado e corrido a batatas, na cidade 


de S. Paulo. 


Com relação ao caso propriamente literario, assignalei 
tambem que o melhor é continuar a gente a não tomar a sério 
os proprios futuristas que sabem ler, e muito menos ainda os 
« liferatelhos inconscientes, entre os quaes berrava como 
possesso um professor almofadinha e ignorante, que vive 
a ensinar sandices de poríuguez às meninas da Escola 
Normal. » 


Limifo-me, pois, a reproduzir aqui, as duas bambochatas 
de um liferato de S. Paulo, citado pelo proprio conferencista 
como um dos grandes luzeiros da nova escola : 


I—- SORRENTO 


« Velhas velas cigarras 

Brumas no mar vesuviano 

Com jardins, lagartixas e doiradas mulheres. 
Entre muros de uvas Aléas 

De fartos pomares 

Insectos piedigrotas 

Roendo caixas de phosphoro. 
Trigonometrias brancas 

No crepe azul com vidrilhos de agua napolitana. 
Longe cidade sésta quieta 

Entre echarpes tiradas de costas 
Ponteando cinzas indigos de montes...» 
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II—- BUCOLICA 


« Agora vamos correr o pomar antigo 
Bicos aereos de patos selvagens 
Mamões espremem têtas verdes 

E uma passarinhada nos vaia 

Num tamarindo 

Que decola para o anil. 

Arvores sentadas 

Quitandas vivas de laranjas maduras 
Vespas.» 


Esses versos sem pontuação (os novos literatos pretendem 
abolir tambem a pontuação, a grammatfica, a metrica e tudo o 
mais, com grande gaudio do Afranio e de outros decididos 
adeptos do futurismo salvador) são do poeta Oswaldo de 
Andrade, corypheu da nova geração que alguns desmiolados 
cortejam e applaudem, buscando para a sua decadencia e 
senectude intellectual as inoculações de energia que ainda lhe 
não podem dar as illusorias e fallazes promessas do dr. 


Voronof... 
Que lhe aproveitem. 


Não é preciso mais para explicar a razão por que finge 
adherir de facto á faboa de salvação desse ridiculissimo e 
cacophinico jazz-band liferario a cainçalha dos liferatelhos 
analphabetos que me vive, desde muito, ganindo aos calca- 
nhares. 


Ninguem ignora, tampouco, porque se poz a dançar de 
velho á frente do cordão carnavalesco do cubismo o ultra 
passadista e ultra academico sr. José Pereira da Graça 


Aranha. 
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